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Estão dando resultados satisfactorios as 
ee autoridades sanitarias 
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A" são mais tranquilizadoras 

as moticias, procedentes de 

Angra dos Reis, qu respeito 
da epidemia de typho que ali irrom- 
peu ha porco, Não se póde ajfirmar 
que o mal já esteja ciroumscripto 
ao seis fóco inicial. Seria talvez pre- 
cipitada tal asseveração, Contudo, é 
grato. rogistrar, de acçordo com as 
informações de origem official de lá 
eiwiadas, que nestas quarenta e otty 
horas as autoridades não registra- 
vam nenhum caso novo, nem mes- 
mo suspeito, Isso na cidado de An- 
nra dos Reis. Nos municipios visi- 
nhos ainda não se verificou «a tnva- 
ado do terrivel mal. Apenas em 
Mangaratiba apparcccu um caso 
suspeito, que a princípio foi dia 
gnosticado como impahiudismo, mus 
que, ao que pareco, os medicos acre- 
ditam realmente estar na presença 
de um caso de pneumonia, 


As autoridades sanitaries flumt.| 


POL CREADA A UNIVERSE 
DADE DE SÃO PAULO 


O decreto assignado hontom 
pelo interventor Armando 
de Salles Oliveira 


5. PAULO, 26 (Da suceursal d” O 
JOURNAL — pelo telephone) — Entre 
as commemurações; do, dia dn: funda- 
cão de 8. Paulo, hoje realizadas, sa- 
Hentamos, por sun importancia qx- 
vepelunal, o decreto assignndo pelo 
sr. Armindo de Salles Oliveira, in- 
terventor federal, na pasta da Educa- 
vão, cercando à Universidade de S. 
Paulo. O decreto é exhoústivo c lon- 
49. Da hnportancia do mesmo. da- 
mos uma Íjdco com q, seguinte resu- 
nio; | 

O sr, Armando de Salles Oliveira, 
interventor federal no Estado de 5, 
Paulo, usando das attribuições que 
lhe confere o decreto federal n.º 
19,499, do 11 de novembro de 1930; 

Considerando que u organização e 
o desenvolvimento da, cultura philo- 
sophica, selentífica, literaria c arlis- 
tlea constituem a base em que se as- 
sentam a lherdudo “nu grandeza do 
um povo; : 

Cansiderando que, sumente por 
seus institutos de investigação sei- 
entífica, de altos estudos, de cultura 
livre e desinteressada, pode uma na- 
ção moderna adquirir a consciencia 
de si mesma é seus recursos, de 
seus destinos; 

Considerando que a formação das 
classes dirigentes, mormente em pal- 
zes de populações heterogencas e 
costumes diversos, está condicionada 
à organização do um apparelho cul: 
tural e universitario, que offereça op- 
portunidade a todos € processe q se- 
lecção dos mais capazes; 


Considerando que, em face'do grão 
de cultura já attingido pelo Estado 
de S. Paulo, com escolas, Faculdades, 
Institutos, de formação profissional o 
investigação selentífica, é necessario 
e opportuno elevar ao nivel universi- 
tario a preparação do homem, do 
profissional e do cidadão, decreta: 

Fica creada, com séde nesta capital, 
a Universidade de 8. Paulo com os 
seguintes fins: 

a) promover pela pesquisa, o pro- 
gresso da selencia; b) transmittir, 
pelo ensino, conhecimentos que en- 
riqueçam e desenvolvam, ou sejam 
uteis à vida; c) formar especialistas 
em todos os ramos de culturas e to- 
ehnicos profissionnes de todas as 
profissões de bases selentificas ou 
artísticas; d) realizar a obru de vul- 
garização das sclencias, das letras e 
das artes por melo de cursos scien- 
tíficos, conferencias, palestras. diffu- 
são pelo radio, films seclentíficos e 
congeneres, ; 

A Universidade de S, Paulo. se 
constituo dos seguintes Institutos of- 
Ticlaçs: 

a) Faculdade de Direito; b) Facul- 
dade de Medicina; c). Faculdade de 
Pharmacia e Odontologia; d) Escola 
Polytechnica e Instituto de Educa- 
ção; f) Faculdade de Phllosophia, 
Selencias o Letras; 6). Instituto de 
Sclencias Economicas e Commerciacs; 

(Continaa mit dº quiz.) 
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4 Escolu do Grumetes de Angra dos Reis, que, servida por'uim 


TERIFIQUEM NA OURELA DOS NOSSOS 
TECIDOS O NOME 


AMERICA FABRIL 





me meme sia 


foi attingida pela epidemia 


nenses, sob as vistas do interventor 
Ary Parreiras, que, como se sab, 
se encontra no local, se multipli- 
cam, assim, em esforços para de 
bellar quanto antes a terrivel ept- 
demia, : 
Não deve ser esquecido tambem 
O concurso do governo federal nessa 
intensa campanha, merecendo des- 
taque especial, pela somma sméai- 
culavel de serviçus que vem pres- 
tando, o Ministerio da Marinia, 
Cada as a 
O FINANCIAMENTO DA 
CAMPANHA CONTRA A 
EPIDEMIA DO TYPHO 


Aberto o primelvo credito 
extrnordinario 


Autorizado" pelo Conselho 
Consultivo, o commandante 
Ary Parreiras assignóuy: hon- 
tem o seguinte decreto: 

Considerando: 1º — Que é 
dever precipuo dos governos 
snccorrer às populações 
amençúdas e victimadas por 
epidemias. ou  calamidades 
publicas; 2º — Que a cláade 
de Angra dos Reis soffre ac- 
tualmente as consequencias 
de um surto epidemico de-fu- 
bre typholde; que all irrom- 
peu e está grassando com 
gravidade indisfarçavel; 3º— 
Que para attender: as, despe- 
gas com 98 soccorros imme- 
dintos a serem prestados, ng 

"combate .go' Nagello “o defesa 
du população, faz-se mistér 
a aberturside "um credito 'es- 
traordinario; 4º —. Que, fi- 
nalmente, sobre o assumpto 
já se manifestou -hontem: o 
* Collendo Conselho, Consulti- 
vo; Decreta: | 

Art, Unico — Flea aberto 
o credito extraordinario du 
importancia | de CEN CON- 
TOS DE RÉIS (100:0005), 


para ettender, às despesas 
ctfectunadas | nos: Soceorros 
prestados & população de 


Angra dos Reis e debellação 
dn epidemia de typho all rei- 
nante. ] 











DECLARAÇÕES DO DR, GENOFNE 
WERNECK, ENVIADAS A “0 JOR- 
NAL” PELO TELEGRAPHO 


A proposito da marcha que vae 
tendo a epldemiu du typho em - An 
gra dos Reis, ouvimos, hontem, nela 
telegrapho, o dr. Geneffre Wurneck 
que, nctualmente, superintende q ser 
viço de assistencia: à população an- 
grense, o qual fez-nos ns seguintes des 
clarações: 1 

-— “Os casos de Infecção typhjcan 
se manifestaram em todu a cidade. 
attingindo. em massa 4 população. 
vem preferencia por esta qu asquelia 
zona. Parece tratar-se de uma cuide- 
min de origem hydrica, o que, entre- 
tanto, não posso garnntir desde jã por 
falta de alguns elementos que Justk- 
(iquem cssz opinião. OQ estudo epide- 
miologico fol prejudicado pela mes 
cessidade urgente de attender nn ser: 
viço de prophylaxia. Fol iniciada com 
intensidade a sóro-vaccins typhica de 
toda a população, que, felizmente ja 
foi conclulda Igualmente foi crendo 
o hospital de emergencia pura indi: 
gentes o pesuoas de .classe mediu, 
cujas-casas não permittam bom ikn» 
lamento domiciliar, 

Tnstallou-se o pavilhão de ubser- 
vação para disgnostices seguros, com 
o auxilio do laboratorio da Escola de 
Grumetes, 


“EM DECLINIO O MAL 


— “A epidemia está em declinta, 
proscgulu o nosso entravistado. Os 
casos ultimamente varificados ' são 
secundarios, devido à fulta de isula- 
mento nosocomia] on de perfeito iso: 
lamento domiciliar, com rigorosa des- 
infecção concorrente, A questão , do 
Isolamento, porém, será resolvida pe- 
lo hospital de emergencia. Nello ex- 
contrarão abrigo q3 iniligentes e ss 
pessoas de classe media, cujas hobi- 
tações não comportem uma perfeitn 
isolamento dos doentes. Em domicl- 
lo ficarão apenas os enfermus doccls 
ás determinações da autoridade uani- 


'tnrla e que tenham local optimo: pa- 





ERICA FABRIL 









Está afastada qualquer ameaça de pr 


providencias tomadas pelas 
fluminenses e ame semen ms mm 


sos notificados — A vaccinação dos soldados da Força Publica 
Militar — Mais enfermeiras da Saude Publica do Rio seguiram para a cidade litoranea | 

— O JORNAL obteve uma, entrevista té legraphica com o dr. Genofré 
technico sanitario do Estado do Rio 


Werneok 





roservatorio particular, não 


ra seu isolamento, Assim mesmo fl- 
carão sujeitos do contrulle Gas visi- 
tadoras, 

Os SOCCORROS ENVIADOS 


Os recursos fornecidos pelo gover- 
no do Estado do Rlo;são sufficientes: 
a Prefeitura local contribuiu valiosa- 
mente nos primeiros esforços de cont- 
batç à cpldemia, Conseguimos evitar 
a propagação da mesma a outras lo- 
culidades do municipio, fazendo exa- 
me de todas as pessõas que so rrti- 


ram de Angra c embarcam por terra |' 


ou por mar, 


Hontem e hoje foram feitas Inspe- |: 
cções nas ilhas e no continente, com |. 


resultados: animadores. A: população 
que permureceu em 'Angra manifes- 
ta-se animada com às providencias 
tomadas, pessoalmente, pelo interven- 
tor federal, no E. da Rio, aqui pre- 
sente, que velo dar impulso: às obras 
de assistencia Já iniciadas, 

Foi criado o posto de abastecimen- 
to regulador das tahellas, dos 'gene- 
ros, de '1,* necessidade e destinado 
tambem -no supprimento: do recursos 


| therapeuticos "e fornecimento de ali- 


mentos aos pobres, 
NUMERO .DOS, CASOS NOTIFI- 
; » —CADOB 


*, Os casos notificados attingem a 210 
(Continún na 14º pag.) 
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DEZ MINUTO! 
coM UM -SUAY, 


“COMO O GEN. GÓES MON 
ASSOCIADOS” SOBRE | 


tu) 
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A sizudez do Ministerio | 
“e administrativa dos 
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Sou talvez, o Jornalista Ind 
gena que, nessa divertida funk. 
cção de encher columnas. con” 
pensamento dos outros, maised- 
trevistas já fez com o gensras 
Gócs Monteiro, A camarádagé 
do actual: ministro da Guerra; 
com o publico ledor das folh 

do dia data de quando elle pus. 
blicou aquelle manifesto | muito 
amargo contra os que “desvia: 
vam o Exercito de melhores des» 
tinos.” Pouco depois, velu a 81 
promoção a general e, em neguiá 


da, a sua nomeação para 8, Patiçãs, 
lo afim de commandar a 2.º gs. 


glão. Militar. Ev 
Fol numa das suas primeiras 
viagens so Rio, feitas com o fim 
de explicar incidentes, esclarectr. 
factos e opinar sobre actos dos 
dois: homens ;que, então, dispus . 
tavam o mando em S, Paulo — 
o interventor federal e o vom+ 
mandante da Policia e secretari 
da Segnrança — que eu comecei . 
os meus cavasos com elle. Tinha, 
a este tempo, deante de mim, É 
um “phoca” que se iniciava em & 


falar no publico “pelas paginas 


dos jornnes. Esse “phoca”, pos; 
rém, em breve, nsslgnalava pro. 
gressos mensiveis, graças, cm, 
muito, ao controle de om fino: 
espirito político, que lhé valea | 
desde logo a uympáthia.e s bôa 
vontade' dos veteranos. c 
A-nossa primeira conversa vor: 
sou, sobre, &, Paulo, Sobre São 
Paulo versaram também quasl 
“todas as outras. Durante dois 
mezes, que foram quantos eu 
pude passar, como representante 
dos “Diarios Associados”, na sé- 
de do Q. G. do Exercito de Lés- 
te, raro era o dia em que não 
falavamos de 8. Paulo, No livro. 
de reportagens que, pouco depois .: 
do movimento. pabliquel, trans= 
erevo conversas constantes. que 
entretive: com o: commandante'' 
em. chefe dos forças em. opera-' 
ções, nas quaes elle não deixava 
de discutir os bandelrantes.. 
NO' MINISTERIO DA GUERRA: 
'Desde que o 'general Góes Mon-- 


" telro assumiu':o- Ministerio da -.|, 


Guerra que eu, não o via, Não 
podia saber esalm ne se oporas 
ra, com s ascenção, alguma .mu- 


hontem no 


j 
ão 
do 
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N. 4.378 


pagação de typho, em Angra dos Reis 


DE CONVERSA 
CAVAQUEADOR 


INTEIRO FALA AOS “DIÁRIOS 
PAUTUAL SITUAÇÃO PAULISTA 


Recordando o passado — 


a Querra — A acção politica 
Armando de Balles Oliveira 


DOIADOS) Arnon de MELLO 


dança naquelle amavel e suave 
cavaqueador. A pasta da Guerra, 
é uma pasta sizuda, de uma +l- 
Zudes contagiosa, feita especial» 
mente talvez para o “avlomb”:; 
do general Setembrino de Carras 
lho'e a educação allemã do ge- 
neral Lelte de Castro.  ',] 
O acaso fez-me encontrar'hon- 
temo genéral: Góes Monteiro 
'Para que eu conatatasse que elle . 
continúa'o mesmo “blaguer” in- 
corrigivel, dentro da sun simpll- 
cidade, lronico, mordaz, com um 
- sorriso para tudo. 


- Comecel as minhas entreviutas 
com elle falando sobre S, Paulo 
e não quiz afasfar-me agora do 
assumpto, Élle havia, por ontró 
lado, num jantar realizado um. 
dia destes, conversado largameén- 
te com um dos. directores dot . 
“Diarios Associados”: sobre a ul= 
tuação de 8, - Paulo, pelo qual 
mostrava o bem vivo Interesse, 


"O antigo commandante do 
Exercito do: Léste sorrl como a 
perguntar-me por. que eu não o 
Interrogava sobre coisas do Mi- 
nisterio da Guerra, Mas não de- 
morno a falar; ,' ; 
— Já del a você mesmo a mi- 
nha impressão sobre à actual sl- 
tuação paulista. Manifestel-x. faz 
“varlos mezes e não tenho motl- 
vos para modifical-a em nads. 


A ACÇÃO POLITICA DO 
- INTERVENTOR 


O ministro da Guérra cstá fars 
dado de general e fuma calma- - 
mente o seu cigarro: de palha, 
Faz uma pausa, reclnmu contra o 
calor suffocante da tarde quen» 
te, e continua; | 
1 =) dr. Armando de Salles Ol 
velra sómente tem dado motivos, ' 
pelos seus actos é pelas suas ate 

« fltudes, para -que se. consolida o 
Juízo que delle formara, E um 
homem de grande, encrgia'e ger 
nerosidade. Varias, vezes tenho 

- convérsado com ello e essas con- 

versam fórtalécem a minha 'ctin- 

'vleção, secerituando 'ainda o alto 

patriotismo do actual Interventor 

paulista; “pelos proponsítus que: n 


Pres (Continua no 4º Pag.) 
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situação financeira 





Importante discurso pronunciado, hontem, 
mando de Salles Oliveira, na inauguração do edificio da Bcisa 


8. “PAULO, 25 (Da succursal d'O 
JORNAL: — pelo telephone) — Eu- 
trs as Innumeras festividodes : reali- 
sadashoje, nesta capital, em: comme- 
moração ay anpiversaria da fun- 
dação de'São Paulo, salichlamos, pela 
importancia. de quo se revestiu, a 
instalinção da nova séde da Bolsa de 
Fundos: Publicos de São Paulo, 

Com a transferencia: das Installa- 


“| ções para o Palacete do Café, a Balsa 


do Fundos Publicos do Estado, com- 
memorou; além: do anniversario de 
Piratininga, o 39º annlversario dy sua 
fundação. 


Ao"ncto Inaugural, nuc oçcorreu às 
I3 horas, compareceram o sr. Ab 
mando de Salles Oliveira, Intçrventor 
federal, secrotarlos 'de  Estadn,' chofe 
de Policia, prefeito. municipal. com- 
mandante da Força Pública, reprisen- 
tante do general Daltro Filhó, do 
corpo consular e dn, imprensa. além 
de Innumeros funccionarios, banquel- 
ros, commerclantes e correctores. 

Aberta: à sessão, 'polo presidente 
da Bolsa, sr. Adolpho Lombardi; fob 
dada a palavra.ao correctos c'depu- 
tido constituinte sr, Abelardo Ver: 
guelro Cesar que, em nome da Coma- 
ra Syndical, saudou o interventor fe- 
deral'c autoridades presentes. No seu 
longo. discurso: o sr. Abelardo Ver- 
guelro Cesar fez o historico das neti- 
vidades da Bolsa de-Fundos Publicos 
nos seus trinta e nove annos de exia- 
tencia, saltentando os. serviços ,iá 
prestados -á “São Paulo, terminando 
por fazer Interessantes considerações 
sobre a economio moderna, 

A segulr. discursou o sr. Corrêa 
Vergueiro. Netto, consultor juridico 
da Bolsa, quo leu longo discurso su 
eia comemoração do 30º anniver- 
sarlo. j 


O DISCURSO DO INTERVENTOR 
“TS PAULISTA 


Por-Tim levantou-se, com a palavra, 
o-sr. Armando de' Salles, interventor 
federal, que, acolhido com vivas ne- 
clamações ,pronuncian um importan- 
Ussimo discurso sobre a situação eco. 
nomico-financelra do Estado e v om 
qamento dn. Estado previsto para o 
exercicio do 1934, E" o seguinte, no 
integra, o discurso do sr, Armando 

[de Salles Olivétra: 

“Meus senhores — Concorrendo de 
hon vontade para que a Balsa de Fun: 
tlos- Publicos: tivesse - neste amplo 
cdíficio installações: dignas de: sus 

importancia, -atlendeir o' governo | o 
seu descjo de prestigiar uma corpo- 
ração «que se destaca pelo estorço ie 
ndz com que procura aperfeiçoar seus 
methodos de trabalho, Oriêntaila ago- 





ntem no officialato do Exercito 21! 
jcadetes que terminaram pb curso da Escola Militar 


Geo Prior 


A entrega da medalha de Caxias ao melhor alumno da turma 





Com a solemnidade que lu é pe- 
culiar, realizou-se, hontom, peia ma- 
nhã, na Escola Militar do Rvalengo, 
a coremonia da declaração 'de aspi- 
rante à official dos alumnos que con- 
cluiram o curso desss estnbelecimen- 
to e dos que, tenio escolhido a urma 
de aviação, finalizaram o respectivo 
curso na Escola de' Avinção Militar. 


A ceremonia foi honrada com n pre- 
sença do chefe do Guverno Proviso- 
rio, dos gencraes (Goes Monteiro, mi- 
nistro da Guerra; Pantaleão Pessõn, 
Paes de Andrade, Eurico Dutra, NXa- 
vicr de Burros, Andrade Neves, Pal- 
ga Rodrigues, Lucio Esteves, Almeiro 
de Moura e outros, marechal Espéri- 
dião Rosas, ulmiranto | Protogency 
Gulnarães, ministro da Marinha; srs. 
José Americo, ministru da Viação, e 
outra altas personalidades civis c mi- 
litares, ' 


O esquadrão de cadetes, ao chegar o 
automovel do chele do Governo às 
proximidudes do Revlengo, uscaltou-o 
até o edificio da Escola, a cuja fren- 
te se achava formado v Corpo de: Ca- 
detes, sob o cominaudo do capitão 
alvarenga, que lhe prestou a conti- 
vencia regulamentar, 


Recebido por. todas as auloridades 
presentes, o coronel Pinto Guedes, 
commandante Interino da Escola con- 
duziu o chefe do Guverho ao interior 
do estabelecimento, venlizando-se, lo 
go após, o acto da declaração. 


A CEREMONIA 


À ceremonia teve logar num dos 
palcos, que apresentava discreta or 
namentação, Osr, Getulio Vargas e 
demais autoridades ficaram em um 
pavilhão, vendo-se à ua frente a tur- 
ma de aspirantes, disposta em linhas 
de seis fileiras. Um pouco atraz, im- 
peccavelmente formado, o Corpo de 
Cadetes complelava o scenario, emol- 
durado por uma assistencia selecta 


Flagrantes da ceremonia da declaração de aSpirântes a offt- 
cial do Exercito, vendo-se o chefe do governo no pavilitio an 


so fnzer a entrega do estandarte e no chegar à Bscola Mulitar 





À banda marcial tocoú um dobrado 
ea bandeira c o estundarto do Corpy 
de Cadetes, deixando u formatura, 
com suas guardas, deslovarain-sé pa: 
ra u frente da linha “os aspirantes, 
defrontando o pavilhão presidencial. 

Teve, então, Jogar uma ceremonia 
Interessante. A substituição do porta- 
estandarte “do Corno de Gatetes, que 
coneluly o curso-da Jiscola, o segundo 
tenente Dirceu de Araujo Nogueira, 
promovido a csse posto, devido às 
natas: distintas: que alcançou: darun- 
te o curso, - 


Pelo njudante do Corpo de (ndetes 
foi lido o item - do Boletim Escolar 
nomeando-o novo purta-estandarte, o 
cadete Antonio Andrade Araujo, Este, 
ubandonando-a formatura, foi uté o 
local onde estava O seu antecessor € 
delle receheu: o' estandarte. , 


Seguiu-se a distribuição de premios 
nos alumnos distintos: e, finalmente, 
o acto du declurução de aspirime -a 
official, cujo ceremopnial; brapanto u 
todos emocionou y vamentes ,:f! 

Consistiu esse acto” baslcitura” “dos 
boletins escolares e no,gompruniisso, 
feito em côro, por todata lurnia, em 
frente à Bandeira. , 


OS ALUMNOS PREMIADOS E PRO- 
MOVIDOS 


Dos aspirantes que acabam de con- 
cluir o curso, alguns foram logo pro- 
movidos an posto de 2º tenente e qu 
tros premiados. 

Assim foram promovido. à 3º te- 
nente, os cadetes Dirceu de Araujn 
MNogucira, Mario Rego Monteiro. e 


que se transporlara ao fSealeugo em i João Guerreira Britto, de engenha- 


um trem directo. 


cá O Ti AD O RS dd 


fo ES PIORA NÃo UT A, DE e Ut 
à Dirias stand e A OST! IRES TS o 


ria; Francisco Saraiva Martãos é Fer- 
j ; 


a 





nando Belchior de Oliveira Filho, do 
artilharia, IR 

Os premios couberam: : 

1º) — Ao 3º tenente Dirceu Arau- 
jo Nogueira, por ter sido o: endote 
con: melhor classificação em todo a 
curso escolar — Medalha Caxias: 

2º) — do 2.º tenente Francisco Sa- 
ralva Martins, por ter obtido os ma- 
lbores grãos de approvação no ensi- 
Du pratico de lodo o curso — Umi 
espada; 

2.º). — Ao aspirante Anísio da Sil- 
xa Mocha, por ter alcançado o -pri- 
melra logar entre os cadetes da arma 
Je cavallaria — Premio General Ma- 
rinho — Ilma espada com dnscripção: 

4") — Aos cadetes Antonio -Andra- 


de Araujo, do 2.º anno de Engenha- 


ria e Arthur Oscar Spares Futuro, do 
Lx anno, por terem obtido o malor 
utimero de pontos na' théoria e. na 
pratica, nos annos: que frequentarani 
— Uma passagem de jda e volta an 
Estado natal ou uma obra, de valor 
militar. 


"0 


"COMMISSIONADOS | EFFECTIVADOS 


«Foram effectivados no posto de 2.0 
tenente, us 20s, tenentes commiisshe 
natos, Luiz de Paula Pessôn, Tdllin 
Aleixo; Abilio “Reis, Humberto Frei- 
re de Andrade, Moacyr Brasil do Nas- 
cimento, Rodolpho: Souza Filho. os 
quaes concluiram o curso da Esculs 
Militar, e Oswaldo Carneiro. Lima, e 
Tindaro Pereira Dias. que conclviram 


o curso da E, de Aviação. 


HOMENAGEM AO GENERAL PESSOA 
Esta é a 1.º turma de alumnos que 

iniciou e coneluio q curso na adini- 

nistração do gencral José Pessõa, 


cia a ei ts st ai Sis 


vor motivos imperiosus, não poude 
v commandante da Escola Militar as- 
sistir à cercnmonia. 

Os aspirantes, em reunião que rea- 
!zaram, com unanimidade de vistas, 
dirigiram-lhe o seguinte lelegramma 

— "Consclo agirem segundo dicta- 
mes. justiça, aspirantes 1933 convi- 
dam-vos sejacs paranympho sua lur- 
ma, à qual deram vosso nome ho- 
menagem espontanca vossas altas 
qualidades chefe, lealdade amigo,” 

Em. resposta ao convite de. seus 
jovens cominandados, o sr. general 
Pessõa,.s.ensibilizudo 
ante m espontaneidade com que 
agiram os. novos asplranles,. en- 
viou-lhes o seguinte telegramna: 
“Aceitem » jovens amigos sinceros 
agradecimentos carinhosa homena- 
gem dispeusada meu nome.. Infeliz- 
mente estado saude pessoa familia 
priva-me prazer -assistir- acto, decla- 
ração, afim levar querida mocidade 
ultimos conselhos e homenagens se 
fez- merecedora. * Nutro esperanças 
turma deixa. Escola fortes traços in- 
telligencia, devotamento trabalho, 
alto espírito patriolico, tudo fara en- 
grandecor, dignificar Exercito. Abra- 


ços tados clicio saudades. Gensral 
Pessoa”, ? ; 
AU- 


A APRESENTAÇÃO A'S ALTAS 
- » TORIDADES 


tHontem «mesmo, à larde,'os 31 [-as- 
plrantes apresentaram-se aos chefes 
do -Estado Maior do Excreito e do 
Departamento da Guerra e estiveram 
tambem no gabinete do ministro: da 
Guerra. 

Como estivessc ausente v general 
Góes Monteiro, que fóru. a palacio 
despachar com o chefe do Governo, 
foram os moços recebidos pelo clicfe 
do seu gabinete, coronel Francisco 
Pinto. 

Depois de lhe terem sido apresen- 
tados pelo coronel Pinto Guedes, U 
chefe do gabinete do ministro da 
Guerra, airigiu-lhe ligeiras palavras, 

(Continun na 4º pag.) 
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ra pelo sr. Adolpho Lombardi « ain 


ESP EM gr pe 1 A rato feat a IR PENTE E acids, 


ha pouco tempo pelo dr. Abclare 
do-Verguelro Gesar, mnotavel especla- 
lista em tudo que dia respélto! aos 
mercados do valores, a Bolsa alarga 
dia a dia o clrenla de sua influencia, 
desenvolve entre os seus membros 2 
noções exacta da responsabilidade e 
cria, assim, uma atmosphera de alta 
moralidade no mundo dos negocios 
E', por consoguinte, com muito pra: 
ter, que tomo a palavra nesta auspi- 
closa Inauguração para Indicar aur 


membros da Bolsa de. São Paulo cv, 


nuxilio relovanto que delles espera O 
governo, na obra de restuuração eco 
nomica e financeira em que se empe- 
nha. 
O ORÇAMENTO PARA '1934 

Já: tivo  opportunidade de declarar, 
em entrevista, que leve ampla divul: 
Eação, que o orçamento decretado pa- 
ra O animo corrente, ficou rigurusa 
mente equilibrado, graças 'a um ajus- 
te geral virtualmente concluido entre 
o Governo Provisorio « os nossos 
credores intehnos;'Aproveitel estus 
clreumstancias felizes para addlar a 
serle de medidas radicaes que terinm 
de ser adaptadas afim oe redpuzir,se- 
não extinguir, o Immenso deficit em 
perspectiva, Tem agora o governo 
diante de si um largo pruso, durante 
u qual estudarão a nova base do ari- 


ESTÁ BM JOGO À SORTE 
DO GABINETE GHAU- 
TEMPS 


AINDA AS CONSEQUÊNCIAS Ni) 
—  ESCANDALOSO' CASO DE 
BAYONNE 


PARIS, 25 (Havas) — Na ren. 
união da Commissão de regimento 
da Camara foram examinadas 
diversas 'propostas tendentes 
constituição de uma commibsião 
de Inquerito. patu tratar do cas 
so Stavisky, 

O ar. Chautemps, presento à re 
união, declarou que se a Camnra 

acceltasae qualquor desus pros 
postas, o Governo pediria: demiss 
são. O presidente do Conselho 
mostrou-se partidario da insti-. 
tuição de uma 
traparlamentar, da qual fiséue 
sem parte deputadus, senadores 
e áltos funccionarius. 

Nos. corredores da Cumara. £o- 
ram objectó de gerieu commons 
tariós as deliberações da Com- 
missão de regimento e av divar- 
«as uoluções que a mesma vóde 





scr levada a adoptar. A! tarde, vas. 


ylós Membros da imalorin “achas 
vam, de accordo com 'n opinião d” 
elementos da. opposição, qie, as 
decisõen""adpptadas “pela “-Com- 
missão de regimento não eram 
de molde » dará upinião publica 
e ao: Parlaménto:a-sutinfnção cs- 
perada. É 
Os amigos do governo espera- 
vam, por sum vêr, que amanhã 
pudeste ser enconttnda uma no 
va formula scctitavcl pelo sr. 
Chautemps, Não deixavam de re: 
celar, todavia, que certas compli- 
cações alhelás ao Parlamento vies- 
sem tórnar mais nlentorlo o en- 
tendimento entre os grupos ds 
maioria e augmentar as difficul- 
dades com que já luta o gover- 
no. 


OS INCIDENTES RUSSO- 
NIPPONICOS 


A MANIFESTAÇÃO REALI- 

ZADA EM FRENTE A' EM- 

BAIXADA DO SOVIET EM 
TOKIO 

TÓKIO, vá (H,) (o) 


ministro de Estrangelros en- 
carregou o Embaixador do 
Japão em Moscou de coni- 
municar ao sub-commisgario 
adjunto para os Négociós 
Estrangeiros que os boatos 
de que um grupo do duzer- 


tas. pessoas tinha atacado a 
embaixada russa nesta 'capt- 
tal'no dia 20 "do corrente, 
“foram grosselramento ex- 
aggerados”. 

Estes boatos foram espa- 
lhados na Russia e os corres- 
pondentes dos -jornaes cm 
Moscou déram-se pressa em 
or transmittir para o ,estran- 
gelro. O que houve fo! tim- 
plesmente ques cerca de vinte 
manifestantes reuniram - se 
em frente da Embaixada da 
Russia mas forum immedlia- 
tamente dispersados pela 
polícia que prendeu os mais 
exaltados. 








á 


Commissão wxe ' 





e administrativa de S. Paulo 


pelo interventor Ar- 


orçamento puulista, assim comp as 
providencias complementares de re- 
ajustimento administrativo, 4 piu- 
dencia, e a moderação com que o gu- 
verno uglu, não devem, portanto, ser 
levadas À conta de um reção-nos séus 
propositos e muito menos, de fraques 
zas, Ao methodo das medidas heroi- 
cns, fossem de augmento da tribu- 
tação, fossem de deflacção orçumén- 
taria, ou uinda de um plano. conju- 
gado de impostos e de economia, o 
referir o methodo de caminhar por 
etupas permanecendo em materia de 
Imposto n o“stalo quo! e impedindo 
a possivel desorganização de admi- 
nistração publica pelos cortes mns- 
siços no pessonl ou nas verbas de 
materiul, O espirito de gacrificio a 
a disciplina do povo paulista são Lacs 
que o appello nos remedios extremos 
encontraria-se em duvida um prom- 
plo dcos bastaria fazer vibrar o seu 
civismo, falla-sç em nome dus supre- 
mas necessidades de salvação publi- 
ca. 
Mas, não seria aggravar a situu- 
ção e demorar a já tardia conva- 
lescença em que S, Pauia purece ter 
entrado? Por outro lado, a nova 
Constituição, prestes a ser decreta- 
da, dará certamente outra orlentu- 
ção eo systema tributario do pulz e 
tambem iniciará uma época deflni- 
tiva de estabilidade politica. Assim, 
o governo decidiu consclentemente 
esperar essa opportunidade para 
corrigir as faihas no systema admi- 
pia eraiVOr/ 1808] e economico do Es- 
o. 


A entrada de impostos verificada 
este mez revela um augmento uc- 
centuado em relação á do mezce 
correspondentes do annos anterlo- * 
res. Além disso, são patentes as ime- 
lhorias computadas por todos 08; in- 
dices das actividades economicas. da 
Estado. 'Taes indices moreçem ser 
sallentados, pois são os symptomas 
de que logo se annunciará o fim, du 
nossa grande crise. O signal, que já 
Se perceb e no horizonte, faz crer 
que o ponto mais baixo da curva fol 
attingido, talvez mesmo ultrapussa- 
do, e que ficaram para trás os mute 
angustiosos dias da depressão cco 
nomica. 

Evitemos, entretanto, que essas 
esperanças ganhem excessivo vullo 
equo nossos desejos mais uma Ver 
sejam tomados pela reulidade. Por 
mais fundados que sejam os motl- 
vos do'seu optimismo, não deve q 
governo deixár de exercer ums 
acção vigilante o energica, com ros 
dobrado esforço: para fiscalizar u 
arrecadação dos impostos e conter 
os gastos dentro dos limites previs: 
tos, Não é com um passo de ma- 
gica que se transformará a affli- 
otiva situação a que chegaram 'os 
nossos: productores e as nossas fl 
nanças, tanto mais: que, para “ra; - 
“nd cupetar “a” prosperiddde só; com” oa: 

nossos propribs recursos é que do» 

vemos' contar. Delxando-deljado o 

commodo fakirismo, que leva & con- 

flar mais nos acontecimentos do que 
em el .mesmo, o déver do governo 
está em agir, agir 'resolutamente, 
para' estimular por todos os mélos 
a'producção, mantendo vivas as 
fontes que alimentam o orçamento 

e para restaurar em terreno solido 

a confiança no credito do Estado, 

Em face da opinião publica, que em 

S. Paulo exerco hoje um poder; de 

Incomparavel força, o governo não 

tem outro dever senão o de sor es- 

trictamente sincero, Fol w sinceri- 
dade a virtude principal do orçú- 
mento apresentado pára este anno, 


POLITICA DE EMPOBREOCI. 
MENTO 


Pelo que tenho lido e ouvido Go- 
bre a política economica e finan- 
celra praticada em B, Paulo, à par- 
tir de 1921, parece me que nuncys 
fol eila analysada em uevE aspectos 
principaes, de modo a revelar o sen- 
tido profundo das nozsus tristes 
realidades, Um facto impressiona 
á primeira vista: a enorme massa 
de ouro que penetrou no decennlo 
anterior á revo.ução. Em dezembro 
de 1020, a divida externa total do 
Estado subia a, 5.84% Jibras esterll- 
nas. Dez annos depols, em dezem- 
bro de 1920, as responsabilidades 
externas de 8. Paulo, Inclusive ns 
dos emprestimos do café e us letras 
hypothécarias do Banco do Estado, 
attingiam a 59 milhões de esterli- 
nos. No mesmo periodo o nosso 
grande porto exportou 430.688.258 ll- 
bras e Importou 254.895640 libras 


de mercadorias, produzindo um sal- 
do total “de-184.702.610 libras ester- 
linas, A essa somma gigantesca cs 
addicionaram os capitaes vultosos 
aqui empregados na mesma época 
peas empresas estrangeiro, espe- 


(Continua mu 4º pag.) 
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pesar a ação a Ca Cotia om oe nene || À DESCENDENCIA DO PADRE VOADOR 


Ser â con stituid o na “Comissão dos 26" um A fundação do “Club Paulista precariedade da situação econo- 
tio Planadores” vem demonstrar mica do Bras!l, mesmo nos seus 


E “comité” para organizar o projecto a vocação atavica dos bandel-| contros mais adeantados, 
' mo cm us e em de Constituição cre ps as o mer rantes para as aventuras aereas, | Os poucos avonturolros que se 


de que fol precursor no mundo o | arriscam a visjar por csso céo 
au PALES ' 
A prosonçu do gonoral Hlorca UMA PAL - ERA: e A La CANLOS 'osul da Guanabara em machinas 























O disourso proferido pelo 

gr, Waldemar Falcão, em de- 

fesa da emenda do sr, Mario 
Romos 










reverendo Bartholomeu do Gue- 











E Cunha, ante-hontom, 











no poladio Tt 
suas - convorsações 
políticas, com os senhores Antonio 
Carlos, Medeiros Notto, Carlos Ma- 
cimiliano e Raul, Fornandos, tevo 
como objectivo, conforna annunoid» 
mos, promovor entendimentos no 
aontido do ser encontrada uma for: 
mula pora a rapida elaboração da 
Carta Constituctongl. |. 

As aotividades do general Niorea 
da Cunha tiveram, hontem, proso 
guimento, chegando, afinal, ao em 
contro de uma solução julgada do 
real proveito ao acoslsramonto da 
reconstitucionalização do palm, 


RONCIAN NO PALACIO DE 
Cabos TIADENTES 


radoius, tuas 


O senhor Flores da Cunha chugou 























Conversando numa roda do depu- 
tados, após & reúnião da "Commis- 
uló dos 20", o ur, Carlos Maximi- 
Vano disias Má 

-— AB rouniões, do agora em dean 
te, nerão secretas, NÃo será pormit= 
tida à presença de posvoaã do pu- 
blito, nem tão pouco da Imprensa. 
Tambem não haverá tachygraphia, 

E acoremcontou: 

— Som aripça sem Impronaa, sem 
tnchygeaphia, emtim, nem apparato 
om nossos deputadon não mo darão ao 
trabalho de proforlr longos dlsuur= 
Mós, qué, so invóu de ndeúntarém, 
multas veses projudicam on nossos 
trabalhos, Além disto, correndo ou 
trabalhos com mais Rim alioiaad O: tur 
do be resolverá dn melhor manolrs, 
em predocupação dr divulgação dos 
isqursos. O Br. vão mesmo notar 
que os disoursos vão demapparecor, 

x trabalhos correrão com máis or- 
dom, com malz — pode-se diser — 

















O sr, Waldemar Falcho, doputudo 
pelo Ceará e “leader” da" bancada da 
L, D,. C.'protériu, na Cominiasho 
dos 26, 0 soguinte discurso em defosn 
aa: olnonda do deputado Mario Ra- 

a - ç 
“O ar, presidento — Tem a pala- 
vra o sr, Weldémur Falcão, 

O sr. Waldemar Falcão — Sr, pra- 
pldente, eu mo felicito com as da- 
clarações que acabum de sor feltns 
pelo douto relator da parto geral do 
ante-projacto constitucional, o nobro 
deputado sr, Raul Fernandes, o mo 
folioltó tanto mais quanto E, 
declara que ni toria duvida em nub- 
sorever o ponto de vista segundo o 
qual seria incorporada an preambulo 
da futira Constituição, & Invocação 


no nomo de Deus, contida na entenda: 


61 de autoria do llunstro deputudo 
Mario Ramos, 

Quanto, porém, no escrupulo de 
s, ex, no tocanto a poder, ou não, 


0X,, 





mão com a sua famosa passa- 
róla; 

Mão grado ns restrioções quo 
o uso da soteina impunha ás 
suas actividades de descobridor, 
então consideradas como orlun- 
das de perigosas ligações com as 
potestades diabolicas, o grande 
santista levou avante, até contra 
as perseguições da Santa Inqui- 
sição, o seu ideal de percorrer os 
eupaços, reservados ás, aves do 
Senhor, num balão engenhoso, 
que fol o assombro da gente da 
colonia e do reino, 

Mais tarde, Santos Dumont, 
que não era paulista do nascl- 
mento, mas se achava radicado 
na terra de Gusmão, continuou o 














proprias, tivoram que contractar 
os sous mestres particulnres o 
disponder sommas tão- elevadas 
que somente o poderiam fazer 
criaturas privilegiadas pelo for- 
tuna, neah; 
A Inlelativa' do “Club Paulla- 
ta de Pláhndores'nbre aos mo- 
gos brasileiros, que sentem a vo- 
cação do ar, perspectivas explen- 
didas para & sua preparação á 
pliotagem civil, : 
E' uma idéa digna das respon- 
sabllidades da terra, em que so 
desenvolveram os dols genlos 
avistorios do Brusil e que está, 
por isso, fadada a conduzir o 
resto do paiz à realização de 









Os trabalhos da Assembléa Constituinte 


so Palacio de Tiradentes det ei Coste da de ba fo o RES a id ao uma política, que relvindique os = 
À  contorcholando lm* | rias gerko romo o = E t son : 
QU onto dom os senhores Aú- |po, Ro pasto que, se continunasemos | NU6 já não houvosho certora da tia, do-o pe tarada pi levara | novos (dire os Ca intima san: “a Constituição e as realidades brasileiras b) fol o thema do diseur- 
tonio Carlos, Medelros Netto q Cir» | como: estavamos, nunca toria fim & | em torno della se; formaria n unani- pho das-suas ex-|mo potencia aerea na America P —, A q tão da immi ra ão discutida 
los Maximiliano, no wabinota Ga dinctinnão deitas. PTE De idade das oplnibem da Asnomblém, periineias com o mais leve e o| do Sul, so do sr. Generoso Fon ques graç 
jdencla, rosoguindo.na 8 ' “| eu mapa CB. ex, - ma r 
Leg conterencia vorsou sobre cqn/los Maximiliano referiu-se é pergo- | brando, com à dovida venia, que o Fast o a E tar Eta pelo SE. Xavier de Oliveira — O sr. Cunha Vasconcellos 
môlos ds e accelerar a rôcunstitu- | nalidado de diversos membros Ga | critério da unanimidado nos regl- , assim o campo em | - Faz mais de vinte annos, tivo - b de materia constitucional 
clonalisagão do paia. Commissão: dos 26, mens democraticos é um criterio na- que se expandiu o genlo do Bra- | opportunidade de realizar uma tratou, tambem, 


O sonhor Antonio Carlos rottrou- 








— Temos aqui grandes valores, E 


rigoso, Temos na historia exemplos 


sil e os homens sentijam a ne- 


façanha que me dá autoridade 


ol me, algum tempo após, do ueu ka: |fsto me faz vror que podoremor fa= | 4o povos quo, pelo facto da Inscrevo- mai yustítica dabl a campanha pró: | EMENDAS DO sm. CARNEIRO LI 
vm binet «d para abrir q Hesuão du Av: |ger um projecto constituclona) é al- pá TOS psd EAaradA constitucloniei, cessidade de augmentar, com a|para apploudir o posto dessa sessão de ot io às estorilinação dos doentes mentnas. REZBENDR 

pis sombiéa. tura das nepirações do nosso Bra- | 9y nas suas organizações políticas, conquista do céo, o seu integral | equipe do engenheiros paulistas, longa do todas, a desp Pxamina, depois, a situação del gro carnalro do Rezende, “iva- 
a Depois de huvor prestado o coih- |sil. Veja o sr., por exemplo, estes |» mrinoipio da unanimidada como dominio sobre a natureza. Nada terem ocoupado a tribuna, | Nova York, informando quo nata go Pp, R, M, colhendo & mé- 














promiuso do possa um novo depu 
tado, voltou o prosidento da Consti- 
tuinte a purticipar da reunlho, 

A esso tempo fora convosadon 
todos os membros da “Commisshn 
dou 26” a tomur parto nas convor- 
saçõos. 


A rounlão so roalisou a portas fa- 
ohadas, terminando somonto Gu 150 
horas, 

Pntrotunto, soubemos que o a 
neru! Flores da Cunha toria feito 
sentir nos constituintes da necegsl- 
dude do ue votur o mails depressa 
possivel & Curta Constituclongi, 

Foram assontadas varias formulas 
para no attingir esse objectivo. 

Vontilou-so & idea de uma Consti- 


UMA SUGGESTÃO DO IL MAR- 
QUES DOS NHEIS 


O senhor Marques dos leis de- 











homens: Sampalo Corrên, Raul Fer- 
nandes, Cincinato Braga, Levy Car- 
neiro, Têm valor extraordinario, são 
homens praticos. 


O plantio do algodão em 
Minas feras 


O director do Serviço de Plantas 
Texteis, do Ministerlo da Agriculta- 
ra, acnba de receber do agronomo 
Jayme de Brito, inspector. do mesmo 
Serviço no Estado de Minas Geracs, 


que a area cultivada nas dependen- 


do 236.200 na Estação Experimental 
de Sete Lagõas, 1.000.000 no Gain- 
po de Sementes do Uberlandia,..... 

















obrigatorio, foram lentamente mer- 
gulhando no cocaso, na dismolução e 
na desaggregação, E cu falando pa- 
ra um illustro constiturtonalista, co- 
mo € 0 nosso douto collega ar, Raul 
Fernandes, quero citar o exemplo du 
Polonia,.; 

O nr, Raul Fernandea — E o da 
Buissa. 


O sr. Waldomar Falcão — ... nue 
tenha na eua organização politica, 
como regra normativa das delihera- 
nõen da aua Dieta, esgo princípio da 
nnanimidade, O censo da Polonia era 
typlco,. Lã, por occasio da votação. 
não se númittia que o projecto de 
let, pelo simples fncto de tor deixa- 


aesmanchou-sa a Polonta Jantamonto 


uur docndencia, Nra o Instituto ido 
“jiberum veto”, Um unico voto dl- 
vergente podia fnutllisar uma reso- 
tuçio Ar nnsembléa deliberante, Orn, 






mais certo do que a descenden- 
cia do Padre-Voador, que orga- 
nizara sozinho essa Inegualavel 
“entrada” na atmosphera, virgem 
das curiosidades humanas desde o 
sonho castigado de Icaro, tomar 
& deanteira desse sport, que exi- 
ge a nudacia e a tenacidade dos 
dosbravadores e Inaugurará no 
palz uma nova época de enthu- 
leanio fó no futuro da avia- 
ção. 


S. Paulo o primeiro congresso 


vantagens da organização das 
reservas aoreas, com o desenvol- 





que vao ensalar em São Pauln n 
espiendido sport dos desllzadn: 
res aereos, 


O famoso “Ferramenta”, que 
espantava o norte com as suas 
ascenções em balão, realizava no 
Recife proczas que embasbacu- 
vam, naquelies tempos Jongin- 
quos, & ingenua curlosidade do 
povo, 

Eu quiz, como reporter, exne- 
rimentar ns sensações do vôo, 
nfim de descrevel-as aos Jeitorea 
da minha folha, Metti-me na 


nosas, 
Dahl por deante, jámais deixel 
do approveltar todas as opportu- 


























































apenas tres oradores. 
Mas á que o sr, Generoso Ponce 
esgotou toda a hora do expediente, 


ção dove ser um repositorio das 
realidades brasileiras, O ar, Xavier 
de Oliveira, quo reaccendou as dis- 
cussões em torno do problema im- 
mugratorio, se prolongou, animado 
polos debates, atá uma hora antos 


soguido pelo sr. Cunha Vasconcel- 
los, que consumiu use prazo, O 


AS REALIDADES DRASILEIRAS 


O orador do expedionto fo! o sr. 
Generoso Ponce, “lender! da bancada 
























































mostrando quo a futura Constitul- 


do termo do tompo da sessão, logo 


meia hora quo lhe foi concodida q 


Os deputados, que não arredaram 


rando metropolo vivem des mil do- 
eis: mentaos. 

Apresenta ums Impresslonanto ca 
tntistica, pola qual so vê que nos 
Estados Unidos a percentagem 6 de 
quatro loucos para cada mil lnbls 
tantos, e do um debll mental para 
onda grupo de cem crianças em 


lindo escolnr. 

A situação do Brasil não é me- 
nos assustadora, E attribue casos 
fuctos & Incurla dos governos polo 
problema da eugenia, 

Voltando n tratar da politica Im- 
nigratoria, o senhor Xavior Olivel- 
ra exclamn que o nosso palz nho 
precisa do immigrantes para au- 
gmentar q sua população, 


mas, 


senhor Miguel Couto, quo O ouvo nt= 
tentamente. 

O deputado cenrenso 18 uma curta 
do monhor Renato Kelh sobre a ques- 













dis do opiniões dos membros «in 
Commissão Executiva do mou Partt- 


“O vaO apresentar, quando estivor 


am segunda discussão, o profosn 
constitucionn!, as seguintes omendia, 
duo constituam pontos de vistu polos 
nunes vinha no batendo o antigo 
parlamontar minolro: 

“DO PODER EXECUTIVO — Din= 
posições gernca — Art, O prosldonto 
da Jinpublica nerá clolto pelos suf- 
fráglos emanados dus seguintos cor- 
poruções: 

I. — Dos membros de todus as nd- 
ministrações muntcipnes, com tunas 
ações dollberativas om executiviis, 


tulção synthotica, disoutindo-sé | O seguinte telegramma relativo no | as'ge colher a unanimidade don vo- Escrevi recentemente, e pro-|t 1 Provê quo daqui a trinta ou qua- | oriundos do voto popular, 
igualmente a suxgôntio dese adoptar | plantio do nlgodio: “Informo-vos'| ; ; 7 osito E arquinha com o tomerario. &o- mais des minutos de tolerancia. rent annos & nossa população se) y7, — Dos doputndos às assombiéna 
um Pacto Fundamental provinorio a Pp om, pudesse prevalecer, HM então posito da idéa de realizar-se em ronnuta lusitano e tomal, desso elevará mn oltenta milhões de al- 


tegialntivas dos Batados, 
II, — Dos deputudos o monadores 


de se votar primelramonto um ar- | clas do Serviço, neste Estado, mon= | no influxo de uma Instnbillidado To- modo audacioso, o meu prime! o né do recinto, se retiraram do pa- 
cubouço constitucional. À nono | mialativa que fol o segrodo malor do | 4 nacional de aviação, algumas 1i- Ê ren pe po ron X ) O do que precisamos é do educa- | gy Congreso Nacional. 
, ta a 1.960.200 metros quadrados, sun- | misiativa q z nhas, sobre as necomida das É contacto com as alturas vertixl- lacio Tiradentes quasi ás 19 horas.| ção, dis alndn, com approvação do | Cary TA eleição mo renlizari, nor 


escrutínio secreto, 90 dias antas da 
findo o mandato presidoncinl, om dn 
dias após n veriticação da vagn por 


| clarou, então, que tnhu vm monte | 205.000 no Cumpo de Sementes de vimento da pilotas À g) : Jquer motivo, peranto os Pein 
: uma forinuia que, u sou vor, rouul- | Pitanguy, 480.000 no Campo de Go- Gde LA ao ágio Citava nn nidados quo se me offerecerarm mattóRtonmenno; que dor oscunan do tb lda FALAR Teor RO LISA Pu anos Rogloncá de Justiça Eloltoral, 
veria sutistutoriuumento o Lssumpio. | operação de Granjas Reunidas o | nue, na Constitulgão Brasilefra, hr- ant - particular, o | para approximar-mo da estratos- 4 | qinteria constitucional, dizendo que | RR do rômottor. para o | com recurso para o “Pribunal Super 
Dntondiu quo dovorium fleúr aces | 99.099 no Campo do Cooperação de | veria de flrmar-so esto princtnio fa- exemplo da Argentina, que, por | phára do professor Picard, va- Uau elatorarinndeadão ota Bee E chama a attanção do go- | rlor do Justlga Blattorgal, que turi 
OP aMenta toa palco Polnitris Parolás Leopoldina — Ferrelra Brito, Inspe- | tal, que já fot uma razão de doloro- gocaaão da visita do general | rando nas machinas da Condor e Donas: niba obra de gabinete dão e verno” para exam questo, que é Ta- a APURAÇÃO gua os qustenaiom on: 
Ee RM ; - usto, nos enviera um o NS solvida no estrangeiro, som a|plomará o eloito, nas € q era 
E Organisados TONdO GN) VISI UU ctor.! nos eclypsen politícon e de nympto , a csqua-| ga Panair as immensas distan- ristas, de esclarecidas Intelligencins, intertarencia:d DORA toridude a que a lei prescrever. 
NO NdAS TO Can ES NPOJ GUTO SUS Bea po mam | mas alarmantes da Instablildare na- drilha de dez aviões militares, mas um fiel repositorio das nossas | Intertorencia das nossas autorifn da à mos A “de vngi do enrga, 
emas oia Preste | (onorencias DO. AISO | a ndo Ppetado Eamos onto | É idos da sum magnifica fabrica) “o qua v | |Poctanidades, CT O gm | do CrERE 0 Estado Um -abpareho | ou de imponimonto o prendas de 
mEssldento, a Pd Ds aa a para o Brasil um preceito temizal, de Cordoba, no mesmo tempo Do o que vou inscrever-me reflectindo-so nella as renlidades sapenian para pon talas; ERR e Republica, a ipronidaniola sort audi 
lator golal u pis O exnino do cudu que todos haviam de reconhecer nho | $ que cortavam os nossos céos os Nº Club Paulista do Planafo- 4 | brasileiras do cadu região. ed E duda pare par Pingo Pad ART: CEARA ia 
substitutivo puluil, do relmcor qu da Fazenda conduxiria, nor sem duvida, 6 feliei- azas do monoplano do Br. Mendes res'! e quero ser dos primeiros a Q nosso palz é onormo, Os proble- | (nierauses, e nho flenrmos A mercê te do menn do Supromo Tribunal Fe- 
gos reiatoraa AC oas o [IODO ds Gado colidctiva. Gonçalves, chefe da Aeronautica | Sespejat-me das alturas sobre 4 | tuo variam de um para outro Es- | do Intercases do companhias estrans | nermi o pelos sous aubmtitutos, na 
v e proce , do. possuo 
revisão de cituu VUUSLITO SVO parciais Conferenciaram, hontem, com o sr. IROE bi ci Pai pa nao Civil,no paiz vizinho, com a mis- | ºS Azas silenciosas desse passaro O orador recorda, entito, as critl- gelras, mesma ordem chronologien”. 
“Realizado esto trubalho, q comi- | Oswnldo- Arunha, no Ministorio da | nenhuma offensa no espirito lheral são de saudar os aviadore do madeira e panno. cas, Já formuladas da tribuna polos | NA TRINUNA O SR. CUNHA VAS- "E 
: ? ; s civis CON DA RESPONSABILIDADE DO PRE- 
t raro a Da Praça cum | Fazenda, a Srs. AEE ai Gana dos que me ouvem, nem qualauar do Brasil Poucas veres, um grupo do 4 | ie eotégas caio Seia A pb do NCELLOS MIDONTE DA REPUBLICA 
At, / uy, quo q Ê anco do Bra- a . males do regimen na cortos o deter- a - 
é Horia om grupo Mubmoiuigo à Conti ins de Olivolas E ecildenta to Acao roer isamala Lo As Men Fracas eram então, como ain- | bomens de bôa vontade, terá to- 4 | minados factores, o cada qual apon- edi det pb glolto io Art. — O prestdento da Republica 
e ra; Pe Pr Sr rr Banco Commercio v Indistria do Es- | . O sr. Carlos Maximiliano: (presi- da são agora, as nossas condi- | Nado uma resolução mais trans- ta o seo nato) do Ro Sa (| Acre. Vem, tambem, expôr am sas anrá acousado, processado e julgitdo, 
| nerio, ' “| indo de São- Paulo: Arnaldo Guinic; esa js oleo bei pedal Ren e não ções para corresponder a esse cendente para cooperar no en- ETR A Mo DE NUAR ra AE ro sobro à materia constituolo-| nos RU A LG] oa 
1 Nasa suggestio desde logo obto- | Ricardo Xavier da Silveira, director | qr a mÃo. per qi EAN ras gesto de gentileza e camarada: | SrAndecimento da sua terra. gusto do Jima. Diz que não pretende tranafarmar Eribunal Sodsral, 
= ve o apolo geral. da Caixa Economica; Hugo Napo- | puhliens do Pacífico. gem, por Isso que ainda não pos- | Os planadores formarão us O sr. Ponce aceita à lombrantto| 2 tribuna, numa caixa de/resonan- | Art— JulgÃOs procodento à ue 
O PONTO LE VISTA DE Pio chefe He atenas go ado O sr Cunha Mello — A Constitul- | $ sulmos organizações apropriadas | Slites da aviação brasileira, apu- 4 | gg, Mostra au difticuldaden quo to- | Sºº yrulta ca; allá musação, sorá Immediatiiminto Main 
8. PáuiO ia ndo Simetria Car | so faia A CON | Ro ep pr gds | sndo o go emo da mo. À | o do copias 5 E ga e aco em oba ão SagoE 
O sr. Cincinato Braga declara, en- | deputado Lacerda Werneck. eu, sr. presidente, que nio hn por quadros do Exerolto e da Marl- | cldade pelas emoções do vôo mo- pio O a sTina fOroIta nO e aro | (O orador, porém, não ouviu, e] ficando o prosidento da Republica 
lho, que não se julgava umutorizu- | — — ui am cem ir tpm > | ConSORUÍnta Offonga alguma é cons- nha. Os aero-club brasileiros canico, f AURUato da Lima Ga defeituosa di nimboliza, agora, o quo fol à Revo- | desde loxo suspenso do uns funcuões, 
e do wu emittir o seu voto um mom ciencia Jberál dom que. me ouvem, pouco têm concorrido para 0| À descendencla do Padre-Voa- visão política do Brasil. Infellzmen- lução de Ontubro, Ventos soprados| Art, — Constituem vrimes do ros 
so vm pancia paulista, antes dé ou- À venda de pro netos Sem | em adoptar-ne esan Invocação por- desenvolvimento da aviação co- | dor continuará assim a sua mis. to, n politica de campanario dos po- dor munido morte: rp dh varro- Dona DI esa cent 
1 ae duanto, sendo a idér de Deus uma am us Estados não consente que se q had 
=" Gom effelto, reunida, momentos Er tata universal, que vem trabalhan- mo sport, principalmente por | 80 historica, resuêcitando no Sorria cs a co q e na os nona nao fizeram | tras já da União, dos Es» 
On o ant de tormi do a alma dos povos atravis de falta de iniciativa e incompre-|Séo paulista a passaróla inocén- — Quem nio permitte, rectifica o a a ventos ndago o Br. | | — A existencia da União, 
N + ap0s, é antes torminudas dus pre- José de Sá tados e dos Muninipios e suas leis 
* eunversuçõos do gabinete do presi- tpocas mais remotas sob feições as hensão do papel das organiza- to de Gusmão, para Infundir sr. José do Sá, é a politica de cam- Vas H So livro exercício dos podoros 
“A a dent a pano o bancida pou-; 4) chefe-do Governo Provisorlo as- Mme Dado adoro pi ca da ções dessa natureza como | ele-| Com ella uma nova crença nos Rimtano pelo io ein tontigio: E E EanonicaDEN pda ttU- | políticos, , 
Vim uau pés ty” + ' ' o) 4 
É te mise duntrdlhoa rr MNE ac upolae algnou decreto, na pasta da Fazenda, | no famoso lberelismo do enculo. | $ mento de propaganda é estimu- | destinos nereos do Brasil. tudo merecem do governo control; = O aparte do v. excia, 2 para| JII— O goso e o exercicio lexal dos 
" ” e, . + 
toy a ldéa do sr Murques dos Kel, ao Apa pirar sa art. 06, m' um surto 'de esniritualidade, de lo da erte de voar, depois pela. . Assis CHATEAUBRIAND piyenno ai pa ORG eDUiNdoN: Ap ca pen Apos aerior rated dA eia 
va e Peualão du sanada nani, de iso artigo poi tão Dr a E e. Uai! economica, Intervem o sr, Alcantara | A uma phrase do orador sobre as | gn REAR SG BIGASÃO Ioígul dos di- 
-- fitou mais uma vez ratifloado que , () - | de : . , des 
| Bão Pauly estaria de acturdo com | ahum producto. poderá ser vendido | além áirso, » manifestacão da hos a a here ele o Minado GAR ons pi np Pic ri nua O Roastalidado do poder 
"todas as medidas uteis quo obfeoti- | ou exposto à venda, no territorio ia só f tradição e & Ly o das procura dar remedio a essa si-| — Muito bem publico pela transformação em ius- 
vassem o rotorno rapido do pais aos | noclonal, sem a annlyse previa do La- e do novo brasileiro, mas ao tuação anomalia. ' — Está bem? — pergunta o repre- doml “dardo, 
) i trumento de ninio pars 
Quadros logaes, boratorio Bromatologica da Inspecto- IR IORIA prasado bsyehnlozico da E o orador prolonga o seu dis- | sontanto do Acro, : Art, — Em lei especial serão cu. 
(NA “COMMISSÃO DOS 24? E! AP-| vin do Fiscalização de Gencros All- | nrestnd eae Do na curso atá o fim da hora do expo-| JT dah! por deante, a cada periodo | pacificados os actos delictuosos u 
2” WROV - JA a ndo an proprio fasto historlen alente, examinando os varios problo- | lido, consulta os ouvintes: ; 
— PROVADA A INDIVAÇÃO DO Mk-4 menticios do D. N. de Saudo Pu-| da clvilizacio nua todna h à | dind NÕES tá regulados q accusação, o procesto e 
(CO PRESENTANTI DA BAHIA E da colvilizacto que toda =abomor | Realizaram-se hontem numerosas conferem: | nos a solucho panindo Dara los 6 aricma)(sampés; o | O Eo ear n to do rirdgdlento (Ga TE 
as aaa [154 a Ene da titia n ) ) o : | va E ê ' y publica, contra o qual só Ho appi- 
di O PIB cho RAUÍnCtA o À : io 004 imete 0 nemeno- raliainao: INHO prâniao ros - clas no Caftete — O sr. Mario Camara goitutiro E pcs Sola dO Ter o Introlto do seu Prep Re fo eae eo Eat São 
* Carlos Maximiliano convocou os sous É DiZaÇ É mails Insunpeitas feltas por oaln- O PROBLEMA D ' disourso, que é um historico dn; re- - Pro 
Gaiios abiairo a OO rraaE a luR ira naDoltas à EaitaR por ento: vae deixar a interventoria potyguar VISÃO EBLO sit. XAVIBI DB | volucho o das, alclções no Ace 6 qualquer funeção politica, Dolo prá 
“” va w deliberação do assumpto de quo ERR Comte, par exemplo, quando nnra- | CONFERENCIARAM COM O CHEFE | sentarão emendas ao ante-projecto abrir depois des agranecar ii aoFereitorado 
4 se cogitava. ) TUDIS q Uerta oln um dos periodos mnia interas- DO GOVERNO constitucional, O sr. Xavier do Oliveira, deputado revolucionario do Territorio, que o DOS MINISTHOS Dk ESTADO 





E &- expressou: 


Fa 


O ar. Marques dos Rels, inicial- 
mente, apresentou, por escripto, a 
sua indicação explanada nas con- 
versações recentes, 

A qua proposta quo estava aubs- 
cripta pela malvria da commissão 
estava assim redigidas 

“Para melhor methodização é 
maior rapidez dos trabalhos de elu- 
boração do nrojadio constituclonhl 
propõe-se: 1º — Ficam aceitos, em 
princípio, os subatitutivos apresen- 
tudos pelos relutores parclneu o ur- 
ganizados & vista do ante-projecto 

"o das emendas; àº — Flea Institulda 
desses 


Ee mta + “2, 


* 


relator geral, e, 6 mcada substitu- 
tivo parcial do relntor ou dos rela- 
tores respectivos; 3º — Essa com- 
missão fará a revisão de cada subs- 
titutivo parofal para o fim de coor- 
denação e unidade « organizaçã o 
projecto geral, “modiflcando-o em 
cada caso 6 & seu julzo; 4º — Or- 


A Indicação fo! acelta por todos 


a “Commissão dos 26” devia prope- 
guir nos seus trabalhos com a 
participação directa do tados os seus 
membros. ER LR 
ECLARAÇÕES DO SR. ME 
y ri a NETTO 
Após a reunião, nbordámos O Er. 
edeiros Netto à proposito da  acce- 
leração dos trabalhos constituclo- 


o uloader” da maloria assim “o 


n 
hu 


[7] 


— “Do modo por que estavam sen- 
do realizados os trabalhos ar “Com- 
missão dos 26” por melhor bor von- 
tade dos sets 1 ustres membros, el- 
ja não poderia conclulr a sum taro- 
fa antes de seis mezes, no minimo. 

A idea do sr. Marques dos Reis 
é salutar o Irá produzir magnificos 
resultados, 

A preoceupação geral que domina 
a todos os brasileiros 6 a de apres- 
sat o mais possivel n votação de 
nossa Carta Constitucional” — con- 


Scoursal (70 CRUZEIRO 


Director: É 
Luiz da Silva Oliveira 
PRAÇA DO PATRIARCHA, 9-A 





























A mosui notícia de hontem sobre 
a organização do gnbinete do gene- 
znl Gógs Monteiro, foi inteiramente 
confirmada. 

Além do coronel Francisco Pin- 
to, do cenpitão José Alves de Nn- 
wnihães e dom Ju, tenentes Alberto 
Bittencourt, e Luis de Tolledo que 
4% tinânm sido nomendos, o fornm, 
hontem, conforme nntecipnmos, o 
tenente coronel Gustavo Cordeiro de 
Faria, aub-chefo do gabinete, o ma- 
jor Osllio Denys e us cnpiifes Age- 
nor Leite de Agninr, Pedro dn Con- 


Jhnria estão masim com n sun ce= 
presentnção completa, sendo todos 
ou meus representnntes elementos 
do maior dextnque e conceito. 
Porn o gnbinete flenr completo, 
fatin npénos mn designação dox ro- 
presentnntem das armas de envalla- 
rin ede nvinção e do Serviço de 


major Antonio José Osorio e os en= 


Hoje enses officines deverão rea- 
ponder mo convite que lhes fol fel- 
to pelo titular da Guerra. 

O capitão Ary Snlgndo Freire, ex-= 
official de gnbinete do ex-min'stro 
Enpirito Snntn Cardoso, flenrá mer- 
vindo mo gabinete do general Góca 
Monteiro até o mex de mnrço, quan= 
do ingressará nn Escola de Cavnl- 
laria. 


O aniversario da morte de 
Benedicto XY ' 


ROMA, 35 (H.) — Fol celebrada 
pela manhã, na basillca de 8, João 
de Latrão, imponente ceremonia Te- 
líglosa por motivo do anniversario 
da morte do papa Benedicto XV. 


0 RECONHECIMENTO DOS 
GOVERNOS SAIDOS DAS 
REVOLUÇÕES 


GUATEMALA, NICARAGUA E 
HONDURAS PRETENDEM FA- 





santes da Historia: o perindo medle- 
val, em que elle destaca, do mn- 
nelra predominante, casas duas 
forças connidernveia: o Cutholicis- 
mo e o Fendaliamo. 

Ora, &r, presidente, por outro In- 
do, 2 Intlupnoia do phennmeno ma- 
vnt não noão ser nnanda em tudo 
quanto dis reaneito fa reformas Fo- 
nines. O proprio Guizot que era 
um esnirito lherto de preroncal- 
tor oxtremados, dizin que ns re- 
formar anolaes mertulhavam nra- 
fundamenta nas l4fns, nos menti- 
mentos. e nas dlanosicica Interta- 
ren do individuo e nor feso eram 


como uma Ilusão, na lypothase de 
sa reverenciar o nonto da vistn 
agnonrtico, ainda narfm  entarinimos 
Teante de mma Insha recnaltaya? 
gro lembrar aqui as nalavras de 
Gustave Lo Bon, ennirito Intolra- 
mente emincinado da láfa rnlleln- 
sa, nua dizia haver na vida da un- 


sem duvida continuará a vivor, por 


quo seria preciso respeltnr, Se eu 
não falnsse como crente, a falas- 
se mesmo como eimples observa- 
dor dos nhsnomenos sncinos, ainda 
assim subscreveria a Invocncio no 
nome de Deus como uma manifesta- 
qhão de superior espiritualidade, a que 
nÃo podem fugir os povos nar suas 
crises mails profundas. E o douto 
relntor deve recnrdar-sa, nor exem- 
plo, do que aconteceu anôs o Con- 
gresso de Vienna, quando o genlo 
nolitico da Meternich quiz recons- 
trulr a Eurona é sombra da San- 
ta Alianca ,flrmando-so essa nacto 
internacional como uma Invocação 
nreliminnr & Santissima e Indivisivol 
Trindade... De | 

Era uma manifestação de rell- 
glosidade ue elle achava, no mo- 
mento, Indispensavel an se cogltar 
da reconstitulcão da Europa. de- 
pola de passada a crise napoleonl- 
ca, 


até me dispensaria deste apvpolio no 
nobre relator, norque s. ex. já de- 
clarou que não terla duvida em 
subscrever o addendo — pnra que 
mantenham no nreambulo da Conu- 
titulcão esta declararko: “pondo a 
nossa conflanea em Daus", nor [eso 
que pelln nada exista de mecarlo, 





No Palacio do Cattete estiveram 
hontem, em horas diversas, v gene- 
ral Flores da Cunha, o capitão Jura- 
ty Magalhães e o sr, Lima Cavalcan- 
ti. intorvontores, respectivamente. 
nos Estados do Rio Grande do Sul 
Bahia e Pernambuco, Os tres proco- 
res revolucionarios, cada um por sus 
vez, mantiveram-se em conferencias 
com o chefe do Governo Provisorio. 


10 DIA DE HONTEM NO CATTETE 


No Palacio do Cattete conferencia- 


nha, e genernl Góes Monteiro. minis 
tro da Querra, 

Tamben conferenclaram com o sr, 
Gelullo Vargas, o sr. J, C. de Mnce- 
dn Soares, deputado & Constituinto 
pelo Estado de São Paulo, 


ferencla, os Interventores Flores da 
Cunha e Juracy Magalhães, e o de- 
putado Waldomiro Magalhães, lea- 
der da bancada mineira, subiu para 
Petropolis, onde actualmente está ro- 
aldindo, 

VEM AO RIO O INTERVENTOR 

POTYGUAR 


NATAL, 25 (Do correspondente d'O 
JORNAL) — Segulu, hontem, do au- 
tomovel, para Recife, o interventor 
Marlo Camara, que naquelia capital 
embarcará-no “Flandrin”, com desti- 
no no Rio de Janeiro, 

Em rodas bem informadas affir- 
ma-se que o sr, Mario Camara pre- 
tende deixar definitivamente q Inter- 
ventoria potygunr visto ter se Incom- 
palibiliado com o partido político 
official. 


PHA AO CHEFE DO GOVERNO 
PROVISORIO 


O) interventor potyguar, passando 
ao seu substituto legal, a chefia do 
governo, dirigiu ao sr, Getulio Var- 
Rus, o seguinte telegramma: 

“Natal, 23 — Tenho a honra de 
participar q v. exa. que, de accordo 


Cumpre assim o Partido Economts- 


ta do Brasil, um dos postulndos fun- 
programma de 
acção, praticando as verdadeiras nor- 
mas da democracia roprosentativa e 
estimulando as bons inicintivas dos 


damentaes do seu 


seus associados, que, de certo, offo- 
recerio suggestões & altura das ne- 
cessidades nacionaes, 

Convem accentuar que a reunião 
do dia 2 do fevereiro, na sédo do Par- 
tido Economista do Brasil, não se 
revestirá dos característicos de uma 


co moldado nos mais puros e sadios 
imperativos dn consciencia nacional, 

Todos aquelles que liverem cug- 
gestões a apresentar, com relação au 
ante-projecto om debnte na Assem- 
bla Nacional Constituinte, devem di- 
rigir-se desde já à séde do Partido 


desta cidade affirma-se que o inter- 
ventor Flores da Cunha convidou o 
deputado Assis Brasil para estudar a 
questão de limites entre os munici- 
pios de Piratiny o Cacimbinhas, neste 
Estado. 


O principe Monroy encontrado 
— Morto — 


NO BANHEIRO DE SUA RESIDEN- 
CIA, EM PALERMO 

ROMA, 35 (Havas) — Communi- 
cam de Palermo que o principe Al- 
perto Monroy fol encontrado morto 
no banheiro dn sun residencia, pues 
punha-se que tivesso sido victima de 
uma ayncopo durante o banho, que 
tomára logo depois do almoço. 


BUBNOS AIRES 


MARCADO PARA AMANHA O 
INICIO DA VIAGEM INICIAL DO 
TRI-MOTOR ITALIANO 8-71 
















pelo Ceará, falou sobre: o problema 
da Immigração. 

Achn que não temos evoluído nes- 
se particular, Emquanto outros pal- 
zes immigratorios já ultrapassaram 
n phase economica, e se encontram 
na phuse cugenetica, nós permans- 
comos, ainda, na primeira, descura- 
dos da formação do nosso typo ra- 
clal. 

Apreciando outros aspectos do pro- 
blema, o orador mostra que pouco 
censo fazemos da localização das cor-= 
réntos immigratorias, da formação 
do nucleos, que são nacionalidades, é 
da questlo da immigração fixa ou 


nha. 

O sr. Moraes Andrade, em apar- 
to, defende n theoria do caldenamen- 
to das raças, 

E accentiia, em tom vchemente: 

— Ora, v. ex, voe atrás das phra- 
ses empóoladas, vaslas, sem sentido, 


cular, & obra dos portuguezes colo» 


«08 presentes, com excepção do sr. | pitlea Arthur Sencker Hal e Euge- | muito tempo. O ministro Antunes Mnclel. depois PELOTAS, 25 (Do correspondente dae Outro ponto do discurso: & orga- 
- Yãelio Bardenbers, que entondia que | mio Pinto, Seriam sombras vis, mas sombras | de receber, hontem; 4 tarde, em dot. | d'O JORNAL) — Nos meios politicos esta, então, o ar. Moraes An- pinanãos Judielaria. + Asseguras folga 


úrnde: 

— V. ex. faz uma Injustiça & 
Portugal. Portugal foi o unico pais 
que conseguiu formar um grande im- 
porio colonial, 

— Nesão caso, retruca o sr. Xa- 
vier Oliveira, v. ex. commette, tam- 
bem, uma injustiça nos phenicios. 

— Por esse caminho, replica o 
deputado paulista, vamos logo ás 
origens. V. ex. faz, então, injustiça 
a Adão e Eva... 

Ha risos. 

Mais adeante, o orador enaltece O 
espirito altruistico do norte-amerl- 
cano, 

— Altrulstico? — Intervem, ain- 
da, o sr. Moraes Andrade, 

E desabafa, exclamando: 

— Onde está o altruísmo de um 
povo, que varreu, & bala, às tribus 
vermelhas e que consentiu no sei 
depauperamento pelo alcool? Onde 
está o altrulsmo da um povo, que 
segrega da sun socledade o elemen- 


bayoneta os “chomeurs"? 

— V, ex. dá licença para um ApaF- 
te? — pergunta, risonho, o orador. 
E aponta como exemplo do altruls- 
mo norte-americano a Fundação 
Rockfeller, contra a febre amarela. 
— Mas quando ella chegou ao Bra- 
stl, Já Oswaldo Cruz tinha extingul- 
do a epidemia aqui e em Sho Paulo, 

















tar o movimento racista na Allema- 


Diniz para seus 


sumpto em que considera um 


profano. 


os ouvintes. 
— Obrigado, 


Constantomenta apartendo, o ar. 
Cunha Vasconcellos, « certa nitura, 
so aborrece, e fns este appello: 

— YV. exclas, dão licença que eu 
continue? 


No seu juizo, n Constituição de 1 
deve sor mantida, com alguns reto- 


— Como nio?, rebate o orador, 
Os governos lá deixavam fazer algu- 
ma colsa de pratico! A revolução foi 
politica, 


O sr. Moraes Andrade críva-o de 
apartes, O sr. Cunha Vasconcellos 
pedo-lhe, com um gesto de mão, que 


julz, que conheceu um que escrevia 
ovo com h... 
Quando se propõe a tratar da hy- 
pertrophia do Executivo, o presiden- 
to bate, fortemente, os timpanos. 
Estava finda a sessão. Mas O ora- 
for não ouva, Um deputado, que es- 
tã proximo á tribuna, chama a sua 
attenção. 
— E' uma advertência do presl- 
dente. 
E o sr. Vasconcellos: 
— Por que? Que mal fiz eu? 
O sr. Bias Fortes pede: proroga- 
gão da sessão por meia hora, O rea- 
to do discurso do representante do 
Acro E q transcripção de uma pa- 
gina de Huy Barbosa, combatendo 
o parlamentarismo no Brasil, 
O gr. José de Sá discorda dos con- 
ceitos lidos, 
— E' de Ruy, lembra o orador, 
— NÃo faz mal, Discordo, 
— V, excla, não sabe que existiu 
um Ruy Barbosa? — pergunta trrl- 


Nesso tom, o sr. Cunha Vascon- 
cellos prosegulu, indo alêm do ter- 
mo da prorogação de mela hora, 


EMPOSSOU-SE O ULTIMO DEPU- 
'TADO CATHARINENSE 


Tomou posse da sua cadeira da 
deputado eleito por Santa Catharina, 
o ar. Carlos Gomes da Oliveira, qua 





escolheu a elle o so desembargador 
representantes, o 
orador annunecia quo vas entrar no 
exame dn materia constitucional, ns- 







— Não apolado! — bradam todos 






Art. — A nomeação dus ministrou 
de Estado ficará dependendo sem- 
pro de approvação do funudo JYu- 
deral, 

Art, —- Os miniatrus conipareces 
rão expontanea ou obrigatorio 
perante a Comaru dus dLputadus ou 
do Senado Federul, como funvelona- 
rios da Nação, pura esclarecimento ou 
defosa publica do seus actos 0 dou 
sorviços pertinentes ao Minhutorio 
sob a sua vigilancia e direcção, 


Art, — Os crimes do responsablll- 
dade dos ministros serão especifica- 
dos na lei rolutiva à responsabiliaa- 


uma commissão revisora tn Leite e Ewllio Modriguea Riban, ecromonia, mas de um encontro de | transitoria de do prosidento du Republica, sendo 
substitutivos parciáca, a qual se | para exercerem ou cnrgos de vf- | Condicionndas nalo, phanomano mos | Fun O despacharam hontem com o | patriotas, 'correliglonarios e homens "Partidario da purificação da raça, | TES. identico o tóro do accusiução «Dioven- 
comporá do ipesniáanta qa na ficines de gnbinete. al: Famaa UmARmO, (if. orantdonte, | chefe do Governo o almirante Proto- | de bôn vontade, descjosos do vêr o |nté a obtenção do typo ethnico, O Eoloto o no ora carr Pote Connie so o julgamento, Inclusive pura os 
são dos à o vice-presidente, An armas de infantnria e nrti- a encernaco a Idéa de Dena | genes Guimarães, ministro da Mark. | Brasil dotado de um estatuto organt- |8"- Xavicr de Oliveira passa a cxal- cio dino ar. Luis SUCUpira. crimes communa, 


Art, — Julgada procedonto a ec- 
cusação so ministro, pará Imincdlatu- 
mente communicada aos presidentes 
da Republica, da Camara dos Deputa- 
dos e do Sonado Fejcrul, tcando a 
masmo, desdo logo, Buspenso de suas 
funcções, 


ganizado esse projecto gorá elle | Intendencia, manidade, na historia do -41- | DEPOIS DE EN 4 ph do dictador Hitler... espere um póotco, EO SS RE RS RUE) Ra O a DS 
submettido em grupo á approvação Da primeira das armas oltadns | lusões oo meamo temno re qus DOIS INTERVENTORES E UM ERA: eFanlientar ia repentina ne Po E pp rr PES O re Rolas q lda Regulada [À duração do traba- 
da commissão em conjunctu”, foram convidados pelo general Gões | seductoras é frageis, com na qunes | DER DE BANCADA, SUBIU PARÁ QUESTÃO DE LIMITES ENTRE DOIS IN Dacios É Es 6 a minha, -V, excla, & um vi- k 

UM UNICO: VOTO DIVERGENTE | Monteiro, pnra meus nuxbinrem 0) à humanidade viveu nt& agora aq PETROPOLIS MUNICIPIOS GAUCHOS O orador menospreza, nesse partl- ra: Pisos, 


lho dos empregados em trans- 
portes terrestres 


Na pasta do Trabalho foi assigna- 
do decreto regulando a duração nor- 
mal do trabalho, diurno ou nocturno, 
dos empregados em transportes ter- 
restres, de qualquer nntureza, o qual 
será do ojto horas diarias, ou quaren- 
ta e oito horas semanacs, correspon- 
dendo á cada seis dias de trabalho 
um din de descanso obrigatorio; sen- 
do considerado diurno o trabalho 
comprchendido entre as seis e ns 
vinte o duas horas, e nocturno entre 
as vinte e duas e Às sels horas. A hn- 
ra de trabalho nocturno, para os ef- 
feitos deste decreto, será calculada 
cnmo de cincoenta e dois minutos e 
trinta segundos. Pelo referido decre- 
to fica estahelecido que, sem atu- 
gmento de remuneração, as olto ha- 


. De sorte que, resumindo estar O ES a E a —— |to negro e que permitte contra o ' 
. clulu o sr, Medeiros Netto, considera a tado, o orador. ras diarias ou quarenta € oito horas 
ções, dirijo um appell O sr. - |) | ARRE = |negro a lei do Lynch? Onde está o Ir aco 
membros da Pd da DE a Re MARIO CAMARA TELEGRA CORREI 0 ROMA altruísmo de um povo quo enxota à E todos acham muita graça, semanacs, poderão ser distribuidas 


por dois turnos, havendo entre elles 
am periodo até tres horas, no masxt- 
mo, para repouso, A duração normal 
do trabalho poderá ser elevada n dez 
horas diarias, não devendo, porém. 
ultrapassar o limite de quarenta 
oito horas semannes; devendo ser 


14% TEL. 2-8108 — BÃO PAULO computado como de trabalho effecti- 
RR 8 || ZER A REVISÃO DOS TRATADOS par A O rate desde com sua permissão, seguirei amanhã | ROMA, 25 (Havas) — Q tri-mo-|= he age rbd poe oui o eompromiiaRo Foglomental Junto | vo todo é tempo em que o empregadu 
am BOBRE O ASSUMPTO deal sunerior. que & ao mesmo | Para Recife. onde tamarel o “Flan- | tor S-71, que tentará, depois del ro tumulto de vozes. 4 Ficou, desse modo, completa & ras estiver á disposição do empregador, 
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WASHINGTON, 26 (Havas) —- 
Os governos da Guatemala, Nicara- 
gua o Honduras reconheceram o 
novo governo do S. Salvador. 

O ministro de Guatemala levou 


Departamento da Estado e accrea- 
centou que os tres paízes tencln- 
navam reunir-se em conferencia, 
para a qual convidariam S. Salva- 
dor, afim de fazer a revisão dos 
tratados que estipulam o não re- 
conhecimento dos governos saidos 
de revoluções. Esses tratados so- 
rão, provavelmente, ntLenuados. 

Espera-se que os Estndos Tinidos 
reconliccam tasnbem amanhã o go- 
vorno do S. Salvador. 





asta resolução ao conhocimento do: 


tempo universal. 


À elaboração da nova Jei 
de imprense 


Executando as determinações con- 
tidas no decreto que revogou n: au- 
tiga “Jet de imprensa”, o ministro 
Antunes Maclel acaba de officinr 
aos presidentes da Associação Bra- 
silelra de. Imprensa e Academia 
Brasileira do Letras solicitondo-lhes 
a indicação dos seus representantes 
para cobstituirem, com mais nm 
nutro membro designado pelo tivver- 
no, à commissão que deverá elaborar 
a nova lci reguladora da liberdade 
de imprensa, 





fria”, com destino a essa capital. Du- 
rante n minha ausencin responderá 
pela interventoria o meu substituto 
legal, secretario geral do Estado, dr 
Antonio José do Mello o Souza, a 
quem acabo de transmittir o Gover- 
no. Apresento a v. exa. altenciosas 
saudações. — Mario Camara, inter- 
ventor federal" 


POLITICA CARIOCA 

Communica-nos o Directorla Cen- 
tral do Partido Economista: 

“Com o objectivo de contribuir, 
com a maior amplitude possivel, para 
u elaboração de um codigo politico 
de accôrdo com as necessidades ge- 
rnes do paiz, o Partido Economista 
do Brasil marcou para o dia 2 de fe 
vereira proximo, a grande reunião em 
que os seus numerosos correligiona- 
cus, préviamente inscriptos, apre- 


amanhã, a ligação postal aerea de 
Roma a Buenos Alres, deixou hoje, 
qo melo dia, o campo de Montece- 
Ho, rumando para o aerodromo de 
onde partirá para o grande vôo, À 
escolha do campo parece não ter 
eido ainda definitivamente feita, 
por motivos puramente meteorolo- 
gicos. A proposito faz-se notar quo 
certos aeroportos romanos são in- 
vadidos, ás primeiros horos da ma- 
nhã, nesta estação, por espesno ne- 
voeiro, que difficulta considera- 
velmente & partida de um appare- 
lho tão pesado como o S-71. 

De qualquer maneira, afílrma-se 
que & partida se dará resimente no 
gabbado. O correio que o evião 
transportará pesa tres quintaes. 





Alguns saem em defesa de Rock- 
feller, emquanto outros applaudem 
o nparte do deputado pnullete. 

O presidente clama por attenção 
e toca os tympanos. 


A QUESTÃO DO IRAK 


O orador prosegue. Recorda, ago- 
ra, que, quando fol assistente do 
Hospitnl da Alienndos, verificou que 
cra grande o numero de dosntes 
provindos das correntes immigrato- 
rias estrangelras. 

isso demonstra, esclarece, que ng 
fmmlirrantes, que vêm para o Bra- 
sil, não são seleccionados. 

Conta o caso de uma syria, que, 
devido A excessiva liberalidade das 
nossas leis, conseguiu retirar-se do 
Hospício, onde se encontrava em trã- 
tamento, para, ainda enferma, ca- 
sar. 

Em segulda, passa a folar da ei- 
tuação da Allemanha, onde exiatem 
um milhão de neuropathas e tro- 
mantos mil debeis mentaes casados. 





presentação do Estado sulino na Ás- 
semblta, 





aguardando ou executando ordens, em 
serviço interno ou externo, 





Brevemente 


PREPARAÇÃO ÃO NACIONALISMO 














— por — 
AFFONSO ARINOS DE MELLO FRANCO 
nutor da INTRODUÇÃO A' REALIDADE BRASILEIRA 


Pedidos, desde já, & Civilização Brasilcira 
RUA SETE DE SETEMBRO, 163 —— RIO DE JANEIRO 
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ARE O JORNAL — Sexta-feira, 26 de Janeiro de 1934 





Votou à reunir-se a Commissão de Estudos Financeiros & Econonicos|Par 


A situação do Thesouro 


Um trabalho do sr. 





, Segundo o ministro Oswaldo Aranha — 
Valentim Bouças — Os debates —- O empres- 


TE (imo cearense de 1927 —= === === 





Um aspecto da reunião da Commissão de Estudos Financeiros c Economicos 


Com a presença do ministr - 
waldo Aranha, do sr, Virlio Barr 
busa, advogado do Estado do Coará 
nos Estados Unidos o da quasl tola- 
Mande do seus membros, reuniu-se, 
hontom, na sale de commissões do 
Ministerio da Fazenda, sob a presi- 
dencia do sr, Pereira Lima, a Con- 


missão do Estudos Financeiros e 
Neonominos dos Bstados e Munlol- 
Dios, ; 


Abrindo a sessão, 
congratulou-se com 
pela presença do 
zendn, 

OQ mr, Valentim Bouças, secretario 
geral u technico, leu, ento, um ro- 
latorlo dos trabulhos realizados pela 
Secção 'Pechnley da Comissão, Em 
seguida, apresentou um trabalho so- 
bra a vida econamico-finunceira da 
Brasil desda a éyoci colonial até às 
nossos dias, lendo, ninda, o referido 
Essa DO do qual damos algurs tre- 
chus: 


O FUSADELLO DOS IMPOSTOS 


“Haja do nosea parto a coragem 
elvica de uma vez para Hempro val 
ror do nosso palz os Impostos a ello 
inadequados, Bliminemos a comple- 
Xidudo de nossas lets fiscaes. feitas 
som o flto quas! exclusivo de cuçar 
multas e emperrundo de maneira 
ariminusa nossa expansão economi- 
ca. Blimiínenios, mécdiunta nova mon- 
talidade, a idéu do que todo contrl- 
bulnto é um fraudador do fisco, Pn= 
cumos do contribulnte um amigo, 
Devo elle sor tratado com Justiça e 
com toda diplenacia, Suns reclarite 
ções devem téx prompta attenção, 
As continuus demoras occaslonadas 
pela má organização do nossa co- 
brança de Impostos truzem como 
consequencia atrnzos tão grandes na 
arrecadação dos mesmos que, sÓ no 
Districto Federal, podem ser consl- 
derados o» prejulzos annubes para à 
Tazendn Nacional em mals de 20,000 
contos, D sejamos francos: esso pya- 
julzo é mais por culpa de nossa elas- 
gificação de Impostos, pela manelry 
do sun collecta, qua mesmo pela má 
vontade ou rebeldia do contribuinte 
1 isto, meus senhores, Iriudia-se pa 
lo Brasil Intelro, como uma praga 
que pttinge a Uniko, os Estados e 
munidipios, . 

Por toda parto, enda certidão às 
pagamento do Impostos € muls um 
eatnjego do taxas, do quo. propria. 
mente almples recibo de Impostos a 
cada classificação do arreendação 
constante duvida para quem parou 
o que não sabe so 0 pugnmento uus 
fez estã certo ou não. 

A razão desso amontoado da taxas 
em cuida corlidin reside praticamente 
na pollilcz errada de nossos leglslia-, 
dores, que “6 À ultfma hora e sem 
ponderação, crinm Impostos novos, 
nugmentando os velhos, Inenpacita- 
dos para os estudos de Impostas, 
continunmento no angmento nom 
mesmos e nas addições de percenta- 
gens n remedio para cobrir an despe- 
sa. E como os Impostos lançados lu- 
esporndamente causam repulsa Ho 
contribuinte, este sa defenda por te 
dos os melos q estratagemas. multar 
vezes em comblnação com o propria 
fisco, nerdendo nesgo transe, n ernrio 
publico, Não mentiremos affirmian- 
do que-a maloria de nossos impostos 
a taxnm 4 oriunda do cerebros aque 
aa nensaram sobre o asgumpto due 
rante ns ultimas 24 horas anterla- 


o presidente 
a Commissão' 
ministro da Fa- 


ESFORFZ 
Creme dental 


Eucalol 





O Pão de Assucar 
de São Paulo 


Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
ra ordem, em São 
Paulo? 

Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an: 
dar do edificio Marti- 
nelli. 

A 140 metros de al- 
tura, tereis 2s mais 
bellas vistas com a 
mais perfeita cozinha, 


da Paulicéa. 


(entro de Turismo 


dn 





res mw enada exorcicio flnancelro, ns- 
soberbados no desempenho de suna 
obrigações e om promover o equili- 
brio aorçamenturlo, 

Não incorrum os ers: do Constl- 
titulnto no mesmo erro! Legislar soe 
bro esse atsumpto, sem reflexão bas- 
tante, num momento como o actral, 
às pressas, é commetter crime de le- 
sa patria, A má politica economito- 
finuncelra gera au revoluções » as 
guerras clvis”, 


UMA NAÇÃO QUE CRESCE TUM 
QUE GASTAR CADA VEZ MAIS 


“Não percamos do vista que ensas 
Pequenas pedras impedem o nossu 
tlesenvolvimento economico, afugen- 
tam os que querem empregar capl- 
taes em qualquer ramo do nctlividi- 
do e consequentemento o palz fiou 
Impossibiltndo de obter as receitas 
necessarias para fazer face fx des- 
pezas forçadas de uma nação qua 
cresco o que. tem de gastar cada vez 
mais, Façamos com que a par do 
crescimento de nosga populncão te- 
nhamos tambem nossa expansão eco- 
nomica em condições de dar no povo 
mator poder nequisitivo e niio redu- 
ell-o cada vez mais, como fnfeliz- 
mente vem acontecendo”, 


O orador tece commentarios do or- 
dem geral, nara declarar que “comes 
camos nossos “deficits” pela má ad- 
ministração e pela falta de lanca- 
mento de impostos Intelligentes, 
Curavamos « continuamos a curar 
esses “defflclts"” com continuos em- 
prestimos", 

E conclue fazendo o seguinte ap- 
perita: 

“Tracemos verdadeiro programma 
dlotntorlal economico-financelro, e 
em breva teremos verdadeira paz po- 
litica. Fóra disso tudo está errado — 
A historia se repete, Que attentem 
na leitura-do que segue, aquelles, qua 
tém responsabilidade nos destinos da 
Naçio, 

TVenhamos a coragem da encarar os 
problemas, afastando 
combater idéas e homens! À revolue 
gito do 1030, segundo seus responsa- | 
vols, fol feita para viver ds claras, 
e para “dizer a verdade!",” 


O MINISTRO OSWALDO ARANHA 
Com A PALAVRA 

No decurso da leitura do relatorio, 
o sr. Valentim TF. Bouças apresentou 
os livros do: escripturação dos em- 
prestimos estadunes e municipaes, em 
numero de dols — um egynthetico a 
outra analytico, Envarecendo o valor 
desses livros, o sr, Oswaldo Aranha 
disse que havia umu tal confusão so- 
bro os emprestimos exterios que só 
recentemente foram conhecidos tres 
emprestimos federnes, sobre 05 quaes 
não havia notleias até aqui, Tratou 
ainda o sr. Oswaldo Aranha das nor- 
mas seguldas universalmente relatl- 
vamente nos emprestimos, cujos tl-, 
tulos só podem desapparecer no fim 
dos mesmos emprestimos, de modo 
que um titulo apresentando nunca pó- 
de ser recusado. Ha, entretanto, ban- 
quelros que mandam mensalmente no 
Ministerio du Fazenda: uma relação 
dos titulos que foram apresentados. 
Antiganiente essas relações eram re- 
cebldas e jogados no archivo do The- 
souro, sem o menor exame, porque 
não despertavam interesse Isso não 
succeds nagorn, nem succedorá de fu- 
turo. Nu reforma do Thesouro será 
organizada a Directoria de Finanças 
com o fim de registrar e controlar o 
movimento financeiro. 

Terio, entilo, todos os banqueiros 
de enviar no Thesouro as relações 
dos titulos apresentados, 

O er. Wugento Gudin aparteou o 
orador, decinrando que o nosso pals 
é pauperrima, correspondendo a sum 
renda annual m pouco mals de seis 
Ubras esterlinas por habitante. Ha 
considerar tambem — disse — a ex- 
tensho territorial do palz, quando se 
estuda as atns condições economicas, 

Os ers. Eugento Gudin, Waldemar 
Falcão e Pereira Lima, congratulnm- 
se com o er. Valentim Bouças pelo 
brithante trabalho apresentado. 


A SITUAÇÃO Do THESOURO 


ar. Oswaldo Aranha retoma a pa- 
ENEA e diz que tem dols objectivos: 
primeiro associar-se ao voto de 
louvor no sr. Bouças, que fol appro- 
vado 
segundo contratular-se com à cam- 
missão pelos resultados que &º vem 
colhendo dos seus trabalhos. 
Quanto ao primeiro, tem q dizer 
que melhor do que ninguem póde e 
dova dar o testemunho do esforço e 
da colnlboração que classifica de 
desinteressada e altamente patriotl- 
ca do secretario da commissão, Re- 
lativamente no segundo, é-lhe gra- 
Lo affirmar que os resultados advin- 
dos para o paiz dos trabalhos da 
Commissio a recommendam de sobe- 
jo como orgão de utilidade, e, por- 
tanto, necessario. Esse trabalho não 
pôde ser aprecindo amora. mas tempo 
virá em qe elle vae avultar tom o 
devido destaque, Os tres volumes de 
Informações organizados pela Secção 
Technica são um attestado do valor 
desse trabalho, Honra-so de tor sido 
o creador da Commissão, pois €, sem 
duvida, um grande trabalho prestndo 
ao paiz fasel-o conhecedor da sum sl- 
tuncão ecconomico-financelra. Como 
ministro da Fazenda tem trabalhado 
com a orlentnção da troca de idéas 
com os membros da Commissão. 
Tem-se esforçado pelo cumprimento 
de um programma são com a malor 
persistencia. E' da perflstencia que 
depende o exito de taes empreendi- 
mentos. Quanto 4 questão das dlvl- 
das federaes, estaduaes e municipaes 
o governo não so tem descurado do 
cumprimento do seu dever. Ds todos 
os emprestimos externos feitos & 
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o receio de” 


União, esta recobeu 10 milhões de 
contos, Já pagou 4 milhões o deve 
ainda 10 milhões. B' pelo regime das 
finanças controludas dando ao Minis- 
terlo dn Fuzenda um caracter technl- 
co e attribuíndo so seu titular a res- 
ponsabilidade pessoal pelo equilibrio 
orçamentnrio. Isso não 6 novidade, 
En outros palzes ha esse reginie de 
responsabilidade pessoal e em ulguns 
musmo, ha o Ministerio do Orçamen- 
to. Sobre o orçamento não ha a con- 
siderar só a sun confecção ,orçando q 
receita e fixando a despesa, ha tam- 
bem à sun defeza caracteriaada por 
umn fiscalização rigorosa do seu 
cumprimento. O ministro da Fazen- 
da, sendo responsavel pelo equilibrio 
orgamentario, vetará as despesas cx- 
traordluurias propostas, podendo con- 
gontir nellas, porém, se houver ex- 
cosso de arrecadação, Continuando, 
diz o sr. Oswaldo Aranha que a sl- 
tunção do Yhesouro é a melhor pos- 


-eível nctualmento. Até hontem havia 


a seu favor um saldo de 595.000 con- 
tor no Banco do Brasil « 256.000 
contos em titulos de cenfé, Dentro de 
pouco tempo espera ter no mesmo 
Banco um deposito de 1.111.000 con- 
tos pnra attender no serviço das dl- 
vidas federnes, Diz mais que está 
disposto À segulr programma ds 
compressão de despezas que adoptou, 
arcando com todas as antipathias 
provonlentes dos Interesses que fo- 
rem contrarindos. 


(Continua na, 5* pas.) 


a fornecer pilotos e organizar 


a reserva civil da Aviação 





O commandante Virginius de Lamare, antigo vice-director 


da Aeronautica Naval, louva 


sem restricções o movimento 


emprehendido pela mocidade paulista 


Proseguindo o nosso Inquerito -so- 
bre q Iniciativa da fundação do 
Club Paulista de Planadoron, recobi- 
da sob os melhoros estimulos dos 
nossos avindores civis, militares « 
navaes, procuramos ouvir hontem a 
palavra do enpitão do mar o guerra 
Virginius de Lamare, 

Veterano da nossa aviação naval, 
o cap, de Lamaro participou du 
grande guerra como addido às For- 
çau Acrens Inglezas o realizou us 
ratds Rio-Santos (ida é volta) o Rio 
de Janelro-Hlo Grande do 8Bul, em 
1920, em | concurrencia com  Edu' 
Chaves contra o ns argentino Hear- 
ne, Por lhe terem quebrado o avião 
Machi-9, no cáes do Rlo Grande, fl- 
cou o capitão do Lamare impossibi- 
Htado de ter sido o primeiro piloto 
brasileiro mn alcançar a cldado de 
Buunos Alres,. . Deve-lho u nossa 
avingão nuval, em grande parte, 0 
seu progresto, pela tenacidade o 
pelo espirito de abnegação com que 
e huuvo sempre nas suas Inicia- 
tivas. 

O cómmandanto do Lamaro tem 
exercido todos ou cargus do relevo 
em nossa aviação naval e desont- 
penhava ultimamente us funcções do 
vice-director da Aeroruuticu, 

Inlelamos a nossa enquêto, Indao- 
gando do commandante de Lamare 
sl lêra as moticias da chegada dos 
pilotos allemães a esta Capital q 
da fundação do Club Paulista de 
Planadores, 

— "Sim, Il ay noticias divulgadas 
pelo O JORNAL. Mns não lho pode- 
rol dizer grande cousa sobre esse 
assumpto, por se tratar de uma ess 
pecialidade da aviação fôra das ml- 
uhas cogitações como aviador naval, 

— Contidera efflciento uv avião 
sem motor ! 

— Penso quo o vôu do vellvolo ou 

plinador ou ainda avião sem motor, 
como Ee diz vulgarmente, é multo 
interessante do ponto de vista spor- 
tivo; e, nesse caructor, elle é um 
auxiliar de valor no estudo das cor- 
rentes aereas c do constanto aper- 
feiçoamento das cellulas de aviões 
Sem duvida, os jovens que se entre- 
garem a esse ramo de sport apre- 
sentar-se-ão em multo melhores 
condições para a conquista do diplio- 
ma de aviador. 
' O vôo à vela, assim chamado por 
analogia, talvez um tanto impropria, 
desperta o aprimora em quantos 0 
praticam, certas quulidades c requi- 
gltos necessarios ao aviador, quali. 
dades essas que, em conjunto, pode- 
rilamos chamar do sexto sentido ou 
o sentido perfeito do equilibrio no 
espaço, 

— Julga possivel o exito do avião 
sem motor em nosso palz? 

— Sem duvida, Nesse eport, u 
aviação encontrará ainda uma gran- 
de reserva de jovens apaixonados 
polo arto de voar, uma das mais ro- 
centes e arduas, sllás, o por Isso 
mesmo das que exigem do homem 
requisitos acima do commun, Prova- 
velmento ahí se encontra a justifl- 
cativa dos esforços de varios palzes 
no sentido de ampliar enso campo de 
especialização da aviação, como no- 
tndamente a Allomanha, a qual, des- 
do, 1930, muito so tem interessado 
por esse assumpto. Haja vista aln- 
da o numero elevado de clubs que 


A situação brasileira vista por 
um observador londrino 





O “South American Journal” assignala alguma melho- 


ria no commercio externo e 





á politica. 


progressos no que se refere 





As referencias aos encargos resultantes das dividas 


———— .— externas 





LONDRES, 25 (Havas) — O “South American Journal" passa em 
revista, em longo artigo, a situação do Brasil. 

O conhecido orgão escreve notadamente: “Qualquer pessoa que 
estudar attentamente a situação brasileira encontrará grandes diffi- 
culidades em concluir se, em summa, toda & economia do Brasil meiho- 
vou no correr dos ultimos doze mezes. Todavia, póde-so dizer que à 
situnção política brasileira registrou progressos”, 

O jornal faz om seguida resaltar o encargo que representam as 
dividas municipacs, estadunses ou federaes do paiz, Diz que em 1802 
essas dividas absorviam 8.2º/º das receitas gernes e 7,6) do total das 
receitas combinadas das municipalidades, dos Estados e do governo 
federal, emquanto em 1982 os algarismos eram respectivamente 22,5o]o 
e 23,80/0, . Observa que esses algarismos explicam porque a situação 
economica do Brasil se aggravou progressivamente e porque não ha 
ainda nenhum signal tangível de melhoria, : 

Depois de nssignalar o progresso do commercio exterior do Bra- 


sil, «accrescenta que as importaçõe 


8 se desenvolveram comtudo mais 


rapidamente do que as exportações. Accrescenta que as actividades do 


porto de 


Santos augmentaram sensivelmente e que nos nove primel- 


ros-mezes de 1933 us exportações accusaram sobre ns importações, um 
excedente de 17.906.737 libras, contra 16.707.387 no periodo cor- 


respondente de 1932. 


A AMERICA LATINA 


EM 1033 


LONDRES, 25 (Havas) — Sob o titulo “A America Latina em 
1983", o “South American Journal" estnda na revista especial de fim 
de anno a situação dos capitaes invertidos no continente latino-nme- 


ricano. Basendo em documentos officiaes, 


o jornal assignala a consl- 


deravel diminuição observada na collocação de capitaes em 18 paizes, 
Depois de algumas considerações diz que o total das emissões af- 


fectadas pela suspe 
libras. y 


são dos serviços de dividas 6 de 1.720,.407.051 


Ds cotro lado, para 1982, o total dos Juros recebidos sobre as 


collocações representava Zojo dos 
em 1931... 


capitnes invertidos contra 3,2º)º 


No que se refere ás emissões ferroviarins, o jornal observa que 


as explorações soffreram no 
da baixa cambial, e no 


Brasil o na Argentina, as consequencias 
Chilo da crise na iIndustrin anltretra e da ngl- 


tação politica. Cerca de 180.670,030 de libras em valores ferroviarlos 


pagaram cm 1981, Juros nornines: 


1.508.908.044 pagaram 28º] € 


1.205.298,091 não pagaram jaro algam. 


de Estado 1.817,504.113 
Da do e 1.187905.022 não pagaram juro de espe- 
1.828.876.000 pagaram determinada 


média, no anno de 1982, 
cle alguma, emquanto em 1981, 


pagaram jJaros de 1.9ºjo em 


porcentagem € 158.089.204 náda pagaram. 


Beatilicação de martyres sul- |A política externa dos iascistas 


americanos 


A CEREMONIA DE' HONTEM NO 
VATICANO 


CIDADE DO VATICANO, 25 (Hs 
vas) — Hoje, de manhã, fol lido 
na Sala do Consistorlo o decrett 
pontíficio “De 'Tuto”, para a bes- 
titicação do tres martyres sul-ame- 
ricanos, 

Nessa ocenalão, s. santidade, em 
ligeiro discurso, exaltou a acção da 
Rocco e Gonzalez, os dois compa- 
nhelros mortos pela Fé em 1628, ra 
cordou a generosidade do seu avos 
tolado “exemplo magnifico que le- 
vou uos Indigenas a fé christh” «q 
louvou n obra dos missionarlos que 
continuam hoje a diffusão dos fru- 
tos da Redenpção., 


A crise do trabalho no Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 35 (H.) — 
Realizou-se uma reunião no Minis- 
terlo do Interlor, durante a qual fol 
examinada a crise do trabalho. O 
intendente de Santiago declarou que 
dispunha de 26 milhões de pesos pa- 
ta auxiliar os desempregados. 


Terminadas as experiencias do 
“Santos Dumont” 


RUÃO, 25 (H.) — O hydro-avião 
transatiantico “Santos Dumont”, pl- 





lotado por Bossoutrot, terminou as 


experiencias o deixará sabbado Pau- 
debec-en-Caux para Etangberre. 


+ 


ça Ei EP ES UM SRS AE à EP PECAS Les E as Srs peã: 


britannicos 

LONDRES, 25 (Havas) — Em ar- 
tigo Intitulado “Os camisas negros 
conhibirão ns guerras”, lord Rother- 
mere, cujos jornaes continuam à 
faser campanha em favor da alinn- 
cr franco-britannica a desenvolvi- 
mento dos armamentos nereos da 
Inglaterra, expõe no “Daily Mail” os 
principios directores da política es- 
trangeira dos fascistas britannicos. 


—— 


À Italia e o Pacto Balkanico 


O QUE DIZ UMA NOTA OFFICIO- 
SA PUBLICADA EM ROMA 


ROMA, 45 (Havas) — Uma nota 
nfticlosa, hojb publicada no “Glor- 
nuls d'ltelia”, define com precisão 
p attitudo da Italia perante o aven- 
tuel preto balkanico. 

A lalia — diz a referida nota — 
não é contraria por principlo a tm 
accordo entre as nações balkanicas 
mas, no que corcerne go Pacto que 
está sendo elaborado, reserva o seu 
pronunciamento para depois do ca- 
nhecer o seu verdadeiro theor, 

A nota accrescenta: “Relativamen- 
te à Italia, diz-se que o ministro de 
Estrangelros da Grecla, senhor Ma- 
ximos, por occaslão da sum reconto 
visits m Roma, consegulu obter Aa 
udhesão do governo italiano no pa- 
eto “projectado. 

A verdade é porém, que o senhor 
Maximos expos de uma maneira ge- 
ral o genero do pacto que já vstava 
prompto para ser assignado é no 
pata a npprovação da Ttalla que, 

em entendido, não pôde apolar um 
pacto cujo theor não conhece.” 





n 


hi existem — para cima do 450 — 
ossuindo 2.000 piunadores o quasl 
gual numero de pilotos diplomados; 
a subvenção do 4 milhões e 500 mil 
francos que o governo allenão des- 
tinou no desenvolvimento desge 
sport; os “records "mundines já ob- 
tidos — 275 kl4, em distancia, al- 
cançado pelo piloto Groenhoff; fl- 
nalmente, ou 2.589 metros em altu- 
ra, obtidos pelo piloto Kronfeld, e o 
“record" de duração, pertencente ao 





Commandante V. de Lamare 


piloto Kurt Schmidt. Em conclusão, 
merecem applausos o Club Paulista 
do Planadores 0 o Racht Club do Rio, 
pela iniciativa quo tiveram de fun- 
dar clubs destinados no vôo sem 
motor e despertar o gosto da moci- 
dade brasileira por csse sport de 
grunde sensação, o qual, com certe- 
za, encontrará w amblento necessa- 
E ao seu desenvolvimento no Bra- 
sil, 
— E quanto às condições da at. 
mosphora brasileira? 

— Esso assumpto é da competen- 
cla da meteorologia, mas, por obser»- 
vação propria, cu sei da existencia 
usa! dinria' do fortes correntes as- 
endentes sobre n Ilha das Cobras, o 
Mereado Novo e n ilha do Governa- 
dor, conclulu o commandante Dela- 
mare. ' 


A SECOESSÃO DO ESTADO 
DE MATTO GROSSO 


ECOS DE UM MANIFESTO DO PAR. 
TIDO PROGRESSISTA 

A Propuosilou uu Um JNILEsto UU 
Purtioo  EFrogressistu cm Campo 
Grande, pieitustdo à suvuivisão ter- 
ritorial do tstado, q interventor Leo- 
nidas do Mattus, uclualmente nestu 
capital, continu'a recebendo numerov- 
sus Lelegramimus, dos quaes viu Diis- 
tanto expressivos us quo abuixo pu- 
blicumos: 

“Le Corumbá, 21 — Dr, Leonidas 
de Muttos — Contirmanuo meu tote- 
grumimna do hontem, communico ao 
cheto o amigo que amuúnhya haver 
uma reunião do povo da cidaue, no 
sentido de se manitestur cuructiva- 
mente contru os pseudu-sepuratistua 
do sul. Yatubem vão so mumtestur 
us populuçues du Albuquerque, Lúus- 
rio o Morcego Peco, ulim de trans 
mittir vo Governo Provisorio u nos- 
so geral protesto, Attenciusas suu- 
daques, Silvano Costu, prefeito,” 

“De Campo Grande, ij — A Liga 
por Mntto wrossu Unido, ora tungas 
do sem oljoctivos o finalidades parci- 
darius e constituldu do elementos de 


metizes políticos difterentes, que se 


tongregam para a defesa da unidado 
política e pela Integridade territorial 
de Mutto lirosso, comu a quer e de- 
seja à totalidade de sua população, 
vem protestar, e o faz com veho- 
mencii, contra a campanha Insídio- 
sa 6 tumultunria que um grupo de 
pessoas, sem credenciaes necessarias, 
porque so divorcit inteiramente Uu 
opinião publica dominante, procura 
lançar: fóra do Estado e junto uos 
altos poderes da Hepublica, vv sen- 
tido da creação de um novo Listado, 
com o desmeinbramento do territorio 
multo-grossense, quo mnoEsos unces- 
traés descobriram, palmilharám e 
nos legorami unido e coeso, em todo 
o dilatado perimetro do suas Jindes. 

Em manifesto que brevemento da- 
rá publicidade, n Liga por Matto 
Grosso Unido demonstrara, com a 
malor evidencia, « improcedencia dos 
motivos.c razões invocados para jus- 
tificarem do esdruxula q absurda 
pretensão, ruzõeu e molivos fantasia- 
dos com deslealdade o mú fé incon- 
ceblvels, distanciadas por completo 
da. verdade o logica dos factos, 

A hora presente, de reconstrúcção 
nacional, não comporta aventuras, 
Tudo por Matto (Grosso unido e cvo- 
heso, (aa) — Dr, Paclfico Siquetra, 
dr. Yttrlo Corrta da Costa, dr. Ojl- 
velra Mello, Amerio Carlos Costa, fa» 
zendelro; dr. Tertuliano Meirelles, 
dr. Antonio Leite dá Campos, Sebas- 
tião Ignacio de Souza, fazendeiro; dr, 
Carlos Hugueney Filho, Joaquin Ce- 
sarto da Sliva, tubellião; Perclo 
Schamann, commerciante; Humberto 
Miranda, prolussor:; dr. Argemiro 
Filauclo, dr. Ermirio Coutinho, Seve- 
rino de Toledo, fazendeiro; Godofre- 
do Albuquerquo, tabellfão; Eudero 
Corrêa Arruda Sá, dr, Lourival 
Azambuja, Francisco Gaudio, com- 
merclante; major Severino da Quel- 
roz, Benjamin Adese, jornalista; dr. 
Jonas Corrêa, Maximo Levy, Arnaldo 
Serra, capitalista; Clodomiro Bastos, 
jornalista; dr. Fernendo Corrta da 
Costa, Octnvinno Perelra Hosa, in- 
dustrinl; Pedro Celestino Filho e Jo- 
silas Graciano Pinna,” 

“De Ponta Porã, 15 — Exmo, sr, 
dr. Leonidas de Maltos — Os abaixos 
assignados, prefeitos e membros do 
Conselho Consultivo do Município de 
Ponta Porã, ncabam de telegraphar 
no “leader” da bancada matto-grou- 
sense, protostando contra qualquer 
Iniciativa pela creação do territorio 
federal fronteiro a este município, 
hypothecam a v. ex, solidariedado 
na defesa da autonomia de Matto 
Grosso. Atts. sds, — Modesto Dau- 
zaker, dr, Fermiano Silva, Luiz Pin- 
to de Magalhães, dr. Rodolpho José 
Gomes, Adriano Mario Gomes, secro- 
tario," 

“De Miranda, :%3 — Dr. Leonidas 
de Mattos — Vimos perants vossen- 
cla protestar contra o manifesto do 
Partido Progressista, O qual, com 
Inverdades, pleiteia o sacrifício de 
nosso Estado, em prol dos políticos 
famintos de mando desde 1930, Con- 
tra nosso inteiro apolo, toda e qual- 
quer attitude vossencla, afim de es- 
magar o ImpatrioLico manifesto; Res- 
peítosas saudações, - Humberto 
Calle, prefeito; Narcizo Prebodone, 
secretario.” 


UM TELEGRAMNMA ENVIADO AQ 
AO CHEFE DO GOVERNO 


A Liga por Maito Grosso Unido 
enviou ao Chefe do Governo Provi- 
sorlo, o seguinte telegrama: 

"CAMPO GRANDE (Matto Grosso) 
“3 — A Liza por Matto Grosso Unl- 
do, ora fundada, sen objectlvon a fl- 
nalidades partidarias e constituída 
Dor elementos de matizes políticos 
differentes, que se congregam para 
n defesa da unidado política e Inte- 
gralidade territorial de Matta Gros- 
“o, como é desejo da totalidade das 
suas populações, vem protestar e o 
faz com vehemencia, contra a cam- 
panha insídiosa, tumultusria, que um 
grupo sem credenclaes necessarias, 
por que se divorciam Intelramente 
da opinlão publica dominunte, pro- 
enrando lançar fóra do Estado e 
junto dos altos poderes da Repu- 
blica, no sentido da creação de um 
novo Estndo, com o desmembramen- 
todo territorio matto-grossense que 
nossos ancestraes descobriram, pal- 
milharam e nos legaram unido e cn- 
kexo em todo dilatado perimetro da 
suas linhas Indestructiveis. Em ma- 
nifesto que brevemente dará puLlf- 
cidade, a Liga por Matto Grosso Unl- 
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retresca e agrada 


No verão, um banho frio representa para o corpo 
um prazer indescriptivel; lavando-se a boca com ODOL 
liquido sente-se um prazer ainda maior. 

- ODOL pelas suas propriedades antisepticas impede 
o desenvolvimento dos germens e protege a boca e os 


dentes contra as 





infeccões. 
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A Austria resiste à acção nazista 


O ministro austriaco em Berlim apresentou uma série de reclama- 
ções ao governo do Reich — E' possivel que o caso seja levado 
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O GABINETE BRITANNICO, AO QUE DIZEM OS JORNAES LONDRINOS, E' HOSTIL 
A' APRESENTAÇÃO DO PROBLEMA A' SOCIEDADE DAS NAÇÕES 


BERLIM, 25 (Havas) — Está offi- | so possivel, com as embaixadores da 


cinlmente confirmada a noticia do 
que q ministro da Austria nesta ca- 
pital expoz ao Ministro de Estran- 
geiros uma serie de queixas contra 
“a influencia alemã sobre o movi- 
mento nazista na Austria”, 

O Ministro actrescentava que » seu 
govermo levaria o caso ao conhera- 
mento da Socledade das Nações. 


ATTITUDE DO GABINETE BRI- 
TANNICO 


LONDRES, 25 (Havas) — Os jor: 
naes confirmam unanimemente que 
o gabinete britannico é hostil à apre- 
sentação do problema austrinco pr 
rante o Conselho da Sociedade dus 
Nações. 

O “Times” & o unico orgão a af- 
firmar que já foi tomada uma veso- 
lução precisa, O embaixador da Grit 
Bretanha em Berlim, de concerto, es- 


P França e da Taim, (nriy representa- 
ções ag governo allemão. A Austria 


seria, pur outro Judo, convidada q 
returtar a apresentação do seu pedi 
do diante da Socledade das Nações 
até que fosse conhecido q resultado 
da neção diplomatica, 

O grande argão governamental, 
que affirma categoricamente estur & 
salvaguarda da independencia oustria- 
ca indissoluvelmente ligada à da paz 
europta, termina com estas pala- 
vras! 

“Nn Interesse da paz e do seu pro- 
prlo bom nome, n Relch deve evitor 
novas complicações pondo termo à 
componha de violencia e de culumnlas 
de que é alvo o governo da Austria". 


ARMAMENTOS APPREENDIDOS 
NOS SUBURBIOS DE VIENNA 


VIENNA, 25 (Havas) — A policia 





PROHIBIDAS AS GRÉVES EM CUBA 


O decreto que vae ser baixado pelo novo governo deverá 
vigorar por um periodo de 90 dias 


O coronel Batista não quiz 


aceitar 0 cargo de embai- 


baixador no Mexico —— 


HAVANA, 25 (Havas) — O presi- 
dente Mendieta vem de annunciar que 
vac ser baixado decreto proibindo 
greves pelo periodo de noventa dins. 


O NOVO EMBAIXADOR NO MEXICO 


HAVANA, 25 (Huvas) — O sr. Re- 
né Morales foi nomeado ministro de 
Cuba em Paris. Para o cargo de cm- 
balxador do Mexico foi romeado o sr. 
Carlos Garcia Belez. 

O ultimo cargo fôra offvrecido ao 
coronel Bnlista, que o recusou por- 
que desejuva continvar pas filvivas e 
teria do exonerar-se se acteitasse oq 
posto diplomatico. 

Nos meios bem informados asse: 
gura-se que o coronel Batista prefere 
continuar & frente do Estado Mator du 
Exercito, conservando o controlo des- 
ta. 


A GREVE DOS MEDICOS E 
ESTUDANTES 


HAVANA, 25 (Hnvas) — Os estu- 
dantes de medicina resolveram con 
Hnuar em greve, em signai ds sum 
pathia para com os medicos, nté our 
estes vejam satisfeitas as suas rei: 
vindicações. 

Assegura-se que a greve dos medit 
cos só está Lerminada cm apparencia. 
O governo está empenhado um orga- 
nizar turmas de inedicos para atlco- 
der aos casos urgentes, 


O PRIMEIRO DIPLOMATA 4 APRE- 
SENTAR CREDENCIAES 


HAVANA, 25 (Havas) — O ministra 
da França nesta capital [05.0 primei: 
ro representante diplomatico a apro- 
sentar as suas credenciacçs ao novo 
governo cubano, 

à legação da Grã-Bretanha pediv ao 
neu governa instruções subro as rm 
parações dos daminous cadsados As 
propriedades inglezas- 


A ALLEMANHA RECONHECE O GO- 
VO GOVERNO 


BERLIM, 25 (Havas) -— O governo 
INI PSI DS DDS LS SS PS SL ID PSL 
PALA ISI DALILA AAA SDS PDS SALADA 
do, demonstrará com mulor eviden- 
cla a improcedencia dos motivos a 
razões invocndas para justificaram 
tio exdruxula e absurda pretensho, 
razões e motivos phantasiados cum 
deslenldado e má fé inconcebivelx, 
distancliados por completo da ver 
dade e logica dos factos. A hora 
presente não comporta aventuras 
Tudo por Mntto Grosso unido e cola 
so, — Dr, Paclflco Siquelra, dr. Yt- 
trio Corrêa Costa, dr. Ollvelra Mel 
lo, pharmaceutico Americo Carlos 
Costa, Alvino Corrêa, fazendelro; àr 
Arnaldo Figueiredo, dr. Tertuliano 
Meirelles, dr, Antonto Lelte Campos. 
Sebastião Ignacio Souza, fazendeiro: 
dr, Carlos Hugueney, Humberto M!- 
tanda, commerciante; tabelião Joa- 
quim Cesarln Silva, Perclo Schmann, 
professor; dr, Argemiro Flulho, dr, 
Erminio Coutinho, Severino “Toledo, 
fazondeiro; tabelião Godofredo Al- 
buquerque, Eudoro Corrêa Arruda 
Sá, dr, Lourival Azambuja, Franclr- 
co Gaude, commerciante; major Sa- 
verino Queiros, Benjamin Adese, jor- 
nalista: Jonas Corrêa, Maximo Levy, 
Arnaldo Serra, capitalista; Clodom!- 
ro Bastos, Jornalista; dr. Fernundo 
Corrta Costa, Octaviano Pereira Io- 
sa, industrial: Pedro Celestino Filho 
e Josino Graciano Pina”. 


A 


da Allemanta reconheceu ufficial- 

mente o governa de Cuba, 

OS CREDITOS DO “CHASE DANK” 
HAVANA, 25 (Havas) — Annuncias 

se que o governo cstã disposto a 

pogur os vencimentos dos creditos 

fornecidos pelo “Chase Nutlona] Bank 


infantaria. 
prisões entre elementos pertencentes 


apprchendeu nos suburbios de Seliko- 
chsat, perto de Vienna, em edificios 
pertencentes 4 munlcipalidade, 4 me- 


tralhadoras, 60 fuzis, MO granadus de 
mão e mais de 90.000 cartuchos ie 
Foram cffectuadas 3% 


na mualoria no anllgo partido soclãe 
lista de Schulsbund, 


A EXPECTATIVA DOS MEIOS 
VIENNENSES , 


VIENNA, 45 (Havas) — Os melus 
viennenses continnam na expectaliva 
da resposta da chancellarin do Relch 
à demarche, effeclunda ha uma ses 
mana pelo ministro da Austria em 
Berlim, sr. Tauschitz, no sentido de 
reclamar garantias da independencia 
da Austria, 

Sabe-se que a alla fof Informada 
dn demarche auslrinca pelo proprio 
sub-sccretarln do Estudo dos Nogo- 
cios Estrangeiros, sr. Suvich, duran- 
te q sun reconto visita á Austria. 
Nos melos diplomatlcns desta capital 
assegura-se que o titular Italiano acue 
lheu favoravelmente os novos passos 
dados pela Austria, o que é encarado 
coino um iIndicio de que não proce- 
dem certas versões segundo as quues 
n Halia seria fuvoravel aus designlus 
alemães neste pair, 

O orgão officioso “Vlener Zeitung” 
assignala que as chancellarias e & 
imprensa de todos os paizes appros 
vam unanimemente x demarche aus 
trinca e a proposito escreve: 

“Os nrgumentos e provas apresen- 
tados em apolo da demnrche são de 
uma solidez a toda prova e resistirão 
vletoriosamente a toda e qualquer ve 
rificação; O governo do Relch faria 
hem em não expor-se cm Gencbra & 
uma condemnação à revella,” 


com o producto da venda de 15.000 | a A AAA AAA PA 


toneladas de assucar bruto, prove- 
nicnte de propriedade do ex-presiden- 
te Gerardo Machado. 


Imponentes comemorações 
em Roma 


NO ANNIVERSÁARIO DAS MILICIAS 
FASCISTAS 

ROMA, 45 (Havas) —- O 11º unni- 
vorsgrio da anilicia fascista será 
commemorado na ltulla inteira a 1 
de fevereiro proximo, 

Em todns as sédes du miliciy será 
feita mn chamada dos mortos do uu- 
cordo com o rito fascista, Nesta cu- 
pltal realizar-se-Ro imponentes ma- 
nifestações, Na Via Imperiul haverá 
umit revista em quo tomarão parte 
quatro commandantes do agrupa- 
mentos o os colimandantes dos ca- 
misas negras da Slellia o du Sarde- 
nha. No desfile estarão representa- 
das todas as especlnlidades du ml- 
licla: serviços ferrovigrios, portos, 
estradas do rodagem, florestas, pos- 
tos da fronteira, etc, 

O secretario do partido communtl- 
cará, por essa occaslão, ao chefs do 
Estado Malor da milícia que o par- 
tido colocará, annualmente, a som- 
ma de 50.000 liras á disposição da 
obra do previdoncia da milljcia, Se- 
rão, em seguida, distribuldas conde- 
corações, 
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O JORNAL — Sexta-feira, 26 de Janeiro de 1934. | 


em 


À situação financeira e administrativa de S. Paulo DEGRETOS ASSINADOS 





regulamentos desprovidos do corres 
pondencla com a renlldade, seria o 
mesmo que condemnar a radiotelo 
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Anno.,.. MOGNO Somestro T5]UOU 
As umiguntaras começam e termi- 


vom em qualquer din 
VENDA AVULSA 


ins utela ,osiserirrasascas 
Aus domingos .iccsesecrors 


deve truver endereço nomiunl 


MEDIDA CONVENIENTE 


Novas providencias forum udonta-. 
das entre os “Jenders" das prinei- 
pucs bancadas da Assembléa Nncia- 
nal, com o objectivo de apressar o 
reconstitucionalização, 
segundo o interesse e o desejo, mul- 
tus vezes expresso por fado o palz. 

Jú durmem muis de dois mezes as 
sessões da Gonslituinte e embora cs- 
ses trabalhos tenham que obedecer 
4 methodos, que exigem prazos e ih- 
terslícios Indispensaveis, a opinião 
ucompanha-os inguicla e esporança- 
da de que, daqui por dennte, tolas 
48 formalidades: que não sejum es- 
venham q 
ser postas de púrte, em homenagem 
à evidente ansiedade da nação para 
que cesso o regimen  discricionariu 
em «quo se encontra desde outubro 


processo de 


trictamento necessarias 


de 1930. 


A idên de diminuir a grande come 
missão encarregada de dar parecer 
sobre o ante-projecto elaborado no 
Hamaraty e as emendas apresonta- 
das a elle em plenario, é das mais 
abreviar ns 
ncademicas e intermina- 
veis, que além de não concorrer pn- 
ru o aprimoramento da obra que se 
ambiente e 
deixam a Impressão de um hysanti- 
nismo incompatível com a objeeti- 


felizes no sentilo 
discussões 


de 


prepara, perturbam o 


vidade do trabalho constitucional 
moderno, 
Esso não Importa, comíudo, em 


precipitação ou pouco cnso pela cnl- 
Jaboração de quantos têm o mandato 
dos seus eleitores para interpretar 
os suas Ídéas e sentimentos ma us- 
sembléa destinada n traçar as linhas 
mestras da nova estructura juridica 


do. Brnsil, 


Não se tratn, evidentemente, de li- 
mitar a um pequeno grupo a parii- 
têm direito, 
nessa honrosa tarefa de systematl- 


cipação, a que todos 


“zar, num codigo de leis consonnte 
às suas verdadeiras necessidades, as 


aspirações do povo brasileiro, mas 
apenas de coordenar os esforços, dis- 
ciplinar n cooperação dos mais cu- 


pazes, nfim de não prolongarmos 
inutilmente um trabalho, que n col- 
lectividade cxigo seja breve ce profi- 
cuo. 

Temos a lição de 1891, quando de- 
pois de alguns mezes de lergivorsa- 
sõ0s, debates improductivos e dis- 
cussões confinados num terreno de- 
mazindo theorico, o Governo Lrovi- 
sorio decidiu entregar ao conselhel- 
ro Ruy Barbosa a redacção do pyro- 
jesto v o grande homem o fez, re- 
fundindo todo o material que lhe 
fôra presente, para edificar com elle 
o monumento do sabedoria jurídica, 
«que nos regeu até a revolução de ou- 
tubro. 

Reduzindo o numero de membros 
da Commissão encarregada de opinar 
sobre o nnte-projecto e as emendas 
a elle appostas, os “lenders” respon- 
saveis pela marcha dos trabalhos da 
Assembléa: Nnclonal, tomam uma de- 
liberação cfficaz no sentido de aprus- 
sar a conclusão da tarefa, que lhes 
está confiuda, correspondendo assim 
a um anseio de toda a nacionalidade. 

— > es — o 


CRITICA INJUSTA 


Logo que se fundaram no Brasil 
as primeiras estações de “browlcas- 
ting",cas sociedades: que as empre- 
saram, seguindo o exemplo das suas 
congencros em outros palzes, Lenta- 
ram obter a cooperação financeira 
dos radlo-ouvintes, por melo de uma 
contribuição mensal modestn, mas 
indicativa do desejo do publico de 
collaborar na expansão desse Incom- 
paravel meio de educação artistica e 
moral de nossa gente. 

Em pouco, verificaram, porém, q 
incomprehensão geral da necessidade 
do nuxiliar ns estações difusoras, 
como recurso indispensnvel ao seu 
progresso, 

As rendas obtidas espontancamen- 
te entre os possuldores de appare- 
lhos de recepção, eram enda vez me- 
nores, o que tornava urgente buscar 
novas fontes de receita para garan- 
tic a subsistencia s o desenvolvimen- 
to da radiotelephonia no palz. 

Dahi a importancia que tomou a 
publicidade retribuida nos program- 
mas do “brondeasting” brasjlciro, 
contra u qual se levanta, agora, uma 
campanha destituida de fundamento. 

O que acontece não é um propost- 
to das companhias exploradoras de 
radio, inspiradas mais no desejo de 
realizar lucros materines do que em 
cumprir a missão recreativa c cidu- 
cacional de que se acham incumbidas, 
pela propria natureza do instrumen- 
to de que so servem, mas uma con- 
tingencla Insuperavel do meio em 
que tém de operar, refractarlo, como 
já o dissemos, a collaborar financei- 
ramente para a melhoria de uma in- 
dustrin, de que é principal beneficia- 
rio. 

A confecção. de um bom program- 
ma de radio não se póde fazer sem 
o dispendio de sommas, que têm de 
ser cobertas naturalmente pelas ren- 
das produzidas com o trabalho vius 
estações, desde quo o governo não 
contribue para a sua manutenção. 

Mas no Brasil, como aliás nos Es- 
tados Unidos e na Argentina tambem 
acontece, a propaganda commercial é 
que concorre substancialmente para 
sustentar e desenvolver os serviços 
de “brondeasting” nas suas multl- 
plas modalidades. 

Restringir essa propaganda, esi- 
gindo-se o cumprimento estricto de 
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dificil Introducção nos 
preferenclus do nosso povo. 


população, 
0 —-——— as ——— 


te desapparecimento. 


consumo nos palzes importadores. 


mnior centro das xarqueudas io palz, 
em 1900, principalmente pára merca- 
dos muclonnes, 21.402 lonelndas de 
carne secca, 85.788 cm 1X)4 o 52.570 
em 1008 o a Industria era promelta- 
dora porque u producção não chega» 
va para as necessidades do constino 
pois, ainda em 1902, hinporiavamos 
do Rlo dn Prata 48.519 toncludos, 
que o commercio distribua, em gran- 
de parte, pelos Estados do Norte, 
onde à xurque constituia um das 
principaes generos de alimentação 
do seus habitantes, 

Actualmente, w matança de gado 
nara o fabrico de xarque tem uu 
amentado sensivelmente; com  JUJ4 
foram abatidas, só no Rlo Grande do 
Sul, 474.084 rezes c 489,052 em o 
uuno passado; havendo, 
mais, em 1942, equasl 100.00) colw- 
ças. Addicionando-se ds elfras du 
ud as que devem representar, no 
mesmo periodo, o movimento das 
xarquendas de Minas, Goyaz, Mnttu 
Grosso, São Paulo c outros Estadns, 
oquelle Lotal se expressará, de certo, 
nor mais de 600.000, algarismos pon 
co inferiores uos de alguns anna 
autos da existencia dos frigoríficas 

Não se realizaram, portanto, ns 
sunposições do maior declínio da qn- 
dustria do xaorque, cvidenciando-se, 
so contrario, que a producção nacia- 
nal não hasta ás solicitações do con 
sumo, porque ainda importamos mais 
to 2.000 toncladas annuaimente, ser 
do a movimento deste producto, na 
commercio de cabotagem, represen- 
tadn por cerca de 61.000, carne som 
eu Indigena e importado, 

= mister necentuar, todavin, gue 
essa corrente de Imporlação de pro- 
cedencia platina, reduzido, hoje, u 
2.00) toneladas, é compensada pelos 
valores a que corresponde a remesso 
que realizamos do producto, princi 
palmente para Cuba, porque, no lo 
cante a outros mercados, ainda não 
hn exportação regular. O xarque é 
no seu major volume, genero de 
“onsumo Interno e de consumo con 
«tante pela fncllidade de conservação 
q resistencia ao transporte num paiz 
de tão grando extensão territoriul e 
de communicações ninda difficais. 

E' claro que, com a lastallação «dos 
modernos frigorificos nos Estados 
do Norle, montados nas docas e ar- 
mazens de seus portos melhorias. 
scrá possível n remessa e conserva- 
ção dus carnes congeladas e dahi a 
maior desenvolvimento desse com- 
mercio nos merendos internos, o qua 
poderá prejudicar em parte, a iu tus, 
trla do xarque; esta, aliás, lerá 
sempre consumo seguro nos sertões 
longinquos do Nordoste 2 nas alins 
reglões da Amazonia. 


O CAFE" EM FRANÇA 


Nolleias oriundas de Paris, por In- 
termedio de fonte nutorizada, já nos 
tinham feito conhecer, ha dias, que 
o governo francez estudava um mo: 
do digno e habil de nttender à si- 
tunção crenda ao commercio fmpotr- 
tador de café em França pelo «devre- 
to de 30 de outubro do anno nassa- 
do, em virtude do qual o producto 
proveniente do Brasil passara n pa- 
Kar 1.020 francos por 100 kilos, ou 
seja o dobro da tnrifa geral, inclu- 
sive a taxa de consumo. Isso equi- 
vnlia à prohibição completa das im- 
portações do genero brasileiro, o 
que determinou, pouco depois, a su- 
bida dos preços porque a producção 
das outras regiões não basta a sup- 
prir és necessidades dos mercados 
daquelle paiz e n das colonias ainda 
é muito pequena, 


Agorn, se confirmam completamen- 
te aquelas informações, pois 2 go- 
vero francez deu nova regulamen- 
tação ao commercio de importução 
de café, estnbelecendo a quota de 
215.000 quintaes para n entrada, du- 
rante esto mez, do producto de to- 
das as procedencins, cabendo ao Bra- 
sil, dentro daquele total, a quota de 
84.000, Quanto a impostos, o produ- 
cto fica sujeito à contribuição con- 
stante da tarifa minima, singular- 
mente aggravada pela taxa de dO 
francos por 100 kilos, desigualdade 
Injustiflcavel, 


E', em todo o caso, uma situação 
nova, que resolve, de momento, o 
embaraço: presente, creado pelo de- 
creto de outubro, mas, de facto, não 
satisfaz mem corresponde à parcella 
que nos deveria caber num paiz que 
é, como sabemos, o que mais impor- 
ta depois dos Estados Unidos, ulém 
de nos ser muito prejudicial esse re- 
Eimen do limitações. 

Segundo estatisticas publicadas em 
França e transcriptas na imprensa 
desta capital, o consumo de café na- 
quella Republica, de janeiro a no- 
vembro de 1999, foi superior p.... 
1.384.013 quintnes, somma para a 
qual o Brasil concorreu com mais de 
metade do volume consumido, cu te- 
nham sido 920.097. Madagascar ap- 
parece com 43,253 quintnes e outras 
regiões da Africa com 24.799, Por 
ahi se vê a difficuldade com que te- 
ria de lutar o commercio francez pas 
ra satisfazer às exigencias do mer- 
endo interno, mantida a tributação 
prohibitiva sobre o producto hrasi- 
leiro. 

O confronto da estatistica acima 
transcripta. com a do anno anterior 
demonstra, em 1933, até o momento 
em que se decretou a taxa dupla 
contra as importações do café do 
Brasil, que o nosso producto estava 
encontrando maiores facilidades no 
mercado francez, na concurrencia 





phonta, cujo surto apenas começa a 
se fazer sentir em nosso palz, n de- 
bater-se nas condições precarias, em 
que viveu nos tempos Inielnes “fa sua 
bnbitos o 


E! preciso que os criticos dos pro- 
grammas de “broadeasting” das cs- 
taçõos do Nio de Janeiro examinem 
o problema com amais objectividade, 
afim de não se. empenhar, como 0 
estão fazendo, numa campanha .fu- 
Justa e prejudieinl nos Interesses da 


A INDUSTRIA DO XARQUE 


“Quando, em 1015, a Industria dus 
cornes frigorlficadas começou a nar 
os seus primeiros passos, ensnianiln- 
se n exportação para mercados es» 
trangeiros, onde o producto de ludyas 
às procedencins era fortemente so!)- 
ellado, parecia Incvitavel a decaden- 
cia das xarquendas e seu subsequen- 
Verifica-se. 
com effcito, que o numero do rezes 
abatidas para xurque, superior n 80h 
mil em 1912, foi declinando nos au- 
nos seguintes, quando tomou maior 
impulso o movimento dos [rigorifl- 
cos para attender às exigencias do 


Exportava o Rlo Grande do Snl, nº 


nssiim, « a. 



















(Conclusão da 1º pug,) 


Slnlmente pola Light e pelo grupo de 
Bondor Share. Não sel a Importan- 
cla exacta dessa applicação de capl- 
tal, mas isso não importa, Mesmo 
q as deixo de Indo e não levo aln- 

a em conta a depressão de preços 
verificada no correr do 1030, pri- 
me'ro anno da derrocada do cafó, 
é facilimo do constatar que não 
houve nenhum augmento do rique- 
za reproductiva que de leve se ap- 
proximasse daquella colossal somma 
mais de 250.000.000 de Ilbras devo- 
rada pelo Moloch paulista e da qual 
sou uma fracção, que se pódo esta- 
heiecer com approximação, teve o 
destino de cobrir no estrangeiro os 
serviços das nossas dividas publicas 
e particulares. y 


A contrario do que succedeu com 
o commercio exterior, o commercio 
de cabotagem apresentou sempro 
raidos desfavoraveis a S, Paulo, No 
periodo citado exportâmos para ou- 
tros Estados brasileiros mercadorias 
no valor do 2.801.000:000$5000 e del- 
le importâmos outra no valor de 
8.807,701:000$000, constatando-se um 
deficit de 1.106.701;000$000. A essa 
fonte da saida de dinheiro, accres- 
centava-se outra, de muito maiores 
proporções, a das rendas federaes, 
de que foi empregada em S. Paulo 
uma pequena percentagem e cujos 
algurismos é excutado por emquan- 
to citar. Finslmente, uma terceira 
categorin,'a das pessoas que vivem 
no paiz, mas fóra de S, Pau'o o da- 
qui recebem as rendas ros seus 
bens, absorvir uma porção nada 
desprezível da selva produzida pela 
economia paulista. 


Tudos que se oceupam desses as- 
sumptos, hoje familiares «g multos es- 
piritos, sepuramr as contas em ouro 
dns cms são expressas directamente 
em mil reis. Esquecem-se de que a 
expressio ouro é nella uma méra ap- 
parencia, pois ma realidade as cam- 
blncs são pagas ou recebidas em mil 
réis. Nn nossa moeda, por conscguin- 
te, é que se deve estabelecer a ha- 
lunça de, pagamento do Estado, Essa 
balança existe, de facto, paru São 
Paulo, comp existe parao Rio Gran- 
dent Pernambuco, mas os seus mo- 
vimentos € os seus offeitos são difíl- 
cels de se perceber, porque a moeda 
sac c entra pelos fronteiras estadu- 
nes através do todo o Lerritorio bra- 


silelro, Fol o desconhecimento desse 
provavel» 
mente impediu que se abrissem em 
tempos os olhos «dos nossos homens. 
do-govorno para a política do empos 
brecimento com que conduziram cé- 
gumento o Estodo naqueles annos 
vertiginosos, Outra explicação tum- 
bem não se encontra para a constan- 
te crise do numerario em que vive- 
mos e que é o turmento conhecido dos 
homens” que necessitam de credito 
para o seu trabalho, Analysando ds 
Lorna-sa claro que a 

lança de contas do Estado de São 
Paulo póde ser traduzida por esta 
ex- 
o enbuta- 
gem, Igual à Importação do exterior, 
mais Importação de cabotagem, mais 
anldos das rendas federaes, mails re- 
messas publicas e partlculnves para 
o exterior, mais remessas de parti- 
culares pira fóra do Estado. Quandn 
Igualdade, o volume 
da mocda não sofíre nrodificação e q 
mercado monetarin se mantem em 
equilibrio, E, porém, os dois termos 
que formam na primeira parte da- 
quelia expressão dão uma somma In- 


phenomeno simples quo 


pero os coisas, 


expressão: — exportação 


ara o 
teérior, mais exportação 


fe verifica essa 


ferlor À doy termos da segunda parte 
haverá uma exportação fatal de mil 


réis para fóra do Estado, a menos 
que a differença seja compensada por 
que 


capitacs, estrangeiros ou não,' 
aqui venham ter, seja sob a forma de 
emprestimo, seja sob a de appllca- 
ção directa, 

& singularissima crisç que tevo sou 


desfecho em outubro de 1929, em se- 


guilda a um periodo de successivas 
entradas de ouro, em qualquer das 
formas que acabo de citar, de fabn- 


losos preços do café, fol essencial- 


mento uma crise monetarla de São 
Paulo, produzida c sustentada pela 
politica de empobrecimento que nos 
dirigia e que, naquelle mez, chegou au 
seu ponto culminante, e no Impasse 
Incvitavel. Prova-o a simplicidade 
dos algarismos, de que me soervirol 
fartamente, para não alongar essa 
demonstração, ninda que julgue essen- 
clal o esclarecimento da questão, no 
interesse daquelles que têm respon- 
sabilidades publicas, não só em São 
Paulo como em todo o Brasil, Os al- 
garismos que vou citar, abrangem as 
dois annos anteriores no desenlace 
da política de valorização do enfé, E* 
o periodo Cie para cabal clucida- 
ção dessa politica, 


BALANÇO DE CONTAS DO ESTADO DE S. PAULO 


ACTIVO 


1 
Exportação para o Ext. — libras 
Cabotagem . 


ERC ER 


.949,914:5008000 
391,230:034$000 


47.004.450., 1 


2.835.152:134$000 


PAssSivUu 


Importação dn exterior — bras 91.107.562,,, 1, 


Cahotazem 


Saldo dos impostos federnes....... 


cette 


282 ,287:000$000 
464.627:7755000 
606:085:5014000 


nene na asa 


Outras remessas, comprehendendo serviço de di- 


vidas estadunes e municipaes, 


Instituto de 


Café, Clas, de Estradas de Ferro, despesas 
de vininntes, fretes maritimos, remessas dif- 


ucels para fóra do Estado (calculo minimo) 


Deficit apparente 


ve src ss au nu 


400,000:060$000 
2.852,998:270$000 
317,846:1428000 


BALANÇO DE CONTAS EM 1928 
ACTIVO 


Exnortnção para o exterior — libras 51.411,343 


Cabotagem , 


2.095.148:970$000 
420.904:8945000 


DD 


2,516,059:311$000 





PASSIVO 
Importação do exterior em obras 30.819.994., 1,480,114:0838000 
CADOLAEOM soros pisio Colo alelo e eso TOR VOL SEN TO, do 601.272:558$000 
Impostos federaes . ic... O NDING DOTE HOT 076.308:764$440; 
Ontras remessas, conforme 0 quadro anterior., 400.000:000$000 
3.107.005:4058449 


A “DEBACLE” DE 1929 

Naguelles 2 annus os galdos, na ap- 
purencia desfayoraveis, foram cober- 
tos por uma serie de emprestimos ex- 
ternos e pelos considernveis capitacs 
upplicados pelas empresas america- 
nas. Em 1929 à situação das nossas 
contas niio mudou, peorsistindo ellas 
num deficit mensal de mais de réis 
50,(00:0008. Tinha já arrcfecido a 
corrente de capitacs americanos e o 
unico emprestimo Innçado fôra a ter- 
ceira serie do Banco do Estado, mo- 
desta emissão de 1.250.000 libras cs- 
terlinas. A mil Jeguas do que ncon- 
tecla, S. Paulo, us olhos confiantes 
postos nos varios milhões de saccos 
de café armazenndos, tocava sun vida 
pelo nivel das mais altas cotações e 
continuava à Importar, embalado pe- 
los  terminantes:' nftirmações c pro- 
moessas officines, Não podendo mais 
lançar mão do recurso dos empresti- 
mos cuja fonte seccára, S, Paulo pas- 
sou a sentir, sem poder explicar, o 
nó asphixinnte de uma das mais ter- 
riveis crises monctarias que soffreu, 
E', que, para satisfazer as exigencias 
dos 0 mil contos mensnes do impla- 
cavel deficit de nossas contas, as cal- 
xas dos Bancos começaram a calr em 
progressão alarmante, de que dá idén 
esse facto; em 30 de setembro de 
1929, vespera da derrocada, as caixas 
dos bancos accusavam, em conjunto, 
um decrescimo de 300 mil contos, em 
relacão as de 91 de dezembro de 1928. 
A não ser, portanto, que se descobris- 
se um melo de conseguir indefinida- 
mento o supprimento de 50 mil con- 
tos mensnes viesse de onde viesse, 
era fotal q desmoronamento, ainda 
que sustentem o contrario os «bstina- 
dos penates, que naquella altura ainda 
tinham a innocente illusão de que 100 
mil contos que o Banco do Brasil 
dispuzesse a nos mandar eram bas- 
tante para amparar aquelle prodiglo- 
so enstello de cartas. 

Aconteceu n que tinha de aconte- 
ecr. Depois do desastre, o Banco do 
Brasil. todos se lembram acudia-nos 
com o seu auxilio; Teve-se, então, 
mais «ma provn evidente da situação 
que procuro nnalysar, Apesar de al- 
tender nos negncios de café com Im 
portancias avultadas, o Banco do 
Brasil não velo a soffrer nenhuma 
diminuição em gua caixa, O meca- 
nismo da equação das nossas contas. 
aggravado contra nós pela quéda ino- 
pinada dos preços do café, continua- 
vara nas mam AAA mam mamas aaa am 
PLS ASIA LPS PLS PLA SSD AA DAI SSD 


com os demais de outras proceden- 
cias, embora Madagascar figure com 
nlgarismos superiores nos de perio- 
dos antecedentes, 


O acontecimento, que ngora se re- 
gistra, é o prenuncio seguro do hum 
exito das negociações entaboladas 
entro os dois governos para um te- 
cordo em que se concilicm os inte 
resses de ambos, desfeito o muicn- 
tendido que deu origem à situação 
desagradavel que, lamentavelmente, 
por demais se lem prolongado, Ape- 
sar de toda a depressão commercial 
que vem abalando a economia de to- 
tos os povos, a França, de janeiro 
n novembro do anno passado, foi o 
paiz da Europa aque mais comprou 
no Brasil — 127.150 contos papel ou 
1.804.426 esterlinos — e nestas ci- 
frnso café apparece com as muiores 
parcellas. 

Felizmente, como tudo faz cror, 
caminhamos para solução honrosa e 
util a ambos os povos, como ara de 
esperar da conhecida e tradicional 
amizade que sempre os irmanou. 

































va a funccionar, e as quantias saidas 
de um Indo do Banco logo invariavel- 
mente voltavam pelo outro, 

Revejo as objecções, as unicas que 
me poderiam sex feitas. Em primeiro 
logar, vívia, uma boa parte da nosso 
ouro entrado no Estndo estava repre- 
sontada por uma verdadeira monta- 


nha“de café, a 5 lbras por sacca, To-|- 


do mundo sabe agora a importancia 
desse argumento, que repousa sobre 
uma concessão completamente falsa 
do valor real do café, Em segundo lo- 
gar outra base do quro foi emprega- 
da com grande acerto em obras de ca- 
racter reproductivo, Se o foram, onde 
estão essas obras? Crelo que, ainda 
aqui, uma noção errada dos factos 
passeia na sun Interpretação. Não 
basta importar trilhos ou barras de 
aço, ou barricas de cimento para 
concluir que se-trata de despesa re- 
productiva, mesmo que a applicação 
desse material se dem obras que ap- 
parentemente tenham o caracter repro 
ductivo, O que importa são os resul. 
tados concretos, O exame da questão 
nos levaria longe, se antes de mais 
nada, me obrigaria d deter num dos 
capitulos mais cheios de erros dna ad- 
ministração publica de S, Paulo 
aquello que se relaciona com os pesa- 
dissimos encargos lançados sobre os 
orçamentos por obras e serviços que 
tem exaclomente como justificação 
principal em sun execução o facto de 
serem reproductivas... 

Não tenhamos duvida. A massa de 
dinheiro ganha ou tomada de em- 
prestimo quo aqui circulou dissipou- 
se quasi toda no ar, 

Ficaram-nos os encargos que por 


longos annos absorverão uma boa 


parte do trabalho paulista, No por- 
tentoso fogo de artifício restam, não 
em metaphora mas, na realidade, as 
cinzas que enchem as varzeas da La- 
pa. E resta tombem a pungente Jem- 
brança do drama dos productores, vi- 
ctimas principaes de nossas allucina- 
ções economicas e financeiras, e cen- 
tenas dos quaes cairam pelo caminho 
encontrando na miseria o coronmen- 
to da vida consagrada ao trabalho. 

Não sou dos que se consolam e se 
desculpam nos males e nos erros (os 
outros. Os erros, que commoettemos, 
não têm u desculpa dos de outros 
povos. A super-producção agricola, 
no mundo inteiro, foi uma conse- 
quencia do aperfeiçoamento techni- 
co dos melhodos mecanicos e zhimi- 
cos da agronomia e da inflacção ge- 
ral do credito. Completamente dif- 
ferente é "o caso da nossa supcr- 
producção, concebida c sustentada 
pela ncção exclusiva dos govermos, 
que Iniclaram em S. Paulo uma ex- 
perlencia incdita — a da economin 
dirigida por um simples Estado de 
uma Federação, sem nenhum dos 
meios de acção e de defesa que são 
prerogativas do governo nacional, 
como, por exemplo, o mais poderoso 
de todos. que é À faculdade de cmis- 
são. A valorização paulista amparou- 
se em emprestimos externos, a juros 
forçosamente nltos e às vezes, a pra- 
zos curtos, — quando a necessidade 
de evitar um mal maior obrigava nos 
governos a recorrerem a operações 
de mero expediente, 


Nho me passa pelo espírito a idén 
de lançar a menor suspeita sobre a 
probidade dos homens que governa- 
ram S. Paulo naquelles nnnos de bri- 
lhos e de provações. O brasileiro é 
insensivel às deducções da corrupção, 
como talvez poucos outros povos. A 
muitos daquelles homens prende-me 
laços de velha affcição, outros cum- 
priam ordens apesar de não 2oncor-. 
darem com a orientação dada às fi- 
nanças do Estado e da União. Ghe- 
decia, por dever partidario ou de 
























































































curavam acompanhar, 


Brasil, 
NOVOS RUMOS 


do o 


os povos imprevidentes e surdos, 


sões das grandes empresas 


quena economia são 
tes, 


14,800 os portadores de uma 


cionistas. Se todos elles resolvesse 
comparecer a uma assembléa geral 
seria necessario reunil-a no 
campo de manobras do 
francez, unico espaço livre capaz de 
comportar tamanha multidão. 


tavam entre os accionistas um totnl 
de 315.000 operarios, ou empregados, 


sentando 559.00 neções no valor de 
170.000.000 de dolares. 


res de equilibrio economico e 
paz social. 


& esse objectivo reter, serão 


Bolsa de Valores de São Paulo, em 
relação aos valores publicos, pouco 
esforço haverá que desenvolver. 
Uma vez que consolide a norma- 
lização das finanças do Estado, a 


credito deste se imporá por si mes- 


mo e já está sc impondo, Isto se 


dará igunlmente com as municipa- 
lidades, que inspiram crescente con- 
finnça nos tomadores de empresti- 
mos, graças em parte a iniciativas 
felizes, de accão moralizadora, toma- 


da pela propria Bolsa, 


t ndo, porém, chegamos ás emis- 
ha particulares, o 


sões de empresas 
caso muda de aspecto, 


O desenvolvimento dessas supe: 
, cis 
que regem as sociedades anonymas e 


sas dependo directamente das 


us emissões de debentures, Ha an 


nos que se proclama a urgencia de 
reformar essas leis arcaicas € ev 
dentemente insufficientes para at- 
tender ao rapido progresso commer 
cial e industrial do paiz nos ultimos 


anos 


só se Pe constituir .por 
das soc 


tos possuldores de capital, ' 


Pelo concurso de muitos pode che- 
gar-se À formação de um capital rea- 


peitavel. 


uão apenas na forma, 


duas pessóns. 


Rarissimas são as grandes socio- 
dades cujo capital seja formado com 


v concurso de multas, 


Ha: pouco, em lei notavel, intro- 
duziu-se em nossa legislação uma le 
das 
acções preferenciaes, que constitue o 
titulo intermediario entre as acções 


novação de grande alcance, a 


ordinarias ce as debentures. | 
4 falta desse typo de neções 
fazia sentir pela importancia 


oyma, 


Em nada mais se alterou a lei das 
Ficou para 
mais tarde a reforma esperada, a 
que lhe deveria permittir una nr- 
ganização mais liberal c muis flo- 


sociedades nnonymas, 


xivel. 


As suas defficiencias são taes que, 
sendo justamente uma das mais no- 
protecção 
houve 
meio de conseguir dentro daquella 
led em cpisodio recente, que os da 
cento das 
ncções de uma sociedute substituis- 
sem a sun directoria, eleita por uma 
minoria possuidora de mcio por cen- 
to do capital, ec ussim cessasso a 


torias nn falta de uma 
adequada ás minorias, não 


tentores de 99 1/2 por 


singular usurpação, 


A lei referente às emissões de doe- 
bentures recebeu tambem uma certa 
melhora com a recente reforma, mas 


esta foi excessivamente tímida, 


4 verdade, que direi com a minha 
rigida 
legislação em vigor não tem Impedi- 
sorte de 
abusos e repetidos delictos na admi- 


franqueza habitual, é que a 
do que se pratique toda 


nistração das sociodades anonymas. 
Ha em nosso paiz uma inexplicavel 


benevolencia para julgar a uma irre- 
esquecer os 
Por Isso, 


sistivel tendencia para 
delictos daquela natureza, 
raramente chegam até À justiça os 
responsaveis por esses delictos, e fi- 
ca-se no regimes da impunidade, Sem 
chegarmos aos extremos do JHherdade 
da legislação americana, antes res- 
peitando u nossa tradição juridica, 
pederiamos corrigir as falhas e a ri- 
gllez das nossas leis, tornando ao 
mesmo tempo mais precisas q seve- 
ras ns responsabilidades dos adminis- 
tradores. O essencial, para a garan- 
tia daquelles, grandes ou pequenos 
que empregarem os seus capitaes em 
sociedades anonymas. é que não fi- 
quem impunes ns delictos que den- 
tro dellas se praticarem, 

A reforma das duas leis é uma ne- 
cossidade imprescindível para o nos- 
so progresso economico. Tivesse sido 
ella renlizadn alguns annos atrás e 
nunca teriam saido de mãos nacio- 
nes as Enmerosas empresas de sry- 


viços publicos que no Interior do Es- 


tado, através de todas as crises, pro- 
quando não 


amisado, De todos, sem excepção, se 
póde ainda esperar os serviços no 
polz, E'-mo impossivel, porém, del- 
xar de dizer estas verdades, sobre 
us quaçs devem meditar não só lo- 
dos os paulistas como todos os vu- 
tros brasileiros. O progresso do Hra- 
sil não se poderá fuzer sem o con- 
curso do braço e da Intelligencia de 
S. Paulo, A prosperidade de 8, Pnu- 
lo, por conseguinte, Interessa a to- 


O que importa, para os paulistas e 
pnen os seus governos, é lrradiar pa- 
ra sempro mo! espirito a possibilida- 
de do voltar ás “aventuras do passa- 
do. “Não faltarão ocenslões, nem nr- 
gumentos-com apparencia “de força 
para tentarem os governos, O dever 
destes será resistir de pé tlrme, pa- 
ra evitar que S. Paulo se veja um 
din deante de um abysmo Irremedia- 
vel, ondo mnls uma vez se decifte 
o enygma do destino que esperam 


Só um encrglco e tenaz desenvol- 
vimento de nossa: producção, com» 
panhado de uma segura formação de 
economin, permitilrá que S, Paulo 
honre todos os scus compromissos e 
firme a sun prosperidade. Este é um 
problema que demanda tempo por- 
que, antes de mais nada, é um pro- 
blema de educação do povo. A utl- 
lização das economias do povo na 
subscrinção dos grandes emprestimos 
publicos e na participação dns amis: 
indus- 
triaes ou de serviços publicos é um 
dos nspectos mais interessantes do 
capitalismo moderno, Na França, ou- 
de o habito de economizar conslitue 
uma segunda natureza dos seus fix 
lhos, os donos das pequenas ccnno- 
mias constituem Lalvez a maior for 
ca do palz, Lá os progressos da pe- 
impresslonan- 
Ha 4 annos, era 9.616 os aceio- 
nistns do Banco de França possulto- 
res de uma só acção; hoje elles são 
17.916 e 65 % do copitnl do Banco 
pertence a proprictarios de uma ou 
duns acções. O mesmo se dá com o 
“Credit Foncler” que no mesmo pe- 
riodo viu passarem de 11.341 para 
só 
neção. Mais do que isto, o “Credit 
Foncier” conta hoje com 130.000 ae- 


maior 
Exercito 


Nos 
Estados Unidos, um jnquerito feito 
vecentemento demonstrou que ns 22 
malores companhias industrines con- 


possuidores de 4.258.000 neções. No 
American: Telephone Company havia 
57.000 empregados necionistas repre- 


A ACÇÃO DA BOLSA DE VALORES 


No dia em que o nosso povo co- 
meçar a comprehender o alcance dus 
npplicações mobiliarias para £s suas 
pequenas cconomins, ter-se-á criado 
entre nós um dos principaes nte 


Para lenta obra de educação, que 
cs- 


sencines a acção e collnboração da 


Esse progresso se faz sobretudo 
pelo concurso de grandes capitaus e 
estes, aqui como em toda a parte, 
melo 
edades nnonymas de que po- 
dem participar até os mais modes- 


Ora, us. organizações de que pre- 
sisamos devem ser sociedades ano- 
nymas no espirito e'na finalidade o 
como é a 
maloria das nossas, em que o eo- 
pital na renlidade pertence a uma ou 


se 
que 
ellas têm no financiamento dus em- 
presas orgunizadas sob a forma anu- 


NOMEAÇÕES, DISPENSAS E PRO- 
MOÇÕOS NA PASTA DA FAZENDA 
— OUTROS ACTOS NAS PASTAS DO 
BXTERIOR, DA VIAÇÃO E DA 
MARINHA 


O cheto do Governo Provisorio 
assignou os seguintes decretos; 


Na pnstn das Relações Exterloven 


Abrindo um crodito especial da 
33:250%, papel, para occorror ao na- 
gamonto do nuxiliar-interproto, do 
nluguel de casa o do expediento da 
LARAÇãO no Calro, no exercicio do 
1958. 

























































































































Na pasta da Vinção 


Approvando as pontas dus Instal= 
Inções do acroporto a officinas me- 
enn.ca para abrigo e concerto dom 
aviões do Syndleato Condor Limitas 
eu) no Rio de Janeiro na ponta da 
Caju”, 


Nn postn da Fazenda 


Approvando, com alterações, 
estatutos do Instituto Postal da Ra- 
hia e concadendo-lhe autorização pu- 
ra transigir com seus associados, 
com n garantia de consignação om 
folhn; e n reforma dos estatutos da 
União Beneficento dos Funceinna- 
rios Publicos, com séde em Raclto. 

Concedendo uposontadoria no ca- 


oa 


do Dominio da União no Pará, Amn- 


de França Ferreira Thaumaturgo; 
Exonerando, por abandono de em- 


escrivão da collectoria federal 
Tuperof, na Bahin; e a pedido, 
Eduardo Pereira Mendes, despachan- 
BI PRTMARBITO da Alfandega desta cas 
pltal. 

Nomeando, interinamonte, guarda- 
mór da Alfandoga de 


ocles Coquelro Aranha; José Glhol- 
MH pura escrivão do registro da Als 
ministração do Dominio da: UniAv, 


neira da Alfandega de São Salva- 


ldentico logar nn Alfandega de Bun- 
tos; e colleotores federaos, Angelo 
Jordão do Vasconcellos, em Itama- 
racá, Pernambuco; Joaquim Louren- 
co Pontes, em Iguupe, São Paulo; 
Vicente Grassl, om Jacobina, na Ba- 
hin: e Marlo Evangelista Pereira da 
Mello .em Jonzeiro, Bahia; escrivão 
fin collectoria am ditado da Cruz o 
Catolé da Rocha, na Parahyba, Os 
car' Coelho, 

Transferindo, a bem da disciplina, 
o sargento da policin ndunnalra da 
Alfandega de Santos, (Oscar de 
Souza Pinto, para cargo identico ba 
Alfandega de São Salvador, 

Declarando sem effeito a nomea- 
São do José CGomelln para escríviio 

a colloctoria federal em Guaxupé, 
em Minas Geracs, por não ter pres- 
tado fiança dentro do prazo legal 
e n exoneração de Pedro Bruzal, do 
collector federal em Itapemirim, to 
ia ptaço Santo, 

Dispensando na Contadorla Cen- 
tral da Republica o primeiro esori- 
pturario da Delegncir Fiscal em 
Alagoas, Augusto Casado da Lima, 
de guarda-livros; o telegraphista 
Jullo Silveira da Motta, de nuxi- 
Yar-technico do primeira. 

Promovendo na referida Contudo- 
sim a auxiliar technico de primeira, 
O de segunda José Craveiro de Sá; 
& auxiliar technico do segunda, o 
praticante de primeira José Ribamar 
Caldeira; e a praticanto de rimel- 
ra, o do segunda Benjamin 
Vlalra; e designando Humberto Ne- 
al para praticante de segunda gs o 
auxiliar technico de primeira Ju- 
randyr Sitáro da Costa para exer- 
dar eerinamente, o cargo de guar- 

«livros, 


Na ponta da Marinha 


Exonerando, conformo solicitou, o 
bacharel Mario de Góes Calmon do 
Britto do cargo de primeiro supplen- 
te do nuditor da primeira clroum- 
serincão judiciaria militar com ju- 
risdicção na armada, 


UM ANNO DE REGIMEN 
NAZISTA 





HITLER 
BERLIM, 25 (Havas) — “Todos os 
edificios serão 


ra a ascenção do sr, Adolf Hitler ao 
poder, 


UM suave cavaqueador 


(Conclusão dn 1º pag.) 


animam, peloprogramma que pro 
tende realizar, pela segurança com 
que segue a directriz que ge trn- 
sou, Politicamente, elle tem egido 
com um elevado espirito de coope- 
ração, com um admiravel bam 
senso de que São Paúlo multo xe 
tem beneficiado, pois é à nova ore 
dem de coimas que deve O suu no= 
cego actual e a rua tranguiliida- 
de, 86 póde merecer sympathias 
a, sua linha de conducta à testa 
dos destinos de São Paulo, Não 
se póde ficar insensível á sua nc- 
tuação, que é digna de applausas 
e de apolo: 

A ADMINISTRAÇÃO PAULISTA 


Agora, o gencral GUes Muntelro 
se refere á ndministenção do sr, 
Armando de Salles Oliveira: 

— E' muito intecessante q pla- 
no administrativo do dr. Arsnan- 
do de Snlles Ollveira. Falei, ha 
pouco, de sua acção política. À rua 
acção administrativa nicrece 
tambem francos elogios, Elle nt» 
ludiu, numa das ultimas vezes 
em que nos encontramos, no sew 
Plano administrativo, á rucionas 
lização, E' um plano grandioso, 
O interventor paulista poseue um 
forte espirito de iniciatíva e uma 
segura capacidade emprehendudo- 
ra. O programma de intercambio 
que pretendo renlizar entre São 
Paulo e outros Estados, o Noitu 
Inclusive, é de uma notavel 
utilidade para o fortalecimen- 
to nacional, A sua accáu no gue 
verno de Sio aPuly, nacionaiia- 
ta por excellencia, ubtem ultos 
contornou no seu slano adminis 
trativo, O sr. Armando de Salles 
Oliveira esti so revelando um ho- 
mem de governo à altura de nos- 
sas necessidades, 

TUDO EM CALMA 


Trouxemos como ponto final da 
entrevista o Ministerio da Guerra, 
Perguntamos no general ve cleo 
pretendia fazer já v já reformas 
no Exercito, ne ja haver mudan- 
ça de commando, como jam as 
coisas. 


Elle 
mente; 

— Póde dizer que tudo está em 
par. O Ministerio da Guerru cun- 
tinu'a na mesma calma de sempre 
Não ha nada de novo. 


respondeu, immedinta- 


AAA AA AAA AA AAA DALLA AAA LA PAPA 
precediam, o seu progresso, E um 
grupo de capitalistas nncionnes seria 
bastante forte para poder finan- 
clar, sem auxilio do publico, em- 
presas que, por sua antureza especial, 
exigem, dia n dia, capitacs novos, que 
assegurem o desenvolvimento normal 
dellas sem necessidade de alterar o 
pagamento de dividendos. A rigidez 
das nossas leis torna Impossivel es- 
se nppello continuado ao publico. 

Decrete-se uma reforma «deguada 
das duas leis e das sociedades ann- 
nymas e a de debentures, c a Bolsa 
de Fundos Publicos adquirirá dois In- 
strumentos poderosos para a sua ae 
ção. 

Então poderá ella desempenhar, 
em toda a ampiitude, o seu verdadel- 
ro papel, e os seus membros, pelas al- 
tas funcções publicas de que são re- 
vestidos, passarão a occupar o logar 
de relevo que lhes compete ro edifi- 
cio economico de S, Paulo.” 














































erivão do registro da Administração 


zonas de Almelda Torres; no pris 
melro escripturario da Delegacia 
Fiscal no Rio Grando do Norte, Lula 


prego, Saul Cerqueira d'Oliveira, do 
em 


São Luiz, o 
rimeiro escripturario Jolo Themis- 


no Pará; o sargento da policia adun- 
dor, Manoel Pinheiro de Assis para 


arada 


A ALLEMANHA  CELEBRA A 30 O 
ANNIVERSARIO DA ASCENÇÃO DE 


embandeirados no 
proximo din 30, quando se commemo- 


Dez minutos de conversa com 





Dols acontecimentos primaxzes cha- 
mom an attonção Internacional para 
o Extremo Orlento; q demissão 
do ministro da Guerra do Japão e 
o discurso do ministro do Exterior 
perante a Dieta Imperial, 
“Intorpreta-so a saida do general 
Arakl como reacção popular À sua 
orlentação orçamentaria militar, Mas 
é evidente cxistirem autros factores 
uxplicando sua substituição pelo go- 
neral Hayashk Arnkl representa o 
poder militar na sua expressão mais 
autoritarin e politica, Quando do pro- 
cesso dos assassinos do primeiro 
ministro Ki Inuknl, um dos conspi- 
rudores confossou que Arakl havia 
colloendo amigos nas posições estra- 
teglcas co que não teria difficuldado 
em assenhorear-so «do poder, Nem 
por ter renunciado, enlio, essa op- 
portunidade, perdeu em prestígio a 
chefe, Quando se fala em dictadura 
us indicações gernes são em Lorno 
do seu nome. Araki personaliza o 
imperialismo na sua mais Jata ex- 
pressão, o sonho do Japão predo- 
minando na Asia c no Mundo, 

O discurso de Koki Hirotua é fir- 
me no fundo, mas conciliador a 
fórma, Tres problemas graves o do- 
minam, — as relações com os Esta- 
dos Unidos da America, a Russia 
a China. Sem esconder a relevuncia 
de nenhum delles, vê-se bem que 
avultam as segundas, pela infiltra- 
são communista un China, objecto 
de preoccupações graves para 'To- 
klo, A crenção do Manchukou obe- 
deceu a esse principio de defesa, vo 
qual se juntaria eventunimento a 
Mongolia, e Já ngora tambem Sin- 
kiang, de Intuitos separatistas. Já se 
Inquire da sorte da Siberia, do lago 
Balkal pura léste, — Vladivostock 
como ponto n attingir, em face des- 
se poder nipponico, assim extraorui- 
nariamente ampliado, 

Não ha duvida de que é ambição 
do Japão ser a malor potencia da 
Ásia e uma das maiores do mundo, 
Vontade collectiva capaz de o reuli- 
ear, tem de sobra, Um paralelo 
americano punha, outro dia, em cla- 
ro certas affinidades nacionaes, so- 
bretudo militares, entre a Allema- 
nha e o Imperio do Sol Levante, O 
Junker prussiano tem seu equiva- 
lente no Samurai Japonez, Ambos 
lutam por adquirir “a influencia de 
outróra, debaixo de uma mystica na- 


(Conclusão da 1* pag.) 
h) Escola de Medicna Veterinaria; 
1) Escola Superior de Agricultura; j) 
Escola de Bellas Artes, 

Paragrapho unico, AB instituições 
enumeradas neste artigo são auto- 
nomas dentro das normas do pre- 
sente decreto e odem expedir certi- 
ficados, diplomas, e conferir : grão 
nas diversas actividades profissio- 


naes, 

Além das Escolas, Faculdades e 
Institutos, referidos no artigo ante- 
rlor, concorre para ampliar o ensl- 
no e a acção da Universidade: 

A) O Instituto Biologleo; b) Insti- 
tuto de Hyglene; c) Instituto Bu- 
tantan; d) o Instituto Agronomico, 
de Campinas; e) o Instituto Astro- 
nomico e Geographico: f) o Museu 
de Archeologia, Historia e Ethno- 
Eraphia que é o Museu Paulista; g) 
o Serviço Florestal; h) quaesquer 
outras institulções de caracter te- 
chnico é eclentifico do Estado, 

O concurso dessas instituições & 
Universidade, encarregando-se do 
cursos de aperfeiçoamento, ou es- 
pecializações, se effectuará em man- 
dato universitario, mediante accor- 
dos que se realizarem entre o rei- 
tor da Universidade e os respectivos 
directores das instituições mencio- 
nadas acima, devidamente autoriza- 
dos pelo governo, sendo siubmettl- 
dos á approvação do Conselho Uni- 
versitario os programmas dos cur- 
805, e os methodos de suas reall- 
znções. Os proflssionses especlall- 
gados das instituições referidas po- 
derão prestar auxilio ao ensino unl- 
versitario na renlização do cursos, 
mediante resolução do Conselho 
Universitario, de acoordo com pro- 
grammas approvados pela direcção 
dos respectivos Institutos, Escolas 
ou Faculdades, 


DA AUTONOMIA E DO PATRI- 
MONIO DA UNIVERSIDADE 


A Universidade de 5. Paulo tem 
personalidade juridica, autonomia 
scientífica, didactica e administra- 
tiva, nos limites do presente decre- 
to, e, uma vez constituido o patri- 
monio com cuja renda se mante- 
nha, terá completa autonomia eco- 
nomica e financeira. 

Paragrapho unico. Ficam respel- 
tados os patrimonios actuaes das 
Escolas, Faculdades ou Institutos 
de Universidade, e og que forem in- 
stituidos com destino especial, pa- 
ra que sejam, applicados exclusiva- 
mente de accordo com a sua con- 
etituição, 

O patrimonio da Universidade de 
S. Paulo será constituido: 

a) Das subvenções dos poderes 
publicos; b) de donativos parti- 
culares; c) de torrenos e predios em 
que funcciona, com as suas respo- 
ctivas instalações, com os seus 
Institutos, Escolas e Faculdades; 

5 1.º — O patrimonio da Universi- 
dade poderá, em todo ou em parte, 
ser alienado, para ter nova epnlita, 
ção, dentro da mesma finalidade, 
mediante nequiescencia por 2/3 dos 
“votos do Conselho e approvação pelo 
governo do Estado, 


$ 2º — O governo do Estado, a 
partir de 1984 deposilará annualmen- 
te, para conslituição desse patrimo- 
nio, au importancia que, para esse 
fim, fór consignada no orçamento. 


DA DIRECÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
DA UNIVERSIDADE 


A direcção ce administração da Uni- 
versidado de S. Paulo cabe à um 
reitor, assistido pelo Conselho Uni- 
versitario. 

O reitor da Universidade, escolhi- 
do pelo governo dentre uma lista de 
3 nomes de professores cathedrati- 
1 cos, eleitos pelo Conselho Universi- 
tarlo, será nomeado por dois unnos. 

8 unico — O processo da eleição 
é o designado no artigo 27 desse de- 
ereto, 

O Conselho Universitnrio é consti- 
tuído: 


Ingressaram hontem no ollicia- 
Jato do Exercito 211 cadetes 
que terminaram o curo da 
Escola Militar 


(Conclusão da 1* pag.) 
exhorlando-os ao cumprimento do 


dever e no trabalho para maior en- 
grandecimento do Exercito. 


A BENÇÃO DAS ESPADAS SESA” 
DOMINGO - 


Completando a solemnidade da de- 
claração de aspirantes, realiza-se 
domingo a tradicional ceremonia da 
benção das espadas. 

O neto religioso terá logar 4s 10 
horas, na igreja da Cruz dos Milt- 
tares. 

O sermão será pronunciado por 
monsenhor Rezende. 

Não haverá convites especiacs, 


Boletim Internacional 


NO EXTREMO ORIENTE 


cional de força, O communismo Jus 
constitue o alvo ostensivo de com 
bate: E com relação à propria fur- 
mação ethnicu, o Centro de Investi- 
ação da Raça de Berlim neuba de 
declarar que 0 sangue japoncz coins 
tem origens cnucasicas justificulivis 
de uma allança com o muls puro Iypy 
nordico, Foi, altás, do embaixador 
Japones na Alemanha a declaração 
de que a revolução hitleriuna qm) 
nenhuma parte podia comprehendey- 
se melhor do que no Japão”, 


Difficil é Julgar povos, porque 
têm todos seus pendores e suas ldio- 
sincrasias, em geral oriundas de um 
longo processo historico, Impossivel 
é, por exemplo, raciocinar sobre u 
França em termos allemics, o vicu- 
versa, Com territorio exiguo, para 
um excedente de populução, sobru- 
passado só pela Russia, o Júpão «x- 
pamlo-so como póde, — pacificamen- 
te se possivel, pela força quando ne- 
cessario, — num desses movimentos 
continentacs, que nada detem, à luta 
commercial que lhe fez a China poz 
sua paciencia oriental à prova, nte 
que desfechou nos truglcos dias de 
Shunghal, Se Tlo Sam pretende, hu 
mails do um seculo, arrogar-se como 
sun certa zona das Antilhas, quando 
não toda u America, que direito Ih 
assiste de obstar igual prerogativi 
ao Jupão, em terras vizinhas, de 
igual siguificação nacional? Púde 
Toklo, por outro Indo, conservar-se 
indifferente à bolchevizução do pais 
fronteiro, sua organização militar 
sob programmas de Moscou ? Inter- 
rogações terrlvels, que dizem respei- 
to aos fundamentos mesmos de inos- 
sa civilização, Não as faz q Japão 
innocentemente, mas tendo pot si, 
como Hitler na Allemanha, todo q 
paiz, a tudo disposto, Contum noti- 
cias dali que, ao nascer o principe 
herdeiro, outro din, fol de esaltução 
o espirito publico. Araki teria dito: 
“Mais firmes do que nunca são do 
hoje om deante os alicerces do Ini- 
perio”, E f imaginação popular in- 
torpretou; “Durante 0 tempo em que 
teve o Japão attitude dehil para com 
as oulras nações, os céos não deram 
mals que meninas no casal imperial. 
Mas quando resolvemos ficar firmes, 
revivendo a disciplina guerreira dos 
velhos tempos, os céos significaram 
sua approvação, concedendo-nos un 
herdeiro”, 


Foi creada a Universidade de São Paulo 


a) — dos professores das diversas 
faculdades, escalas ou Institutos dn 
Universidade; b) — do tres repre- 
sentantes das instituições do cara- 
eter technico e scientífico com as 
quaes fôr convencionado o mandato 
universitario, eleitos por dois annos 
pelos respectivos directores; e) — de 
um representanto dos professores 
cathedraticos de cada uma das Es- 
colas ou Faculdades; além de repro- 
sentantes do governo do Estado, dos 
antigos nlumnos p dos alumnos 
actunes, 

O decreto trata a seguir de varios 
artigos das missões dos professores 
e das holsas de viagem e de estudo. 
As bolsas de vingem au de estudo fi- 
cam instituídas para o fim de propor- 
clonar os meios de especialização e 
aperfeiçoamento, em instituições do 
paiz e do estrangeiro, a professores 
e auxiliares do ensino, ou diploma- 
dos pela Universidade de S. Paulo. 
Para esse fim o orçamento do Estado 
senpiguara annonlmente verba espe- 
cial. 

Em outros nrtigos subdivididos por 
varios peiraBranhça o decreto trata 
do espirito universitario para cujo 

esenvolvimento serão ndoptados 
meios de trabalho e de pesquisas no 
sentido «de promover a união e soli- 
daricdade de professores c alumnos. 

Petit, te 


EM NOME DR DEUS 


UM TELEGRAMMA DE FELICITA- 
QOES DIRIGIDO A “O JORNAL? 
PELO SR, ALCHU DE AMOROSO 
LIMA 
A proposito do artigo quo, ante- 
hontem, publicâmos sob o titulo “Im 
nome do Deus", recebenios do nozso 
entigo colinborador sr, Alceu do 
Amoroso Limn (Tristilo de Athayde) 

o seguinto telogramma: 

““Acoito os minhas vivas felicitn- 
qe polo brilhanto artigo em que O 
ORNAL commentou hojo mn ntLtJtu- 
de da Commissilo dos $6, focalizan- 
do com grando acerto a Incohorcn- 
cia da maloria deinto do problema 
de Invocação “Em nome de Deus" 
como preambulo da Constituição," 


VÔA PELOS ARES UM DEPO- 
SITO DE MUNIÇÕES EM CUBA 


SANTIAGO DE GURA, 25 (Havos) 
— Em consequencia de um incendio, 
voou pelos ares um deposito de mu- 
nições existente num quartel desta 
cidade. E' de cerca de 40 0 numero 
de pessoas feridas qu asphyxindas. 
Os estragos materines são conside- 
raveis, A Impressão predominante é 
que se trata de uma tentativa crimi- 
nosa, 


VELANDO PELOS DESTINOS 
DA CHINA 


AS ULTIMAS DECISÕES DO CONSE- 
LHO EXECUTIVO DO KUOMINTANG 

SHANGHAI, 25 (Havas) — Tele- 
Rramma de Nankin annuncia que o 
Conselho Executivo do Kuomintans 
re-clegeu o sr. Lin-Sen presidente du 
Governo Nacional, e nomeou à sr. 
Pan-Cha-Lomaba, chefe espiritual do 
Thibet, membro do Conselho do Gu- 
verno. 

Os membros do Conselho de Oesto 
apresentaram um projecto estipulas- 
do notadamente: 1) — reconhecimen- 
to pelo Kucmintang de sun culpabi- 
lidade pela perdo da Mandehuria e de 
Jehol 2) — resistencia à aggressão 
nacionalista. e manutenção da inte- 
Eridade territorial; 3) — nem cen- 
tralizeção nem autonomia exageri- 
da dos districtos; 4) — rizorosa au- 
tonomia aduaneira e suppressão dus 
Larifas exhorbitantes; 5) — semis- 
são de membros não pertencentes 
ao Ruomintang, no gnverno, soh q 
condição de que appliquem o pro- 
gramma de Sun-VYa-Tsen. 


Inauguron-se o Primeiro Salão 
Paulista de Bellas Artes 


S, PAULO, 25 (Da succursul do 
O JORNAL — pelo telephone) — 
Inaugurou-se hojo As 18 horas, o 
primeiro salão paulista de Bellas 
Artes. A ceremonta revestlu-se do 
malor brilhantismo, reunindo nas 
galerias de arto os elementos mnis 
Pe presenta tivos da Sociedade paulls- 
a 





Estiveram presentes o represen- 
tante do Interventor federal, os ro- 
cretarlos da Educação e da Viação, 
do prefeito da cidade, do chefe de 
policia e do commando da Torça 
Publica ec da Região Militar. 
Pronunclou o discurso offlelal o 
ar. Paulo Lopes de Leão. O prt- 
meiro salio paulista de hellas nr 
tes, permanecerá aberto no publl- 
co durante um mez, reune innumo- 
ras obras de arte, contando dezenas 
de exposicões de esoulptura, archi- 
tectura, desenho e pintura. 
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O JORNAL — Sexta-feira, 26 de Juneiro de 1934. 

















General Xavier de Barros 


tun Lli ui mas modes q ay LUNA 
to do contruterilenção da griicill= 
tudo do Bervigo do Intondencia do 
tixorcito, em homenagem no gonu- 
rul Polippo Antonio Xavisr do Sar- 
ros, director de Intondencia da Guor- 
ra, quo'será reglizado hojo, às 81 ho-. 
ras, no Automovel Club do Hrasil 
na pos brd : 

"ol convidado a comparecer - 
fo do Governo Provisório, o OM 

Doram suas adhouões ou sra, gono- 
vnes Qóos Montero, ministro dn 
Guerra; Ylores da Cunha,  Guspar 
Dutra, Pargu  Iodriguos, Mauricio 
Untdono, Collntino Marques é outros; 
curonols Tiavio do Queirós, João 
Murcollno Morelra Limi, Christovito 
Forrolra, Cabral Velho, Irolre Bite- 
vos, Mendos do Moraes, Loopoldino 
da Almeida, Mendonçã Lima o Graci- 
llano Fontoura; majores: Ivan For= 
rolra, Antonlo Muniz, Raul Pavuros, 
Gonqulo Travassos é multas outras 
Ru utida dos à offiolaos desta guarni- 
y . 

Não havorá cartões do Ingresgo, 
sendo livro & entrada do todos ps quo 
subscrevorum as listas ou forum 
convidados, 

Será offerecido um “lunch” às fa- 
milias dos officinos, cuja cntrada é 
tucultativo o para ns quaca serão re- 
sorvadas us gulerins do sulão nobro 
do Automovel Club, 

As lutas receberão aquslgnalurus 
no Automovel Club, na Directoria de 
Intendencia da Guerra o na sédo dus 
unidades, até o dia 46, 

Foram convidados os representaa- 
tes da Imprensa, 

Uniformo branco ou do gubardino 
n rigor, sendo facultativo nos offi- 
Jaes amnistlados o branco ou do fin- 
nella do antigo plano, 


A HOMENAGEM DOS SERVENTUA- 
RIOS DA INTENDENCIA DA 

: GUERRA 

Franscorrendo hojo o 1:º anniver- 
sarlo dao reintegração do general Fe- 
lippe Antonio Xavier de Barros no 
cargo do director da Intendencia da 
Guerra, resolveram os serventuários 
civis da mesma repartição prestar 
uma justa homenagem áruelle chefe, 
no seu gabinete, falando por essa gc- 
casião, um dos funceionarios que dirá 
Un contentamento de todo o pessoal, 
pelo acerto dos actos do homena-. 
geado, 


Associação dos antigos alumnos 
do Gymnasio de São Bento 


SUA INSTALLAÇÃO DREVEMENTE 


Vão reunlr-sa brevemente og ex- 
alumbnos do Gvimnusio S, Bente, alim 
de orgrulzarem dofinitivamonte na gs- 
nociação dos antigos alumnos do 
trudiclonal estabelecimento de enul- 
no. A, Assosliçião dos antigos alu- 
muos, fundada ho algum tempo o da 
qual fazem parte representantes do 
todus us classes socines que se edu- 
earum no velho mostolro, vie ser Iy- 
sinlindi dentro de broves dins, 

Precedendo à grande reunião que 

































CAMPANHADO | A gita-se a classe medica 
MENOR PREÇO O movimento de opiniõe 


—— DA ——— 


“OA TOR 


RONTAS Para O Verão 


COSTUMES BRIM BRANCO: 


CARIOCA... 398000 
GRANITE'... 708500 
SHANGAL. ... 788000 
TYPO RB. J... 1185000 
ALONADO .. . 1358000 
TYPO S. 120. 1984000 


A vista ou a prazo 
pelos mesmos preços. 


“A Nova To 


a casa do menor preço, 


7 DE SETEMBRO, 
esq. G. DIAS 








Não foram suspensos os paga- 
mentos dos juros das: apolices 


se vão realizar, haverá q ingeripçião 
do todas “os antigos ulumnos que 
quelvum adiherir como Cundadores da 
associação, os qunes encontrarão um 
Hyro proprio, no qual deixarão seus 
nomes o que flenri na redacção do 
Jornal do Brasil" com o antigo nlu- 
muco dr. Martius Alonso, podendo ser 
procurado todas ns Lurdes, uLlé o flm 
desto mz, 


Volloy à reuni-S q 


(Conclusão du & pug. 
Terminuda a vrução do sk Uswaido 
dAvunhia, VOL wo tinto o sé liugetio 
Mudin, Diz que so anti ia tuzug trtis 
concitução uu ministro ua luzentda 
no sentido do realizar politica do 
grando objuenivo quo O Luly: COn.- 
peruvel a Jouguim Murtinão, Para 
isso Dust fizer ui pOliLIGA des cuim- 
DVressão do despesas, sem altentar nus 
queixas dos que Lorem coltrarindos. 
Jtpora que o sm Oswilay Atunha 
salbu arcar com u untipathio quo iu 
advicr ditl & supporiur da Muluigues 
dos descontentes. Lembra que Jou 
quim Murtinho não ligiuva q uppitu- 
Bo jopular, av contrário, entreguva- 
so à sum obry som estiorecimutos, 
com o proposito unico de uitingip ko 
Eou objuctivo, Nein por issu, eliu o q 
presidentu Cumpus Salles, de quem 
foi ministro, doixuruim de sur congl- 
derados, logo depois de sulrom do 
govorito, duas figuras Us grunde remi- 
cu no secnurio mucional, us quaes to 
dos apontivim culo renlizadoros dq 
uma tormidavel obtu do patriotismo 
Entende que wu orlbntacuu il seguar. 
so devu sol no sentido de não Luvo- 
rocor pessous ou classes, mus vivi 
do v bém da coullcetividada, Fetore- 
so uu docruio de roajucltuniento cru- 
nomico q ú idéa da creação do Ban- 
vo Mural, Acha que ceses assumptos 
devem ser bem estudados pary ka- 
rem perícita execução. 

A seguir, o sr, Mario do Andrads 
Ramos endossou ns palavros do sr. 
Bugento Gudly Fllho, questo à ue 
tuação quo Usyo ter um ministro da 
Fazenda e critica o decreto de reu- 
dustamento ce a creaçião mo Banco 
Rural. Entendo que o primeiro cor: 
respondo a um favor uvs credores a, 
por isso, deve ter a sui oxecugão 
BUspensa, ate que sobro clle se matt 
foste n Commissilo, depols do astu- 
Bal-o convenientemente, 

.. A respeito do Banco Kurai, entep: 
de quo a sua creação não sutisiara 
ps objectivos nlmejadou. 





Comissão de Estudos 


municipaes de Bello Horizonte 


tecebemos hontem de Bello Horl- 
zonto o seguinto radio-telegramina: 

“Rogo u fineza de publicar que 
esta Prefoiturh não suspendou o pa- 
gnmonto do juros das upollces mu- 
uluigues, o qual está sendo pumgo pelo 
Bunco de Credito Real uhl, Sauda- 
Goes, — doido Luclo Brandão, secro- 
turio du Prefoilura,* 


Segulu-so com a valavra o gr 
G, Macodo Sonres. Munitestou-se fm: 
teirumento solidario vom o sr. Qu 
wuldo Aranha sobre q decreto de 
reujustamonto. No mesmo sentldo +u 
manifestou o sr, Waldemar Fal- 
cão, em trapldas palavras, 


O EMPRESTDIO CCARENSE - 
DE 1033 


Pussou-so a tratar do cmprosiimo 
americano do 1944 ao Estado do Ceu- 
rá, O sr. Valentim E. Bouças diz quo 
Gsso cuso exige solução urgen.e, pur- 
quo está correndo perigo é dinheiro 
depositado polo Ceará no Interstate 
Trust and Banking Compsray, 


Diz o sr, Oswaldo Atrsilhna ser do 
opiniio que, preliminarmente, q Com- 
missão publicassu editri de convoca 
ção dos portadores dr titulos do cer 
tos emprestimos esta Auaez, entro gl- 
lus o do Ceará do ag so trata, con- 
vidando-os w resolver gobre 0s nies- 
mos por melo do scrordo e, para a 
liquidação combinda o Ministerio au 
Fazenda durla o» melos necessirlos. 

O sr. Eugenio “sudin Filho explicou 
terem voltado t&4 suis mãos os pt- 
pels sobre o eraprestimo ém onjecto, 
Lembra as conclusões lo seu parecer 
a respelto, liio perunto 4 Commis- 
são. Diz qua recebeu varios retalhos 
do jornues cuvindos pelo cunsul Gar- 
nia Leão, prios quaca se póde verifl- 
car que, desão fevereiro do 1939, o 
Interstate Trust and Banking Com- 
pany é considerado faullido nos Es 
tados Un.dos da America do Norte, 

Por esses recortes so vê quo vão 
tlcar É disposição dos correntistas os 
depositos foitos depols da moratoria 
nos sinco por conto que tinima ul- 
celta a retirar, 


Pecece-lho que, parn salvar os ., 
490.000 dollares depositudos nesse ee- 
tatelecimento polo Ceurá, é necessa- 
cia uma providencia immedlata, Fes 
à» sr, Oswaldo Aranha é sugerida 
quo o sr, prealdento escreva uma car- 
ka no sr. chofe do Goverio Provisa- 





“Vendo: desencadendo intensa aglto- 
flo nos nossos clreulos medicos, o 
toanifosto que cento « oltenta facul- 
tutivos desta Capital Junçaram cio 
fondendo. suas reivindicações cco- 
nomicas e profissionaes, continua 4 
centralizar: attenções e debates, 

E ten sido tão vivo q Interesse! 
despertado por esse documento, aqui 
o numero do adhesõces à Inlelativa jí. 
sobe a algumas centenas, 

Em tado caso, como houve diver- 
goncias, no selo du clusst medicy, 
dennte dos  lermos cm que fol coll)- 
cuda a questão O JONNAL inaugurou 
um largo Joquerito, entre represc! 
tantes do todos às seclores de upl 
tão, para conhecer o exaclo pensa 
mento dy maioria dos nossos prulla- 
sjonnes da medicina, . 

- Hontem falaram a este jornal, es: 
pondo com frimqueza e nitidez ns 
seus pontos de visty, o professor 
Pedro da Cunha ou dr, Herminin 
Sosde. ) 

Entrevistidos por nós, os des, Au- 
gusto Torres ec Pinto da Rocha fu 
zem hojy interessantes declarações 
sobre u momentosn questão. O dr. 
Augusto “Vorres, docente de Clintea 
Medica da nossa Faculdade c chefe 
de Clinica do Serviço do prof. Clo- 
mentino Fraga, na Sauta Cusn, é 
um: dos nomes mais ilustres e brl- 
lhantes du aclunl geração de sneili- 
cos brasileiros, em cujo sein se des- 
tacou sempre pelo trabalho, pelo 
estudo e pela inteligencia. O dr. 
Pinto da Rocha, um dos bravos ciim- 
peões do syndicalismo medico no 
Brasil, fazia parte do Conselho: Deli- 
berativo do Syndicato, Medico e é 
figura de sympathica projecção na 
nossa sociedade. Ambos esses “lpoa- 
ders” ida classe medica, ouvidos pelo 
O JORNAL, se manifestaram com 
clareza o desassombro sobre n crise 
que agita nesta hora os seus colle- 
Eos, ” 
DECLARAÇÕES DO DR, AUGUSTO 

TORRES 

Fixando o assumpto com espírito 
sereno e moderado, o dr. Augusto 
Torres assim nos falou; 

— li com especial altenção o ma- 
nifesto lançado, ha poucos dias, 
através dos jornaes desta capitnl, por 
um crescido numero de collegas a 
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vio, pedindo que dê ns providuncina 
ho sentido do ambalxudor do Brasil 
em Washington tratar Cosse caso do 
Ceará, 

O sr. Virglilo Barbosa fas uma ex- 
posição verbal da situação, Diz que 
uv Estado do Ceará depositou um mu 
lhão de Dollares no Luterstate “Trust 
und Banking Company para resgas 
tar o emprestimo feliu pelo Estudo 
na França. Esso rosgute não fol, Lo- 
davia, feito e, em consequencia dh 
conversões e reconversões cumbines, 
o milhão de dollares flcou reduzido 
a 499.000, 

O governo do Coari proteston con- 
tra us operações camblass renlizudns 
por preços acima dos preços ccrren- 
tes, mas não obteve responta. Por cul 
pa do Interstate Trust and Banking 
Company o emprestimo americano de 
1922 do Ceará nunca 191 rezistrado 
na bolsa do Nova York e, por isso, 
não tom circulação affisial, Passou a 
tratar 0 sr. Virgillo Barovsa da con- 
venlencia do Estad» coustitulr um 
advogado americano pari tratar to 
caso, pois, nos Estudos Unidos, sô 
os ndvogados de lá podem conipa- 
recer nos tribunacy putrocinando 
causas, , 

O sr. Oswaldo Aranha, em face da 
exposição do sr. Vivalllo Barbosa 
manlfesta-so favornvel à constituição 
ds um advogado americano para tra- 
tar dn causu, propondo que a Com- 
missão telegraphe so sr. interventor 
do Cenrá, suggerind> essa medica, 

Por fim, fleou resolvido que a Com- 
missão entregaria o estudo do casu 
mos srs. Bugenio Gudln Lila, Wal- 
demar Falcão e Virgilto Barbosa, que, 
opportunamento, communicarão 4 
mesma os resultados u que chegurem. 

O sr. Valentim PF. Boúcas apresen- 
tou ns suas despedidas aus seus pa- 
res por tor de partlry, daniro de pou- 
cos dias, para os Esiidos Unidos, e 
agradeceu ns expressão dos incsmas 
sobre o seu trabalhe, que- declarou 
não ser delle só, mus de uma orranl- 
zação, 


SITUAÇÃO DA DIVIDA EXTERN A DO BRASIL EM 31-12-1931 


União, Estados e Municipalidades — Resumo dos emprestimos externos realizados pela 
União, Estados e Municipalidades reduzidos todos a libras esterlinas 
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EQUIVALENTES 
UNIÃO, 
ESTADOS q amro Serviço parn 1992, de necordo com 
de emo Clreulnção on contenvtos 
E prenti- Cupltnl ve 
co = mos Mocila inteinl em EESC aMa 
: aca RP enNnA 
MUNICIPALIDADES 31-13-1031 Annuldnde | Comminuho dna 
li 'Fotul 
E Ega RT] | ] 
UNIÃO ea 24 £ | 177,502,791 I 135.919.406 | ie) 88.407 | 10.587.350 
ESTADOS | | | | 
| 
| Amazonus ,.rerceno cnc cri) 4,938.920 | 827.026 areasu ML 47.040 
FPARA Voce 4 q q 170.000 | 2.875.004) 106.584 1,066) 148.550 
à Muranhão “ q 1,154. G0L | 484.041 1 46.492 144 | 46.540 
+ Conrh Cosocesersados p) N 1.055.074 506.451 56.194 063 || GB, 754 
à Hlo Grande do Norto 1 " 350.000 || 53,443 3.853 19 || 3.872 
& Pernambuco ..... | y dd de TIS VID 1.822.290 193.498 987 | 184.485 
1 Alugõas cocos | E mM 880.000 166,935 26.928 TT | 27. 006 
8 Bahia ..csseres 7 = 6.143.194 Po t14,705 271.351 sos | “73.60u 
4 Espirito Santo cesesesss] J q 2,262.056 254.814 48,145 2.005 ) 50.150 
10 Rio de Janelro ,.ecsvesr| E) bo b. 050.410 4.808,25 382.471 2,808 385.479 
11 Sião Paulo NES Sa lã vi) 47.109,358 v8,501.013 4.875.785 25.509 | 41,004,983 
12 ParanÃ cecercrasepronana 5 4 1.998.004 T. 005.963 160,245 1,051 || 161,296 
ty Santa Catharina, casos J e 1.388.495 1.034.999 120,368 1,116 121,454 
14 Rlo Grande do Sul .,.se. J db! 9.504,315 7.034.503 81.471 4. 785.502 
15 Minas Gernes ..cecenems 4 ) 5.260,527 5.020.737 U99,743 1,999 401,741 
Total dos Esindos ,..., b4 
É || 93,493,182 | 69,815.773 7.610.680 | 48.093 |] 7.058.779 
MUNICIPALIDADES H [3 TT TTT[][]"õÕí FP —— UTI | 
y -* |] 
7 Manãos ,ccesecssce vo vas] l £ | 330.000 262.800 24.500 345 dl: 24.745 
> Belém Pari ,.essnessess h u 3.357.661 V.249,961 195.913 2.428 | 148,941 
w Recilo «oc... vacances 5 = 400,000 di2, 280 23.000 110 || 23.119 
t Sulvador o Ra] 1 ud +.119,320 1.410.126 88,972 764 |] 89.745 
à Nlelheroy ,secarese p 1 x ] 800.000 778.000 00.816 “99 | 60.115 
4 Districto Federal À 4 su) | -12:296:210 2,852.592 919,828 9,198]! 39,026 
+ São Paulo ,.,... . 4 | del 4,796.962 3.306.217 Wus4,.942 2.304 307.236 
S Santos ..v.. 1 P 2.360.000 2.182,02 182.178 1.822 184.000 
º Porto Alegro | t | " 2.681.196 2.241.588 196.828 2.726: 1 149.554 
10 Pelotas .... pi) é 771.239 598.354 45.709 251:|) * 45.960 
t Cachoeira ' l z) 195.701 191,445 14.677 147:|) 14.834 
12 Uruglayana ..cesves a) 1 n | 112.528 110,081 8,440 84 8.524 
14 Sant'Anna do Livramento 1 », | 97,851 || 15.722 T.339 To 7.412 
14 Caxias ovosç dera pesei] 1 “o 79.388 || 71:792 6. bU4 E 6:559 
1% Rlo Grande RAN SPSS a l Sao 61.157 59.827 4.587 46) 4,043 
16 Bagé Conama reriatavem] 1 u! | 61,157 59.827 4.587 4u | 4.633 
17 São Leopoldo ESPEP | 1 || 48.925 | 47.861 3.509 wW U. TU6 
Total das Municipalidades! 33 É MW D1.483.004 || 24.788.033 |! 2.140.479 ( 20.684 || 2.170.163 


Total dos Estndos e Mu-| 
nicipnlidades qe. 4] 
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Total do Brasil 
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N. B. — As varias moedas, em que n União, os Estados e Munlicipallândes realizaram emprestimos 


e | asa.oro.4e6 |) ga.00a.405 | 9.760.165) 


E || 302.479.297 || 299.928.811 
Il pace 











68.777 | 9.828,942 
|| 20,259.103 1 157.084 || 20.416,217 


T ED | 


no 





exterior, foram quanto à actual circulação e ao serviço annual, convertidas & “Libras Esterliuns”, na equi- 


valencia dos seguintes valores: 


— E 0,04 

— E 0,008.006.405 
— E (1,205.486.490 
— É 0,082,571,876 


1 Franco Ouro 
1 * Papel 
1 Dollar .. 

1 Florim 


..... 


Quanto ao capital Inlclal, a conversão se fez pela equivalencia das mesmas invedas no anno em que cada - 


emprestimo fol realizado, 
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todos os medicos brasileiros, Penso 
serem dignas do apreço as idéas nel- 
le expendidos com n finalidade 4 que 
se póonde o mesma aleancar, ants 


Dº. Pinto da Rocitu 


ndhesão dos demais elementos da 
classc, 

Realmente as relvindicações plei- 
tendas são justas «e opportunas. 
* Estou, porém, em que o nppello 
cm questão, dos nossos collegas, de- 
veria ter sido inicialmente dirigido 
au Syndicato Medico, para que uste 
tomasse a seu cargo a primazia do 
movimento reivindicador. 

E" uma questão: de: disciplina sos 
cial, até porque é mipter attribuir 
ao Syndienato uma maior extensão da 
sua tarefa dentre as funeções capi- 
tucs que lhe incumbem como orgão 
de protecção, além do mais, dos in- 
toresses moraes da classe medica, 
Possue, de facto, o Syndicato Lodos 
os requisitos para um lal emprehen- 
dimento; ao lado «dn força persuasi- 
va que lhe é inherente como lustru- 
mento de unificação das nossas us- 
pirações de classe, a favor da qual 
faz acatar us suns decisões entre us 
seus pares, possue necessariamento 
expressão jurídica bastunte, conferi- 
da pela outorga dos nossos senti- 
mentos colleetivos para assim ter 
que influir junto aos poderes publi- 
cus, quando preciso, no sentido da 
adopção de medidas acauteladoras 
dos interesses moraes e sociaes da 
classe medica. 

A EXPLORAÇÃO DO TRABALHO 

PROFISSIONAL 


Todavia, o manifesto, assim lança- 
do a publico, deve merecer os ap- 
plausos e a solldaricdade de Lodos. 
São, realmente, os seus itens fur- 
mulados: segundo necessidades que 
de um ponto de vista geral reclamum 
inadinveis providencias. Tomam vul- 
to ns difficuldades que cercam a vi- 
da do medico que no Hio de lanci- 
ro exerce sun profissão, 

E' que, principalmente, cresce o 
numero dos: que, por tal ou qual 
allegação, procuram à todo transe fu- 
gir de remunerar serviços clínicos 
que lhes são prestudos. E mais pe- 
noso nínda se torna referir que u 
lamentavel tendencia à depreciação 
de serviços profissionacs proceda 
tumbem de medicos directores ou 
proprictnrios de estabelecimentos le- 
ehnicos de tratamento, como ensas 
do Saude, ele.; sem cmbargo, di- 
gamos, que felizmente estes exem- 
plos de quebra da dignidade pro- 
fissional são pouco frequentes em 
nosso nmicio, 


AS ACCUMULAÇÕES 


A necumulação de cargos technicos 
não póde, creio, ser a priori consu- 
tada, E" mister admittic a sua pos- 
sibllidade em certos casos, confor- 
me o ponto de vista encarado. Não 
parece logico evitnr a niguem pos- 
suir dois ou tres logares por oude 
desempenhe suas netividades remu- 
noradas, desde que para tanto seju 
capaz. O recommendavel, porém, 
maximé em se tagando de funceão 
publica, é a escorn dos candidatos 
pelo-eriterio exclusivo das provas 
publicas, de capacidade technica. 
Posteriormente incumbe a quem de 
direito fiscalizar a execução do com- 
promisso pessoal de bem gerytr, afim 
de evitar negligencias funceionnes, 
Assim muitos clementos valorosos 
da classe teriam sun opportunidade 
e os lognres seriam bem preenchi- 
dos: Quanto ao mais, estou certo 
que o manifesto dos referidos colle- 
gas encontrará todo o npoio de que 
necessita, em bem. das reivindicações 
pleiteadas para n satisfação de res- 
peitaveis objcetivos. 


A OPINIÃO DO DR. PINTO DA 
ROCHA 


Foram estas as declarações que nos 
fez o dr, Pinto da Rocha: 

— E" de indisfnrçavel gravidade q 
momento da vida medica, A contl- 
nuarem ns coisas no pé cm que estão, 
approxima-se a hora em que será ab- 
solutumente jmpossivel, ao mprico, 
viver dignamente dentro de sua pro- 
Fissão 

Sên dos aspectos da “equestão me- 
dica”, ora cem discussão: 

1º à exploração dq traballio medi- 
co; 2º o manifesto Jançado por nu- 
merneo grumo do medicos. e &º% a 
veção do Syndicato, 


A EXPLORAÇÃO DO TRABALHO 
MEDICO 

E" ela feita nas Associações, Ur- 
dens «é Huspitaes de Dencficencia. At- 
Liuge às ralas do despudôr q que ali 
se observa. E' a clientela rica e re- 
mediada, reunida  associativamente; 
gozndo os benefícios de um trata- 
mento medico completou, do pequeno 
curativo à mais grave Intervenção 
eirurgica, gratuitamente... São as 
elientes de recursos, cuja obrigação 
natural & humana, seria procurar os 
medicas eim seus consultorios, quo 
na emtanto, não o fazem, visto como 
nas respectivas Associações on Or- 
dens, têm tudo gratuitamente... Por 
sun voz essas Ordens e Associações, 
uuma crescente prosperidade finan- 
ceira, constatavel facilmente por to- 
da a população, constróem carissimus 
arranha-ctos no centro da cidailo o 
luxuosos hospitaes. Emquanto Issn, 
continuam pagando aos medicos «que 
nellas trabalham e que são o motive 
dessa prosperidade, os. vencimentos 
incriveis de 1505 a 3008 mensaes... 
Ha pouco tempo, em trabalho estu 
Lística que fiz, cheguei ao seguinte 
resultado: uma dessas Associações 
de beneficencia, subtrahiu, em um 
anno, 2,577:4505 aos consultorios me- 
dicos da cidade, gastando nesse mes: 
mo periodo, com o seu corpo clínica 
57:6008.., Uma Ordem, cuja. renda 
sá de immovels, vae a 700:0003 am 
nunes, gasta menos de 100:00058 com 
o seu corpo clinico, e- cesso calculo 
para os medicos não está certo, por 


s que se está formando em torno do ma- 
nifesto de defesa das reivindicações economicas dos profis- 


EM ENTREVISTAS CONCEDIDAS 
E PINTO DAROCHA EXPÕEM OS SEUS PONTOS DE VISTA 





DRS, AUGUSTO TORRES 





anti arbitro] qs vencimentos dr tn 
ns elles, igunes no que mais gun 
Essa mesma Ordem, gasta em missas 
festivas o sermões quuresmacs, .... 
15:0008, Diante do tudo |5s9, o me 
ellen continua impassível o impasst 
vol o Syndieato que na momento vê, 
até os*seus proprios dirigentes, que- 
bravem Jonças e entrarem risonho 
o de pulsos estendidos, às algemas, 
de uma Ordem... 


O MANIFESTU 


E” symptomatico e injusto, Sympto- 
mulleo, porque reveln a exultução dos 
espíritos e q agonia. das: netividades 
medicas, dos que Já perderam n té 
na sinceridade dos malores; esplrl- 
tos dos que não foram aquinhondos 
pela fortuna e esses  cunstituem a 
maioria absoluta e para esses é que 
foi fcHo o Syndicato, E” injusto, 
quando diz que o Syndicato nada fez. 
De facto o Syndicato, por não ser offi- 
cial, não ter Jef que o ampure, nunca 
poude ter neção punilivo, mas sem 
pro leve força coercitiva moral q O 
caso da Henefiêeiéla Porlugueza, pro- 
vu, como os seus antigos dirigentes, 
sem olhar nomes e posições, soube- 
ram apear um presidente que proce- 
din mal, colocando-se ao Into dos 
colegas feridos, estigmatizando às 
que se afastaram das normas raclo- 
naes da boa ethica. Era o que podia 
fazer e felo  desassombradamente. 
Mas já vou entrando na... 


ACÇÃO DO SYNDICATO , 


Tem que ser corajosa e Indepen- 
dente, Dôa a quem doer, seja quem 
fôr, pequenino ou grande, recem- 
formado ou medalhão classico, Acção 
cnergica e Inflexivel, na censura e na 
proliigação dos que, depositarios de 
sua orientação, mentem à fé desses 
principios, contornam 4 gravidade 
do momento cum a commudidade das, 
soluções risonhas e innocuas. O an- 
tigo Syndicato procelia sem contem- 
plações, mas jt o actual não segue 
essa norma indispensavel. Reina a 
benevolencia dos amigos que se en- 
tendem bem e prevalece a maioria 
capitalista que não comprehende, por- 
que não soffre essas aperluras. Vo- 
jamos um exemplo. O actual mani- 
festo publicado na imprensa contém 
assignaturas de socios do Syndicato 
e de um membro do seu Conselho 
Deliberativo é redactor do Boletim, 
Se o manifesto contivesse apenas 
divergencias ideologicas, não haveria 
mal, parque afinal de contas isso 
seria comprehensivel e “compativel 
dentro de uma classe intelizctual. 
Mas o manifesto desce no epitheto 
desniroso e ridicularizante para du 
Syndicuto, o que torna o aclo passi- 
vel de censura nos signatarios, co- 
mo nebeldia franca. Mas ainda. ha 
melhor, é que esse manifesto «re en- 
contra depositado, para receber uthe- 
sões, em um serviço de cirurgia, cujo 
chefe é um dos uctuaes presidentes 
do Syndicatoltl E o que fer, o Syn- 
dicato, cujo Conselho Deliberativo 
já se reuniu, depois dessa publica- 
ção? Nada, absolutamente nada, To- 
mou ares de superioridade e fez que 


não leu... O thema é demasindo 
longo, para que eu lh'o possa Lea: 
Ol- 


planar todo, em uma entrevista, Vol 
tarci mais tarde ao assumpto, pois 
ha meandros que é preciso nhordar, 
Emquanto isso, continuemos impas- 
sivelis a assistir a impassibllidade do 
Syndicato, ante os seus membros que 
o apodam e os seus dirigentes que 
se deixam recrutar panurgicamente 
para as mesmas associações e ordens 
que malsinam, mas 4 boca morta, 
nas palestras que não deixam ves- 
tigio nem prova. 

Fique certo, coragem e Indepen- 
dencia, são duas virtudes que tam- 
bem estão em crise de. carencia, 
Substituem-nas, no momento e com 
vantagem, um espirito de nccommo- 
dação completamente desfibrado a 
um utilitarismo grosseiro. 


OS QUE VIAJARAM, HONTEM, 
PARA S. PAULO 


Seguiram hontem para S. Paulo, 
pelo 2º nocturno, os seguintes pas- 
sagelros: dr, Daniel Ramos, Victor 
Hugo de Albuquerque, Mauricio Pl- 
nhelro, Souza Netto, Lulz Novnes Ar- 
mando, Antonio Francisco Lopes, dr, 
Affonso Ratto, Rodolpho Valladão, 
Haroldo Valladão, Lulz Pressor, dr. 
Christiano Brasil Filho, Dario do 
Barros. 

— Pelo “Cruzeiro do Sul”, os srs,: 
famjlia: Chvenagh!, Paulo Perolra 
Ignacio, dr. Horaclito do Rego Lo- 
pes, dr. Julio Pignatar!, dr. Numa 
da Oliveira, dr. Octavio Andrade, 
Armandino Silverio, José Basbal, 
Adolpho Basbal, Gullherme:. Filho, 
Thomé Botelho Villela, dr, Assis 
Chateaubriand, Bernard F, Browne, 
PTRRIdO Lenl e Antonlo Mendes Pe- 
Feira, 


CORREIOS E TRLEGRAPHOS 


Communicam-nos do gabinete do 
director regional: 

O director regional dos Correlos e 
Telegraphos, asútorizado pelo dire- 
ctor goral, resolveu permittir a in- 
seripção no proximo concurso para 
carteiro auxiliar, Independentemente 
de qualquer exigencia regulamentar, 
a todos aquelles que já excrcem o 
referido cargo nesta Directoria, mar- 
cando-lhos o prazo de 10 dias para 
np regularização de suas Inseripções, 

— A Directoria Reglonal determ!- 
nou ainda que ns caixas postaes 
cujas assignnturas não foram refor- 
madas sejam fechadas no proximo 
dia 29 do corrente mez. 


——— 


O arector da suconisat de “La 
Prensa” no Brasil visitou 
0 Touring Ciuh 


Em visa de cortezia, esteve, hon- 
tem, à tarde, na séde do Touring 
Club do Brasil, o sr. Jusa A. Yantor- 
no, que vem assumir, em nosso paiz, 
2 direcção da succursal de “La Pren- 
sa”, de Buenos Alres. 

O sr. Yantorno, que é um jorna- 
lista de expressão na Argentina, fol 
recebido com especial sympathin pe- 
Jos directores daquela associação, 
srs. P. B. de Cerqueira Lima, vite- 
presidente em exercicio ec Edgard 
Chagas Dorin, secretario geral, man- 
tendo com o visitante animada e 
cordial palestra, 


Aggrediu o leiteiro 


Alberto Cunha, branco, solteiro, 
brasileiro, de “9 annos de idnde, 
morador é rua Caetano Silva n., 125, 











exerce a profissão de vendedor de 


leite. 


Hontem, quando gracejava com & 
esposa de um cidadão de nome Ri- 


belro, foi por este aggredido. 
A victima foi soccorrida pela As- 


sistencla, com ferimentos na orelha 


e no braço esquerdo. 


Aggressão a pão 





Teve os soccorros da Assistencia, 


hontem, o individuo José Souto, sol- 
teiro, brasileiro, com 


de Camões n. 73, por ter sido aggre- 


dido a pão na rua Chile, soffrendo 
em consequencia uma contusão no 


punho direito. 















27 annos de 
Idade, ferreiro é morador á rua Lulz 


Optimo 


ENCARA AFA O? 


“Ve CERVEJAR 


(uu 


Encommende Brahma Chopp em 
garrafas ao seu fornecedor. E ex- 
perimente-o! Faça uma prova pes- 
soal, estreiando a grande novi- 


dade, em sua propria casa | 





RADIO-JORNAL 


PROGRAMMAS PARA HOJE 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 14 ás 15 horas — Dlscos — 
“Jornal das Escolas”, do professor 
Gomes Filho, 

Das 18 ás 18,45 — Discos — Pro- 
visões do tempo, ' 

Das 18,45 ús 19 horas — Jornal 
Educativo da Confederação. 

Das 10 ás 20 horus — Discos — 
Notas de Interesso geral, 


A's 19,90 — Palestra pelo dr. 
Laudelino Gomes. 
Das 20 ás 22 horas — Transmis- 


são do Studio, do Programma La- 
mounier”, de Gastão Lamounier, to- 
mando parte: Alice Vieira, Nair de 
Castro Leal, Sylvio Vieira, Albenzio 
Perrone, Léo ViMar, Aloisto Silva 
Araujo, Walter Bras!l, Pedro Cabral, 
Conjunto Regional Brasileiro, Perel- 
ra Filho, Benedicto Lacerda, Canho- 
to, Russo, Pedro Alcantara Junior. 


RADIO SOCIEDADE MAYRINK 
VEIGA 


Das 6,30 às 8,45 — Tres nulas de 
gymnastica com musica. As duas 
primeiras aulas são dirigidas pelo 
professor Oswnldo Diniz Magalhites. 
A terceira é dirigida pelo professor 
Silas Reader. 

Das 11 ás 13 horas — Programma 
das donas de casa, 

Das 15 ás 16 horas — Discos es- 
colhidos. 

Das 18 ás 18,45 — Discos varla- 
d 


os. 
Das 18,45 ds 19 horas — Quarto 
de hora Educativo da Confederação 
Brasileira de Radiodiffusio. 

Das 19 ás 20 — Discos seleçcciona- 


8. 
Das 20 às 20,90 — Sambas por Ma- 
rlo Reis. Solos de pluno pelo Ca- 
mondongo Mickey. Orchestra de 
danças de Napoleão Tavares, 

Das 20,390 48 21 horas — Canções 
por Sylvia Mello. Musicas carna- 
valescas. pelo Bando da Lua. Or- 
chestra Typica Muraro. 

A's 21 horas — Chronica da cida- 
de, 


Das 21 ás 21,15 — Gastão Formen- 
ti com canções. 

Das 21,15 ús 21,390 — Laszzybones 
com melodias americanas. Orchestra 
Regional. Das 21,90 âm 21,45 — Ma- 
rio Reis. Orchestra de danças de 
Nupolcio Vavares. 

Das 21,45 49 27 horas — Bando 
da Luna com musicas carnavalesens, 
Canções por Sylvia Mello, 

A's 22 horas — Um pouco de bom 
humor. 


Das 22 às 22415 — Gastão For- 
menti con canções, 
Das 22,15 às 22,30 — Lazzybones 


com melodias americanas, Orchestra 
Typica Muraro. 

Das 24,30 às 23 horas — Desfils 
dos astros da PRAS, 

A'u 23 horas — Commentarios do 
observador da PRA?, dentro da às- 
sembléa Nacional Constitulnte. 
Actuará como Speaker Cezar 
deira. 


IRRADIAÇÃO DA RADIO-LIO 


$ horns e 30 minutos — Hora cer- 
tu. Jornal da Manhã. Noticias é 
Commentarios. Ephemerides Brasl- 
leíras do Barão do Bio Branco. 

12 horas — Hora certa. Jornal do 
Melo Din. Supplemento musical. 

17 horas — Hora certa. Jorna 
da Tarde. Quarto de Hora Infantil 
no Tia Beatriz. Supplemento musi- 
cal, 

17 horas e 40 minutos — Palestra 
em favor da Liga da Protecção nos 
Céágos do Brasil, pelo prof. João 
Bleutherio de Ollveira, 

18 horas — Previsão do tempo. 
Discos variados, 

Das 18,45 ás 19 horas — Quarto 
de hora da Commissão Radio Edu- 
cativa da €C. B. R. 

14 horas — Hora certa, Jornal da 
Nolte. Supplemento musical. 

41 horas — Quarto de hora de 


Historia Natural pelo prof, Mello 
Leitão. 
91 horas «e 15 minutos — Pro- 


gramma de canções no Studio com 
o concurso da sra. Hllida Borges 
Curty, sr. Angelo Freltas e Orches- 
tra do P. R. A. 2. 


RADIO SOCIEDADE VERA-CHUZ 


A conferencia do dr. Jofo Thomé — 
Os serviços dn nova nocicdade 


Realiza-se hoje, às 17 horks, no 
Circulo Catholico, é rua Rodrigo Sil- 
va, 3, a annunciada conferencia do 
antigo governador do Estado do 
Ceará, dr. João Thomé de Saboya e 


Lad- 





em garrafas! 


tureza, 
logo depois de 


em garrafas, de 





- . 


EE a grande novidade, que custou 
cinco longos annos de experiencias, 
Parecia impossivel que se pudesse, um 
dia, beber o afamado Brahma Chopp 


E' que o chopp, pela sua propria na- 
devia sempre ser 


bebido, 
sahir da fabrica. 


Mas venceu-a maestria dos technicos 
da Brahma. E agora já existe — para 
satisfacção de todos — Brahma Chopp 


gosto, côr e leveza 


eguaes ao Brahma Chopp em barril, 


Silva, em propaganda da Radio So- 
cledndo Vorn Cruz, 

Pelos conhecimentos tochnicos do 
Ilustre engenhelro sobre a radio- 
diffusio, espern-so uma grande con- 
currencia sos enlões do Clreulo Ca- 
tholico, esta tarde; sendo convida- 
dos u ouvir a palestra do dr. João 
Thomé todas ns pessoas Interessa- 
das no assumpto. 

Em sun ultima reunião, resolveu o 
Conselho Consultivo da Radio Socle- 
dado Vera Cruz crenr os seguintes 
serviços, distribuldos por 7 secgões: 
Acção Catholica (altares, escolas, 
Imprensa, obrns, urnas); Musica; 
Livro, Cinema o Theatro; Conferen- 
clas e prelecções, Contribuições o 
donativos, Organização  technica, 
Propaganda commercial . 

Para chefinarem os 12 serviços, fo- 
ram lembrados os seguintes nomes: 
Monsenhor Antonio Jeronymo de 
Carvalho Rodrigues, dra. Bento Jo- 
sé Ribeiro de Castro e Everardo 
Backeuser, padre Thomaz Fontes, 
drs. Joaquim Moreira da Fonsscn e 
José Plragibe; dom Placido de OH- 
veira, O. 8, B., drs, Jonathas Ser- 
rano e Alclbiades Delamare, senho- 
rinha Marleta Mercedes Lopes da 
Souza, dr. Jolo Thomé de Suboya e 
Silva e Joflo Dale. 


RADIO CLUU DO DHASIL 


7 horas e 45 minutos — Radlo- 
Jornal e discos seleccionados. 

12 horas — Dlscos escolhidos, 

16 horas — Discos seleccionados. 

17 horas — Discos populares. 

18 horas e 45 minutos — Quarto 
de hora educativo dá CO. B, KR. 

19 horas — Discos selecelonudos. 

19 horas e 45 minutos Pro- 
gramma do Trio Argentino: 1) Pe- 
laya — Lonjazos — tango; 2) En 
vicia Ventana; 3) Glmenez-Ansel- 
mo-Carnaval; 4) Canaro — Lo que 
nunca te diran. 

20 horas, — Programma de Jonas 
de Souza: 1) G. Lamounier — A 
valsa do meu amor; 2) J, Carvallio 
— Porque choro; 3) Clovis Rabello, 
— Hosa rubra. 

20 horas e 15 minutos — Pro- 
gramma de Umberto Gentill e Be- 
nedícto Ratto — Duo de Harmonias, 
1) Marcha militar; 2) Irene — ran- 
cheru; 3- Valsa — fantasia; 4) Mat- 
tos Rodrigues — Cumparsita. 

20 horas e 90 minutos Pro- 
granma do Trio Argentino: 1) Vujo 
tu ventana; 2) Mngaldi — En Ja col- 
la; 3) Tito Soza — Noche de estilo. 

20 horas e 45 minutos Pro- 
gramma Umberto Centlli e Benadicto 
Ratto: 1) Miserere do Trovador; 2) 
Danubio Azul — Strauss — Valsa; 
3) Suppé — Cavalaria, ligelra — 
fantasia — solo de harmonica; 4) 
Toselll — Serenata. 

21 horas — “A Voz do Brasil”, 
o jornal falado de P. R. A, 3% 
sob n direcção do dr. Blba Dlas, em 
ondas medins e curtas; simultansa- 
mente, pelas estuções Radlo Club do 














Colhido por um transporte 
de leite 


Na estrada Marechal Rangel fol cos 
luido hontem, pela manhã, pelo anuto- 
transporte n, 4,188, o soldado do Exer- 
cito, do 3.º Regimento de Infantaria, 
José Marinho, pardo, com 42 pnnos 


de Idude e morador á estruda do Bare, 


ro Vermelho n, 17. 

Jos6 fol soccorrido pola Assisten- 
ola, com escorinções generalizadas pelo 
corpo. 

O chauffeur criminoso, de nomo Cle- 
mente Augusto Lex, fol preso o upro- 
sentindo no commissario Antenor Fer 
Hs do 23.º districto, quo fel-o aus 
uar, 





Apanhado por um trem do- 
mingo ultimo, falleceu no 
Prompto Soccorro 


Em consequencia de haver sido 
apanhado por um trem em 8, Chrls- 
tovão, domingo ultimo, fallecou, no 
Hospital da P. Soccorro, Antonlo 
Motta, vigia da Limpeza Publica e 
residente na ha da Sapucaia, 

Pelo dr. Atbtlla Torres, medico lo- 
glata, fo! attestndo “contusões pelo 
corpo e fractura do cranco e cos- 
tellna”, 

O enterro do Mottn, quo era casm- 
do, fol feito hontem À tnrde, às ox- 
pensas do Meir cunhado, o sr, Au» 
gusto Fernandes. 


Victima dé atropelamento 
na rua Árchias Cordeiro 


Manoel da Silva, branco, ensado 
com 54 unnos de idade, mortdor À ruy 
São Pedro n. 252, empregando no com 
merclo, um atropela: 





fol vletimi da 
mento de automovel, lhontem, ni rur 
Archins Cordalrn, 

Manoel soffreu contusões o escorla: 

ções, sendo soccorrido pela Assiston- 
cla. 
ILS SL SSL LL SPA SLAP APIS AL DIS SIS DA 
Brasil, Radio Internacional, Radio 
Club de Pernambuco, Radio Club de 
Sorocaba e Hudio Commerchul du 
Bahia. 

21,90 horas — Programma vurlit- 
do: 1) Brahms — Tupsodia n, 1 — 
Orchestra; 2) Arbós — Dansa lies 
panhola — Orchestra; 3) Brahms — 
Dunas canções — Adncto Filho e or- 
chestra; 4) Tremisot — Sulambô — 
Orchestra; 5) Brahms — Serenata 
Inutila — Adacto Filho e orchostra:; 
8) Tcheropine — No lugo de Tzurk- 
jsélo — Orchestra; 7) M. Pula — 
El pano moruno — canto — Adncto 
Filho; 8) Zandonal — Conchita; b) 
Moskuwskl — Tnrantella, 

22 horas e: 30 minutos — Musica 
dansante, irradinda directamente «lu 
Grili-Room do Copreabann Palaco. 











Dra. ELISE OEHLKE |Dr. FELINTO COIMBRA | 


Aedica, formada na Allemanha é 
no Rio. Dosnças das senhoras; 
partos, doenças dns crianças; Cor- 
rimentos, Operações. Rua Ferreira 
Vianna, 24. Flamengo. Tel, 5-2414; 
2-5 horas. 


Dr. JORGE DE LIMA 


Alcindo Guannhuzn, 15 - &º and, 
Teleph. 3 - US7T 

Syphilis Clinica medica — 

Radio diagnwstico — Electrothes 


rapia. — Das 2 horas da tarde em 
deante 


DR. LUIZ SODRE' 


Doenças dos intestinos, recto 6 
anus — Rua Rodrigo Silva, 14 — 
Tel, 2-0698. 


SROSTATITES 


OPPORTUNIDADES 


Director technico do Hospita) 
Evangelico 
No Hospital, das 9 às 12 hs, No Con- 
sultorio: Av. Rio Branco 183, (Ed. 
Rio G. do Sul) — Das 17 ás 15 ba. 
Tel. 8-2261. Res,; B-2435. 


BALANÇAS 


Para pharmacias, medicos e pesa- 

bebés — ADOLPHO INGBER & 

Cla. — 'Theophilo Ottonl, 149 — 
Enviamos catalogo lllustrado 


GABINETE DE RAIOS X 


dos drs, Victor Côrtes o Paulo 
Côrtes — Radiodiagnostico, Exa 
meg radiologicos a domicílio — Rua 
da Assembléa, 73-1º andar — Te- 
lephone; 2-5330. 





DR.- HERCULANO FPENNA. 
Tra. Ouvidor, 27-2.º — (Dus 3 ás 6) 
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O caso das: luvas" 
e a Casa Mattos 


Yendo o sr, JOSH! LUIZ KA- 
MALHO, commercianto  estadeleci. 
do à vun Lulz' de Cumóes n,-%4, 
publicado em og jornaes desta ch- 
pital artigo sob o titulo acima € 
que, ao meu ver; continha atíir- 
mativas que ferinm minha honra, 
promovi n sun intimação para ese 
clarecer tacs affirmntivas, ditigen- 
tia que tovo logar no Juizo da D* 
Vara Criminal, decinrando o mes 
mo sr, Ramalho “QUE NÃO Luv E 
O MENOR INTUITO DE UNHEN- 
DER-ME, INSJURIAR-ME OU UA- 
LUMNIAR-ME, NEM A! piKMA 
FERREIRA DE MATTOS & CTA,, 
DA QUAL SOU CHEFE”. 

- Eis o que me cumpre trazer no 
conhecimento dos meus dignos 
amigos e distincta clientela, 


- Mo de Janeiro, 24 de janeiro 
de 1084. 


FRANCISCO FERREIRA DE 
MATTOS, 


Rua Ramalho Ortigio n. 24. 
——>— —+-— e e 


- POLITICA DO PIAUHY 


OS TRES “PAES” DA PATRIA 


Afinal, eu que vinha assistindo 
tranguillamente o bate-boca da poli- 
tica do Piauhy estou perdendo o gos- 
to pela nusencia dos “gladiadores”, 
De fucto, a tal bancada socialista da 
terra do marechal Pires Ferreira 
engultu tudo quanto o sr. Hugo Na- 
poleão lhe mandou, sem fazer a 
defesa do capitão Landry convenlen- 
temente. Em suas ultimas tiradas, 
9s soclalistas se limitnram a dizer; 
“Lamentamos não poder dispor de 
tempo para tratar destas coisas; pois 
os altos interesses do Estado «e da 
Patria tomam todo o tempo disponi- 
vel”, Respeitando, embora, a pre- 

- oceupação da bancada sobre os “al- 
tos interesses do Estndo e da Pa- 
trin”, e tomando em consideração a 
sua falta de tempo, quero ainda fe- 

“Heitor a Nação Brasileira pela sorte 
que teve em arranjar tres “pes: da 
Palrin” de uma vez só, e com tnes 
intenções de Dbenemerencia que, des- 
ta Teitn, não ha duvida, a Patria se 


salvará... : 
PIRES QUINTO, 
0 meme 


OCIEDADE ANONYMA 
“DIARIO DA NOITE” 


- ASSEMBLE'A . GERAL | ORDINARIA 
1," convocação 
São conviundos os accionistas des- 
ta Sociedade para se reunirem em 
assembleu geral ordinaria, — no pro- 
ximo diu 27 do corrente mez do ja- 
neiro, às 16 horas, na séde social & 
run 13 do Maio ns, 8945, 4.º andar, 
para conhecerem dos relatorios, ba- 
Ianços e contas da Divectoria, relati- 
vos.ao exercicio de 1130-1999, e elo- 
gerem o Conselho Fisenl para q anno 
de 1934. ; . 


Nio de Janeiro, Site janeiro” de 


eee FEREV A DIRECTORIA, | 
Querem restabelecer Os Venci- 
mentos na Agricultuta 


"Tendo Olymplo Aécloll. Montelra é 








* outros funcionarios da Directorla Ge- 


“ral do Agricultura, pedido o restabe- 
lecimento do seus vencimentos, a par= 
tir do 1.º de junelro, do corrente anno, 
o cncarregudo do expeliente do Minta- 
“ torlo du Agricultura exarou o seguinta 
despacho; — “Nio ha duvida de quo 
& físto o quo pedem, mas, tambem € 
«certo que não é passível conceder des- 
do já um uugmento que fol proposto 
paro novo orcumento e que so sup- 
“põe seja concodido, A nova Jel orçna- 
“ mentario nínda ustã em estudos e.de- 
pende de upprovação dos poderus com- 
vpetentes, Nilo nie paroce razonvel que 
nos antocipemos desta maneira, que, 
polo menos, revelará pouca cortozla e 
— O momento alnda não 
mo parece opportuno”, 


Reunião de olficiaes de restrva 


Do necordo com q praxe estubale- 
elda, no proximo dentinmgo, dl 23 da 
corronte, ultimo domingo do mez, às 
7 horas de manhã, haverá reunião do 

. officinaes da roserva no C P, O, R, 

Pelc-se cepecinimente “p compare- 
clmento dos aspirantes que não re- 
quererum estagio nos dois antos que 
so seguiram u declaração de aspiran- 

- LEE. 


Aos ofllciacy da rescíva sollelta-se 
o obsesuln de“trigerem por escripto 
ns suggestões que/quizerem apre- 
sentar relntivamento nos Interesses 
da Resortya, == + . 

A reunião será concluida com uma 
fustrucção especial pira  offlekuos, 
auintetrada por um Iustructor do 
centro, segulndo-se o habitunl Juneh 
de confraternização que será servido 

- AMD horas e do, o 








| ec e mm 


- Vac ao Acre installar um camp 


de sementes 


o directos gornl «de Agricultura 
vommunicou ao director de Plantas 
Textia que resolvem designar o dire- 
otor do Campo do Semente de Plan- 
tas Texts em  Coreutá, agronomo 
Git da Rocha: Pratu, para ir ao Acre, 
escolher terras para a Installugão, no 
corrente nnno, do um campo do Se- 
mentes e. Plantas Texts. 


ANADIA PASSADA DANO 


gamer Pulido 
d'O JORNAL 


“RUA RODRIGO SILVA, 9:48 
Tel. 2-8799 ' 


- Agencias autorizadas: 





3. Walter, Thompson Co. 
Foreign Advertislng And Ser- 
| vice Burcan 
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Sinndard Etda. à 
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A. Herrera 
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* Corretores autorizados : 


O Avisamos aos nossos an- 
» munciantes que todos 08, 
fazem parte do 


- ngentes que 
" CENTRO DOS CORRETO- 


RES DE PUBLICIDADE DO 
DISTRICTO “FEDERAL (re- 
“ conhecido pelo Ministerio do 
* Prabnlho). estão nutoriandos 
a trabalhar para este Denar- 


tamento. 


““Cobradores autorizados: 


- Alcides Conha , ] 
“5. Moracs Janior. ES 
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PRESIDENCIA | 
DA REPUBLICA 


O Cheto do Governo Provisorio ro- 
cobeu, hontem, em audiencias, no 
Palacio do Cattoto, o tonente-cora= 
nel Plínio Alves, o engenheiro A, 
Keating é o padro Attila, vigario do 
Lambary, 


EDUCAÇÃO 


Na Inspectória de Aguas e Esgolos 


foram despachindos ou seguintes re- 


querimentos! - 
Josê A, Rocha — Gubrlol Ferreira 
Souza — Ribelro Junqueira lrinão — 


“Wuldemar José Camuru — Jucintho 


Moragas — Luiz M; do“Vulle — Anto- 
nio 8. Fonseca Juniur -— Uroscencio 
Lima — Delphim de Qlivelra — Ma- 
noei Ferreira Sliva — Alfredo Geante 
nt — Lourival Hocan Vaz — Irace- 
ma F. Siqueira — Belurmbito &, Mon- 
teiro — Deterido. 

Emilio Francisco rilho — Antonio 
Vieira Azevedo — Paulo Santos — 
Certifiquo-soa, 

Francisco J, Fidalgo — Compare- 
ça ao segundo districto, 

Maria Candida tiomos — Compare- 
ca à Secção do Expediente. , 

Almeida Silva Irmão — Albino H, 
Neves — Compareça á Becção de 
Hydromatros, 

Do Departamento Nucionnl de Sau- 
do Publica solicitaram providencias; 

Ao dr, Layette de Freitus, no sen- 
tido de ser este Dopartumento es- 
clarecido se o dr. A.lberico Custo- 
dio.Ferreira está nas condições de 
obter os favores de que tralu o de- 
croto 13.358, da 4 de abril de 1v3o0. 

Communicaram-se; — Ao br. de- 
legado do 10º districto policinl quo o 
carro n, 12.872 não pertence a este 
Departamento nem ao Sorvigo da Ma- 
laria, parecendo que u  Frefeltura 
Municipal do Distristo Federal pode- 
rt fornecer n Indicação da proprie- 
dade do referido carro e que por ter 
sido recebido com atrazo o officio 
n. 52 não puderam comparecer au 
essa delegucia o medico o o motorls- 
ta que vinjavam no carro que se di- 
ela deste Departamento, ; 

Requerimentos despachados — Ca- 
roling de Souza Figiisiredo —. PedIn- 
do certidão com referencia no ex- 
caixista dofto Departamento  Josê 
Galdino de Figueiredo — Cextifiquo- 
se, 

Paschoal Salvador — Pelindo avor- 
bação de nacionalidade — A verbe-se 
deanto dos pareceres, 


EXTERIOR : 


O encarregado do expediente do 
Ministerio das: Relações starior ea 
recebeu, hontem, os sra. Fernand 
Peltzer, embaixador'da Belgica; Ra- 
món J, Cárcano, .embnixador da “Ar 
gentina; ministro/- Victor Maurtua, 
Gonzulo Qluell, encarregado de nego- 
cios de Cuba, e:J, C. Bello Lisboa, 
director da Escola Superior de Agrl- 
cultura e Veterinaria de Viçosa, 

— Foram trocadas em Berna, a 24 
do corrente, as ratificações do tra- 
tado de extrndição celebrado entre 
o Brasi] e a Suísna, nesta capital, a 
23 de julho de 1932, 

— O sr, Marcial Martinez, embal- 
xador do Chile, enviou um telegram- 


ma de condolencias no encarregado, 


do expediente do Ministerio dus Re- 
lações lixtorloras, por motivo do de- 
eastra da Ponta do Galoho, 


PAZENDA 


O ministro da Fazenda, tendo om 
vista o processo relativo ao alcance 
de 5:976$200 verificado na collecto- 
ria fodernl do Apparecida, resolveu 
mandar desannexar a mesma colle- 
ctorin do Guaratinguetá e permitlir 
que o collector o o escrivão da nes- 
ma reassumum as suas funcções, uma 
vez quo fol recolhida a Importanelia 
do citado nicance ficando provado 
que, no cuso, não houve má fé por 
parto dos exactores, : 

— Ao Inspector da Alfandoga do 
Rio Grande do Sul declarou que o 
ministro resolvew que será opportu- 
namente-attendido'o marinheiro da- 


quella Alfandega, Lulz' Martina) dos 


Santos, que solicitou nomeação nara 
o logar de guarda da policia adua- 
neira dn musma repartição. 

— Ao delegado fiscal no Rio Gran- 
de do Narte declarou, em referencia 
ao requerimento em que o delegado 
fiscal no Rio Grando do Norte soll- 
cita indemnização da importancia do 
405 exigida -pela Companhia de Na- 
vegação Lloyd Brusileiro, a titulo de 


duata do providencia, quando, foram' 


fornecidas no requerente passagens 
entre Rio de Janeiro e Natal, em 
agosto de 1923, que nilo estando o 
governo sujeito so pagamento da re- 
ferida quota, como já fol resolvido 
pelo ministro, deve o pedido ser di- 
rigido Aquela empresa. 

-— Ag ingpeotor da Alfandega do 
Rio de Janeiro communicou que o 
ministro, tendo em vista o memorial 
em quo os sargentos da policia adua- 
neira da Alfandega do Rio de Junel- 
ro pedem a equiparação de seus ven- 
cimentos nos dos  funcelonarios da 
mesnia categoria dn Alfandega de 
Santos, resolveu que os requerentes 
devem aguardar opportunidade, 

— An presidonto das dividas rela» 
cionndas remeteu, do accordo com 
o disposto no decreto n, 23.298, de 27 
de outubro ultimo, os processos con- 
tidos em 681 pacotes, nue sé encon- 
travam na Directoria Geral do The- 
novro Nacional, encaminhados pela 
commissão npuradora da divida pas- 
etva da UnlÃo e bem assim os pro- 
cessos mandndos annoxar fquelles a 
os aunes delles haviany sido desen- 
tranhndos de ordem da autoridado 
superior. 


MARINHA 


O ministro da Mirinha notificou na 
clete do listado Maior da Armada, € 
tgunimento no director geral de Nave 
gução da Muarinha, que tesolvou man 
dar eclussificar, como navio hydrogra 
pico, o mevio- nuxiiar “mio Hrunco”, 
9 qual so encontra sob q jurisdicção da 
referida directoria, 

— O ulmirante Protogonas Gulma- 
res, atlcndendo n informação que ln 
prestou o Instructor mais antigo do 
curso pratico de aspirantes a intenden- 
tes navncs, declarou no director geral 
do Ensino Naval haver resolvido con 
siderne encerrado o referido curso, q 
tornar extenisivo aos rospectivos al 
mnos o beneficio de que trata o du- 
ereto wu 48.520, do 39 de novembro do 
anno passado, 

— Ao spt tollcga de pasta da Gitor 
ra, o ministro da Marinha submetteu, 
para a dovida consideração, o roquer 
vimento em que o professor. do ensino 
elementar, Josóá Fernandes Ramos, ao; 
Velta o abatimento de 50 ºjó nas men- 
snlldades de: seu tilho Marcio Altiber= 
to de Mayngrt Ramos, matricuindo no 
&£º anno do Collegio Militar do Ceará. 

Tm O capitão do fragata engenholru 
Naval, Arnaldo do Vale Ling, fol, pela 
ministro da Marinha, designado para 
woceder nº avaliação dos predios da 

stação Central Radio-Telegraphica dp 
Marinha, E o enpitão-tenente Oswul- 
do de Alvaronga Gaudio fol designado 
para exercer ns funeções de agaistenta 
do commandante da Divisão Naval do 
Instrucção. N 


GUERRA 


Fol designado o 2.º sargento João 
Manoel de Farias, monitor de edu- 
cação physiça do Curso de Sargen- 
tos da Escola de Engenharia, em 
substituição ao 2.º dito Leoveral 
Moreira Nevas 
“ — Fol transferido o 2.0 tenente da 
arma de avinção Abel Verissimo de 
Azambuja, de subalterno do 5.º para 
o 3.º regimento de aviação. 

— Fol. declarado ser por conve- 
Htenoln “absoluta do serviço o esta- 
glo do niajor Alberto Prado de Oll- 
“volta, no estado malor da 4º Ro- 
gião Militar. 

— Fotam designados: o major 
Nicanor Gongaives de Souza, adjunto 
do Estado Milor do Exercito; o 1.º 
sargento reformado Gregorio Pe- 
reira, guarda do Deposito Regional 


da Directorin "do Material Bélico, 


— Foi dispensado, a pedido, o te- 
menta corqnel José Nery Ewbank da 
Cemara, de professor da 3.º nula do 
3.º anno da Escola Militar Proviso- 
ria. 


JUSTIÇA 


“Os ndenntamentos por conta do or- 
cnmento vigente — O ministro da 
Justiça, respondendo a diversos pe- 
didos de adeantamentos, declarou 
que só poderão os mesmos ser con- 








coditos depois da, abertura don eres 
ditos suppioementures para 08) mezos 
de janeiro n março vindouros. | 

— Pora obras no. Cosa do Deteti- 
cão — O ministro da Justiça nuto- 
rizou o engenheiro chefe do cuerl- 
ptorio do obras do seu Ministerlota 
dispender nte a importancia de.. 
14:8069000 cóm am obras de que ca- 
reco n renidencia do director da 
Caua de Detenção,, 

— Am Caixas da Policia Altar 
O ministro da Justiça communicou 
ao general commandante da Policia 
Militar haverem sido approvadoa às 
balnnoetes das Caixas daquella Cor= 
POTRGAO duranto o imez de dezembro 
ultimo, : 


. POLICIA. MILITAR 
Serviço pnra-hoj 


Uniforme 69. NE TAÇA 
Superlor de dia — Capitão Polo- 


nta, RT 

Official de dia no Q.'G. — Cap)- 
tão Pasqualino. ; À 

Medico de dia — Capitão dr. Ml- 
randa. * 

Mellico de promptidão — 1º tenen- 
te dr. Martin. À 

Pharmacoutico de din — 2º tonen- 
te Climaco, NIUE 

Dentista do dia — qe tenente dr. 
Manhãos, RE 

Ronda — 3º B, 1,, 2º tenónte Ja- 
cinto é aspiranto FaustInd;:bº B. I., 
aspirante Garcia; R, C., 2º tonente 
Blanco, 4 y 


- Guarda da Policia Central — qº 
tenento David; | 
"Guarda da' Moeda — 2º tonente 
Nobre. > y 

Guarda do Thesouro; 1º tenente 
Jocelin. 


Ronda especial — Sargentos Ar- 
lindo, do 6"'B. T., e Santos, do R. E. 
Ronda de empregados — Sargen- 
tos Godofredo, da -1,:G., o Plchet, 
do 3º B, 1. , 
Ayvxiliar do offlcinl-de din no a 
G.—Sargonto G. Menezes, da 8. GQ. 
Musica de promptidio — a do 6º 


PO Gt , 
Dia: j : ; | 
No 1º Batalhão, 1º tenente Perel- 
ra de: 5. ' PASpI! 
"No 2º, 
“No 3º, 
No 4º, 


capitão Djalma, , ! 
capitão Soldç, . 
cepitão A. Soares, 

No 59, 1º tenente V. Junior. 

No 6º, capitão Cicero, 

No Regimento do Cavallaria, 1º tê- 
nente Bresctanl. 

No C. S. Auxlllares, 
Jorge, 

Promptidão: 

No 1º Batalhão, aspirante Lima. 

No 2º, 2º tenonte Gamaliol. 

No 3”, 2º tenente Almeida, 

No 4º, 1º tenente Pimentel, 

No 5º, 4º tenente Olymplo. 

No 68º, 2" tenente Laite, 

No Regimento de Cavallaria, as- 
pirante Muniz. 


“ POLICIA CIVIL 


Está de serviço, hoje, na Policia 
Central, o dr. Brandão Filho, 1º 'de- 
legado auxiliar, 


POLICIA MANITIMA 


Está de dia, hoje, na Inspectorla 
de Pollcin Muritima, o sub-inspector 
nuxiliar Newton Pereira. 


AGRICULTURA 


Ao seu collega da Fazenda, o mi- 
nistro solicitou a Inclusão dos arse- 
nintos de chumbo o calclo, lnporta- 
dos pela Companhia Agricola Immo- 
biliuria Brasil, no art, 1.008, alinca 
2", de tarifa alfandegnria, visto que 
não destinados no combate ás pru- 
gas co algodão, 

— Ao director da Estrada de Fer- 
ro Paracatu" e outros, o ministro 
solicitou providencias no sentido de 
serem nceltas as requisições de pas- 
sngens, transportes, aotc., bem as- 
eim serviço telegraphico, quo forem 
feitos durante o anno de 1934 pelos 
funcolonarios designados para aquel- 
lo serviço, 

—- O ministro despachos os se- 
guintes requerimentos! 

Antonio Gomes Carmo, pedindo 
certidão — Declare para que fim 
deseju à certidão. 

Antonio Lopes Filho, trabalhador 
de 1º, contractado, do Instituto de 
Biologia Vegotnl, consultando sobre 
a necessidade de naturalização e de 
sabor ler e escrever, para continuar 
no desempenho das suas funcções — 
Não julgo necessarios os réquisitos 

| apresentados, uma vez que não fo- 
ram exigidos do funccionario por 
occasião da sun udmissão e não ha 
mais n acorescontar, visto não estar 
RUTRAÇaãO de domissão por aquela 
alta, 


IKABALHO 


O ministro concordou com o pa- 
recer do consultor sobre a vecla- 


2º tenente 


mação dos viujfantes commerciaos 
sobre o art, 0.º do decreto n...., 
23.103, 


— Fol concedida a dlavin de seis 
mil reis pelo sserviços prestados fó- 
ra dn séde à João Sobral, Quanio 
à dispensa seja ouvido o Depurta- 
mento Nnaclonul de Povoamento por 
sua secção competente, 

— Joilo Bonres do  Noscimento, 
prosldente da Junta Govornativa do 
Syrndicuto dos lustlyadores com séde 
cin Niotheroy, solicitando a desl- 
gnação de aiguna funcelonurios do 
«Departamento nrim do ser sustuda u 
riscalização que vem sendo fuitu nos 
serviços de estiva: duquelin cidade, 
por parte da União dos Estivadores 
dest capital; — O qoto é do attrl- 
bulção do director geral du Depar- 
tamento Nucionul do Trabalho, Vul- 
te à sui consiteração, parecendo já 
ter havido eleição, 

— Junte aus processos D, Go 5, 
12,708 '0 13,684, de 1049, uu Cunsul- 
tor, fol o despncho dada às pecla- 
muções de ferias do Jistovão Tustt 
Buarque contem a firm “Gruta do 
Norto”. 

— Será deferido o pedido de reco- 
nhevimento da União dos Oporarios 
em Wubricas de Tecidos do Distristo 
Federal desde que se Inclua sos Es- 
tatutos cuo só poderão fazer parte 
da Direstoria os socios quo estejam 
nov eftcelivo exercicio de profissão 
ha mnls de dols unnos é que não so- 
rão cumputudos os vutos dados u 
quem tenha sido elolto na directoria 
que ud o muituato, cutisfeltus q 
exigencia prosigo-se, 

— Po! deferido o pedido do reco- 
rhecimento du Syndisáto dos Tra- 
bnlhudores Ruraes do Santos  Lu- 
mont.  Erolca-o, 

— Confirmou-so à multa do 5095 
é Gullherno Vercilo. 

—  Assignharam-so ds soguintes 
portarias: — vxongrundo o gro AU- 
gusto Pinto Seahru do cargo de 
supplente de vogal: dos empregado- 
res da 5º Junta de Couciliução e dul- 
gamento do Districto Federal e no- 
menção para substitull-o o sr. Al- 
berfo Cnrdoso; nomeando para dO 
cargo de supplente de Vogul dos 
empregadores das 12% e 15º Junta 
de Concillação « JukigJanento do 
Districto Federal, respectivumetto 
os uru, Homero Boges e Salvedor 
Silva, 

— Doforlu-se em face das infor- 
mações e parecer n RaLIcNnÇã£O da 
Companhia Industrial de Bello Ho- 
rizonto para Importar machinas, 

— Negpu-se provimento u Amuzil 
Magilhães que recorreu da decl- 
são do Departamento, 

— Deverá obedecer à idetormina- 
cão do inspector regional a Ingpo- 
ctorln Federal do Rio Grand? to- 
bro uttrlbuições constantes dos arts, 
8 e 16 do decreto 16.701. 

— Negou-se provimento À Com- 
panhia de Navegncão Lloyd Brasfiel- 
ro eu recorrer da decisão profe- 
vida pelo Conselho. Quanto a «f- 
feito do recurso & o moda de seu 
encaminhanento, JA fol' objecto da 
deliberação do ministro. 

XOTICIARIO 

Esteve hontem à tarde no ga- 
binete do ministro do Trabalho, em 
visita de cumprimento 4 =, ex, o sr 
Gratullano de Brito, interventor fa- 
deral no Estado da Parahyba. 

-— O ministro do Trabalho dator- 
minon se snlicltniga à Feleração 
dos Maritimos, firma Pereira Car- 
nelra & Cla, Ltda, Ministerins da 
Viacão e Marinha, a Indicação de 
representantes para constttuivem n 
Commissião Especial que deverá ela- 
borne o ante-profocto do le! de €s 
rias para os maritimos. 

— Segundo os emos colligidos 
pelo Pepartamento Nacional do Po- 
voumento verifica-se que, durante « 
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anno do.1938, entrnrum pelo porto 
do Rip de Janeiro, 12,107 Amigran- 
tes, assim distribuidos por macionall= 
dados; 646 nilemhos, 146 argentinos, 
1F5 mustiincom, 1) belgus, 8 bull- 
vlunor, 1.087 brastatiros O Eulgaros, 
3 chilenos 8 chineeca, 1 cubúno, 1 
danziguenso 11 dinnmarquezos, 1 
egypclo, 604 hespanhões, 6 ertonta- 
nom, 8 finlundozes, 44 francozua, 5 
gregos, 6 hollandezos 32 hungoros, 
£4 Inglozes,) 680 Itnlianos 7 vugo- 
elnvos, 471 jJnponezés, 7 Jothonios, 
155 lbanezeu, 9 Jthuanos, 2 luxem- 
burguézes, 1 mexicano, 43 norto- 
americanos, 4 pnlestinoy, 1 peruano, 
5884 vpolonezes, 0,844 portugueses, 
10º rumenos, 38 russos, 1 Sho ealva= 
dorlense, 57 myrlos, 9 suécor, 40 
sulssos.,99 toheco-slovacor 11 tur- 
cos, 3 ukrninos 41 uruglunyos, 1 vo- 
nezuelano. 

Esses Imigrantes eram | consti. 
tuidos por 1.456 familias com 4,500 
membros e 7.517 avulsos. 

Ainda desses imigrantes eram 
3.031 agricultores, 6,057  Jjornalel- 
ro8 ruraes e 2.089 de diversas outras 
profissões. : 


PREFEITURA | 


OQ director geral da Fazenda Mu- 

nicipal, por neto de hontem, denl- 
gnou para servirem como escrivins 
e distrioto os seguintes funcoliona- 
rion: ? 
1 — Arthur Monteiro de Magalhãos; 
2 — Newton Brasil do Carmo; 3 — 
Carlos' Cesar Acololg Lobato; 4 — 
Domingos da Fonseca Meirelles; D -— 
Adelino Gonçalves. França; — 
Alamir Rivemar de Almeida; 7º = 
Tasso da Silva Amaral;'8 — Ner- 
sos Reis Alves; 9 — José de Souan 
Coutinho; 11 — João Pereira Collo: 
eta; 11 — Maria Antonietta Sonuaas 
12 — Maria Adolia ' Scnssa;. 18 -- 
João «do Patrocinio da Cunha Parel- 
ra; 14 — Edgard Gonçalves; 1h — 
Antonfo Carlos. Jatahy; 16 — Na 
waldo Pnreira da Silva; 17 — Odot- 
te da Casta; 18 — Aurelio Gomor 
fo Oliveira; 19: — Paulo Barbosa de 
Nascimento; 20 — Archimedes Mp- 
rinno de Azovedo; 21 — Henrique da 
Souza; 22 — "Nicanor Lobo; 29 — 
Carlos de Magalhhes Mondalna; 24 -— 
Nevuldo Telles; 25 — Fausto Met- 
relles; 26 — Almiro Panhyn; 27 -- 
Nilton àn Costa Hnddad; 28 — Prgn- 
nisco “Lima; 29 — Renato Tourinho; 
3% — Antonio do Nascimento Quo- 
dos; 31 — José Lourenço Rosa; 32 
— Agnaldo Monteiro; 39 — Alvaro 
Lyrio da Siqueira Junior; 34 — Al- 
fredo de Andrade Falcão; 35 — Ago- 
ror Teixeira da Mottn; 38 — Acllio 
Gulmaries de Alvarenga; 37 — Frun- 
cisco de Paula Pess0n;; 48 — Arthur 
de Souza Mala; 39 — João do Er- 
pigito Santo; 40 — Hoeltor Canello 
Barrogo; 41 — Heltor Henrique Be: 
ham; 42 — Francisca de Assis Bauar 
Carneiro; 43 — Snalomar Ribeiro don 
Santos; 44 — Arthur Alberto Dunrto 
Silva; 45 — João Seraphim de Azo- 
vedo; 46 — Jayme Gomes de Ollvel- 
ras 47 — Mario da Almeida: 4R — 
Esmoraldo Leoccadio da Conceição. 


Um concurso para dactylogra- 
phos do Ministerio da 
Agricultura 


Na sédo dn Directora do Expediente 
“ Contabilidade do Ministerio da Agrl- 
oultura, acham-se abertns, pelo prazo 
de vinte dins, ns Inacripções para o 
cuncurso do Dnactylographos da Secre- 
tarla de Estado e do Escreventes-da- 
atylographos das Directorias Garaes o 
Directorins 'Technicas subordinadas, 
sondo nello inscriptos “ex-Dfficin” ta- 
doa os funcclonarios que venham, In- 
terinamente, exercendo aquelica car- 
gos e podendo no mesmo concorror or 
interinos em cunesquer funcçõea, ns 
dispensados com u reforma dn Mi- 
nisterlo, por contarem menos de dns 
annos de aorviço, bem como 0s actunes 
nonotratados do accordo com 9, decro- 
to n, 18,088, do 27 de jnneiro do 1028. 

As Inscripções serão regulndas peina 
seguintes condições: 

1 O noncurgo  versará sobre 
e dnctvlographia:; , 





portuguez 

ú A prova de portuguoz consta- 
ri do ditado de um trecho seleecionn- 
do de autor contemporaneo, contendo 
no maximo dez (10) linhas, e rest 
otivas analyces lexica e logica; e dn 
redncgão de um níficio sobre thgma 
sorteado na ocenalio ; 

4) — A prova de dactylogranhia 
constará de copia & machina do um 
trecho em verhaculo, parn sat dacty- 
lographado em dez (10) minutos; 

4) — As notas serão dadas de O n 
+0, sendo eliminado o candidato que 
não obtiver o núnimo de tres (3) non- 
tos em cara uma daa provas; 

5) — O tempo concedido para a 
prova de portugues será de duas (2) 
horas Improrogavols; 

1) — AH provas serão realizadas ne- 
rante o director da Directoria de Jx- 
nediente o Contabilidade dn Secretaria 
de Eetndo, auxilindo por um mecreta- 
rio dosignado pelo ministro. 


Deliberações tomadas pela di- 
rectoria da Federação Brasileira 
pelo Progresso Feminino 


Reuniu-se, hontem, a, Dlrectorla 
du Iederação Brastlolra pelo Pro- 
gresso Feminino, tendo a sra, Bor- 
tha Lutz reussumido a presidencia, 
quo vinha sendo cutupado interina- 
mento pela erta, Arminda Bastos. 

Na reunião culdou-se da organiza- 
chão do denominado  neo-dynamo- 
piano, com quo a Federação preten- 
do promover n ronovação social po- 
lu acção feminina. 

Foi nomenda para coordenar a 
campanha nesta Capltal q sra, Ben- 
triz Pontes de Miranda, que declarou 
encetal-a com a organização do ser- 
viço do alistamento eleitoral do Do- 
partumento de Secção Politica. 

De accordo com a proposta da sra. 
Merietla Passo Cunha, vice-presi- 
donto da Secção Bahiana, resolveu- 
so solicitar do eleitorado feminino 
dos Estados w da acção politica jun- 
to noz deputados para cuja eleição 
concorra o voto feminino, no sentido 
de darem os sous votos pelas cau- 
sas da mulher, 

Culdou-se, ainda, do pagamento da 
contribuição & Allanga Internacio- 
nal de Associações Fenilninas, dell- 
berando-so, por proposta da sra. 
Julíano Moreira, abrir-se uma subs- 
cripçio para esso fim, 

Fol lida uma carta do estadista 
Inglez Henderson, solicitando o 
npolo do elemento feminino em prol 
do paz mundial. 





SOCIEDADE DR MEDICINA 
E CIRURGIA 


INICIA AMANHÃ O PROFESSOR 
PORTO CARNEIRO O SEU crnSO 
SOBRE PSYCHANALISE 


A Sociedade de Medicina e Clrur- 
ela Iinnugurou, ha dias. o seu curso 
de ferias, Esse curso consta de va- 
rins series de conferências, nas quaes 
eo extudados assumptos palnitantas 
da setencia contamporaneéa, fleando 
as palestras a cargo do figuras dus 
mais brilhantes da medicina brasi- 
letra. 

A primeira serie de conferencias 
ficou a cargo do dr. Thales Martins, 
professor de Manguinhos, que estu- 
dou, em tres palestras successivas, 
as mais modernas Idéaz sobre endo- 
crinnlogia. . 

Amanhã Inicia-se n segunda serte 
de conferencins do curso de fórias 
dn Socledade de Medicina e Cirurgia. 
O assumpto que vne ser estudado 
agora é a “Psychanalise”, sendo con- 
rencista o dr. Porto Carreiro, pro- 
fessor da Universidade do Rio, & 
grande estudioso do assumpto, já 
tendo recebido do professor Freud 
cartas de ndúmiração e louvor, que 
hastam para comprovar o merito e 
nu honestlinde do seu trabalho. 

A primeira conferencia do dr. Por- 
to Carreiro terá Jogar amanhã, És 
21 horas, na sede da Sarlrdnde, À 
rua Mem de Sã, 197. 








Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMAÁNIOS 


Serão sommariados, hoje, 
nas varas criminaca, os rêos 
ubnixos 


Na Primeira — José Alves 
Soares, sebastlÃo Pereira de 
Carvalho, João dos Santos 
Motta e Joaquim Souza. 

Na Segunda — Pedro Lo- 
pes de Carvalho, Antonio 
Noronha, Augusto Pereira, 
Americo Palva e Valentim 
de Almeida, 

Na Tercelra — Milton San- 
tos Paula, Antonio Araujo 
Finheiro, Atahyde José de 
Sant'Anna, Luiz Conceição e 
Jusé Francisco Gomes. 

Na Quarta — José Godi- 
nho Gomes da Silva e Ar- 
naldo Teixeira Lyra, 

Na Quinta — Joaquim 
Silva, Severino da Silva, Jo- 
vito Bernardo de Souza e 
José Alcino do Oliveira, 

Na Setima — Raul de Al- 
meida, David dos Santos, 
João Augusto Carvalho, Ger- 
vasto Nolasco de Pinho, Joiio 
'fhimoteo Oliveira, Jullo Ce- 
sar Domingos, José Franclis- 
co dos Santos, Antonio Souza 
Mendes, Antonio | Augusto 
Mendes, Oswaldo Martins de 
Souza e Lulz Rosn., 

Na Oltnva—OLelo Carneiro 
Torres, Jeronymo da Silva 
Barbosa, Joaquim da Costa, 
Waldemar José Gomes, Fran- 
cisco de Oliveira, David da 
Costa Hnuftman e Manve! 
Maria Vieira Vasconcellos, 





SUPREMO TRIBUNAL 
FEDERAL 


A mennão de hoja 


Conforme hontem noticiamos de- 
talhndamento, serão julgados hoje: 
enusna constintes dr ordem do dia e 
que não foram julgadas na sossão 
de 23 e 24 ultimos; embargos reme- 
tidos, nº 6495; mppelinções clvelm 
nos, 3591, 3078, 4091, 4418, 6026, 5367, 
5551, G1G1 o 5275. 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


PRIMEIRA CAMARA | 


Sob a presidencia do desembargador 
Mornas Sarmento, secretnriado pelo ar. 
Ignacio Poreira da Costa, presentes os 
desembargadores Angra de Ollvaira, 
Cesario Alvim, Galdino Siqueira e Gotn- 
Jart de Oliveira, procurador geral do 
Districto, reuniu-se, hontem, n 2.º Ca- 
ipê sendo julgados os seguintes fai- 


Habens-corpus 


N. 8 089 — Relator, des, Cesario 
Alvim; paciente, João Pereira — Con- 
voderam a ordem, para que o juiz 
mande extrahir o trasindo e subir a 
appeliação Intorposta, unanimemente, 

Recursos de hubeas-corpus 

1,605 — Relator, des| Galdino 
Sieuolra; recorrente, Julzo da 2,º Vara 
Criminal; recorrido, Jorge francisco 
Mansour — Negaram provimento to 
recurso ex-ofilelo. unanimemente, 

N. 1.606 — Relator, des, Angra de 
Olivelra : recorrento, Juizo dn 3.4 Vara 
Criminal; recorrido, Antonio Borges 
(impetranto, o ndv, Lulz Arnaud Cou- 
tinho) — Negnram provimento ão ro- 
curso ex-aofíicio, unanimemonte. 

N. 1.067 — Relator, des, Cesario 
Alvfm; recorrente, Julzo da 84 Vara 
Criminal; recorrido, Bdma Blttenconrt 
— Negoram provimento unanimamante. 
no recurso, ex-olficio, 


Recurso criminal 


N, 1.567 — Relntor, des. Galdino 
Siqualra; recorrente, Arminda Palmy- 
ra Teixolrn; recorrido, o Ministerio 
Publico — Negnram provimento no 
recurso unanimemonte, para confirmar 
a decisão recorrida, Pela rocorrente, 
Calou o ndv. Alberto Benumont. 


Appellações criminaes 

N, 5.109 — Relntor, des, Angra de 
Oliveira: appellante, a Justiça; auxi- 
Har da Justica, Manoel Nunes; apnel- 
lados, João omes o outros — Julga- 
mento secreto, 

N. 5.219 — (“Sursls") — Relator 
dos, Cesario Alvim; requerente, Orsi- 
nio Faria — Fol.concedidn n suspen- 
são da execução dn pena por 2 annos, 
pagas nº custas em 0 meres. 


. 6.245 — NRolator, des. Galdino 
Siquelra; appelinnte, Fazenda Muntat- 
pal; appellada, Companhia Brasileira 
de Artefattos dy Dorracha — Negn- 
ram provimento unanimemente, Impe- 
didos or rdles. Moraes Sarmento, presi- 
dente; Cesario Alvim e Goulart de O!- 
velra, procurador geral. Presidiu q 
Julgamento o des, Angra de Oliveira, 
Funcelonou como procurador geral o 
dee, Costn Ribeiro e fomouw parte na 
fulzgamento o des. Arthur Soares. 

N, 5.871 — Relator, des. Guldino 
Siqueira; appeliante, Absalho Rodri- 
gues Vianna — Nesaram provimento 
contra o voto do desembargador Angra 
de Oliveira, quo reduzia a pena ao 
grão minimo. 


N. R.I4t — Relntor, des, Angra da 
Oliveira; uppellanto, José Gomen da 
Silva & outro — Negaruni provimento 
unanimemente. 

N. 5.046 — Relator, des, Cesnrly 
Alvim: appeliante, João Pereira Bar- 
los — Negarom provimento unaul- 


memente. 
N. 5.º49 — Relator, des. Cesarla 


Alvim: anpellante, Wuldemar Ferrel- 
ra — Negaram provimento unanime- 
mente, 

N. 5.481 — Relntor, des, Anurk de 
oliveira; appellanto, Oswaldo Sliva — 
Neguram provimento unanimemente, 

6.301 — Relator, des. Gaulino 
Siqueira; appellante, Jair BiMotl ou 
Villoti — Dernm provimento para de- 
cretar “ab Inltlo" a nullidade do pro- 
cesso, unanimemente, 

N. 5.407 — Totator, des, Gnulino 
Siqueira; appeliante, Emilio Augusto 
Fernandes — Fol adindo n julgamento, 

COM DIA PARA JULGAMENTO 

Anpeliacões erimínaos ns,: 5.219 — 
5.495 — 5.001 — 5.277. 


ACCORDÃOS PUBLICADOS 


Aprelláções criminnes na.: 4,8 

FO — 6,108 — 5,106 — 5,1 

5.135 — 6.197 — 6.229, 
Recurco n, 1.565, 


TERCEIRA CAMARA 


Na sessão de hontem da 3.º Camara, 
presidida pelo des. Alfredo Russell, 
presentes os desembargadores Flaml- 
nto de Rezende, Irucinosa de Aração 
e José Antonio Nogueira, foram jul- 
gados os seguintes feitos: 


Appelinções civelx 


N. 4.01h — Rolator, desembarsn- 
dor Flamiínio de Rezende; appellnn- 
te, Manoel Montalvão Coelho ou Ma- 
noel Montalvão: appelindos: 1º, dona 
Mercedo Meirelles de Montalvão: do, 
o 1º curador dé Orphãos — Negou- 
se provimento, unanimemente. 

N, 4.030 — Relator, desembaren 
vor José Antonio Nnaguelra; annol- 
tante, Socledado Givil Condominio 
Trajá: appellados: 1º, Albano Persira 
da Eilva Fernandes; 3º, a Fazenda 
Municipal, representada pelo pro- 
curndor gera) dos Feitos — Negau- 
se provimento para julgar procu- 
dente n acein. Pelo appeilante, fa- 
lou o dr. Edgard de Olivelra Lima, 

N. 4.053 — Relator, desembarga- 
dor Flaminia de Rezende; appellan- 
te, Arthur Tavares Pereira” annol- 
indo, Joagulm de Mello Barreto — 
Deu-se provimento, unanimemente, 
para julgar procedente n neçio, sen- 
do o “quantum” Jiquidado nn evo 
eução, Pelo appellante falou o dr. 
Oswaldo Murgel de Rezende 

coM DIA PARA JULGAMENTO 

Anpellacões clvele ns. 3.821. 4.062, 
4.085, 4.127 e 4.18%, e Embargos de 
nuúllidade ns. 2.570 o 3.476 


DISTRIBUIÇÃO 


Appellações clvels nn, 4. 
4,148, 4.148, 4,209, 4,142, 4. 


3 — 
e: 


1 
2 


o 4,289, no desembargador Ataulpha 
de Paiva, 

Nu. 4.18%, 4,200, 4,100, 4,145, 4,129, 
ARA dao Wah, Ed no desem= 

nrgador Leopoldo de Tima. 

Ne, 4,131, 4.027, 4.134, 4.175, 4.107, 
4.004, 4.188, 4.016, 4.155, 4,145 A 
178, no desembargador Fiaminiv de 
Roezonde. 


QUINTA CAMARA 


Renlizou-se; hontem, a sessão da 
5* Camara, prosidida peto desembar- 
gador Nabuco do Abreu, presentes 
os desembargadores José Linhares, 
Andra Poreira e Alvaro Bertord, Fo- 
rum julgados os meguintos feitos: 


Curtas testemunhaveis 


N. 1,302 — Rolntor, desembarkn- 
dor André Poreira; supplicanto, Joxá 
Suntox: aupplicado, Domingos Joa- 
quim Filgueiras — Julgou-se procu- 
donto a carta e, conhecendo do awg- 
gravo, deu-so-lho provimento, nara 
que o juíz n quo recoba os embar- 
gos a os processos e julgue na far- 
ma da lol, unanimementa, 

N. 1.367 — Relator, desembarga- 
dor André Perelra; suppllennter, Jo- 
sé Cardoso Pereira o óutros, Inven- 
tarianto o herdeiros de Antonio Joná 
da Costa; supplicados, Luiza Jardim 
Costn, n curador do Residuos, o &º 
procurador da Fazenda Municipal e 
o 2º curador do Orphãos — Julgou- 
sa improcedente, unanfmamonte 


Aggravos de petição 


N. 9.012 — Relator, desembarga- 
dor Josó Linhares; aggravantes: 1º, 
massa fallida do Banco Popular da 
Brasil, representada pelo liquidata- 
flo dr, Octavio Monteiro da Silva; 2º, 
o dr, Oscar Garcia de Bousa; aggra- 
vRdOS, 08 Mesmos é o 2º curador éna 
Massag — Deu-ne provimento go ag- 
Kravo do 1º nggravante, 6 negou-sa 
no do 2º, Falou o 2º aggravante, em 
eausa proprin, e pelo 1º aggravante, 
o dr, Jolto Borges Sampnlo. 

. 8.949 — Relntor, desembarga- 
dor Alvaro Berford: ageravante, The 
Rio ds Janelro City Improvementa 
Co, Ltã.: agaravndos: 1º, d. Maria 
de Almeida Telles, miÃo do manor 
Alvaro, fllho do finado Alvaro da 
Souza Notto; 2º, o curador de Accl- 
dentes — Conhecau-sê do agaravo e 
nogou-ge-lhe provimento, unaninia- 
mente. Falou o dr, José Maximinno 
Gomes de Palva pelo aggravante, 


ACCORDXOS PUBLICADOS 


Cartas testemunhavela ns, 1,359, 
1,960, 1.344, e Aggravos ns, 
8.620, 8.786, B.880, 8.986. 
6.013, 9,054, 9.064, 9.075, 9.080, 0.082 
e 9.085, 


CONSELHO DE JUSTIÇA" 


Reuniu-se, hontem, o Conselho de 
Justicn, presidido pelo desembargn- 
dar Elviro Carrilho, presentes cu 
desembargadores Mornes Sarmento, 
Alfredo Russoll, Nabuco de Abreu é 
Goulart do Oliveira, procurador ge- 
ral do Dintricto. 

Etffectunram-se os Seguintes Jul- 
gamentos:! 


Conflicto de Jurtadicção 


N. 217 — Relator, desembargador 
Alfredo Russell; suscitante, Magnel- 
ro Lima; auseltndos, Julzos das 4º q 
8* Pretorias Civeis — Julgaram pro- 
cedente para decretar a competencia 
do Julzo dn 8º Pretoria, unanime- 
mente, 


a 


Reclinmnções 


N. 484 — Relntor, desembargndor 
Nabuco de Abreu; reclamante; dona 
Emilia da Costa Main; reclhimndo, 
Julzo da 2º Vara Civol — Julgaram 
improcedente, unanimemente 


N. 401 — Relator, desembarga- 
dor Nabuco de Abreu; Reciamantes, 
Jose Maria e sun mulher; reclamn- 
do, Julzo de 6º Vara Clvol — Não 
tomaram conhecimento por não ser 
caso de recliâmagão, unanimemente. 

N. 490 — Rolator, desembargador 
Nabuco de Abrou; reclamante, Burl- 
co Serzedello Machado; reclamado, 
Juizo da 3º Vara Clvel — Julgaram 
improcedente, unanimemente. 


N, 499 — Relator, desembargador 
Nabuco de Abrou; reclamante, Jules 
Henry Cozos; reclamado, Julso da 24 
Vara de Orphãos — Julgaram Im- 
procedente, unanimemente, 

N. 502 — Relator, desembargador 
Nabuco do Abreu; reclamante, Tito 
Begnl; reclamado, Juizo da 6t Vara 
Clvel — Julgaram procodente para 
cassar o despacho reclamado unani- 
momento, 


N. 500 — Relator, desembargador 
Mornes Sarmento; reclamante, dr, 
Guriter José Ferreira; reclamada, 8 
Camara — NÃo tomaram conhecl- 
mento por nito ser cnno do roclama- 
qão: unanimemente. Tomou parte no 
ulgamento o desembargador presi- 
denta, por no haver comparecido o 
desombargador Souza Gomes, convo- 
endo no Impedimento do desembar- 
gador Nabuco de Abreu, 


EXPEDIENTE DA SECRETARIA 


Embnrmgos ndmitildos correndo pra- 
zo de 5 dina para preparo 


N. 3.438 — Ao dr. Epaminondas 
do Barros Rodrigues, advogado do 
embargante, Milton Pereira da Fon- 
soca. 


SESSÕES DE HOJE 


Haverá hoje as sossões da 2º Ca- 
mara Criminal, 4º de Appellações Cl- 
veis, 6º do Aggravos e a reunião da 
Commissão de Promoções o Nomea- 
cões dn Justiça Loenl, para renliza- 
cão das provas oraes do concurso à 
vaga de escrovonte juramentado da 
3 Vara Criminal, 


VARAS OIVEIS 


FPALLENCIAS E CONCORDATAS 
Segunda 


linpugnação de Munth Aboud, syne 
dico da fallencia da Cla, Flução q 
Tecelagem Mineira S, A. — A, Pas 
drosa Jopper — Impugnado, Julxo 
improcedento a impugnação. 

Relvindicação — Massa fallida de 
J. C. Peixoto — Reformo a senten- 
«a para julgar procedente, como ju) 
“o, wu reivindicação nos termos da 
inicial, 

Liquilação de A. Pereira & €. - 
Requerente — José Augusto Paer do 
Afello — Requerido — Cumpra-se, 

Tercelrm 

Fallencla de Ernesto Ponoso — Na 
forma do parecor do dr, curador 

Yallencia de A, Scheer & Irmão —- 
Dnterida n poticão de fl. 48 

Fullencia de Rocha & Cocconn (So- 
lnr dos Barrigas) — Derretrda n 
faltencia, marcado o prazo de 2h 
digg para ne habilitações dos nra 
dores, designado o dia 2 de abril 
vindouro, 4s 13 horas, para a assem- 
bhita da credores e nomendo syndico 
a Casa Domingos José da Bliva 5. A, 

Fallencla do J. Peixoto — Nomen- 
do syndico em substituição, Severino 
Camacho & €. 

Fallencia da Cla, Santista de Ma- 
terlat Electrico — Defcrida a potl- 
Gão do fl, 1107, 


Qunrts 


Liquidação de Marques Oliveira & 
Bilva Limitada — Mantida q decisao 
nazravada. Subam os uutos, 

Verificação de haveres do Madrid 
Vip & C. — Indeferido o pedido 

o fls. 


Quinta 


Fallencia de 8, Cardoso & C. — 
Deferido o pedido do fl. 62, ohser- 
vuda a promação de fl. 67, 

Impugnação de credito — Carlos 
Barbosa Leito; Danco Germanico da 
America do Sul — Ao dr, curador 
das Massaa 

MOVIMENTO 
Segunda 

Julz — Dr. Sabola Lima, 

Escrivão Interino — Gerson 
Rotis 

nventario de José Pinheiro Nus- 
tas — Maria da, Gloria Pinhairo 
Hustos — Julgo e homologo por sun- 
tença 

Inventario — Heitor Corrêa ca 
Silva — Marta Leopoldina de Sant'- 
Anna e Silva, faliecida — Prosiga-se. 

Inventario — Maria Benigna dos 
Eantos, fallecida — A* avaliação. 

Inventario — Faustino Moreira 
Dias, fallecido — Ag dr. inventari- 
ante judicial, 

Inventurio — Dr, Modesto Alves 
Pereira do Mello — Sellados e pre- 
parados, à conclusão. 

E. hypothecario — Syivio Dartot 
Nogueira Mendes Braga, exequente; 


dos 











— Au 
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John J, Dechtingor, executado — 
Recobldos os embargos, prosiga;, 

A, ordinaria — Affonso Plguetra 
Machado, nutor; Figuelra & O, rtou 
m) Selindos o propurudos, à conclu- 
são, 

Acção de dospejo — Gastão Joss 
Monteiro de Noronha e outror, nuto- 
res; Mansa falida de J, Dutra & €,, 
vê — Diga nº parto reclamanto. 

Executivo por promissoria — Dan 
no do Brasil, autor; Procoplo Ol- 
volra & C, rtos — Prosigu-so, 

Summarin — A Juntiça autoras 
Alexandrino da Silva Ramos e cu- 
tros, rãos — Não havendo testetnit 
nhas de nccusgção, abre-so vista «los 
nutor, em ocnftorio, nos rêos, polo 
prazo de 10 dias o em seguldn por 
fgual prazo no representante do Mi- 
nisterlio Publico, 

AUTOS COM VISTA 


Ao dar, Stollo Bastos Bolehtor — 
Executivo hypothecario — Frank 
Waltor, exequento; eanollo de Anto- 
nio Diniz da Silva, executando. 

Aó dr. José Rodrigues Barbosa — 
Acgão de desquito — Regina Etun- 
ty Garcia, autora; Albino Fonseca 
Garcia, réo, 

Ao dr, Carlos dos Santos Pinhel- 
ro Bastos — Ixeoutivo hynothocen- 
rio — Balbina dos Santos Parrolra, 
exequente; Antonio Marin Viconte, 


oxecutado. 
TERCEIRA 


Julz — Dr. Santos Netto, 

Escrivão — Cruz Galvão, 

Separação do corpos — Jorge Ma- 
noel Galo-Elza Moreira Gnio — Jul- 
gado por sentença a Justificação, ox- 
poça-se o mandado de sepnração do 
corpos, 


Desquite amigavel — Damito Pe- 
retira Felizardo-Maria Alvos do Car= 
Marto Doferida an petição de fo- 

as 8. 


AUTOS COM VISTA 


Ao dr. Oliveira Junior — Pallon= 
cla — G. lefulo — Andrade Sunard 
& Cla, 

Ao dr. Henrique Penna — Exe- 
eutivo hypolhecario — Gyeberto Ja- 
nerts Mortzenbeck — Paulo Henrl- 
que Gondolo Laborino. 


QUARTA 


Julz — Dr, M. F. Pinheiro. 
Escrivão — Dr, E. Cardim, 
Ordinarin — Affonso Rodrigues Fl- 


lho, autor; Leopoldina  Raliway 
Company, ré — Mantida a decisão 
ageravada. 

Vicente José dos Santos, rão — 


Vistas ás partes para razões, 

Requerimento — Espolio de Adria- 
no Castro Guldão e Antonio Jon 
quim Rosa Baptista — Appensem- 
se nos nutos da Haulinção, 
“Inventarios — Cnrlos Augusto Vi- 
elra — A" nvalinção. 


Executivo — Palmyra Fonseca 
Santos. autora; Jonquim Mello Bar- 
reto e sun mulher, réos — Doferido 
o pedido de fls, 07, Ao contador, 

Inventarios — Paschon] Nosso — 
Deferido o pedido do fls, 52. 

Maria dns Dôres Rorges Alexan- 
fre — Deferido o pedido do fla, 71. 

Ordinaria — Mnrin Christina Zle- 
mer, autorn; Gervasto Pires Forrel- 
tn e outros, róor — Digum 08 ap- 
pellantes em 48 horas sobro os do- 
cumentos juntos pelo anpelindo, 

- Executivo — Vicente Durante, nu- 
tor: Antonio Motta Bastos Filho, rão 
— Ratifique-se, 


Ordinarin — Maria Conceição Cor- 
rên, autorn; Light and Power, vó — 
8. P, à conclusão, 

Inventarlos — José Sloliiano — 
Digam os Interessados, Denslgnado o 
+ proenrador, 

Mario Truchot — Julgado o cal- 
culo do Imposto, 


AUTOS COM VISTA 


Ao dr. Arlatidos Lopes Violra — 
Partilha de bens — Rosalinn Peret- 
ra Lopes o Antonio Albino Lopes, 

QUINTA 

Julz: dr. Alvaro Moutinho Ribelro 
da Costa. ; 

Escrivão: dr. Edison de 
Oliveira. 

Inventarlo — Dr. Jofo 'Telxolra 
Bonres — Selindos e preparados. 

Inventarlo — Flrmina Sobreira 
Cardoso — Sutisfaça-se, 

Inventario — Ignoz Lucangel] 
Ao contador. 

Invantario — Candida Fernandes 
Rios — Pague o Imposto, sellados e 
preparndos 4 conclusão, 

Inventario — Francisco Xnvler da 
Silyr — Deferido o pedido de fla. 2. 
— Destgno o dr, 4º procurador dos 
Feltos, 

Invontario — Joião Ildefonso Fros- 
sard — Prosiga-aç. 

Inventario — Carolina do Almelda 
Luz — Espeça-so o alvará nquo se 
rofere o pedido de fis, 26. 

Invontarlo — Antonlo dos Santos 
Gulmarhes — Digam os Interessados, 

Acção  Ordinaria Companhia 
Carbonifern Rio Grandensoe — Boclo- 
dade Brasileira da Cnbotngam Td, — 
Fem objecto o pedido de fla. 53, em 
face da petição do fls, 82. 

Autos com vista — Acção ordina- 
ria — J, Barcellos — Armando de 
Oliveira & Cnstro Limitndn — Vista 
no dr. Oswaldo D, do Rego Mantelro., 

Accão ordinaria — Gymnaslo An- 
glo Brasileiro — Charles W. Arms- 


Mendes 


trong e outro — Vista no dr. Plilu- 
delpho Azovedo, 


BREXTA 


Julm: dr, Frederico Susseklrnu, 

Escrivão: 3, 8, Pinto Junior, 

Alimentos provisionnes — du Ma- 
rlanna Rodrigues da Cunha conti 
Osiris Porotra da Cunha — Cornos 
condo do pedido de fls, 15 e verlf!- 
enndo que esto jufao ainda não con- 
cedeu a diinção para ns provas, ex- 
vi do acao 470, paragrapho 2º do 
Codigo do Processo, torno sem éffeito 
a Intimação de fls. 13 e chamando q 
feito n ordem, doclnro-o em prova, 
com a dilação do 5 diam, 


Inventário de Jos6 Martins de Al- 
melda — Quanto ao pedido defis d1, 
nutoriso uq levantamento apenas do 
“:0008 prestando contas, 


Aggravo de Instrumento do Espo- 
Ho do Antonio Mariano da Camara 
contra Manoel da Cunha Mbelro — 
Doforido o pedido de fls, DI, nos ter- 
mos do urtigo 1,089 do Codigo da 
Processo, mando que o embncganto 
segure o Julzo, pelo deposito do emqul- 
valentes, No praxo da 48 horas, 


Processos com vista — Ao dr, So- 
bastião Moreira do Atevedo ,os nutos 
de Instrumento de aggravo de Jo- 
hnun & Comp. contra a Massa Pall!- 
da de F. Farah & Companhia, 


TRIBUNAL DO JUR? 


SENÃO JULGADOS, HOJE, 05 
IRMAOS HOMICIDAS JOSE' E 
ALTAMIRO GOMES 


São neccusados Josó Gomes, tece- 
lo de 22 annoms, o seu irmão Altu- 
miro, de 21, pedrelro, brasileiro um- 
bos, de haverem, Juntos, esperado 
Leonidio Ferrelra dos Suntos vim 
fronto ao armasem n.º 44 da rua 
Pinto de Campos, em Oswaldo Cruz, 
aggredindo-o nhi q faca o primeiro 
neçusndo, que lhe causou a mortw, 
tendo o segundo nccusndo auxiliado 
o crimo com pauladas quo desforiy 
na victima o em outro homem que 
a ncompanhava, lato ocorrido pelus 
18,30 horas do dia 17 do fevereiro 
do 1032. 


Sorão elles chamados, hoje, a ju!- 
gamento perante o Tribunal do Jury, 
sendo seus ndvogndos, respectiva- 
mente, os drs. Romeiro Neto « 
Evandro Lins o Bilva, 


VARAS CRIMINAES 
Primeira 


JIncintho dn Silva fol excluldo da 
lista de credores, por titulos no yu- 
lor do 20:000$000, da fallencia do da- 
né Pereira dos Suntos. Consllerado 
fraudulento o meu credito, fal lts 
denuncindo no julzo da 1.º vara cri- 
minal, cujo titular dr. Santos Sonza, 
hontem o absalveu dessa Imputação, 

O mesmo Jury condemnou a In 
mezes do prisão Jolo Corrêa Vliat- 
na, por haver penotrado, no dia « 
da dezembro ultimo, na ensa da rua 
Clopp, 1, arrombando mnallas o vou- 
bando objectos no valor do 207000, 


Terceira 


O julz da 3.º vara criminal conce- 
mou n ordem de habens-corpus |m- 
otrado em favor de Brnanl Lulz 
Franco, José Antonio, Rodolpho 
Teixeira de Carvalho, Belmiro dos 
Santos, Enof Ferreira o Alberto Co- 
ant, que allogavam conatrangimento 
legal por parto de Delegacia do 
Fiscnlisação o IMeprossão aos Jogos. 


Quinta 


O Juiz da 6* vara criminal julgou 
Improcedonto o pedido do habeas- 
corpus em favor do Jncab José For- 
nandes Gulmnarites, que nllegou cons- 
trangimento !legal por parte do julzo 
da 2º pretoria criminal, 


UNIVERSIDADE DO RIO 
BY JANHIRO 


INSCRIPÃO DE CANDIDATUS AOS 

OURSOS DO INSTITUTO PRANCA- 

BRASILHIRO DE ALTA CULTURA 
SCIENTIPICA E LIFERARIA 


O professor Candido de Ollvelra Fi- 
lho, reitor Interino Ju Universidade 
do Rio de Janeiro, de conformidade 
com as iInstrucções approvadas pets 
Conselho Universttnilo, am senso de 
L8 da Janeiro corronte, para à orga- 
nização nnnunl' dos cursos a nerens 
realizados, em Paris, sob UM nilbni- 
clos do TInaliluto Franco-Braslalro 
de Alta Cultura Selortifisa o Jdtetra- 
cia, mandou oxpedir og editien, con- 
vidando os candidatas A voglização 
dos mesmos cursos, Lo puriudo uy 
dozombra de 1934 a murço de 1905, 1 
communicarem, por esoripto, as sius 
candidaturas, uLé 30 «le junho do cor- 
rente unno, 


Outrosim, convidou na Instltulumos 
scientificas e culturnes do Bruall a 
enviarom, com u malor urgencia pos- 
nivel, & Reltorla da Univarsiindo, nu 
seus estatutos o quiraquer  qutror 
documentos que possuam Interessar 
aos objectivos do Inatituto, 











2ara NEVRALGIAS, 
RHEUMATISMOS, TORCEDURAS. 





enha sempre um tubo em sua casa; 
Representante: A. TEIXEIRA 


General Camara, 227 





























ao sE. 
2.º andar. 


PRECISA-SE 


Precisa-se alugar um predio de dois 
andares, no perimetro urbano para ins. 
tallação de uma grande officina graphi. 
ca. Exige-se contracto minimo de 10 


Recebem-se propostas endereçadas 
» Santos, rua da Quitanda, 72, 











Finanças, Commertio e Pro 


TITULOS E ACÇÕES 





ucção N 














MERCADO DE NOVA YORK Ria Grando do Sul, 0%, 1008 , ms 20,00 19,50 
Vas p ; Bllo Puulo 4 Be. JDZÍMI8 sicesseeos 26.00 23.00 
NOVA YORK, 35 do janeiro. , Elo Paulo, 8, %, APEDIGU . + cereers 15.50 10.00 
Ao molo-din, na Bolsu de hoje, vigoraram as wo | Bão Puulo, 7 %, 1026]50 . « servos 14.60 13,97 
gulnteu cotações: São Paulo, 6 %, 1028/08 « , questo 14,50 13,76 
Preços do ultima | Bão Paulo, fr, 1930/40 (Coffeo 
venda |, Loun) . co uranencênmeaas 74.50 79.60 
cotação official | Municipnii 
Hoje Anterior 
Dolls, Dolls. | São Paulo, 8 Se, sova sis o coroa 45.1 45,25 
Perg Peça a MOU Co. vs 38.26 88.60 Murcado — Firmo. 
Amaricun forvlign Power Co, Ino, 10,87 + 10,70 
Amuricun Smolting & Reflning Co, 44,97 45,07 MERCADO DE LONDRES 
Amorivun 'Polophono & Telegraph Ê 
Cos o sm aros users sr rivnnorio 218,96) !)L9,50 LONDRES, 36 de janeiro. 
Amoricay Tobngco Company, .,.va 11.95 41.00 Na horn do fechuimentu da Bola de hoje, vigora- 
Armour & Co, of Tlinols “A” Etock 6.04 6.49: | PAM asicotaçõos abaixo: . 
Atohixon, Topeka & Santa Fé Rail COMPRADORES 
WBVIO SR RS tias sa casario “09/00/40 qUISS Rolo pasta dar 
Atluntio Retfining Go, 4. esmas 32.60 sa.18 8 pata. 3 Dim, 
Buldwln Locomotivo Workm , , «e. 19.75 11,45 , TITULOS BRASILEIROS 
Hothlehem Steal Corporation ,,..., 44,75 MIT VEDBRAES 
Burroughs Adding Machine Co. .. 17.62 18.00 | punding, 6% L pesescersero MIÇI0. 0 91,10, 0 
Rn Trúctlon, L. & P. €C, Sera vas Novo Funding, 1914 . cc. 7.8.6.0 70, 1,0 
do o o ns o onsDaDidas sagas vw. 13 25 | Conver HGG Sl erro 23.10, U “29.0. 0 
Canadian Paeitio Co. , à estara 15,87 16,13 Da do DOIS Dia O OU 000.70 (88,16: O 
Cutorplllar Tructor Co, . « seuusas SU, OU 58.602 | runding, 1031, 5 % CNoeio 65-:10.:0 64.10. 0 
Chrysler Corporation . . .« . usas nn. Th 56.27 | runtt «lots, UU, dus, AUS, 
Conuoliduted Gas Co, . 4. 42.620 44,00 4 : 43,10, 0 48.10, n 
Coru Products Retining Co, ,.... 81.50 80.75 WSTADUABS CCO =x 
Dupon (E, 1.) de Nemours & Co... 100,13 101.47 | iiytricto Federal, 5 So . .... R$.10. 0 s33,10, 0 
Rastman Kodak Co. of New Jersey 87.75 “0.75 | Mjo de Junciro, 1027, IS... 17. 0.0 17, 40.0 
Blectrlo Bond & Shure Co. , ,..... 18.12 18.07 | Balla, 1929, 6 *P esescsreroo ME VU 12.00 
General Eloctrio Company . ..... 2.89 ERA [PS IA E E sa 4.0.0 4.0.0 
Ganoral Fooda Corporation , «,... 25,68 46.46 | Minas Geraca (D. de), 1038-b5. 
Gonoral Motors Company . . seven 28.15 4.97 E LIDO Serrcrrrnsecsnero CO. VU, O 40,0. 0 
Giotto Sefoty Razor Co. , see 11.74 12.12 | Niethoroy (Cid. de). 7% ....0 UM, 0. 0 20.0.0 
Goodrlch (B. F,) Co, ..cuseeasar 15.50 156.75 | Paraná (Est. de), 1958. 7 Sk.. 13. 0.0 12.0.0 
Goodyenr Tire & Rubber Co. , . 97.16  n8.50 | 8 Paulo (Ent, de), tU2IHO, 
Ingorsoll-Kand Co , ,, simenes 649.00 69.00 BOM . mem necmnssrere 2910. 0 «24,0, 0 
Intarnat'l Musiness Machines Corp. 148.12 147,75 | São Paulo «ist, des, 1926166, 
Intornutlonal Cement Corp ,..... 35.00 4.47 7/34 S4 (Inst. de cat) . 41,10, 0 40.0.0 
International Hurvegter Co, ,,...« 42.75 42.75 | Bão Prul int des, LUZOIDO, 
Intornal'l Nickel Co. Inc, (The) 82.76 23,00 7% (Wauterwks) . .. o 19,10, 0 19.0,0 
Intornal'l Telephone Co, Ine. 14,50 18,00 | São Prulo (Ent. de), 1048165. 
Montromery Ward & Co. Inc. ,... 46.75 27.47 QU Voo coro pas g ns SAO 200) 07 418,00 10 
Natlonul Cash Remistor Go, (Tho) 81.23 21.75 | Bão Pnulo «Est. de), IUSUMO. 
Y. Central & Hudson River 7 6%. (Sob. gnt. do caté) 84,0,0 53,.0.0 
o RE Re er cancerarrresranca 47.87 28.75 | Bão Panto (Hanco do Estado», 
Nurtoli de Wostorn Railway, «vv 177.00 197.7, 6 St, Borio “AM (or crer 42. 0,0 41,0.0 
Rúdio Corporation of America ., 7.87 8,37 TIrYULAs UVUIVEHSOS 
Standard Branda Inc... cervevos 23.75 24,97 | Anglo South Amorican Bark, 
Standard Oil Co, of California ... 41.50 43,12 Ltd.. Serio "D”, Integ... 04 7.9 v7.9) 
Stnndard Oll Co. of Now Jorsey,, 48.7, 47.95 | Bank of London &. Bouth 
Studabulcar Corporation , , + «eva a.52 8.62 Amorica, Ltd. . « vu uve 5. 6.0 6. 6.0, 
Pexis COTAS A SE o a sq 5 26,87 97.76 | Brazilian 'raction, Light & 
United Stntes Rubbor Co. ,.cesra 18.50 18.43 Vowcr Co, Ltd. , +. +.» 13.12 13.12 
nltod Stutos Slocl Corp . «seres 56.00 57.25 | Brazillun Warrant Agency & 
Vneuum Oil Co. (Sncony Vacuum Financz Co., Ltd. ......3 0.4.3 0.32,8 
COrD SU een ooo res seo sas 4000 1.37 17.50 | Cables & Wirelezs, Ltd. (“B” 
Westinghouso Electrio & Manut. Shnres) 4. coca crescer 110 0,0 11, 0.0 
Voce ne roses osroosr rosto 43.5 42.00 | «toynl Mall Eteam Packet Cu. 
Woulworth (W, W.) & Co, .... 49.00 51.00 Ltd, 1 . o cesvecscusçõo 3.0.0 2. 0,0 
a BANCOS Emperrini Chemical Industries, 
Canadiun Bank of Commerce ,.,, 145.00 THG.00 ETAd rente Mo NES aee o ce D ao 1.13. 1 341,13. 0 
Chase National Bank, N. T. ..evo 47.00 27.40 | Geopnldina tinllwyay Co. Ltd. * 
Gunranty Trust Co, Nº. V.ccceros 914.00 319.00 fm e Torm. Deb. 1993 10.0.0 7),6.0.0 
Nuttoual City Bank. N, V. cervo 27.00 23.00 | Lloyd'n Bank, Ltd. (“A” Sha- 
Uoyn] Bank of Canadá , .. ces 144.00 144.00 TOB) + o uu copescenanros 23.17.09 217. 7% 
- EM PRESTIMOS BRASILEIROS Rio de Janeiro City Imp. Co. 
Federnes EMA go enstiia fere rãs 0040 :0,17.:6 0.17, 6 
Tl j Comprndores tio Flour Milis & Granartes, 
8 Gs TMBMAT es rms sanada 28.25 28.00 XuLdsIiS oro ro alo aa o voe» q. 00 2. 0,0 
(4 ne 1ohu (Elec, Cent, R. BR.) , a 22.50 44.09 | São Paulo Railway Co. Ltd... 8d 0,40 83, 0.0 
64 St, 1926157 TS NBA Ir] 26.50 28.00 | western TelegraDh Co. Ltd., 
O RT AR E EH SO 26.60 46.00 & %, Deh, Stock . , . . 100,0,0 100.0,0 
Fsindunens TITULOS BSTHANGEIROS 
Minas Górnes, 1 34 €5, 1958 . «uv 20.50 “0,50 | Emp de Guerra Britannico, 
PoranÃ, 7%, 1998 0. 4 crerseruso GA 0.50 mw Ya Go 1027M7 4 101, 0. 0 J0t. 7, 6 
Rio Grando do Sul, S GG, 1921/46 +. 20.50 20.60 | Consols, 9 JK So. + certa 77,10. O qu.13. 6 
CAVE! EXPONTADO PELO PORTO ABERTURA VIAÇÃO COMMERCIAL 
DO RIO DE JANDIRO Contracto de Santos (termo) : 
Durante o nano de 433 NOVA YORK, 25 do junelro. Destinando-so a Porto Alegre e es- 


Mercado estuvel, com uita de 1 à 
















Exportadores Sacenu - 
phoodor Willo & Cla: Ltd. 380.520 | pos Ure nresçars OPeDes, cotando-ho 
Ornstein de Cla, cores UT5,200 " Hoje Ant 
Vivacqua Irmãos SIA ,... d25.4TE ó A 
Me. Kinlay SIA cessssroro BTG, 298 | PAPA Março ss ui, 9.65 9,64 
A. Jubour de Cla, ..... 00. 399.959] BAIA Maio ,, ao ao U8D 9,0 
leon Jsrael Company SIA. 213.174 Para Julho, so os 10.08 9.99 
E. G. Pontos & Cla, ..v.+. 204.800 Para netombro c,,. as 20.86 20:90 
Hard Rand & Cla, «..... 152.104 Continua nu ta : 
Aeniaa, Coffeso Corpora- ; R o A mol 4 

LOU o rio asas caia iead LUDLLOO é 
Clu, Nacional de Commer- NA DISENTERIA Poco 

vlo do Café ,iccreccso 138.818 . a 
Biner & Cir. Socciooo. 115.843] Table-Diarrhéa Pee ms faca. 
Marcelino Martins Filho eee EUR A DIGAS — 
o) CHE O sro es co 104.610 HOMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO E C. 
José QGuarino , cure HH. UM 
Ur a pia Ltd... B7.SÃ0 as DE 
Mebello Alves“& Cla. .... 61.504 As] dp 
Pinhelro Ladeira & Clu, ,, 68.088 uturas Promoções Do qua PO 
EaRtO Ea & Clã, ..ses. 45,945 1 , 

Souza Fimentel & Cla. .. 43,058 ( Í | 

jours jimente; & Cia. -- g053) (8 CAMEITOS (esta capital 
Norton Megaw & Clin. Ltd, 34,538 

PAPA a & Cla, Ltd, 3.618 met 

nto Clã eanvios OA ES 29.910 | 0 GRIFE ro » 1 ) 
B. Gongalves & Cin, Ltd. 2.317 À EE To ROTOR 
Patva Nunes & Cli. FESTA 21.069 LA DIRECTORIA MNEGIONAL DOS 
« Perelra ChtiS sed te ar - 19,841 | com : EB TELEG 
Amaro da Silveira & Cia, 16.775 puta Reg ORAR os as 
a Comimlassarin, do Café UPA SUAS PROPOSTAS 

e Minas Gernes ,...... 14.800 Pedo-nos u Directoria Reglonal 
Hadjes & Clu, «eres 12.965 | doy Correlos e 'Pelegraphos u pu- 
Empresa do Café Brasil blicação da seguinte nuta: 
no oa ro raspa té ds ER nd o: alguns jurnães dado cur- 
' Na O Pala b nd . Bo u reclamações subre a proposta 
pes Fernandos & Gur- g 546 | tPresontada por estu repartição pu- 
Sr “men . neces rtoasves 8179 ra a promoção de cartelros, esta 
Eni hryste elo lo enero 8.053 Diroctoria julga opportuno fazur ul- 
Lu! n SONO DiBininio es 1709 | uns “esclarecimentos a respeito, 
Rotundo E sore bao IS E/905 | afim do elucidar wu conducta pelu 
NU BIon E CIA Sis ocre ve 4.303 pe adoptuda na organizyção 

$ Po separei 2,800 | dessa proposta. 
papabeer Cntécias 2,497 | orenasio emtadaláaida pra a ses 
Vidal é Cla; cisco avo ratos 2.904 | lecção dos que tlvessom de ser In- 
Armazens Geraes S. Púulo 1.860 dieados ç pm nno pior deibas 
Nuno C. Pereira . .ecresee á monto foi o de escolher um primeiro 
Departumento Necionnl do rlano e dentre v3 muts antigos na 

Café, cc erensameeraara 1.091 | classe, ou de melhnros antecedontes 
Cla. Cafécira do Minas Ge- o esforçados no serviço e em segun- 

THOS + w uunenestsato 830 | do plano os do destacado mérito, 
Junqueira Metrelles & Cla” 800 | já pelo espirito da Inlolativa pelos 

E”, Tulio Motta & Cla, .sessase 714 | mesmos demonstrando, já pela colta- 
postas Exportadora do 619 ES vêm prustando A eae 

nlé ve nvsnecanesro rectoria com a apresentação de 

cin, Siderurgica Belga Mi- auggestões e trabalhos escríptos, co- 

neira . + à cqrcsonioois a mo sós acontecer com os cnrtolros 

EB, M. Ollveira Castro ... di | Jeronymo Lequito, Sinivaldo  Ma- 

nbr edi ensranas 234 olllo e Antenor Ribeiro de Mello 

v .ssnens 
MANTO Roquette Ee .... o PEA Da ata convem não esquecer tiue 
Vioira Camões = AOS 138 | para os mais antigos a lol já ro- 

o Ernesto asa ACK «vue 73 | Sorva o direito & promoção por nn» 
Torahim rm q ad 54 | tiguldade e que para ns do mero- 
A pio Pei Ok: 50 | clemnto, somente o director pode 
Bociedade “Bucriéro Rio aura; em faco dos informes que 

ecl aca 20 | lhe cheguem às mitos. 
cortês Teixolra E 10 | A proposta em questão terá Ge 
Christiant & Nilson .« 9 | ser gubmettida ainda no exame de 
José Rodrigues Prieto . 2| uma commissão de promosões no 
1| Ministerio da Viação, orgão creado 


Vieira Cunha .« « 
Total cu crscencrnero 3.869.695 


enseeuss 


pelo sr. ministro justamento para 
evitar quaesquer equivocos o ondo 
sorão examinadas em ultima Instau- 
cla as Indicações feitas bem como 
os protestos porventura apresenta- 
dos pelos que se julgam prejudicu- 
dos. 


Convem argumentar ainda quo. os 
propostos são funcelonarios de 1914, 
1016, 1921 e apenas um de 1926 
quanto ás promoções de 1º classe 
e de 1921, 1922 e 1923 o apenas um 
de 1939 quanto ás promoções de 


MERCADOS ESTRANGEI- 
ROS E ESTADUAES 
O 

CAFE 


MERCADO DE NOVA YORK 





TURA 2º, classe, 
ABAR do janeiro Relativamento 4 promoção a enr- 
NOVA YORK sao OCIHO) teiros de 3,* fol observada, mesmo 
Oontrádio, be! om alta de um | PRA As vagas do merecimento, q 
Mercado estavel, € eritorlo de antiguidade, escolhen- 


n 7 pontos nas opções, cotando-so 


por Jibra-peso: do-se entro esses os de melhor fé 


de officio tendo em vista tratar-se 


Hoje Ant. | gg inicio pa jentrolea : q 
08 T.07 A Dlrectorla Regional recebe con- 
Para suvá po ONES o 1:08 7.26 | testações dos ue se fulgurem com 
Para junho so as 1048 7.39 | mator merecimento, no se justifl- 
Para setembro .. ,. Njcot. 7:50 | cando por leso mesmo protestos Iso- 


lados e de nutra natureza." 


- REGRA DE QUATRO 


E' indispensavel saber comer no 


FECHAMENTO 


NOVA YORK, 25 do Janeiro. 

Mercado calmo, com baixa de 3 
a 6 pontos nas opções, cotando-se 
por libra-peso: 





; uso ppt verão conforme as regras da hygie- 
Para março ., cvs Sm Rs ne::4 vezes por din, no maçimo, com 
nara Daio eae aaa 7.39 | intervallo - de 4 horas no minimo, 
Para setembro .t it 7:45 7.50 | pouco de cada vez, com preferoncin 

x Vendas do din 'U ! 5.000 sacs. | Pelo leite, as verduras o as fru- 
Vendas do dia ant. ,. 5.000 sacs. ! tas. IPES. 


AAA AAA AAA DAP APIS DIAL PPS DL PD pr 
EE aa ll a va ll ol 


) . e 
: Bilhar Snooker 2772547ck | 
b O Melhor 5 
* Fabricante: Ci Sorun sick, do Brasil Soh: 
% RUA SOTERO DOS REIS, 13 
Ho times; DRA DS AURORA 108 e RECIFE. 4 
) VENDAS A PRASO : 
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e e Es es vem 


eme em em 


calas, dolxou hoje esta capital a ne- 
ronavo “Anhangá”, do Syndicato 
Condor Ltda, sob o commando do pl- 
loto sr. Schuster. 

Segulram na referida aeronave os 
seguintes passageiros! 

Paru Santos o sr. Francisco Mar-. 
ques, 

Para Paranaguá o er. Jose? Wel- 
mans. 

Pura Porto Alegre o gr. Nils Sloe- 
gron, Santa P. Abreu o Carlos L. 
Andrade Neves, 

Procedente de Natal e escalas, en- 
trou no aerodromo a neronave “Tle- 
té”, do Syndicato Condor Ltda,, pllo- 
tada polo commandante Mertens, 

Vinjaram no referido avião com 
destino u esta capital os seguintes 
pussagelros: 

De Natal o sr. Francisco Menes- 
cal e Will Schreck. 

Do 8. Salvndor o sr. Paulo Souza, 

De Vietoria o sr. José Ribelro Coe- 
lho. 


Estudantina Musical Foot- 
ball Club 


O valoroso gremio de Laranjeiras, 
reulizará . sabbado proximo um ant- 
mudo baile n fantasia, nos salões do 
Aliança Club, à rua Alice. 

Os preparativos para esta festa, fa- 
zem ,prevêr um desusado | successo, 
marcando assim, muis um triumpho 
para os “estudantes” do Laranijei- 
ras. ; z 

Uma afinada jazz-band, impulsio- 
nará aos dansas, que se prolongaão 
nté alta madrugada, 


Estações provisorias & arrua- 
mento do Cães do Porto 


UM. OFFICIO DO INTERVENTOR 
CARIOCA AO MINISTRO DA 
VIAÇÃO 


O interventor carioca solicitou, por 
officio, ao ministro da Viação, a desi- 
gnação de dois technicos, sendo um di 
Estrada de F. Central do Brasil, e 
outro da Inspectoria de Portos, Rins 
e Cannes, para fazerem parte de uma | 
commissão mixta, n ser organizada 
pelo director de Engenharia da Pre- 
feitura, para estudo da localização 
de estações provisorias e arruamento 
do Caes do Porto, cujo calçamento 
vac ser feito nn base do orçamento, 








“ENIRE AS MALHAS... 


No tempo de enlor, é conveniente 
ovitar o vso de camisas de tecidos H- 
sos, que se molham e se collam à pelle. 
Devem-se preferir ns de tecidos cel- 
lulares, de malha bem aberta, que 
permittem melhor ventilação da pelle, 
«em perigo de resfriamento pela ra- 
plda evaporação do suor, IPES, 


Conferencias thcosophicas 


Na séde da Loja “Renascença” da 
Socicdnde Theosophica no Brasil, sita 
à rua Borges Monteiro n. 72, Enge- 
nho de Dentro, renlizar-se-à, hoje, 
ás 20 horas, uma conferencia sobre 
o thema: — “Causas de loucura 
a obsessões”, pelo sr. Oswaldo Sllva. 
Buenos Aires. 


Por que os omnibus “Monroe- 
Engenho de Dentro” não vão 
tambem até Piedade? 


Não é n primeira vez que os mo- 
radores da vastissima “zona que vas 
do Engenho de Dentro n Pledade têm 
reclamado no sentido de serem es- 
tendidaos as linhas de omnibus da 
Brasil e du Gloria que fazem o per- 
curso Monroe-Engenho de Dentro. 

Ao invés de estaclonarem na rua 
Barges Monteiro, quindo de sta vol- 
tr ao Monroe, confo;me doetermina- 
ção da Inspectoria de Vehlculos, ma- 
lhor seria que o ponto termiual da- 
quelias empresas gro a tão longos 
unnos vêm servindo os populosos 
bairros suburbanos se entendesse até 
Piedade. 

Assim seria evitado o percurso 
forçado por ruas quaal Intransitavals, 
«omo a Dr. Niemeyer e Borges Mon- 
telro e seria bqneficindo grande nu- 
mero de pessôus que trabalham e têm 
feia ed de conlucção conforta- 
cal, 
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Mulheres tataes.. e 


Houve, hn. pouco, num cinema do 
Paris, segundo narra Hervé Lau- 
wlck, um concurso singular: para 
escolher “mulheres fatnes”, Eru 
preciso selecclonar, entre as mulho- 
res do Paris, as notavels vocações 
de “yamps”, O cinema collocára o 
novo especimon da fauna feminina 
em moda: Paris queria conhecer as 
suas ''vampiros" mais sensacionaes. 
E um cartaz singular dizia assi: 
“Preolsa-so de uma mulher fatal”, 
Appareceram multas — mals do 
que era dado esperar,.. E' que 5 
major parte das mulheres se julga 
muls ou menos fatal... O jury, po- 
rém, selecclonou-as com severidade, 
escolhendo “a mais fatal de todas”, 
Hervé Lauwick, entretanto, entro- 
vistando a campeã das 'vamps” 
parisienses, teve um certo desen- 
canto: encontrou-u pacata, burguo- 
za, maternal, sem nada afinal que 
delatasse “fatalidade”... 

O episodio não deixa de ser Ins- 
tructivo: todas es mulheres, mes- 
mo as mais morigeradas e Inoffen- 
givas, se julgam, no intimo, creatu- 
ras perigosas e seductoras.,. 

E, como presumpção e agua ben- 
ta são colsas de que cada um 5e 
merve como quer, ninguem tem U 
direito de estranhar essas ingenuas 
vellcidades, femininas, 

A “fatalidade” das “mulheres fa- 
taes'! é invenção e artiflolo da ima- 
ginação dos homens... Nada mais, 
Não haveria no mundo mulheres 
fatnes, me fosse extincta n estirpe 
commovedora dos homens inge- 
nucs... — PEREGRINO. 


NOTAS ESTRANGEIRAS 


Clara Bow, & deliciosa Clarinha do 
Hollywood, quando- andou ultima- 
mento pela Huropa, so esqueceu dos 
seus contractos clnematographicos e 
comeu tudo quanto a sum gulodice 
lhe pediu, ' 

Resultado; voltou da Eiropa com 
198 Kilos. Seu contracto cinemato- 
graphico determinava-lho um peso 
maximo de 118 Klios, PD ngoru, no 
lado de seu “cow-boy” Rex Bell, 
Clara Bow [nz regimen severo pa- 
rn emmagrecer, na ansia de não per- 
der o contracto, 

“no 

Hollywood quasi flonva deser- 
ta... Ramon Novarro esteve em Pa- 
ris, cantando nos “muslc-hall” com 
successo inesperado o Inexplicavel; 
Honuld Colmann partiu para a In- 
glnterra; Constanco Bennett annun- 
clou que la abandonar o cinema; 
Cilve Broock declarou que, logo que 
junte os dollares que fol buscar na 
America, Irá envelhecer tranquilla- 
mente na Inglaterra; Greta Garbo, 
depois de uma temporada de Euro- 
Da, voltou no studio, mas já pensa 
em ir de novo para a mus terra, ate. 

D' o exodo que começa... E q 
exodo abre “chanco” para as aven- 
turas dos candidatos à gloria e à 
celebridade ! 


Letras e Artes 


O proximo livro de poemas da 56- 
nhora Anna Amelia Carneiro do 
Mendonca, que a Editora Cruzeiro 
vae Jangar, terá uma capa admira- 
vel de Santa Rosa, 

Serão do Santa Rosa, tambem, as 
ilustrações do romance de Jorgo de 
Lima — “O Anjo”, que apparecerã 
BERTO, editando” pela Editora Cruzel- 


... 

OQ escriptor brasileiro Ribeiro Cou- 
to acaba de sor agraciado polo go- 
vorno portuguez, com as Ínsignias 
do Cavallelro do São Thingo. 

... 

(Passa, no proximo sabbado, o tor- 
ceiro anniversario da morte de Gra- 
ca Aranha, o animador admiravel do 
movimento moderno no Brasll, 

A Fundação Graça Aranha promo- 
vo paro esse diu varias commemo- 
rações significativas. E 

Pola manhã será feita uma roma- 
ela no seu Lumulo, no cemiterio do 8, 
João Buplista. 

A! tarde, ús dezesoto horas, no 
atudio Nivolas, haverá uma reunião, 
feita em memoria do Graça Aranha, 
na qual, membros da Fundação e 
varios otitros escriptores lorão pro- 
ducções suas, em Prosa ou verso. 


O pocta Murillo Mendes vao fazer 
uma. contorencia ltoraria sobro o 
Elumorismo, 


Anniversarios 


Fazem unnos, hoje. 

A senhorita Anna Paula Pressl 
Magalhães, filhn do tenento Eduar- 
do Magalhães; u senhorita Lydia 
Mello, filha do senhor Acencio Mel- 
lo; o senhor Evaldino Josá Gonçal- 
ves, funcclonario da Assistencia Mu- 
nicipal; o senhor Josué Taborda, 

— Fez annos hontem o sr, Paulo 
de Noronha Erêtne, chefo da Cam 
Nozireth & Companhia e cavalheul- 
ro muito estimado nos nossos mulos 
sociaes, 

Vestojundo essa data, o enniver- 
anriante reuniu seus parentes e ami- 
gos em um jantar no Reastauranto 
do Sylvestre, o qual transcorreu sm 
um amblento de nlegria o cordia- 
lidade. 


TORNA SAO O UTERO DOENTE 
“ALLIVIA AS COLICAS 


REGULARISA AS MENSTRUAÇÕES 
ELIMINA OS CORRIMENTOS 





Contracto de RETA Ê 


Contractou casamento com a Eo- 
nhorita Santinha Thereza Stivanin, 
filha do senhor Antonio Stlvanir e 
de dong Clara Stivauln, o senhor 
Yeliciano Bandeira. 

— O senhor Hermes Siqueira Bre- 
derodes, funcclonario da Light, cons 
tructou casamento com a senhorita 
Amelia Fernandes, fllha do casal 
Alfredo Fernandes-Magdalena Fer- 
nandes. 


Nupcias 


Realizou-se na iso Pretoria o 
casamento do senhor João de Oll- 
velra Muniz com u senhorita Ucta- 
vio Guérlin, 

Após o neto religloso, que foi cos 
lebrado na matriz do Engenho Ve- 
lho, os nolvos retiraram-go para 
Therezopolis. 

— Renlizou-so em Porto Novo, Mi- 
nas, O casamento do sr. Oswal- 
do Demarco, com a senhorita Aurca 
Ribeiro, filha do senhor Alfredo 
Ribeiro, funccionario da Leopoldina 
Raliwey naguella cldade | mineira, 
servindo de testemunhas para os 
actos religioso e civil, por parte do 
noivo, o senhor José Teixeira Gomes 
e senhora Malvina Dutra Gomes, e 
por parte da nolva o doutor Nelson 
Baptista Faria e senhora Maria Lul- 
za Ribeiro Faria. 

— Realizou-so hontem o eninco 
matrimonial da senhorita Lydia Mor- 
terrá, com o senhor Victor Brocha- 
do Martha, A ceremonia civil 
realizou-so na 8* Pretorla e a Te- 
Helosa na residencia dos pnes da 
noiva, & rua Bahia, 39, servindo de 
padrinhos o doutor Durval Brocha- 
do Bartha e senhora e senhor Alyuro 
Fernandes Martha e senhora. 

— Realizou-se hontem o casamen- 
to da senhorita Irene Dorat com o 
senhor Fernando Soares de Lima, 
auxiliar da firma Janowitzer, Wa- 
hle & Companhia, 

— Na quinta Pretoria Civel, rea- 
lizou-se o enlace matrimonial do 
senhor Dario Alonso Gonçalves Ju- 
ntor, gerente do Club dos Funcelo- 
narios Publicos, com a senhorita 
Yole Del Negro, professora munlci- 

al, filha do senhor Nicolão Del 
Negro, constructor. 

— Realizou-so o enlace matrimo- 
nial da senhorita Marina Gomes de 
Olivoira Guimarães com o engenhel- 
ro Alberto Muylaert Gonçalves. 

A nolva é filha do doutor Wen- 
coslão de Oliveira Guimaries é de 
dona Gloria Gomes de Oliveira Gul- 
marães, ambos faliccidos, 





JORNAL — Sexta-feira, 26:de Janeiro de 1934 


OTAS MUNDANAS, má Shao Bai Wrisl 





A senhorita Aracy Iglesias ds Lima no 


com o sr. Oscar Xavicr da Silva, 





— TRenliza-so hoje o enlaco  ma- 
trimonial du senhorita Olga Bran- 
dão Lobato Vaz, filha do antigo es- 
crivão-da Pollela, major José Mar- 
ques Piros Vuz e sum espost, dona 
Luvinia Brundão Lobato Vaz, com o 
senhor Moacyr de Britto Amaral, 
funcolonario da udministração de “A 
Naçio"-e fllho' do senhor Pedro 
Amurnl, chefe do Departamento de 
Circulação daquelle jornal e sua er- 
poa dona lumenta de Dritto Ama- 
ral. 

O acto clvll, que torá logar ás 
13,30, na quinta Pretorla Clyel, e 
o religioso às 18.90, na matriz de 
São Prantisco Xavier do Engenho 
Velho, serão prranymphados pelos 
progenitores dos noivos. 


Nascimentos 

Arthur será o nome do primogent- 
to do casal Arthur Pinho-Arina do 
Souza Pinho, 

— O ltr do senhor o senhora Na- 
bor Daniel Diniz está enriquecido 
com o nascimento de seu primoge- 
nito, quo tomará nu piu baptismiul 
o nome de Ivan. gs 

— Está em festa o Jar do senhor 
João da Silva Pureza, funcelonnrio 
da Assemblén Nurilonal, com o nas- 
mento do seu filho, quo receberá 
ne pla buptissmul o nomo de Jor- 


EC. 


Bodas de ouro 
Commemorando as bodas do ouro 


do casal Charles Hue, hoje, 26, ssus : 


filhos, noras, genro e netos. fazem 
celebrar missa em acção de graças, 
àn dez horas, no altar de Nossa Se- 
nhora dns Victorias, da Igreja de 
Santo Ignacio, à rua São Clemente. 

A! tarde, o ensal Charles Hue 
receberá as pessoas de suas rela- 
ções, das 17 és 20 horas, no Copa- 
cabana Palace Hotel, 


Festas 


Constitulrá por certo um verdadel- 
ro acontecimento mundano e carna- 
valesco o“builo a funtasla que o 
novel e prospecro Marajoára Club fit- 
rá realizar no dia 5 do fevereiro, na 
séde do Rio do Janeiro Athletio As- 
beriio à rua Gustavo Sampaio, 


eve 

O eallo apresentar-se-ã prolusn- 
mente ornamentado q a directoria do 
Marajoára: resorva para csta festa 
diversas surpresas. 


Homenagens 


os antigos. collegas do Imprensa. 


ail. 
Essa festa do amisade, como dis- 
semos, é promovida pelos | compi- 
nheiros de nctividado jornalistica do 
distincto offiviul, quo mourejou na 
imprensa durante varios annos, da- 
pois de excluldo da Escola Militar, 
na revolução ds 1923. 
Entretanto, já lhe deram a sur 
adhesho muitos amigos e camaradas 
do tenonte Luiz de Toledo, achaado- 
so as respectivas. listas no Automo- 
vel Club, no “Jornal do Commicr- 
cla", com o genhor Adão, e na Arlo 
Floral, à rua Gonçalves Dias, 17, 


Almoços 


do priineiro. tonente Lulz do Tolsdo 
vão prostar-lho expressiva homenda- 
gem pela sua Inclusão no gabinugto 
do novo ministro -du Guerra, genv- 
ral Góes Monteiro. 

Consta a munifestação do um al- 
moço, quo so realizará no dia tres 
de fevereiro proximo, às 12.80 ho- 
ras, no Automovel Club do, Bra- 

Realizar-se-a amanhã, no Auto- 
movol Club, &s doze horas, o ul- 
moço que os amigos é collegas do 
doutor Koberto Lyra lhe offerocum 
por motivo do sus entrada para € 
vorpo docente da Faculdado do Di. 
reito da Universidade do, Rio de 
Janeiro, Entre outros nomes culi- 
stam das ndhesões os seguintes: 
Professor Prudente de Moraes Pli- 
lho, juiz Leopoldo Duque Estrada, 
dr. Adelmar Tavures, professor Gll- 
berto Amado, Associação Unlivars)- 
tnria do Rio de Janeiro, dr, Augus- 
to Pinto Lima, presidento do Insti- 
tuto -dos Advogados, Juiz Savola 
Lima, deputado Paulo Filho, pro- 
fessor Leonidas de Rezende, Almi- 
rante Raul 'Tuvares, major Carlos 
Elrus, professor Joaquim Pimenta, 
Bociedade de Observações Soclaes da 
Faculdade de Direito, deputado Pe- 
roira Lvra, julz Frederico Susse- 
kind, 'juiz* Martinho Garcez, doutor 
Mario Bulhões Pedreira, doutor kor- 
nando Lyra, doutor José Antonio de 
Carvalho Mollo, juiz Nelson Hun- 
gria, deputado Osorlo Borba, promo- 
tores publicos doutores Joná Muxi- 
miano Gomes do Faiva, Placido de 
sá Carvalho, Francisto Bellzurio 
Velloso Rebello, Fernando de Car- 
valho, Ddmundo Bento de Faria Fl- 
res o Albuquerque, Carlos: Sussekind 
de Mondonça, Rufino de Loy, Dcta- 
vlo Pimentel do Monte, Mauricio 
Eduardo Rabello, João da Silveira 
Serpa, Almeida Rego, doutor Ánto- 
nio Carlos Lafayetto de Andrade, 
deputado Solano Carneiro da Cunha, 
juiz Ary de Asevedo Franco, napl- 
tão Aurelio Lyra, doutor José Fran- 
ca Junior, doutor Gullherms Gomes 
da Mattos, Pedro Motta Lima, dou- 
tor Rivadavia Corrêa Meyer, dou- 
tor João Lyra Filho, doutor Ball- 
var Caldas Barreto, Clovis Paula da 
Rocha, doutor Wilson Ríbeiro, dou- 
tor Gullherms Palva, doutor Alberto 
Francisco Moreira, Jjulz Leonardo 
Smith, Antonio Carlos Barreto, ]s- 
mao! de Oliveira Mala, Jorge da Oll- 
velra Mala, Frederico de Moraes, 
fulz Estacio Corrêa de Sh e Seno- 
vides, doutor Romero Netto, doutor 
Evandro Lins e Silva, doutor Hae- 
nkel do Lemos, julz Mem do Var- 
concellos, doutor Herculano Thomas 
Lopes, doutor João Mangabeira, dr 
Maximo Coimbra da Luz, doutor Da- 
vid Simon, Francisco Filgueiras, Pe- 
pdro Velho Tavares de Lyra, doutor 
*Claudino Victor do Espirito Santo, 
doutor Ciro Farina, doutor Flavio 
| da Silva Ramos, doutor Peregrino 
| Junlor, doutor Mauricio Goulart, 
pdoutor Annibal Machado, doutor 
| Henrique Carlos Meyer, doutor Odi- 
lon Jucá, Justino Villela, João tGas- 
tão Thedim Barreto, João Babtis- 
ta Ortigão Sampalo, A. Tavaros de 
Lyra Filho, Botafogo F. Club: dr. 
Paulo A. de Areredo, doutor Eduar- 
do de Góes Trindade, doutor Alceu 


| 





































































cusamento 
em pose especial pará O JORNAL 


dia do sem 


[Mendes de Oliveira Castro, Mario 
Pinto Guimarães, Carlos Murtins du 
-Rochu, Paulo Gouuvên Rego, Curva- 
lho Netto, doutor Puulo Lyra, Na: 
pomuceno Junior, doutor Armando 
Mala, doutor Bertho Condé, doutor 
Alarico Mactel, doutor Helveclo Xu- 
“vier Lopes, doutor Carlda Alburto 
Dunshee de Abranches, doutor Ra- 
nato Lyra, Carlos. Lacerda, doutor 
AM de Olivelry Lima, doutor Lulz 
Leito Pinto, Theophllo de Atbdrade, 
tLulz Wanderloy Coclho de Agular, 
| Octavio Melhac, Mariano Gomes, dr, 
Jackson Gomes do Souzu, doutor 
Henrique de Laroequo Almolda, Car- 
los Tavares de Lyra, vdontor ND. 
Doudsworth, doutor Joseph De De- 
cocker, doutor Curlos Kihel, doutor 
Pedro Pernambuco, doutor Luiz Jy- 
va, doutor Fernando Martius, Vusvo 
Lima, Augusto de Gregorio, Curlos 
del Valle, doutor José Domingos Ra- 
ché, doutor Orlando Rangel Sobri- 
nho, doutor Prudente do Mornos 
Netto, doutor Francisco Augusto 
Tavares NYranco, doutor Alcebindes 
Vnlamaro Nogueira da Gama, doutor 
Bulhões - de Cuvvalho, Armstrong 
Read, Sylvio do Brittw Severino 
Nurbosu Corrêa, Glldasio do Ollvel- 
ra Cesur Leitão, o outros. 

Serio convidudos especines o des- 
emburgudor Goulnrt do Oliveira, pro- 
curador geral do Districto Federal; o 
desombargudor Elviro Carrilho, pro- 
sidento du Côrte de Appeollação; o 
reitor da Universidade, v director da 
| Faculdade de Direito, o prosienta da 
Associação Brasileira do Imprensa, 
» o doutor Augusto Tuvaras da Ive 
ra, ministro do Tribunal do Contas, 

Sorão oradores os doutores Eva- 
do Mendonça, 
risto de Moraes e Carlos Sussokind 

As Metas continuam a receber 
adhesões no Cartorlo Meyer, no Trl- 
bunal do Jury, na Pharmacia Ur- 
lando Rangel, & run da Assembita, 
na Livraria Freitas Bastos é no 
restaurante do Automovel Club, 


Associações 

Continu'a aberta na secreturia do 
Club de Dngonhariu, uté 31 do cor- 
rente, de 13 às 17 horas, q Ingcrl= 
pção dos candidatos no Premio Jto- 
cha Miranda, destinado ags autarus 
de obras escriptas em portugues, 
publicadas nos annos de 1930, 1931, 
1932 e 1993 Inclusive, sobre assum- 
ptos do engenharia, 

Na secretaria do Club os.candida- 
tos encontrarão todas as Informa- 
vões do que carecerciu. À 


Hospedes e viajantes 

Procedente de Itaquy, no Ilo 
Grande do Sul, encontra-se nesta 
capitulo doutor Tristão Barbosa Es- 
cobar, medico-all residente, que velu 
em viagem de recrelo, ! 

Pelo “Conte. Biancamano” chéga- 
rã-a 30-do corrente go Rio o dou- 
tor-P, St. Grabowskl, ministra nle- 
nipotencjurio dy Polonta nestn capl- 
tal, «ue estevo em seu palz- em gos 
zo de férins, 


Missas 


A familia do tabelllão doutor Ibra= 
him Machado fará rezar missa em in 
tenção: 4 sum alma, hoje, às 9.30 
horas, no altar-mór da lIgreju do 
Cionê lebrad 

jerá celebrada hoje, na tereja do 
Santa Ritn, em Tury-Assu”, Pio 
do trigesimo dia, por alma de Fran- 
cisco Espindola de Mendonça. 

O acto religioso será celebrado no 
altar-mór da Igreja, ás'nova horas. 


PELO “EASTERN PRINGE” 


CHEGOU O CONSUL SEBASTIÃO 
RAMPAIO 


Procedente de Nova York e esca- 
las, fundeou, hontorm, As dezesala ho» 
ras, na bahia de Guunabara, o paque- 
to “Eaktorn Prince”, da linda da Fur- 
ness'Prínco Lino”, 


Fol passggolro para o Hio o gr, 
Sebastlto &ampnio, consul geral do 
Brasil em Washington, 


O conhecido bunqueiro nurte-ame- 
ricano Ralph Dewltt Kellog, muito 
conhecido nus mais iinportuntos pra- 
ças financenras, apurtou, tambem, 
hontem, & nossa metropole. 

O navio Inglez partirá pula madru- 
gada para Santos, Montevidto 0 


Associação dos Escreventes na 
Justiça Federai 


Realizar-se-á, no proximo dia 29, 
às 20 1/2 horas, na séde. socinl da 
Associação dos Escreventes na 
Justiça Federal, uma reunião de us- 
sembléu meral ordinaria dessa 20- 
guinte: prestação de contas; relação 
dos trabalhos desenvolvidos na 
creação da Caixa de Aposentadorias 
o Pensões; amnistia aos associados 
em atrazo e interesses geraes, 





União Geral dos Funccionarios 


Civis do Brasil 


O Conselho Deliberativo do U. O. 
dos F. Civis do Brasil, devidamen- 
te autorizado pela assembléa geral 
extraordineria, resolveu quo serão 
considerados quites os associados 
que effectuem o pagamento . da 
mensalidade dec dezeinbro do 1933 
findando-se o prazo do amnistia a 
31 do corrente, 


A União está fornecendo aos seus 
socios o modelo de declaração de 
familia, para o devido preenchimen- 
to, de modo a facilitar o pagumento 
de funeral, que já é de 400$000, e 
so clevará até 10:000$000, na pro- 
porção do augmento de capital. 


À posse da directoria que tem de 
gerir a União Geral dos Funcciona- 
rios Çivis do Brasil durante o cor- 
rente anno se offectuará no proxi- 
mo dia 1º de feverelro, às 17 1/2 ho- 
ras, à rua 1º de Março, nº. 8, 1º 
puraro perante o Conselhu Delibera- 

tivos 


PREPARE-SE FRICOIONANDO SEUS PE'S COM 


Untisal 





Actividades escolares 





— Commissão examinadora; N, Ros À 
mero, Ernani Rels q J. Raymundo. o! 
Supplento: David Peroz. 


EXAMES 
Escola Polytechntex 


Nos termos do decreto 22.106, de Deverão comparecer as candidatos 4 
18 de novembro de 1932, e apa de numeros 804 SH SI 83) B4SU vam 
pelo decreto 23.905, de 30 do outu- | 8508 8585. l 
bro de 1933, ucha-se aberta a Ins-| BXAMES DE ADAPTAÇÃO AO : 


cripção para os candidatos n oxa- | CURSO SECUNDARIO E DE PHE= 
mes de preperatorlos nos termos do | PARATORIOS — PROVAS ESCRI= 
cltado decreto, PTAS E ORAES 


Os candidatos deverão apresentar Chímica — Sala ti — ds 9 horus 
suas petições do din 20 no dia 30 do |—- Commissão examinadora;  Sumis 
corrente, ntlendendo as seguintos|ner, P, Gulmardes o A, Fróva, 
condições: Supplies Simas Filho, E 

a) — va d onsulr seis ou everiu comparecer os candidatos 

) PrOVA bes p nf é 04 | go numeros S615 (Decreto 22,106, do E 
maia preparatorios, obtidos no ro 2 r ) 
glmen do cextimes parcelados; 18-11-48) — 8626 (Decreto Bl.lálo cri 

E do 4-4-032 — nrt, 20) o 8618 (offi= 

b) — recibo do pagamento da taxa | «tos numeros 446 o 2.985, do 16-2-33 
paga na Thesourariu da Escola; do ministro du Educação), y 

c) — petição, soparada, para ca- Historia Universal — Sula 7º — (4 
da exame, com uma pequena pho-| às 14 horas — Commissão exumis 1 
tographh nppensa à citada petição | nadora: J. Mello o Sousu, Ou 
Pari demais informações, os Into- | Prawodowskl o Roberto Acololl, —s 
resundos deverão so dirigir à Secção Supplento: José Lourenço dos Enn= 


do Expediente, diarlimente, das 11] tos. 
às 16 horas. Deveri compirecer o candidato do 


numero 8642 (urtt RA 
COLLEGIO BRASIL-NICTHEROY 94,105, de 18-11-0905), To duerato ) 


Para fncilitar nos candidatos quo | COLLEGIO MILITAR DO MIO DE 
trabalham durante o dia, esto Collo- JANEIRO 
glo receberi. Inscripções pura o Exa- 
me da Habilitação no dia 28, das 13 
ús 15 horus v nos dias 90 o 31 até 
às 20 horas, Os candidatos deverão 
apresentar os seguintes documentos: 
recibo do taxas, 1 retrato pequeno, r Ex 7 : ; 
certidão de idndo, provando sor E td pa cr 
mulor de 13 annos, para 3º sério e| Barca: doutores Milton — S, Jeun , 
certificado da U.* para os da 4 Doria, ER 
sério oc mais 1 estampllm do 34, 1 
de 15 0 2 de cducação (federal). 3º ANNQO 

Francos Prova oral pura qs 


XOTICIARIO pá 
Escola Polytechnica alumnos do numeros 173 o 1557, 
3.º ANNO 


Cursos do Docentes Livres — Ou É f 
docentes livres das cadeiras dos cur- Francez — Provu oral para 


Exames e 


Chumada para qo diu 26 do janol- 
ro, às 11 horas: 


1.º ANNO 





















us 
alumnos numeros 483 Gl) 644 607 


sos du lscola Polytechnica, quo La bUL ! 

dastjarom fuger cursus squiparados do SPA Ao 1224 1264 Juss || 
- ds e qu 

nos dos cathedraticos, deverão re Banca: doutores Milton BIC NÃ 


querer, nt6 o dia 31, desto mez, e 


— Doriy, 
apresentar o respectivo program- 


Historia Geral — Prova orul pus “E 


mit urguncia, os seguintes alymnos na, 


do nia importancia, 
o niagna Imp c 1191 952 1206 


Chamada de alumnos — Pede-se 


ma, afim de quo o mesmo seja sub-lra os ulumnos numeros 694 73 a 
mettido go Conselho Technico Adml-| 1189. 4 
nistrativo, Banca: doutoros Maurílio -— L, Ee 
Concurso para Calhedratico — No Haga — Paes Lemo (Ultima Lan “t 
dia 20 terá inlefo o conetrto para | CR). | 
cathedratico do Motores Thermivos, 4º ANNQ AM 
ás 14 horas. Devem comparecer nes- AM 
so din, os candidatos, senhores: Algebra — Prova orul para o RS 
Francisco Xavier Kuivig, Abrahão |alumno numero 810, Ro 
Izecksohn e Augusto Fontenelle. Banca: doutores Godoy — FPuull= a 
Engenheiros geographos de 1933 — | NO — Alonso, “A 
Os engenheiros geographos devem : MH 
procurar, com a maxima urgencia, AVISO “mM 
a lista que so encontra na Portaria Dovem comparecor no Gublnota Eve 
destn Escoln, roferento a assumpto| do capitão ajudante, com nm maxi- | 
| 


164 1308 098 qd4d 


o comparecimento dos alumnos 246 258 02 465 121 386 1058 E! 
5 : = [324 1190 1308 64 1449 473 08% Ca 
Bervulo Tavares Guorrelro o Ar 705 G41 779 Eh o 1.407. | 


thur Wigderoyltz à Secção do Ex- 
pediente, 


COLLEGIO SYLVIO LEITE 


Internato — Inaugura-so brevo- 
mento o novo edificio do Colleglo 
Sylvio Leite, construldo para o Is- 
ternato e que está situado nu Bocca 
do Matto. 

A secretaria nvisa nos iInteressa- 
dos que Já podorão ser atemildos 


Comparecer à secretariu os do nu= 
meros 787 1579 

Nota: — Os exames terminarho, 
Improrroguvelmente, no dia 31 (trin= 
ta o um) go corrento meg, 

Os anlumnos que não estiverem 
quites, com o estabelocimento, não 
odorão prestar «exames, a partir 
essa data, y 


AVISO ' 








ou pedidos para asiumnos Internos pao Eb a ira Mira 
nesse novo educandario., 230 338 23 244 “61 25 358 
Externato — Estão abertas as au- | 9569 279 288 707 308 30 sit; 
les para os alumnos quo vão fazer |323 344 348 5% 356 Ub7T 68 Í 
exames em segunda época o para |360 306 S7B 303 304 397 400 ES: 
ou candidatos nos exames de admis-|402 405 407 431 441 450 463 cm 
são mo secundario a realizaram-se |475 454 480 “491 406 400 OL SM 
em fevereiro. Reabriram-se tambem |509 [632 507 548 651 654 SEL UM 
as aulas dos cursos primario, Jardim o to ata se as Es 608 im 
an infancia o admissão, nessas duas | gen Gas 656 606 "os Sie ne As 
dependencias do collegio, 150 T5B 759 T60 766 768 TIL UM 
COLLEGIO PEDRO II - Extemmuto|[778 81 7,83 BO! ROG 42 ga UM 
Chamada parn o dia 27 do corrente o co He pio ata eo ad | 
UXAMES DO CURSO SERIADO — | Si! DO GSE OM Des NIE Goo UM 
CANDIDATOS DSTRANHOS 989 a mais os de numeros 1001 1008 “ 
Provas ornes — 1º nérie 1020 1033 1045 1046 1050 1068 
Scloncias Physicus o Nuturues — [1060 1062 1067 1070 1000 1093 “2H 
Sula 25 — às € horas — Commissão | 1105 1108 1108 1116 1I3L 1tiaa «SM 
cxaminadora: W, Potsch, J. M. Bel-[1143 1146 1163 1169 1170 1178 Bo) | 
lo e W, Cardim, Supplento: Qua-|117%6 1184 1180 1190 1195 1201 “MI 
resma de Moura, 1210 1313 1216 1244 194h 1959 | 
Deverão comparecer os candidatos | 1262 1264 127% 1206 1208 1305 DA | 
de numeros 8538 8530 8540 8541/1907 1310 1317 1315 1322 1324 R 
8540 8543 8544 8515 8546 8547/1924 19390 1402 1343 104 1258 
S548 S551 8552 S553 8654 8555/1957 1360 1366 1372 1974 1375 
8556 8563 556: 8565 8566 8567 | 1380 1981 1383 1389 1390 1493 
8568 8569 8h9 8593 8594 8596/1804 1394 1404 1415 1416 1420 
8600 461) 8616 SO011 8597, 142% 14243 142 1430 Jé4y 1434 
Sctenclas Physicas e Naturzes — | 1445 1448 1453 1470 1481 1483 
Bula 23 — às nove horas — Com- 1484 1486 1500 1511 1616 1517 
missão examinadora; a mesma acl-| 15% 1522 1529 1530 1641 1533 
ma. 1534 1646 1506 15143 1549 1544 
Doverão comparecer ou candidatos | 1557 1566 1576 1580 1584 1377 


o 1320 a comparecerem a esta Es 
trbolecimento, com a maxima urgen- 
cla, afim de regularizar a situação 
dos referidos alumnos junto & Ins 
prdceia dinriamento, dus 13 4s 14 


de numeros: 8579 e 8617 (Art. 
do decreto 21.241, de 4,432). 


3,» Nérie 


Chimica -— Sulla 11 — ás 9 horas 
— Commlssão examinadora: G, Sum- 
ncr, P. Guimarães o A, Froes, Sup- 
plente: Simas Filho, 

Deverão comparecer os candidatos 


vd 


“Revista do Trabalho” 








de numeros 540 8444 8465 8472 
Hi quis qu de Me 4 
: bet, | 
His dio MO dia asi di |, Actha de ses peso em circação “HM 
3 “ a sta do a SMA 
unglos Sp Sala 2) ás SAO tum cnAd pu gia mensario de legis- E 
mmissRo examinadora: “ erpa, FT soc , Ra || 
M. Mandim o E. Guimarães. Sup: Frasoldco. Alesandro E giram ças UR 
plente: va Pinto, > Ne; 
Deverão comparecer os candidatos E = 
de numeros 820 840 B446 -S444 mo os anteriores, o presente nu 
8451 846] 8405 8472 8446 G483 | mero publica os ultimos decretos da 
B493 8494 8510 8511 8558 8559 | pasta do Trabalho, além de artigos 4 
He ara 8562 B5TO 8580 8581 doutrinários de colinboração e grau- | 
E Dodi e co i ô | 

ps pla de informações sobre as 


questões do trabalho em 


Latim — Sala 5 — ás nove horas | mundo, 


(Com 


TEREIS 
BELLOS 


DENTES 


todo a 















«O JORNAL» 


O JORNAL — Sexta-feira, 26 de Janeiro de 1934 





NOS SPORTS 





Chilenos e peruanos, constituindo o “Scratch Pacífico” de volta da Enropa jogarão no Rio e em S. Paulo com um combinado da Amea 


Um match internacional de football em perspectiva 


O COMBINADO. CHILENO-PERUANO JOGARA' NESTA CAPITAL 
o mem () valor do “Scratch do Pacifico" mma m = 








Os curitães do West Ham Umited e do Comb 


Ox jornnex europeux têm mc oou- 
pado da excursão do meruních com= 
posto de jogndorens chilenus e peruu- 
nos que sob m denominação de 
“Serntech do Pneifico” tem Jogando 
varios mntehy, demonstrando a ex- 
celtente clnaso de seu football, ra- 
pido, ogil e fmpulatvo, Into é, como 
fodas nas cnracterintican do “soccer” 
que se pratlon na Argentina, Uru- 
eusy ce Nranil, enpecinimente no 
Brasil, A Confedernção Brasileira 





+ 
inado Pacífico entrando ng cumpo inglez, por veciuido 
do matoh em que empataram. 


de Desportos está providenciando 


para, no seu regremo, o “acrnickh 
do Pncífico” renlizar, aqui e em 8, 
Paulo, alguns matchs com um coms 
binado da Amen e talvez com um 
nelecclonado de Amadores cariocas 
e paulistas e outro em São Pnulo, 

O combinado perunno-chileno de- 
verá esinr no Mio logo depois do 
Carnavnl. 

Os maicha, cono chegãe na uma 
conclusão feliz ns negociações ens 





Os clubs profissionaes uruguayos rebai- 
xarão as luvas e ordenados dos “cracks” 


——. copmelrumism Um mt ementa nomes mimo ate 


“A transformação operada em nosso football, aó envez 
de proporcionar novas e amplas satisfações, nos fez cair 
no descredito, na impopularidade e num cãos, levando-nos 
a um estado de cousas que nem nos peiores instantes do 
amadorismo foi dado verificar”, —. diz o “Imparcial”, 





As colas lá pelo Uruguay, no que 
toncerns ao profissionalismo no foot- 
ball, não vão indo muito bem, 

Pelo menos é o que ke deprehondo 
da leitura dos jornacs de Montevi- 
déo, que, com certo estnrdalhaco, tem 
noticiado com abundancia de deta- 
lhes, rebaixamento de soldos, dimi- 
nuição de gratificações e de outras 
despesas com os seus jogadoros con- 
tractados, 

Em “El Imparcial”, de Montevidéo, 
edição do 17 lê-se o seguinto: 

“Como uma nova demonstração da 
quo resultaram erroneos todos os 
calculos feitos quando, em mosso 
melo, se implantou o regimén profis- 
elonal parnas actividades footballis- 
tlcau, ahi estão os projectos da mór 
parto dos nossos clubs, no sentido de 
proceder quanto antes à diminuição 
dos gastos annunes, Impondo dest'ar- 
to, apreciavol rebaixamento nos 
“primas” e ordenados mensnos que 
vêm recebendo os Jogadores q nes: 
tes ultimos tempos — n despeito da 
aftirmação estampada no famoso l- 
breto Impresso pela Liga, de que no 


O Vasco da Gama | 
jogará, domingo, 
em Nictheroy 


| Atleucentdo & um convite que lhe 
foi feito pelo Byron 1. C., utim 
de participar do seu festival spol- 
tivo que ee realizará, domingo, em 
Beu campo, na vizinha capital, o 
quadro do profissionnes do UC. BR. 
Vasco da. Gama irá naquelio dia a 
Nictheroy, ompenhar-so numa perti- 
da amistosa 'com a equipe do club 
promotor. 

Conhecendo a potencialidades do 
Fongs" vascalno e querendo enfren- 
tal-o em boas condições e com pro- 
babilidades de exito, o Byron' F. €, 
vem submettendo o seu quadro a 
um severo preparo. 

Achando-se os dols quadros em 
forma o bem disposto para a pu- 
gna, podemos calcular quão Inte- 
ressanto é renhida vao ser am pelo- 
fa entre ellos no proximo domin- 


mo. 
Como preliminar haverá um en- 


tontro entre o 2º quadro do Byron 
b'o Humoytá TP. O, 


| Sylvio Padilha está 
no Rio 





Sylvio Padilha 


Para competir com offlcines 
praças da Liga de Sports da Ma- 
rinha em basket e volley-ball, está 
no Rio uma representação de offi- 
olnes a praças do excrelto da 2. re- 
Egião militar de São Pnulo, 

Sylvio Magiúlhães Padilha, o gran- 
de athleta & distincto official, acom- 
panha a delegação e vas tomar par- 
te na competição, com a extraor- 


finária effiçiencia que manifesta em 
todos os sports. 

O certamen terá caracter interes- 
tadoal, 





de Montevidéo 





Uruguay se pagam salarios de fome 
aos que praticam q “soccer” alcanças 
ram um augmento due não guarda 
proporção com a altuação financeira 
das cntidades, a maloria das qunes 
atravessam momentos difficeis, me- 
nos por falta de Interesse do publi- 
co, que pelo facto dos profissionnes 
torem ido além de suas possibilidades 
e melos, 

Nesue sentido, houvo tanta presum= 
pção, que mesmo quando or encon= 
tros do campeonato uruguayo ac- 
cusaram um augmento consideravel 
ne arrecadação consequencia dos 
preços extorsivos estabelecidos pela 
Liga e clubs, não se permittin a es- 
tes assumir com sous defensores O 
compromisso de mesadas tão exage- 
radas, mórmente quando sabemos 
que tinham pela. frente problemas 
mais sérios e urgentes, como a con- 
strucção de suas novas praças e, que 
pelo que sentimos, foram relegadas 
ao olvido, 

Ante a situação actual pols, não ha 
sinão como dar “marcha-ré”, enfren- 
tando o descontentamento dos joga- 
dores. 

Não se crola que fantasiamos, pols, 
Eão us proprias autoridades dos 
club gílilados 4 Liga Profissional que 
não occultam a necessidade Império- 
sa dessa providencia. Dentre essas 
autoridades o actual presidente do 
Ponarol, no aceitar sua proclamação 
para um novo exercicio, fez decinra- 
ções bem positivas. 

Pouco a pouco, vão, polis, desap- 
parecendo as grandos bondades e ou 
enormes beneficios que os Iniciados 
res do movimento em favor do pro- 
fissionalismo proclamaram aos qua- 
tro ventos, 


E, — conclue “WI Imparcial”, — se 
a actual situação de indole financel- 
ra de nossos clubs, fizermos desfilar 
todas ns calamidados que nos propor- 
clonou ezao regimen, desde a deca- 
dencla e falta de vontade dos joga- 
dores até sua Indisciplina, para cor- 
responder aos interesses do publico 
ha que convir uma ves mais, que a 
transformação operada em noso 
football, ao envts do proporcionar 
novas e amplas satisfagões, nos fez 
eatr no descredito, na impopularidade 
é num cãos, levando-nos a um estado 
de colsas que nem nos pelores ins- 
tantes do amadorismo fol dado ves 
rificar.” 





0 9.0 CAMPRONATO BRA- 
SILEIRO DE FOOTBALL 


CARIOCAS X CAPICHABAS 
-E RIOGRANDENSES X 
CEARENSES, OS MATCHES 
DE DOMINGO NO CERTA- 
MEN DA 0, B. D — OU- 
TRAS NOTAS 


O certamen de football-of- 
ficlial do paiz, que a Confe- 
derução Brasileira de Des- 
portos promovo annualmen- 
te o ainda agora vno sendo 
dispetndo pela mona vez, 
despesta já um interesse. 
bastate animador, a despci- 
to da época em que realiza, 
fucto independente da vonta- 
de. dos proceres aquelia ciu- 
tidade. 

Para o proseguimento do 
grande certam do soccer 
nacional, am tabella official 
da O. B. D. marca para dor 
mingo proximo a realização 
do mais duas Importantes 
partidas, uma no sector do 
centro c a outra na reglão 
do Norte do palz, 

Estas são ns partidas que 
se disputarão domingo: 

No Rio. 

Seratelh da Atnea x Scratch 
da Liga Sportiva Espirito- 
santense. No campo do Bota- 
fogo F, O. 

Em Recife, 

Scratch do Ceará x Scratch 
do Rio Grande do Norte. 














spend 


taboindas peln Confederação Drast- 
Jefra de Deportox terão por svenarto 
o campo do DBotnfogo F, C., à run 
General Severinno, 

Para demonstrar o valor da qua- 
dro sul mmeríenno basta | citnr-ne 
Ham United, afamado conjuncito 
que, Jogando com o team do Went 
briltnunico, ou sul-aniericanon, em- 
pataram, após ter feito mmn exht- 
bição que lhen poderia perfeltamen- 
te dar o triasmpho. 


O grande choque entre 
Lenzi e Santa no Sta- 
dium Brasil 


Como Banta acolheu a narrativa do 
unico hobby de Lenzl — o homem 
que se julga feliz com gigantes? Com 
um sorriso — um sorriso largo que 
abriu no seu rosto um tunnel com 
dentes. 

— B' uma convleção como, outra 
qualquer. Eu poderla dizer que sem- 
pre ful regularmento felia não só 
com os homens do meu peso, como 
com os que não podem ver incluídos 
na classe dos gigantes. Luto ha mul- 
tos annos e tenho Innumeras victo- 
rjas, Aprendi muito. A experlencia 
ensinou-me, por exemplo, que não se 
devo desmerecer o adversario, Não 
quero regponder a uma Insinuação 
vom outra Inginunção. Lonzi declara 
que é feliz com gigantes, Responde- 
rel, apenas, dizendo que estou bem 
preparado e quo me prepararel mals 
ainda. Acredito que Lenzi seja um 
homem perigoso. Sebestilo disse 
que elle pégn forte... 

UMA IMPRESSÃO DOR 
TREINOS DE LENZI 

“Lenzi estranhou o calor, Nos pri- 
melros dias, principalmente, experl- 
mentou um abatimento | sensivel. 
Aos poucos, no entanto, resistente é 
joven como é, vge se noclimatando. 
Tem treinado dlarlamonte. Os seus 
exercicios se revestem do maximo 
rigor. Punchingball, sacco de arelu, 
anlto de corda, nombra, treinos de 
luvas. Depois o footing, com o peito 
livre, oa musculos offerecidor no sol, 
Nos treinos, Lanzl tem revelado qun- 
Hdades. Desde logo resalta, como 
principal prejicado, a mnotencla do 
seu punch. Tem um mocco forte, 
AMás, fot o qua observo Sehastilo. 
O peso pesado brasileiro disse: 

— O porigo do Lenzl está no 


punch, 

como A LUTA E! ESPRRADA 

O nuhlico aguordn o pgrando encon- 
tro do dta 1, no Stnadlum Brasil, com 
ansiedada, 

Poucas veres, mermo, um eanecta- 
nulo muglliaticn terá dennertado tho 
grande interesso,  Toangl anresanta 
nredencinas. Vietnrias axnresaivas. 
Uma sobra Toberta — Robertl, 
exemplo. Rnhorto Ynbertl 6 um gi- 
eante que já appnrecrii como uma 
âns esnornnens dn box ltnilana. 
Zaetta perdeu para Lonzl. Breve lr- 
tnarã no Rio, vindo da BRrenos Al- 
reg, De Santa, ata se nrerisa dizer? 
Tratna-na do mala nonulnr boxeur 
que Já pisou os rings hrasilelroa, O 
nublico montra-go ansioso nelo reu 
rennparecimento. O sigante portn- 
muez progrediu muito nn Amerlra 
do Norte, A Inta com Gullharme Stl- 
va — demarindo facil — não merviu 
nara um fulgaments da sur fírmn. 
Já o combato com Lenzl, nfferecerá 
margem para uma annivas comple- 


Em 
O REAPPARECINANTO DE 
LOFFREDO 
Lºtrada lutará com Marlo Fran- 
cisco. Elles fariio.a semi-finnl do 

programma. 

Da antamão, node-se garantir: o 
cotejo offrrecorá emocies. Loffredo 
eonseeuirá o“ena aontros nha conse- 
enlram — Inflinrir um Knock-out a 
Morto Franolacn? 

Sabe-sa que Mario ostenta uma ro- 
esintencia Invulrar, Combateu com 
Prlor e Irek Tigre, nermanecenda 
de pé, Inffrado nrncurará fazar com 
n persistencia offensiva, o que ou- 
tros nito conseguiram com n violen- 
eta. 

O CHOQTF DF PIPRR E HENREDIA 

Plror a Heradin, farão um chomna 
songnotonsl, Violencia contra vlo- 
tencin. Heredia é um hoxaur com- 
hativo, dono da um nunch poderosa, 
Sará um grande nadvereario para Pl- 
ros. 


A segunda melhor de 
tres entre o Fleminen- 
se A.C. e o Byron 


O Byron F. C. que ultimamente 
adheriu ao profissionalismo niethe- 
royense, entrou em negociações com 
o Fluminense A, C., “leader” pro- 
fisslonal, atim do realizarem ambos 
uma serie de melhor de tros parti- 
das. 

A primeira já fol realizada, tendo 
eldo favornvel ao Fluminense, e q 
segunda está marcada para à din 4 
do fevereiro. no campo do Byron F. 
club. 


Uma assembléa 
no Fluminense 


Os socios do Fluminense, reunem- 
se em Assembléa Geral, em primeira 
convocação, hoje, às 20 horas e W 
minutos, na séde social, nfim de 
elegerem o Conselhn Deliberativo, 
que servirá no biennio de 1994-1935. 
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O cruzamento a nado da 
tuanadara 


Está interessando bastanto 
os nossos clrculos aquaticos 
& grande prova classica Gua- 
nabara, que consiste no cru- 
zamento a nado da bahia, 

Marcada para domingo 
proximo, sum partida dar- 
&e-á às & horas, na praia 
Vermelha, em Nictheroy, ef- 
fectuando-se a chegada na 
praia de Banta Luzia, no Rio. 

Relembramos a seguir os 
vencedores dessa importan- 
te competição de nossa na- 
tação: 


1921 — Rogerio Mello — 
1h. 44 m. 4085. 

1922 — Chicry Mathens 
— 2 hs, 42 m. 

1923 — Abrahão Saliture 
— 1h. 22m. 670. 1jb. 

1924 — Abrahão Baliture 
-— 1 h. 30 ms. 30 8. 

1925 — Rogerio Mello — 
1h. 24 ms. 454. 

1926 — Rogerlo 
1h.38 ms, 

1927 — Rogerio Mello 
1h. 24 ms. 308. 

1928 — Rogerio 
1h.18 ms 41is. 

1924 — Rogerio Mello 
1 h. 14 me. (record). 

1930 — Rogerio Mello 
1h. 29 ms. 195. 

1981 — Aurelio Peres Do- 
mingues — 1 h, 26 ms. 25 5, 

1932 — Mario Tomassinl 
— 1 h. 89 8. 

1933 — Licinio dos Bantos 
Conti — 1h, 21 me 54 q. 


Mello 


Mello 





A classificação final 
dos concurrentes ao 
Campeonato -Brasi- 
leiro de Profis- 
sionaes 


De uccordo com o que dispõe o 
Regulamento do Campeonato Brasl- 
leiro de Proflsslonnos, vae ser no- 


'meado um Tribunal, composto gor 


um membro da Liga Carioca de 
Football), outro da Associação Pau- 
lista de Sports Athleticos e um ter- 
ceiro escolhido de commum aconrdo 
entre as portes Intereisadas, afim 
de fazer a prociamação dos cam- 
peão e vice-campeão do certumen oq 
bem assim a classificação gernl dos 
demals concurrentes ao alludido 
campeonatos 

As collocações alcançadas pelos 
quadros dos clubs disputantes fo- 
ram as seguintes: 

1.º logar — Palestra Italia 36 pontos 
2.º logar — São Paulo 32 x 


4.º logar — Portuguegza 30 » 
4ºJogar — Bangú 29 FÊ 
6.ºelogur—V. da Gama 35 À 
6.º logar — Corinthians E+4 ud 
Tºlogar — Fluminense 20 4 
8.º logar — America 18 E 
P.ºlogar -- Bomsuccesso 17 o? 
10.º logar — Santas 17 7 
1.ºlogar—S. Bento 1 ? 


12º Jogar — Ypiranga 3 

Falta ainda o resultado do jogo 
São Bento x 8. Paulo, cujos minu- 
tos finaes não foram disputados. 





A nova directoria 
do Club Academico 


Em assembléa geral, presidida 
pelo dr, Euclydes Faria o sacreta- 
rlada pelos drs, Henrique Ernesto 
Greve e José de Almeida Filho, rea- 
lizada, anto-hontem, ás 21 horas, 
com a presença de crescido numero 
de socios, foi eleita a seguinte di- 
rectorla para o periodo de 1934-1985: 
Presidente, Ennio Velloso de Faria; 


vice-presidente, A. Mourãe Vieira 
Filho, 1º secretario, A, Raporzo da 
Camara; 2º secretario, Ariston de 


Souza; 1º thenoureiro, dr, Themisto- 
cles Coutinho; 2º thesoureiro, José 
de Oliveira Osorlo;- director social, 
Newton Rocha; director de sports, 
Cleodulpho Guerra; commissão fla- 
cal: Joel Marques Braga, José Car- 
valhal, Mnuricto Caniné e Eugenio 
Mauletta Junior; blbliothecarlo, Pau- 
lo Miranda. 

O dr. Euclydes Faria fez uso da 
palavra para tecer eloglos Ros novos 
membros eleitos, e terminou pedin- 
do-lhes quo continuassem a traba- 
lhar sem esmorecimento, afim de 
que o Club Academico pudesse cum- 
prir sun finalidade, 

Aos presentes fo] offerecida uma 
lnauta mesa de doces e gelados. 


0 Fluminense F. C. re- 
ume-se hoje, em 
assembléa 


O presidente do Fluminense F, C, 
convida, por nosso intermédio, os 
srs. associados a so reunirem em 
assembléa geral, em 1º convocação, 
hoje, ás 20,30 horas, na séde social, 
afim de elegarem o Conselho Dell- 
berativo qua servirá durante o bi- 
onnio de 1934-1935, 








Attendendo ao pedido da 


bem testemunhar o alto apreço 
sidencia, 


leiro de Basketball. 


anno. 


cearenses. 





NOTAS DAC.B.D, 


O Scratch do Pacífico, composto dos melhores elementos do 
Chile e do Perá, que so encontra em Barcelona e que acaba de 
renlizar, com successo, uma temporada nn Enropa, 
mente na Inglaterra, propos & Confederação, fazer um Jogo no 
Rio de Janeiro, por occasião do seu proximo regresso. A O. B. D. 
aceiton a fdéa e telegraphon indagando a data exacta da pussa- 
gem pelo Kilo. Caso possivel haverá um jogo em 5, Paulo, 


A Federação Paulista de Malha, entidade recentemente fun- 
dada na Paulicéa com o prestigio de 10 clubs e que sc propõe 
a organizar campeonatos desse sport, officiou 4 Confederação pe- 
dindo as bases para a sua filinção. 


Federation, o Conselho do Administração resolveu enviar-lhe 
duas medalhas para figurarem no quadro que essa valorosa entl- 
dade vae offerecer ao seu fundador e presidente, 
Edstrom, em agosto proximo, por occnslÃo da passagem do sen 
20º anniversario. Esse acto terá o patrocinio do principe herdeiro 
e contará com a presença de um Fepresentante da C. B. D. para 


A Federation Estonúnienno de Football Association remetteu 
à O. B. D, um cartão de Bôdas-Festas e Feliz Anno Novo, 


A Liga Athletica Rio Grandense agradeceu, por officio, as 
attenções dispensndas pela Confederação nos membros dn sua 
ticlegação de basketball que concorreu no 8º Campconnto Brasi- 


A Liga Sportiva Espirito Santense communicon a posse dn 
directoria recem eleita para dirigir os seus destinos no corrente 


A delegação esportiva do Maranhio, embarcou hontem. em 
Fortaleza de regrêsso a 5. Luiz, por ter sido derrotada pelos 


Cnso se effective o atrazo do vapor “Manãos”, n delegação 
cearense só chegará em Recife no dia 29, pela manhã, razio pela 
qual o jogo com & selecção do Rio Grande do Norte, scrá renliza- 
do no dia 30, para que o vencedor possa estar em S Salvador a 
tempo de enfrentar a Bahia no dia 4. . 


Gradin exige 6:000$ 
de luvas 


nulo : 
AS “DEMARCHES" FEITAS — O 
QUE “O JORNAL" APUROU 


A vingém do ar, Ennio Juvenal 
Alves. nó Riloiteve como principal 
objectivo à acquisição de Gradim 
para commandar o ataque da Portu- 
gueza, Ouvimos o commandanto do 
Bomsuccesso qua nos declarou ser 
muito difricii mn sum sulda do seu 
club exclarecendo mesmo: 

— Posso lembrar o caso do Nuclo- 
nal que me fez uma bôn proposta, 
Apezar disso flquei no Bomsuccesso. 

Ademais Gradim foi um dos poucos 
jogadores cariocas que receberam 
luvas, O Bomsuécesso deu-lho uma 
“prima”, como dizem o sargentinos, 
de 5:000$ o um ordenado mensal da 
6008. 

Além disso, Gradin  desfructuva 
de uma liberdade não concedida 4 
nenhum outro jogador, Só compare- 
ola aos Lreinos depois de cinco horas 
da tarde oc sÓ embarcava para São 
Paulo nos sabbados, em quanto os 
outros jogadores eram obrigados a 
embarcar na quinta ou sexta-feira, 
de accordo com an importancia do 
match, Gradim estabelecera a con 
dição de “não prejudicar absoluta- 
mente o seu emprego”. E' em caso 
excepcional, talvez unico em nosso 
profissionalismo, 

Apesar de tudo, Gradim não reno- 
vou ainda o contracto com o Domsuc- 
cosso o exige para fazel-os luvas de 
6:000$000. Uma das causas dessa 
exigencia fol à proposta feita pela 
Portugueza, apesar de, para o Bom- 
successo não exisir perigo de perdel- 
o para um club brasileiro. O con- 
tracto da Gradim tem opção por 
maia*um anno. O commandante dos 
azues, porém declarou a um pare- 
dro do Bomsuccesso que só joguria 
so o club lhe pagasse luvas, De ou- 
tra forma, mesmo não podendo jogar 
por outro club carloca ou paulista, 
não renovaria o contracto, 

Sabe-se que o Nacional e o Pena- 
rol pretendoram o seu concurso no 
Bnno passado e, quo a qualquer mo- 
mento estarlam dispostos a uma 
pRopOaNao Daht a exigencia de Gra- 
dim, 

Até agora o Bomsuccesso não res- 
pondeu definitivamente. Procura 
chogar 2 um accordo com Gradim, 
som necessidade de novas luvas. O 





Gradim 


club da Leopoldina pretende fazer 
bôa figura: na temporada do 34 e 
Gradim € « columna mestra do qua- 
dro e seu posto mais alto, 





O Tamogyo foi intima- 
do a quitar-se 


Como os nússos leitores não des- 
conhecem, por occaslão do advento 
do profisglonalismo em Nictheroy, o 
Tamoyo e o Rio Branco, duas mo- 
destas nagaremiações locaes, forma- 
ram so lado do Fluminense A, €,, 
cabeça do movimento, o as tres de- 
ram fundação & Liga Nictheroyenso 
de Football, Pois bem, emquanto «us 
outras duas procuravam cumprir os 
compromissos mesumidos, o Tamoyo 
alheiou-so do caso, e deixou de pa- 
gar as mensalidades n que se obri- 
gou quando contríbulu com o seu 
apolo para o appurecimento da en- 
tidade profisslonalista da vizinha 
capital. 

Agora, segundo determinacio do 
Conselho Director da Liga, o Ta- 
moyo acaba de ser afficindo, Inti- 
mando-o & quitar-se o mals depros- 
sa possivel, afim de não soffror a 
pena de eliminação. 
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NAS COLICAS INTESTINAIS 7... 
Sanacolicas Procuro mas Farma 


dat a Coogurlas — 
OMEOPATIA — ALMEIDA CARDOSO E 
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) 4 certamen da temporada carioca UE natação 





Seu ante-programma 


ma do 4º cortamen da temporkia 
enrioca de natação, a ser promovido 
pelo C. P, Guanabara, em sua piscl- 
na, a 23 o 25 de foverelro vindouro: 


1» PARTE — DIA 23 DE 
FEVENRHIRO 


As 21 he, — 1º prova — Aborta 
à Escola de Educação Phynsica an 
Exercito, 

A's 21.10 — 2 provu — Juntora 
— 100 metros — Nado de costus. 

A's 21,15 — 3º prova — Princlpl- 
antes —- 3 x 100 metros, em 3 nadar 

A's 21,25. — 4 prova — Juniors 
— 200 ms, — Nado de pelto 

As “41,35 — &* prova — Noviasl- 

os — 200 ms, — Nado livra, 

A's 21.45 — 6º prova — 1.500 ms. 
-—- Juniors — Nado livra, 

A's 22,15 — 7º prova — Senloru — 
100 ms, — Nudo livra 

Ata 22.20 — 8º prova — Senlora —= 
— 140 ma, — Nado de peito, 

A's 22.26 — 9º prova — Sonlora —- 


Damos a seguir o da “temporais | 


— 200 ma, — Nado de costas, 

A's 22.40 — 10º prova — Sulioa 
de trampolim — Senlora: 

1º — Salto obrigatorio n, 2 


Falto de carpa para frente, com Im- 
pulso, 3 metros, 1,4. 

£º — Salto obrigatorio n. 10 — 
Falto mortal do costas, esticado, 2 
metros, 1,6. 

9º — Salto obrigatorto n. 14º — 
Ponta-pé & lua, com salto morta! 
«rupudo, sem impulso, 3 metros, 1,8. 

4º — Salto obrigntorio mn. 17º — 
Mergulho revirndo, carpnado, 3 uvia- 
tros, 1. 

mo — Salto obrigntorio n. 21 — 
Melo parafuso de frente, sem Im- 
pulso, 4 metros, 1,0, e mnts f saltos 
voluntarios a serem Indicados- até 
17 de fevereiro 


2* FTROVA — DIA 25 DE 
FEVEREIRO 


A's 15.00 hs. — 1º prova — Infan- 
tis da 1º categoria — 50 metros -— 
Nado livre, 





4's 15,05 — De prova — Moçua —— 
Beniors — 100 ms, — Nado livro, 

A's 15,10 — 3º prova -— Principi- 
antes — 100 ms, — Nado livre, 

Ás 15.15 — 4º prova — Junlora — 
100 ms, — Nado livra. 

d's 15.20 — 6º prova — Senlors 
— 200 mas, — Nado de peito 

As 15,30 — 6º prova — Moçon — 
Novissimas — 100 ms, — Nado de 
costas, 

An 154.35 — 7º prova — Moças — 
Senlors — 200 ms, — Nado dv polro, 

A's 15,45 — 84 prova — Senlara — 
00 ma, — Nado de costas, 

A's 15,50 — 9º prova — Moninas 
— 50 ms, — Nado livre, 

AR 15,05 —- 10º prova — Infantis 
da 2º categoria — 100 ms, — Nudo 
de costas, 

A'u 16.00 — 11º prova — Infantis 
da 2º categoria — 100 ms. — Nado 
Hvro., , 

A's 16,05 — 13 prova «— Abcrta 
à Liga de Sporte da Marinha, 

A's 16.15 — 13º prova — Novisal- 
mos — 100 me, — Nado do contas, 

A's 16.20 — 14º prova — Novissl- 
mos — 200 ms. — Nado de pelto, 

A's 16,30 — 15º prova — Sonlors 
— 400 ms. — Nado llvre., 

A's 16.45 — 16º prova — Mocas — 
Novissimas — 900 ma, — Nado l- 
vro, 

A's 16,55 — 17º prova — Moças — 
Senlors — 100 ms. — Nndo de cos- 
tas. : 

Ata 17.00 — 18º prova — Infantis 
da 18º categoria — Turmas de 3 na- 
dadores — 3x50 ms, — 3 nados, 

A'r 17.15 — 19º prova — Saltos 
de plataforma fixa — Juntors: 

1º salto obrigatorio n, 1 —- Mer- 
gulho simples de fronte, sem Impul- 
so, 5 ms. 1,0, 

2º palto obrigatorio n. 8 — Mer- 
gulho simples para traz, 5 ms, 1,3. 

3º galto obrigatorio n, 179 — Mer= 
gulho revirado, carpndo, 5 ms. 1,3 0 
mnls 3 saltos voluntarios a nerem 
Indiendos até 19 de feverefro, 

An Inscrinções serão encerrndas a 
10 da fevereiro, ás 18.80 horas. 





Sports Suburbanos 


Pequenas entidades -- Clubs avulsos 





A assembléa geral de hoje na Liga 


O presidente da Liga Metropolita- 
na convida por nosso Intermedio, os 
representantes dos clubs filindos à se 
reunirem em assembléa geral ordina- 
ria, hoje, és 19 horas, com 15 minu- 
tos de tolerancia, afim de tratarem 
da seguinte ordem do din: relatorio 
da directoria relativo ao anno 
1933; orçamento 'da receita e degpeza 
para o anno de 1994; parecer da 
Commissão da Contas; cloições o In- 
terosses geracs, 


AVISOS 
8. BRAZ F.C. 


A directoria do São Braz F, C,, 
por motivos dous folguedos carnava- 
lescos, resolvou conceder fórias aos 
seus amadores até o dia 15 de feve- 
retro proximo, razão pela qual deixa 
de uceltar durante esse periodo con- 
vites para jogos amistosos ou festl- 
vacs, 


JUNTAS E DIRECTORIAS 


SERRANO A. €. 
Os novos dirigentes para o corren- 
te anno, são os seguintes: 
Presidente, Lollo Del Negro; vico- 
presidente, Antonto Alves; secretario, 
Waldemar Sacramento; 1º thegoure!- 
ro, João Carbonelll; 2º thesourolro, 
Manosl Costa Villas Boas; 1º pro- 
curador Bugenlo F, Coelho; 2º pro- 
curador, Antonio J. Rabello dos San- 
tos; director de sports, Mario Mazel- 
H; Conselho fiscal, Edmundo R, Pe- 
Polras Rodolpho Pires q Liberto lIzl- 
TO. 


JOGOS REALIZADOS 
JAPOEMA F. €, x HELLENICO TF, €, 


Um Interessanto encontro realizou- 
so, domingo ultimo, entro as podero- 
sas equipes do Japoema F. C., cam- 
pelo do Meyer, e do Hellenlco F, C,, 
campoRo da Penha, Após muito pelos 
Jar, o “onze” do Japoema logrou 
obter n- victoria pela contagem de 
tres a um, 


GERMANIA x CASTELLO 


No campo do Japoema F. C,, en- 
contram-se, domingo, os quadros aci- 
ma em disputa de uma partida amis- 
tosa. À partidn offereceu a particula- 
ridade de ser arbitrada por tres jul- 
Zes, e nomento o ultimo conseguiu 
agradar, pois, os dols primeiros não 
só demonstraram pouco conhecimen- 
to das regras, como permittiram toda 
a sorte de violencia do jogo. Em vir- 
tude de tal facto, o guardião Linneu 
bo zagueiro Adho, do Germanla, fl- 
caram serinmento machucados, não 
podendo proseguir n peleja. Apesar 
das Incorrecções apontadas, o “onze” 
do Germania salu victorioso pela 
contagem de 4 x 2, A sua constitul- 
ção fol a seguinte: 

Linneu (Jolo); Adho (Gelto) e Mil- 
ton; Tião, Bitu e Orcstes; Julio, Ze- 
Elnho 7, Lauro, Zezinho II e China, 

No encontro secundario registrou- 
se um empate de 1x1 


TORNEIO INTERNO DO €, A, 


INDEPENDENTE 


O tornolo Interno de basketball, ha 
pouco iniciando nela directoria do C, 
A. Indepondente, vem sendo realiza- 
do com o malor enthuslasmo «e multa 
animação por parte dos quadros con- 
currentes., 

Os resultados até agora verlfica- 
dos nos jogos que se offectuaram, 
são os seguintes: 

No tornelo Initium, realizado no dia 
15 do corrente, sairam vencedores os 
quadros Pereira (campeão) a Walde- 
mar (vice-campelo) os quner apre- 
sontaram a seguinte orgaliização: 

PEREIRA — Paulo (cap,) — Gon- 
dra — Irineu — Magolla — Mandi- 
nho (Annunziato). 

WALDEMAR — Artas (cap) — 
Tito — Exlo — Camílio — Camello, 

No dia 18 travaram-se ás seguintes 
encontros: Quadros Paroto 10 x Ha- 
roldo O e Pereira 21 x Waldemar, 6. 

No dia 19 foram realizados os jo- 
gos abaixo, 

Quadros: Pitanga 11 x Martinez 3 
e Perelra 9 x Pareto 8. 

Para a maior animação do tor- 
neio, o pr, Derito Teixeira offersceu 
uma medalha ao malor marcador do 
pontos. 

Com o resultado dos Jogos atrás 
mencionados, ficou sendo esta a ui- 
tunção dos encentadores: 

1º, Paulo (Q, Pereira), 15; 2º, Trl- 
neu (Q. Pereira), 13; 3º, Arias (Q. 
Waldemar), 11; 4º, Arcudl (Q, Pi- 
tanga), 11; 5º, Léo (Q, Pareto), 10; 
6º, Mazella II (Q. Pareto), 9; 79, 
Annunziato (Q. Pereira), 9, e outros 
com menor numero de cestas, 


JOÃO TORQUATO x MATTO ALTO 


Uma excellente partida do foot- 
ball foi realizada, domingo ultimo, 
em Campo Grande, entre os adex- 
trados conjuntos do João Torquato 

C., de Ramos, e o Mntto Alto 
P, C., da localidade, em disputa da 
prova de honra do festival que all 
se renlizava. 

Após uma luta empolgante e gran- 
demente disputada, verificou-se um 
justo empate de 0x0, apesar do 
João Torquato ter actuado desfalca- 
do de Ayres e Ala, dois bons ele- 
mentos seus, 

Terminada a lucta, o Jofio Tor- 
quato foi agraciado com a taça da 
prova, em vista da sua admiravel 
actuação. A taça de sympathia tam- 
bem lhe foi doada, por ter passado 
maior numero de tombolas. 


de. 


|] FESTIVAES 
Do 8, O. Enigma 


Em seu campo, o 8, C, Enigma 
realizará, domingo, un: grande festl- 
val sportivo, com um bom program- 
ma, que é o seguinte: 

1 prova — 9,15 horas — Guara- 
ná x Vê so póds, 

2 prova — 10,15 horas — Santa 
Fé F, C, x Onze Volantes. 

3 prova — 11,15 horas — Combl- 

f nado Pilares x Independentes, 

2º parte — 4º prova — 13,15 ho- 
ras — S, CG, Independentes x Man- 
guelrinha, 

5º prova — 14,15 horas — S, C, 
Curva x Onzo Pistões. 

6º prova — 15,15 horas — 8, €C, 
Liberal x 8. C, Calouros. 

v prova —- 16,15 horas — Honra 
— Manufectura Nacional de Porcel- 
lanas F, €C, (campeão de Inhauma) 
x 5. €C. Gaucho (campeão do Os- 
waldo Cruz), 


DIVERSAS NOTICIAS 
Os melhoramentos do campo do 


Arco Iria A. O, y 
O presidente do Arco-Iris A, CG. 
communica aos Interessados, por 


onsso intermedio, que n planta para 
a execução das obras de nivelamen- 
to do campo e murniba de arrimo 
acha-se à disposição dos mesmos, 
ata ás 20 horas do dia 31 do cor- 
rente, na sédo do club, à rum Tel- 
xeira Campos n. 6, Estação de San- 
tigsimo, ; ' 


A ULTIMA FESTA DO FAR-WEST 
F. CLUB 


Renlizou-se sabbado ultimo, na sé- 
de do Far-West F. C., o chocolato 
dansante que a directoria offereceu 
Ros amadores dos 1º e 2Zº quadros, 
em regosijo pela brilhante actuação 
que os mesmos vêm desenvolvendo 
no actual campeonato da Associação 
Leopoldinense de Sports Athleticos, 

A festa transcorreu na melhor or» 
dem, tendo comparecido, além dos 
homenageados, multos associados e 
torcedores do valoroso club de Ola- 
ria, que acharam de plena justica 
e homenagem que se prestou fquel- 
ton rapazes, que tudo têm feito em 
prol do maior renome sportivo do 
club, 

Em nomo da directoria, saudou os 
jogadores o veterano player Clau- 
dionor de Mattos, 1º procurador, que 
em ligeiro improviso foz sentir gos 
seus companheiros am gratidão da 
mesma pelo esforço e dedicação de 
quo elles têm dado provas e concl= 
tou-os a prosegulr sempre com O 
mesmo devotamento e lealdade, ob= 
servando acima de tudo as regras 
dinciplinares, afim de, quando lhes 
fugir a victoria no sport, não car- 
reguem tambem a derrota moral, 

Apóu n nllocução deste director, 
que fol ouvida com muita attenção 
e grandemente applaudida, sogul- 
ram-s6 as dansas, que se prolonga- 
ram sempre animadas até a madru- 
gada do din seguinte, ao som de ex- 
cellento jaza-band, 


A FESTA DE AMANHX DA A, 
DANCO Do BRASIL 


A directoria da A, A. Banco do 
Brasil está organizando pars ama- 
nhã, enbbndo, uma imponente festa, 
A qual denominou "Nolte Carnava- 
Josca", e quo será eaffectunda nos 
saldos do Botafogo F. C. 


O PROXIMO BAILE DO 85. €, 
AGRYPPUS 


A directoria do 8. €, Agryppus 
fará ronlizar domingo, em sua sédo, 
& Avenida Suburbana, uma outra 
elegante rounião dansante, com o 
concurso da Real-Jasz, quo será di- 
rigida pelo maestro Ernesto Faria. 


O Conselho Adminis- 
trativo da Federação 
Brasileira não 
se reuniu 


Não tendo comparecido o dr, Lau- 
ro (Gomes e outros representantes de 
entidades filiadas, deixou de ser ren- 
lizada, hontem, a reunião semanal 
do Conselho Administrativo da Fes 
deração Brasileira do Football. 

Dostarte os Importantes nssum- 
ptos que deviam ser tratadoh, den- 
tre os quaes se destacavam à pro- 
clamação doa campeões, approvação 
dos ultimos jogos do cortamen pro- 
fisslonal e discussão do nnto-proje- 
cto da Jel de transferencias, sómen= 
te serão objecto de deliberação na 
reunião da proxima semana. 


A, 
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Os novos directores 
do $. €. Brasil 


Para dirigir os destinos do 8. C. 
Brasil durante o corrente anno, aca- 
ba de ser eleita a seguinte dirocto- 
ria; presidente, Jnyme Amaral: vi- 
ce-presidente, Domingos Corrta: se- 
eretario geral, Erico C. Velho; 1º 
secretnrio, Joho José Telxeira; 2º so- 
cretarlo, Juvenal Chaves; fe thesou- 
reiro, Josk Bruzzi; 2º thesoureiro 
Joio Morgado; 1º director de eporte, 
Julio Simões; 2º director de eporta, 
Mario Soares; procurador, Josué V, 
Oz0es, Commissão Fiscal: Luiz Ra- 
mos, Antonio Marques e Manoel C, 
Oliveira. 








O interestadual de 
tennis entre chronis- 
tas do Rio e S. Paulo 


SEGUE, HOJE, PARA A PAULICEA, 
A DELEGAÇÃO DA A. €, D, 


Como Já moticiimos, hontem, fl- 
cou defenitivamonte resolvida u rea- 
Hsação do encontro das aquipes do 








7 aa 


Murillo Pessoa, tennista da 
A.C.D. 


chronistns-tennistas desta capltal o 
do São Paulo, 

A ontidado carioca levando om 
conta us difficuldndes que no mo- 
meénto estavam Impossibilitando q 
vinda a esta capital dos collegas 
prulistas entrou em accordo com 
seus ndversarios no campo tennístico 
e sextu-feira à nolte partirá a sua 
delegação que sabbado e domingo 
cumprirá o primeiro | Interestadual 
de tennis ao qual paticipam os chro= 
nistas paulistas o cariocas, 

Os Jogos obedecerão ao systoma 
da “Copa Davis”, Isto e, uma dupla o 
dois singles quo se revesarão, Assim 
sorão disputadas cinto partidas, 

A delegação da A, C, D. sextas 
feira, 26, 4 noite, segue para a Paus 
Hcéa, devendo o embarque ue dar 
ás 20 horas, na garo do D, Pedro II, 

A comitiva dn entidade de jorna- 
listas esportivos metropolitanos será 
chefinda pelo dr. Adaucto do Assis, 
veterano critico na socicinde carlos 
ca. Acompanhará o nosso colloga 
Adaucto do Assis, sua senhora, 

A equipe represontativa da ÁAsso- 
cinção de Chronistas Desportivos do 
Rio do Janeiro, para os jogos com os 
seus collegns de São Paulo, será a 
seguinte: 

SBinglos — Emmanuel Amaral 
Murillo O, Pessoa. 

Duplas — Chagas Junlor e Fran- 
cisco Gusmio, 

Reserva — Edgard Vadooncellon. 

Os Jornalistas sportivos que fo- 
ram selscelonados para representar 
n A, C, D,, desta capital, na pri 
meira competição Interestadual en- 
tro chronistas exercem essa funcção 
nos seguintes jornaes, 

E. Amaral — Supplemento Tilus- 
trado “d'A Nolte”, Murillo O. Postos 
— “Gazela do Rio", Chagas Juvlor 
— “A Raquette”, Edgará Vasconvole 
los “Supplemento Iliustrado” sF, 
Gusmião — “Jornal do Brasil”, 

Ao que so sabe, os jogos serio 
realizados sabbado e domingo, diús 
27 o 28 do corrente, nos “courts" do 
Paulista, 


As aulas technicas 


da Liga Carioca de 
Basketball 


A Liga Cnrlocn de Basketball dará 
Inicio, em fins do mez do fevereiro 
proximo, às mas aulas technlcus, 
que tantos beneficios proporaiona- 
ram na temporada finda ás pessoas 
que se dedicam à arbitragem dus 
partidas superintendidas pela entl= 
dade, lato & os juizes, apontadorcs 
e chronometristas. An contrario do 
que so verificou em 192, as pessons 
interessadas que se queiram benef!- 
clar com as inatrucções que vão sor 
ministradas pelo er. Fred Brown, 
director technico, deverko inscrevor= 
so previamente na entidade e bem 
assim pagarem nessa occaslÃo uma 
taxa modica de matricula. 


As resoluções do Con- 
selho Administrativo 
da Liga Carioca 


x 

Em sua reunião de 24 do corren- 
to, o Conselho Administrativo da 
Liga Carloca tomou as seguintos das 
liberações: approvar a ncta da mos« 
sho anterior; distribuir os estatutos 
do America F. C. com auas aitera- 
ções ao dr. José Alberto Gulmaries, 
para relatar; cleger, na forma do ar- 
tigo 22, letra B, combinado com os 
arts, 30 e 74 dos estatutos, o dr. 
Alaor Prata para membro do Trlbt- 
nal de Registro, com mandato ntá 
Janeiro de 1035; alegar para & tor- 
minação do mandato do sr, Merlo 
Vieira, em vista da renuncia do mes- 
mo, o dr, Guilherme Pastor, do Ban: 
gu A.C. 


Um stadium coberto para 
pratica do Toothall 


ESSA A INNOVAÇÃO QUE 
VEM DA FRANÇA 


Nos jornnes curopeus che- 
gados encontramos uma no- 
ticia devéras Interessante, Na 
cidado de Tálle, na França, 
está sendo projectado um 
campo. de football coberto 
para nello ser disputado par- 
tidas durante o Inverno, 
mórmente a noite, n salvo du 
chuva e do frio, De modo 
que sc trata de um campo 
fechado, que seria o primel- 
ro para o “association” a cx= 
emplo de ontras locnlidades 
para diversos sports. 

O club que projecta a in- 
novação consultou a Federa- 
ção Franceza acerca da al- 
tura que deverá ficar o te- 
lindo. A entidade pganleza 
den o seu parecer afim de 
ser collocado ncima de 24 
metros, altura essa difficil. 
mente attingida pela holn 
por mnis forte que seja um 
ahoot, Por Isso o telhado fol 
projectado pelo cinh em 
questio para ser construido 
n 32 metros do gramado. 

Veremos em que dará o 
football em enampo coberto. 
As partidas noctnrmas, pode- 
se dizer, são de Inrençio 
brnstileira, 

De facto, fol naul que se 
começou a jogar & noite. 

A moda pegou em toda 
parte. 

Agora vne surgir outra 
innovação, na França. 
Trinmphará? 
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JORNAL — Sexta-feira, 26 de Janeiro de 1934 


NOS SPORTS : 











Os diversos clubs profissionaes uruguayos, premidos pelas circumstancias, estão 
rebaixando os salarios dos seus “cracks” e comprimindo toda a sorte de despesas 


eram, ontem, o Botafogo 0 ore da Ama que ão dputr  3º Campeonato Brsiio de anal 
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negro examina com inveja a plastica do forward campeão, cuja linha elegante é notavel... Realmente, Nilo é ninda o Petronio do Botafogo. Dahi os esforços para não engordar, defendendo a silhueta 
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José Salfate visitou 
O JORNAL 





No mundo das redeas 


As montarias prova- 
veis e os nossos “pon- 


— "” = 
SBU REGRESSO ERHVE A PArRIA| ÉOS” para a reunião 


Tendo de embarcar hojao para o 
onde sc de- 
morará alguns mezes, esteve hontem 
é nolte em visita à nussa ESARTERO o 
os 


Chile, seu paiz natal, 


habil bridão José Sultato, um 


mais celebres profisslonaes dos quo 
têm actuado nas pistas naclonaes, 
Jost Salfute, que ha varias tem- 





Vosé Salfata quando de sua vi= 
sita hontem, à noite, à reda- 
cção d'O JORNAL 


soradas prestava seus sorvisos ao 
stud do Br. Linneu de Paula Macha- 
do, onde se houva com Inexcedivel 
exito, inscrevendo seu tome em qua- 
ai todos os grandes prentos e provas 
classicas daqui o da São Paulo, velu 
agradecer As referanvlas alogiosas de 
nossa parte, quando n isto fazia Jus. 

Recebido por um nosso companhel- 
ro, com o qual mantevo unhnnda pa- 
Jestra, José Salfate não se cansou de 
dizer da felicldado com que se hou- 
vo em nossa terra, onde a bondado do 
povo, do qtul rocebeu sempro as 
mais inequívocas provas dy sympa- 
thla e a bda vontado dos nossos 
“turtmen" fizeram-n'o dostructar de 
uma situação Invelavol, 

Após mais de mela hora em nos- 
£o convívio, José Salfate, cuja edu- 
caçiio diffgre muito ln do certos jo- 
clkeys é nprendizes, disse que se Te- 
tirava saudoso e qa la ao Instituto 
Cirurgico Pres de Carvalho cumpri- 
mentar o seu collega Raduzino de 
Fraltas, que ainda lá se encontra In- 
ternado, pedindo, outrusim, fossemos 
O Interprote do seus mnis elnceras 
agradecimentos ao publico s u todos 
es quo O honraram com a eua ami- 
gade, 

José Balfate, que vag úcompinha- 
do de sua familia e de sau sobrinho, 
o principiante Augustin Castillo, vas 
no paquete “Cap Arcona", que zar- 
Piurá ús nove horas do armazem 198 
do Cres do Porto. 


Walter Cunha consor- 
ciou-se hontem 


Com a senhorita Jandyra Ferrolra, 
filha do tralnador Cinudio Ferreira, 
consorciou-se hontem o fockey Wal- 
ter Cunha, 








Claudio Rosa, devera 
pilotar Pharaó 
e King-Kong 


Pilotando o cavnllo Pharas, é pro- 
vavel que faça sun “rontrée” como 
Jockey, na reunião, de amanhã, o 
treinador Claudio Rosa, Irmão do co- 
nhecido frolo Armando Rosa, actual- 
mente em férias no Estado do Santa 
Catharina, e filho do velho entral- 
neur Paulo Rosn. 

D' quasl certo quo tambem King 
Ong tenha a direcção de Claudio 

DER. 


Double Zero está 
na muda 


Segundo informações que nos fo- 
ram prestadas pelo seu proprio en- 
tralneur, não é multo certa a apre- 
tentação de Double Zero no premio 
“Roullen", da reunito de amanhã. 

Double Zero, que está mudando 
am dente, caso resolvam o contrario 
8 o façam correr, torá a direcção de 
Justiniano Mesquita, 


ALUGAM-SE modernos 


. apartamentos com 2 e 5 


Pecas, no novo Edificio Vis- 
conde de Moraes; à rua Mon- 
te Alegre n. 12, (Proximo á 
rua Riachuelo), 
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mm Café Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


BOM ATÉ A ULTIMA GOTTA! 
VENDA EM TODA A PARTE 


de domingo 


1º purco — “Finezn” — 1,500 
metros — SHHHS — G00F e 15080. 
Ks. Pta. 

Lt Lena, J. Mosquitn ,... 68 7 
2 Karina, P, Splegel ,, .. h2 6 
à Vingativo, XX :] 


STE Pro o UN DO 
4 D. Pedrito, R. Celestino Rd 3 
6 Moiga, G, Costa ., ,... 60 
q.º pareo — “Zelayn” —= 1,400 
metros «= BO0OS, Z00US e 2M0GUn. 


Ka, Ptm, 
(1 Chimay, G. 5 


Li 


Costa ,, 62 


— 
e 


« Galmita, C. Perelra . 
(2 P, do Norte, 1, Souza 


J. Canales . 
Kilo Branco, R, Sepul. 


4 
: Corondo, W. Cunha . 
7 


25 


Zuve, 


Yetim, 5. Splegol , . 

Fagulha, J, Mesquita . 
" Yellow, A. Brito, . b4 4 

8 pureo — “Tropical” == 1.000 
metros —- 40008, 8008 e ZONPOVO, 


, Km. Pts, 
|—1 lache d'Or, P. Splegel 63 
g—a rbely, J, Mesquita . Ei 
E—il Queirolo, J. Cannles, ó 
Araxita, GQ. Costa, bo 
Granadelro, I, Souza. 


q 
Et 
ca mes 3 


4 
( 
( 
E! 
( 
( 
( 


= 


56 


(6 Cunuhtemoc, W, Andr. 52 
parto — “Deliciosa!” -—= 1.600 
metros — 40008, B00F e 2008000, 
kn, Pis 
Penaloza, DP, Vaz, . bé 


Bonete Azul, L. Ferr, 54 
Zorrastron, J, Mesqui, 61 


48 
58 


EST 


Pa 


Negro, 
Martilloro, F, Mendes 


4 

5 

8 0. K., W. Lima . . do 
7 C. Branca, TI. Souza 50 


Pati, W. Cunha . . 54 
porco — “Le Rol Nolr!! suma 
1.000 metros — 4:0008, 8008 e 2008004 


J. Morgado. 


E to es ea sa mm 


Ka. Pts, 
t Yolanda, W. Andrnde. . 63 8 
2 Trompito, J. Canales ,.. 60 43 
3 D. Steel, L, Ferreira 66 & 
+ Volnsquez, J. Mesquita, 60 4 
E Ritual, O, Coutinho..., 50 6 


8.º pnrco — “Lord Breck'”” — L00 
metros — 410008, 8008 e 20080), 
(BETTING) 
Hs. Pts. 


1—1 Tuplnambá, J. Mesqu. 62, 7 
2—2 Concordia, XX . 4... 64 ) 
R—9 Tiraotou, F, Mondes, h2 & 
44 Ygorne, J. Canales... 56 » 
- to Capuf, P, Splegel . . 62 3 
(0 Joy XX, cora 49 6 
7.º porco — “Prcelin? — 1.0M 
metros — SMS, 800% e 2008000, 
(BETTING) 
Kn. Ptm, 
Pebete, F, Mendes ,.. 5 7 
Tritonia, |, Souza ,,. 3 6 


Bl Ghazl, T, Mesquita 64 6 
Twinbar, B. Crus.,., 61 5 
Tomyrim, J,. Cannles . dO 3 


R,* parco — “Nenemerito” — 1.000 
metros — 41MMR, ROOR « 2009000 
(BETTING) 


K 
Tropical, J. Canalos. 


atstoms 





(1 ba 6 
1( 2º King Kong, C Rosa 56 q 
(3 Tout-Ank-Amon, XX. 6 42 
(4 Kodak, O, Coutinho, K 
3 (Ff RoyalStar, XX... nO 4 
(6 Anangel, J. Mesquita 48 2 
(7 Aveiro, B. Cruz, . 50 46 
3 (8 XKassinla, G, Costa. 49 3 
(9 Miculm, duvidoso ,. b2 3 
(10 Astro P. Vaz, ., 2 6 
4 (11 Crudnl, XX. ,. 2. 61 8 
(12 Navy, P. Spiegel ,, KO 4 
9.º pareo — “HnlnH" — 2.000 mes 
tros — 510008, 110008 o 250800, 
Ka. Pta. 
1 Roxy, 1. Souza, ... 6) 6 
3 Sastre, GQ. Costa, ... 64 4 
% Le Rol Nolr F Mendes. 48 4 
4 Conjurado, W. Cunha +. 63 " 
" Hoquenda, Nº Pires, .. 56 1 
O primolro parco será corrido ás 
13 horas. 
a do a a — 
- “e “ 
Micuim talvez não seja 
apresentado 


Por ter sido, por engano, Inserl- 
pto no premio “Benemerito”, quan- 
do cera lda do sou proprietario nlia- 
tnl-o no pareo dos animanes de sua 
idade e nas mesmas condições de 
chamada, ainda não está definitiva- 
menta assentada n presença de Mi- 
cuim, 


“Yale estã sentida 


Encontra-se algo 
tranca Yale, 
Zabnla, 

Por este motivo, ainda nio está 
definitivamente assentada a presen- 
ca da filha de Smoking e Medora 
no pareo em que está alistada na 
reuniio do amanhã. 








sentida a po- 
porislonista de Pablo 








SAE pás rt o so À Susie DS sir ste ris 


M Preparando-se para o embate de 


domingo, com os capichabas, a com- 
missão technica da A. M, D. A. fez 
realizar, hontem, da 18,30 horas, no 
campo do Botafogo F. €C., À rua 
General Severiano, o ultimo engalo 
dos scratchs da entidado dirigente 
dos sports da cidude, afim de ter 
esoniado em definitivo o quadro re- 
presentativo para a partida de do- 
mingo proximo, 

Apesar do forte calor relnante, 
quas! todos os elementos convoca- 
dos compareceram mo ensaio, 


05 QUADROS 


A's 16,90 horas, sob a direcção dc 
br. Alberto Piragibe, deram entra- 
da em campo os dois combinados 
assim constituidos; 

Soratch Azul; — Pedrosa; Alfro- 
do e Brdu'; Affonso, Arlel e Pam- 
plonk; Attila, Nilo, Gago, Jayme a 
Pirica. 

Scratch Branco: Zeré; Rogerio e 
Helio; Mosquelra, Edmundo e Quim; 
Benjamin, Betinho, Hermes, Fran- 
klin o Luiz. 

o Jogo 


A sorte fol fuvoravel no Agsul. 

A's 16,18 horas, Hermes põe em 
movimento a pelota, dando Início ao 
jogo. Pamplona intercopta o avan- 
ço dos brancos, devolvenod a pelos 
ta aos se usdeantelros, Gago pus- 
sa » Nilo, e este em comblanção com 
Attila põe em sorlos perigos o re- 
ducto final dos brancos, exigindo 
de Zézé e dos sagueiros um grande 
trabalho. Ambos os confunctos lu- 
tam com muita disposição, verifi- 
cando-se, entretanto, melhor ordem 


e enthusiasmo no conjuncto dos 
azues. As duas defesas não têm 
um momento slquer de descanço, 
visto que os deantelros dos dois 


partidos, pondo em pratica um jJo- 
&o combinado, mediante passes cur= 
tos e cruzados, proporcionaram ao 
embato uma movimentação Intensa. 

E, sem que an contagem fosse 
aberta o periodo Inicial & dado por 
terminado. 


tm ms mv 





= mm 


A reunião de amanhã 
-—- Às montarias pro- 
vaveis e os nossos 
“pontos” -— Notas 
diversas 


Com as monturlas que estio mais 
ou menos assentadas, abaixo publi- 
camos o programma para a reunido 
ne amanhã no Hippodromo Brasl- 
elro! 

1º pareo — “Zannga" — 1000 ma- 
tros — 4:000%, 8008 e 2003000, 


Ks, Ttg, 

Mineral, XX, ...., 
Yvotto, P. Splegel. 
Canção, .W. Cunha , 
Yale, W. Andrade, ,. 
Zinga. G. Conta . ,., 
Zizl, J. Conalos , ,. 
Zº pareo — “Susto” — 1,4 
tros — 3:000%, 6008 o 1504000. 
Ka. Tta, 


55 





EDU; As ma 


Falmares, CO. Morgado 
Audaz, P, Bplegel .. 55 
Galarim, J. Mesquita 55 


1- 4 
3- 4 
t- 6 
4-4 Xamate, A, Brito, , 52 6 
R 
5 


= e ra 


(5 Tarzan, O, Costa, .,, 5 
6(6 Martim, P. Vaz, ,. 55 


3º pareo — “Alterosa” — 1,800 me- 
tros — $:0008, 6008 e 1504000. 
Ka. Pta, 
Zelnya, M, Medina ., 
(2 Lamprola, G, Costa . 
Bolivar, P, Var +... 52 
4 A Batalha, A. Brito,. 
Jemopotyr, P, Eplegel 
tê Ubá, W. Cunha . 
Legenda, J. Mesquita 


4º parso — “Roullen — 1,50 ma- 
bread 2:0003, 0004 e 1503000 (Bet- 
na). 


Lad 
o 
tos da ne 


(1 Patatl, WW, Cunha ... bi 
(2 Man'am Cross, P, Vaz 
fã Joanina, G, Conta , . 
à(4 Chovalier, A, Brito , 
(5 Milagrosa, XX ... 
&(6 “Boyero, K. Popovits,, 
47. Cook Robin, GC. Morg.º 
4(8 D. Zoro, J. Mesquita,. 


Éº pareo — “Tracajá" — 1, 
tror — 3:000$, 6009 e 1504000 — 
Ung). 


Ks, Pts. 

t1 Fineza, P. Spiegel ,. 5º 5 
1(2 Pirata, G. Costa . ,. 66 3 
(3 Marquita, J, Mesquita 52 6 
34 Littliê Jnck, XX... by & 
(6 Kyrlal, XX. .,.. 660 1 
6 Xaxim, W. Cunha ,. 59 5 
(7 C de Luna, XX ...,. 628 
(8 Legisindor, A, Brito,. 53 3 
(9 Busto, M, Medina, ., 53 4 
Nei Gigolette, XX . +... 6D 4 
11 Alterosa, XX ..,.,. 63 6 


4º pareo — “Portena” — 1.800 me- 
tros — 3:000$, 6005 é 150$000 — (Bet- 


ting), 
Ks, Pta. 

1-1 Tracalá, P. Splegel .. 56 6 
(2 JundiA, F. Cunha , ., 54 1 
(3 Blue Star, A. Brito .. 56 5 
(4 Pharaó, C Rosa... 4 4 
3(5 XKlcons, W. Cunha ,. 48 3 
(6 São Sepé, (. Perélra.. 5 6 
4(“ Trahidor, GQ. Costa ,. 56 3 


primelro pareo será corrido às 
15 horas. 


“ Piastra levou uma 
embrocação 


Na egua Plustra, pensionista do 
treinador Cinudio Rosa, fol applica- 
da hontem uma embrocação de lodo. 

Por este motivo, a filha de Dread- 





— 


PERIODO FINAL B 


Após o descanso regulamentar 
voltam no gramado as duas sele- 
eções, O quadro Azul demonstran- 
do u melhor classe dos seus ele- 
mentos, vae pouco au pouco desen- 
volvendo melhor actuncão, até Jos 
grar Imp0r o seu jogo ao adver- 
sario. Apezar da grando resisten- 
ola deste e da pericia evidencinda 
por Zézé, a meta dos brancos cas 
tres vezes vencida unto os tiros do 
áttila, Gago e Jayme. - n 

As duas selecções continua a 
lutar “com a mesma disposição do 
periodo inicial, proporcionando à 
asslatencia momentos. de. intensa 
emoção, e dest'rrto termina a pele- 
ja com a victoria do serateh azul 
pela contagem de 3 x 0, 

Durante a partida de hontem, ce 
destacaram oy clementos seguintes; 
Affonso, Arlel, Attila, Nilo o Jayme, 
todos elles justificaram o alto ra- 
nome que possuem no sport carioca, 

No. quadro branco nisenceram cl= 
tação: Zeré Rogerio, Mosquelra, 
Quim, Batinho e Franklin, que 
constitulram elementos de muito 
valor no contra-seratch. 

Os demais elementos quer do um, 
quer de outroó combinado, se esfor- 
caram muito, mas não chegaram ao 
mesmo nivel dos qutros. 


“O SCRATOH DA AMEA PARA 
DOMINGO 


- 4 velo 
Após o treino de hontem, os“fo- 
chnicos da AMEA resolveram esca» 
lar os seguintes jogadores para o 
quadro que representará a entidade 
no encontro com os capichabas: 
Pedrosa, Alfredo e ndu'; Affon- 
so, Ariel e Pamplona; Attila, Nilo, 
Carvalho Leite, Jayme e Horacio. 
Reservas: Zézé, Hello, Mosaquelra, 
Betinho, Waldyr, Gago e Manguelri- 
nha. 


“Campeão olympico 
de natação 











Tsoruta, campeão olympico de 
nado de peito 


Nasceu no Japão e tem recusa- 
do varias propostas para, so tor- 
ner profissional. 'Taoruta virá 
breva no Brasil com uma dele- 
gação athietica nipponica 


A homenagem do São 
Christovão A. €. 
ao America 


E' finalmente amanhã que se rea- 
lzará a grandiosa festa carnavales- 
en promovida pela directorin' do 8, 
Christovão A. Club, em homenagem 
ao America F, C., o valoroso gre- 
mio da rua Campos Salles. 

Homenageando euse co-irmão, re- 
solveu ainda a directoria do Sião 
Christovão A. C. dedicar no seu 
quadro social e no' daquelia club 
esea festividade carnavalesca, quo 
vem sendo aguardada com justa an- 
slodade e que, pelos preparativos. 
promette alcançar *um exito invul- 
gar. 

Revestida de caracter carnavales- 
co, essa festividade constará de uma 
imponente batnlha de confettl, so- 
Guida de balla a fantasia e terá Inl- 
clo a 22 horas, prolongando-so ato 
as 3. 

OQ local, quer da batalha de con- 
fettl, quer das dansas, será o rink 
de basketball, que para esso fim 
vem sendo caprichogamente orna- 
mentado e feericamente Muminado 
por innumeras lampadas multicorea 
ri lhe emprestarão bellissimo ef- 
eito, 

Abrilhantando essa festiviânde, to- 
cará a Jázz-King, regida por dona 
Theresa Gomes, que executará esco- 
lhido repertorlo, constante das mu- 
sicas carnavalescas da actunlidade, 

Em caso de chuva, n bntalhe não 
será transferida e as dansas terio 
por local a géde social. 

Os associados, quer do America F. 
C. quer do 8. Christovio A, C,, 
terão livre ingresso, mediante apre- 
sentação da carteira social de Iden- 
tidade e do titulo de quitação, 


ivraria Alves Fivros coliesines 








| Aspectos do treino do scratch da Amea, no campo do Botat ogo F, o, “— Uma phase do exercicio e tres dos elementos principacs do quadro de amadores: Attila, Pamplona e Nilo. O half-back aivi- 











i QUER 2 MILHÕES DE ESTERLINOS ? 


Escreva, tolegraphe ou telephone para: 
'r. BR. FOERREBIRKRA 


Comms. Descontos. Counsgs. 


Redescuntos, Conta propria, Camblo. Café. 


Run Bon Vista, 18, 4º and, Phono 2-4713, Teleg. “Allemh”", — 8. Paulo 


ESTAS E O ma e 
CAIA SPP LDL PLA PIS PILLS PAPEL PPA SELL P DALLA LPP PLA LL LADA PAPAL PLA AA 
A ultima reunido do| O julgamento do ter- 


Conselho de Kepresen- 
tantes da Fegeraçao 
Aquatica 


Bob à picecuuitid uu dr. Gabriel 
de Carvalho, escuve reunido, antey- 
hontem, à' noite, o conselho do re- 
Nikinus, secretariado, polo ar. Ary 
presuntuntes da kederaçãuo de Lea- 
portos Aquaticos, 

kstiveram presentes os Ers,; Ary 
Guimúruca do sotutugo; Jusé Cal- 
mon, do Flamengo; Mello Bareto H'!- 
lho, do Natação; Franklin Madru- 
Ka, do Boqueirão; Homeu Peçunha 
do Vunco da Gama; Nelson Mallo- 
mount, do Guanabara; Ary Pinhoiro, 
do São Christovão; Alfredo A, Pe- 
relra, do Intornacional; o dr. da- 
sé da Cruz Sardinha, do Tiluca, 

Na primeira parto da ordem do 
dia fol lido e aprovado o relatorio 
da directoria da Federação, refo- 
rente ao anno de 1935, 

Fol tambem approvado o parecer 
do Conselho Fleca), sobro a mgestãu 
financeira da mesma dirvcroria, 

O conselho tratou depois de Ya- 
rios outros aessumptos, entro us 
quaes os referentes às modalhas, aos 
campeonatos sul-americanos de na- 
tação a water-polo e à reforma dos 
estatutos, 

Depois de amplamente debatida 
a questão das medalhas, ficou résul- 
vido  autorizar-se a directoria a 
mandar fazer um cunho para pre- 
miar os recordistas de natação e fl- 
xar em 18 kilates o teor das futu- 
ras medalhas de ouro. 

Quanto nos campeonatos sul-ames 
ricano de natação e snitos, & serem 
eftectundos, em março vindouro, em 
Buenos Alres, o conselho resolveu 
que a Federação aceitasse a Incurt- 
boncia que lhe fol commettida pela 
CO. B. D., no sentido de se encar- 
regar da representação do Brasil 
negse grande certamen, desde que 
lhe sejam nassgurados todas as fa- 
cllidades que se tornam necessarias 
para n preparo e envio da nosga em- 
baixada & Argentina. 

Sobre a reforma dos estatutos fa- 
lou o presidente da Federação, fa- 
zendo vêr a necossidade que ha dos 
clubs apresentarem stas sugrestões 
afim de ser elaborado tum projecto 
ue consubstancia o pensar da to- 
os or cluba, 

Depois de falat, o reprosentante do 
Notafogo, salientando niguns pon- 
tor passiveis de modificação na loi 
basica, ficou resolvido que os clubs 
darão as suna suggastõos, dovando 
jeso se Car numa reunião a ser on: 
portunamento convocada, em cara- 
eter puramente informativo, pelo 
presidente da Federacãa. 


“A assembléa geral 
de.amanhã da Federa- 
ção de Tennis 


O presidente da Federação 67 Ten- 
nte do Rio de Janeíro convoca, por 
nosso iIntermedlo os srs. represen- 
tantes dos clubs filiados e dos soclos 
contrihuintes para a assemblén ge- 
ral ordinaria a se realizar em prl- 
meira convocação no dia 27 do cor- 








ronte, ás 21 horas, na séde da Asso- 
clação Commercial do Rio de Jancl- 
ro, À rua da Alfandega, 17, 1º endar 
com. a seguinte , 

OADEM DO DIA 

a) — Discussão e votação do rela- 
torlo da directoria; 

b) — discussão e votação do pa- 
rocer da CommissÃo Fiscal; 

c) — eleição para preenchimento 
das seguintes vagas; 

1º de supplente da Comissão Fis- 
cal e 7 de mupplentes do Conselho 
Superior, 

d) — exposicão sobre o prolécto 
apresentado à Federacão, relativo f 
fundação de uma entidade especinll- 
gnda para dirigir o tennis no Bra- 
mil, ' 


Para supprir a lacuna 
deixada por Nabor 


Deverá estrear domingo proximo, 
na turma da Portugueza, de 8. Pau- 
lo, o centro-ntacante Ribalro, de Rio 
Prato, - 

Dizem que se trata de um elsmen= 
to capaz de fazer desapparecer, no 
onze rubro-verda paulista, o proble- 
ma do posto deixado vago por Na- 
or. 








— 


Bomsuccesso F.C. 


Realiza-se no dia 27, em 1.º con- 
vocação, ou no dia 30, em 2.º, ás 21 
horas, a reuniko do Conselho Dell- 
berativo do Bomsuccesso F, C. pa- 
ra tratar da seguinte ordem do dia: 
— Leitura do relatorio ún dire- 
ctorla, balancete da. thesournrin e 
eleição de um membro da commis- 
são fiscal. 








De volta do profissio- 
nalismo estrangeiro 


Pelo vnpor “Affonso Penna” che- 
£gou hontem a Santos, o medico Os- 
waldo, que esteve defendendo as co- 
res do Penarol, de Montevideo. Seus 





ceiro concurso da tem. 
porada de natação 


Completando n' nossa noticia de 
hontem, sobre o julgamento do ter- 
celro concurso da temporada de na- 
tação, damos a segulr todas as rasq- 
luções tomadas pela commissão tn= 
chnica da F, B. D. A, em sun ul- 
tima reunião, u respeito desse con- 
curso: 


RB) — npprovar ns varias provas 
com os resultados proclanudos, con= 
firmando au desciassificuções fá di- 
vulgadas: 

bj) — homologar os records carto- 
cas e do classe registrados pelob na- 
dadores Jean Havellange, Jullo Ro- 
magusra Filho, Robertl Maunerat, 
Hilda Dias e Sylvio Vidal R, Ri- 
belro; 

c) — nonslderar vulloso o rerulta- 
do conslgnudo por Manoeb-da Rocha 
Villar, da Marinha, q solentificar 
della a CG, B, D., para os devidas 
effoltos de homologação como record 
brásiielro e sul-americanos 


q) — puntr disciplinarmento com 
n pena de advertencia os amadores 
Mariano Angulano, do Fluminenso; 
Gastão Figueiredo, Ney Gomes Ell- 
va, Theophilo Pres Leme e Altalr 
Corra, do Icarahy, e Marlo Danton 
Martins a Guilherme Buengues, do 
Flamengo, como responsnvels de va- 
rias irregularidades occorridas do- 
mingo ultimo: 


e) — providencitr para que de fu- 
turo, as competições de natação con- 
tem com umn commissão do polleia- 
mento da piscina com o auxilio ra 
eder civis, que serão requisita- 

08; 


£) — nó permittir que os nadadoros 
RO apresentem com um outro aln- 
mento orlentador nas provas da 200 
ou mata matros de percurso, 400 mos 
tros pelo menos, quando em piscina 
de 5g metros: 

E) — exigir dos juízes a demnts 
autoridades que se cantenham nana 
futuras competicães nos locaes qua 
lhes forem reservados: 

h) — desolnasifienr do 3º Jogar dn 
30º prova dn 2º parte, q turma do 
Vasco da Gama, Dor ter Inelildo um 
nadador nue respondera À chamada 
de prova de 400 metros, «a não podia 
participar danuella provas 

1) — rectlfienr a Insoripeão do na- 
dador Aucino Qulmarhos, do Tinman- 
go, para Aucino Almeida, quo 6 o seu 
verândeiro nome, o q que tem regla- 
trado na Federação, 


Renunciou o director 
de water-polo da Fe- 
deração Aquatica 


Confirmando a nota que O JOR- 
NAL deu hontem, o ar. José Marla 
Porto vem de apresentar a sua r6= 
nuncia ao cargo de director technico 
de water-polo da Federação Brasl- 
leira de Desportos Aquaticos, 


q 











calendario do “Soccer” 





internacional em 1934 











Determinadas pela F. I. F. A., as datas 


das principaes competições 


A Federação Internacional de Football Association (F.I.M.A.) já 
tem organizado o calendario das principacs competições Internacionnes 


de 1934. 


De janeiro a novembro, intercalando com os mutches do campeonato 
do mundo, que vas ser realizado em Roma (tjnaes), na entidado directora 
do football internacional fará realizar, no anno corrente, uma serle du 


matches da maior ropercussão. 


A titulo de curiosidade, offerecemos aos leitores d'O JORNAL o 


referido calendario: 


JANEIRO 


Dia 24 — Alemanha x Hungria — 
(Francfort sobre o Meno). 

Dia 19, — Turquia x 
(Stambul). 

Dia 21 — Belglon x França (Bru- 
xollas); Paris x Budapest (Paris). 

Ea 27 — Grecia x Rumania (Atho- 
nas). 


Rumanla 


FEVEREIRO 


Dia 10 — Eucossla x Inglaterra 
(Glasgow). 

Dia 11 — Italla x Austria (Tu- 
rim); Italia “B” x Austria “B” (Trl- 
este); Bulgaria x Hungria (Sophia : 
campeonato do mundo); Budapest x 
Berlim (Budapest). 

Dia 13 — Armanda belga x Armada 
francesa (Bruxellas), 

Din 24 — Armada inglesa x Arma- 
da belgn (Londres), - 

Dia 25 — Irlunda x Belgica (Du- 
biin) 

MARÇO 


Dia 11 — França x Suissa (Paris); 
Sulsea “B” x França “B" (Lausanne) 
Hollanda x Belgica (Amiaterdam); 
Hespanha x Portugal (Madrid, cam- 
peonato do mundo); Luxemburgo x 
Alemanha (Luxemburgo: campeonas 
to do mundo), 


Dia 15 — Palestina x Egypto (Cal- 
ro; campeonato do mundo). 

Dia 318 — Ttalla x Grecia (Milão; 
enmpeonato do mundo); Portugal x 
Hespanha (Lisboa: campeonato do 
mundo); Turquia x Palestina (cam- 
pconato do mundo). 


Dia 33 — Turquia x Egypto (Cal- 
ro, campeonato do mundo). 

Dia 29 — Sulssa x Austria (Gene 
bra) França x Tchecoslovaquia (Pa- 
ris); Tchecoslovaquia x Rumania 
(Pardublcz), 


ABRIL 


Din 2 — Hollanda x Irlanda (Ams- 
terdam; campeonato do mundo). 

Din 14 — Inglaterra x Escocia 
(Londres). 

Dia 15 — Luxemburgo x França 
(Luxemburgo: campeonato do mun- 
do); Tchecoslovaquia x Polonia 
(Praga; campeonato do mundo); Ru- 
mania x Yugoslavia (Bucarest; cam- 
peonato do mundo). 

Dia 23 —Auntria x Hungria (Vien- 
na); França x Escossia (Paris), 

Dia 29 Belgica x Hollanda (cam- 
peonato do mundo); Tchecoslovaquis 
x Hungria (Praga), 


MAIO 


Dia 10 Hollanda x França (Ama- 
terdam. 

Dia 23 — Polonia x 
sovla). 

Do dia 28 de malo até 6 de junho: 
oltavos, quartos, semi-finaes e finnes 
do campeonato do mundo, na Italia. 


JUNHO 


Dia 12 — Finlandia x Suecia (Hel- 
singfors). 

Dia 17 — Polonia x Suecia (Copo- 
nhague), 

Dia 28 — Finlandia x Dinamarca 
(Helsingtors), 


JULHA 


Dia 1 — Buecia x Noruega (Sto- 
ckolmo). 

Dia 10 — Tugoslavia x Argentina, 
ou Brasil (Belgrado), 

Dla 17 — Yugoslavia x Argentina, 
ou Brasil (Zagabria), 


o AGOBTO 


Dia 26 — Yugoslavia x Polonia 
(Belgrado). 


SETEMBRO 


Dia 2 — Polonia x Allemanha 
(Varsovia); Noruega x Finlandia 
(Oslo); Tchecoslovaquia x Yugosia- 
via (Praga), 

Dia 23 — Noruega x Dinamarca 
(Oslo), 


Suecia (Var- 


OUTUBRO 


“Dia 2? — Dinamarca x Allemanha 
(Copenhague), 


NOVEMBRO 


Dia 4 — Hollanda x Sulesa (Ams- 
terdam), 

As pelejas Brasil x Peru' e Argen- 
tina x Chile, correspondentes ao 
campeonato mundial, não constam 
desta tabella porque aínda não têm 
data mercada, dependendo as mes- 
mas das entidades interessadas. 


JABOO 


Tonico do. cabello e do 
couro cabelludo — Ex- 
tinctor por excellencia 
das caspas 
PEDIDOS A 


Rangel Costa & Cia. 


























Sr. Rimet 
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PROPAGANDA 
PROCURE 


A(ÍCLECTICA 


Av.Rio Branco,197-Rio 
Rua 8, Bento, 11 - S. Paulo 





Por ter sido advertido 


—— 


ALVEJOU O GUARDA NOCTURNO 
NO ABDOMEN 


Noticiimos hontem, com detalhes, 
R scena do sangue de quo fol then- 
tro a rua Gonernl Pedra, esquina 
de Marquez de Sapucahy, em quo 
um guarda nocturno fol ferido a ba- 
la por um jornaleiro, 


Antonto Elias dos Bantos, que so 
encontra em estado gravo no Hos- 
pital do Prompto Soceorro, declnrou 
& nomea roportagem que estavam 
discutindo dois Irmãos vendedores do 
Jornal, quando procurou ncalmar os 
animos, sendo, nesta ocensiho nlves 
jado por um delles, no nbdomen. 


O delegado do 14º districto poll- 
ela), dr. Afranio Palhnros, e o com- 
missario Djnima Braga ostiveram na 
provido do crimo diligenciando a 
acto, 


Desse crimo covardo & accunado 
Angelo Lopes Rodriguos, vulgo “Ca- 
ra de cavallo”, O Irmão delle, Joa- 
quim Lopes Rodrigues, n quem ella 
esbofetenva, fol hontem, 4 tarde, do- 
tido e conduzido á delegacin, 


"Cara de cavallo” ainda não fol 
encontrado 


“O Inquerito nberto naquella dele- 
gacia continda, 


ss 


No Hospital do Frompto Soccorrn, 
onde se encontrava em tratamento, 
velu a falincer, hontem, 4 nolte, o 
guarda nocturno Antonio Elias dos 
Bantos, balendo no abdomen por An- 
Eelo Lopes Rodrigues, 

O cadaver, com guia do commis» 
sario Amador, de din na delegacia do 
14º districto, fol removido para o 
necroterio do Instituto Medico Le- 
gal, afim de ger autopsindo. 

As autoridades desse dlistricto, 
empenhadas em activas diligencina, 
esperam deter ainda hoje o accu- 
sado, 


PIADA PAPA AA 


MENSARIO ILLUSTRADO BRASILEIRO 
A leitura util e agradavel para todos os lares, 
De todo o Brasil, para todo o Brasil. 


+ 
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4 CIGARRA — magazine, na sua nova phase 


a apparecer em Março proximo, 
Direcção de Menotti del Picchia 
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Serão iniciadas, hoje, as visitas aos Blócos e Ranchos — Os balles nos grandes e pequenos clubs — O bar- 


racão do Alilança Club — Augmenta o numero de batalhas e banhos a fantasia — A batalha dansante do €C. R. 
e meme Botafogo — “O Cruzeiro” homenageado — Calendario Carnavalesco d' O JORNAL —=—=—=—=— 





O auxilio da Municipali- 
dade aos Ranchos 
e Blócos 


A COMMISSÃO INICIARA!, 
HOJE, AB VISITAS 


A commissão encarregada 
de verificar os blócos e ran- 
chos que merecem é auxilio 
da Municipalidade, começa- 
rá, hoje, a sun tarefa, Como 
da mesma, façam parte os 
presidentes das Arsocinções 
de Blócos e Ranchos, ficou 
nssentado, que, os presidon- 
tes não percorreriam os nu- 
cleos affectos À sua ndminis- 
tração. 


———— 


GRANDES OLUBS 
DEMOCRATICOS 
Ox» fentejon da Guarda Negrn 


A turma respeltavel da “Gunria 
Negra" filiada no Club dos Demo- 
nruticos, está em grande actlvidada 
vara as suns festas que terão lJognr 
no club da "Agula Altaneira”, ama- 
nhã o domingo. 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


O "“Sonado” amanhi e depois vl- 
verá horas de grande “pagodelra” 
vom as festas organizadas pelo 
“Grupo dos Carinhosos”, 

FENTANOS 


Oy endiabrados “gatos”, tendo a 
sum directoria” & rente, abrirão 
umanhã os seus amplos salões pora 
um formidavel bulle a fantasia. 

Abrilhantará as dansas o compa- 
tento Juzz do Corpo de Fuzllciros 
Navaos, 

Para domingo, um dos-grúpos fI- 
Mados ao pavilhão alvi-rubro; offa- 
etuará um pequeno “ensaló” pará es- 
quentar as canellas,.. 


PIERROTS DA CAVERNA 


4 directoria do sympathico cluh 
da Avenida Rio Branco esti em 
grando actividado puru o seu proxl- 
mo balle, Os salões estão recebendo 
os ultimos retoques. paru amanhã, 
sababdo, e duns esforçadas Jazzs Já 
foram corntractadas para alegrar os 
anus inniumeros adeptos, 


CLUB DOS 40 


A julgar pela grande procura do 
localidades, promette marcar 6poca 
nos factos do mundanismo carioca o 
grando baila a fantasla-que, inician- 
do ns grandes attracigões do Carna- 
val deste anno, o novel Club dos 40, 
cesso “corole” da nossa elegancia 
masculina, realizará no proximo dia 
1º de fevereiro, no theatro João Cae- 
tano. Allás, menor tguccesso não po- 
derla antever-se para tal iniclativa, 
partindo de tão solecto nucleo que, 
a par das proprias credenclaes com 
quo so apresenta f nossa melhor 
socledade, traz, ainda, como se feso 
por si só não bastasse, o alto pa- 
trocinio do Touring Club do Brasil. 


-=——— 


AMENO MHESEDA" 
os prepnrntivos do balle de sabbado 


O nttestado do successo que irá 
alcançar o bailo do sabbado no sym-= 
pathico club da rua Visconds do Rio 
Branco, são os preparativos que ss 
observam em sua sédo, Os dirigen- 
tes não se têm desculidado, e, como 
é de. costume, preparum uma festa 
quo proporcionará. aos dansarinos 
horas de grande alegria. O animado 
jazs do maestro Freitas sorá outro 
factor do brllhuntismo da reunião, 


ALLIANÇA CLUB 
E! intenso o trobnlho na “Taça” 


O popular e veterano club das La- 
ranfeiras está cm franca actividade 
para os preparativos do dia dos ran- 
chos, O trabalho na confecção do 
seu prestito, que promette ser en- 
cantador, é grande, Actualmente, na 
“Taça” nto ha dissidentes. Todos eg- 
tão unidos a cohesos, procurando, 
com o seu esforço e valor, contrl- 
buir pará a grandezr do cortejo, 
No “barracão” do Alliança Club, que 
está Jocalizado na Penha, é grande 
u azafama. A commissão de Carna- 
val não vem poupando esforços e os 
neus componentes são os seguintes: 
Sebastião Olivolra e Silva, Ismar 
Barbosa, Sebastião Pyrro, José Tos- 
tano, Ernesto Borba, Antonio Ben- 
jJamin de Souza, Albino Moreira, An- 
tonto Augusto do Almeida o José MI- 
randa. 

UNIÃO DAS FLORES 


Grande animação nos ensnfos dente 
rancho -—- O buile de domingo 


Os preparativos no “Vergel", pa- 
ra o Carnaval continuam com 
grando enthusiasmo, O pujante ran- 
cho de Sião  Christovão está em 
frunca -netividade o é Egrunde a 
animação para as futuras lides 
carnavalescas, A's quartas o sextas- 
feiras, os ensaios ochreogríphicos 
e de “cantos” são executados com 
bastante disciplina, graças nos -cu- 
forços de José Rosa, de Lourival 
Nascimento, (o Papae Nocl) e o 
operoso technico Jogé Feroira Agus- 
tinho, que não medem sncrificios, 
domonatAndo grande força do vons= 
tado. : 

Domingo proximo, haverá uma 
-tarde-dansante, ao som de um ex- 
cellonto jazz-band,. A tarde-dansan- 
ta, terá inicio às 14 horas e termina- 
rã ás 18 horas. A! noite começará 
a “soiréo”" do “Vergel”. 

A tarde dansanto está, on 
trogue aos foliões Luiz Lourelro, 
Lourival Eiras, Deoclecio de Souze 
o muitos outros, k 


BOLA PRETA 
Cordão dos Bolinhas 


O “Cordão dos'Bolinlias homena- 
gearã ua proxima quinta-feira, o 
Cordão da Bola Preta. Como todo 
mundo sube, os Bolinhas sÃo o unico 
fliho do “invicto”. Ha um dictado 
remos dizer com isso que a festa 
uyue diz: “Tal pae, tal filho”. Que- 
vae ser mais ou menos igual áquel- 











É jus do Cordão, com: a differença que 


haverá distribuição de algumas 
muminadalras, que serh feita pelo 
patriorcha “Jamanta”, “Fala Baixo”. 
e outros catrotas conhecidissimos 
servirão de padrinhos, 'a “Reboque” 
“Tanjão”, “Faustino”, *Canarlo", e 
“Botijão” o fakir desconhecido 
“Perna” e “Gallinho”. Os' convites 
já so ncham' à disposição dos in- 
teressnados. 


CORDÃO DOS VETERANOS 
Por um grupo de auxiliares do 





O theatro João Caetano será o 
local do primeiro baile infantil 


A SUA REALIZAÇÃO, NO PROXIMO DOMINGO 
verdadeiro acontecimento, paro a 
petizada, o ballo que se realizará, no proximo domingo, dia 28, 





+ — Promelte constituir um 


no Thentro João Caetano, 


O theatro recebeu artistica ornamentação e.a petizada vae 
viver horas de grande enthusiasmo, 
“ No intulto de organizar unia festa accessivel a todas as bol- 
sas, os Ingressos custarão, apenas, 5$000. O inicio da festa, será 


às 14 horas. 


conhecida popularidade e valor, 


grando factor para o exito dn festa, 


———ee—. meto eee eo e eee 


PREMIOS PARA A “GURYSADA” 


A! potizada será feita larga distribuição do brinquedos, 
Para ss melhores fantusias, crianças mais espirituosas o as 
que melhor dansarem, haverá varios premios, 
HAVERA" DOIS JAZZ 


As dnusas serão impulsionádas por dois optimos Jazz. 
A “Turma Mambembe"” o formidavel conjunto typico de re- 
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Um flagrante do baile do theatro Republica. , 


nosso commercio-acaba de ser fun-| capricho. 


dado o “Cordão dos Veteranos”, 
qual fará sun estréa  sabbado pro- 
ximo, nbrilhantando a tradicional 
batalha do confetti da rua D. Zul- 
mira, 


Este cordilo reserva para todos 05/05. CHRISTOVÃO A, O, E O CAR- 


foliões da rua D, Zulmira, optimas 
eurprezas pora o Carnaval. 
ALHAMBRA - * 


Dentro de tres semanas teremos o! 


Carnnval e com elle, qs bailes do 
Athambra. Os ballos do. Alhambra, 
H' um perguntar constante a res=- 
peito desses balles, que já -so tor 
naram famosos entre n elite caria- 
ca. Todo o mundo já sabe que, para 
“divertir” entre a gente do tom, & 
sociedado do Rlo, niio ha como o 
Alhambra. AI convencionou-ss tor 
apenas um lemma: “Viva o Cerna- 
val” — e toca à brincar. B o Alham- 
bra, que já. enbe disso, está se pre- 
parando & altura para receber a na- 
ta do Rlo. Uma decoração magnifica, 
de luxo e do bom gosto — uma illu- 
minação ndmiravel — o um jazz, ou 
melhor, nyatro jazz-bands, sob a dl- 
rocção do Napoleão Tavares, 


CLUB GYMNASTICO PORTUGUEZ 


Antes de dar o seu inesquecivel 
baile do carnaval, os incansavels so- 
cios do Gymnastico vão offerecer 
ROS Seus mumerosos admiradores, 
amanhã, sabbado, das 22 às 4 Noras, 
uma retumbante festa, 


Para o seu grande baile de carna-: 


val, os salões do club vão receber 
primorosa decoração, profusa illumi- 
nação, musica, arte, alegria e tudo 
quanto possa exigir um ardente ado- 
rador de Momo. 

Esto anno nem a petizada será ol- 
vidada e poderá prestár homenagens 
ao Rel da Folia, pois a esforçada 
directoria, em 12 de fevereiro, abri- 
rá os amplos salões do club, das 15 
ás 16 horas, para seu baile infantil, 


ASSOCIAÇÃO DOS ANTISTAS 
BRASILEIROS 


Continvam Intensamento animados 
os preparativos, para o grando bal- 
le de Caruaval-que a Associação dos 
àrtístas Brasileiros está organizan- 
do para os seus associados e pura 
quantos apreciam as festas da re- 
quintado bom gosto e de pura ele- 
gnncla. 

O theatro Jolo Ceetrno, onde so 
realizará o balle dos artistas da A. 
A. B, já está recebendo fina e orl- 
ginal decoração de Montelro Filho 
a, na nolte de 27, so apresentará di- 
gno do mundo galante o festivo que 
ubl, se movimentura, 

Nu sóédo da Associação*dos Artis- 
tas Brasileiros, no Palace Hotel, já 
podem obter informações precisas 
nobre o grande baile de amanhã. 
PRAZER DAS MORENAS DE BANGO 
Au festas de mubbnio e de domingo 

A querida socledado da rum Coros 
nol Tamarindo, fará realizar sab- 
bado e domingo, duas. formidaveis 
batalhas do confetll. 

A fosta de sabbado será em home- 
uagem & “Turma dos Esponjas”, 

Durante as festas do rus, haverá, 
na séde do sympathico gremio de 
Antonio Carregal, balles, que terão 
à animul-a os “Turunas de Bangu", 

As batalhas promettem grande brl- 
lho. Ha desusado Intoresse na apre- 
sontação do “Blóco da Sevora", que 
dizem, surgir desafiando este e o ou- 
tro mundo. A commissão dos fes- 
tejos de sabbado e domingo, tem a 
seguinte constituição: JoÃo Gullher- 
me Vieira, Antonio Carregal e Ba- 
nedictn Barbosa. 


CLUBS SPORTIVOS 


FLUMINENSE F. G. 


E' grande o interesse com que 
quadro soclal do tricolor aguarda f 
realização do formidavel baile do 
carnaval de 1934, no qual figura a 
distribuição de lindas Jembruncas, 
havendo tambem u-mserviço especial 
de celas, 

Já estão sendo reservadas as me- 
sas na thesouraria do club, 


A BATALHA DH. CONFETTIS EM 
HOMENAGEM AO AMERIGA F, C 


Está annunelada outra bella festa, 
promovida pelo tricolor, a qual se- 
rá uma grandiosa - batalha de con- 
fettis em homenagem ao America FP. 
C., n realizar-se amanhã, cujo pro- 
gramma fol culdadosamente organl- 
zado pelo Departamento -Saclel do 
Fluminense FP, Club, 

O Ingresso dos associados de am- 
bos-os clubs se fará com a exhibl- 
cão da carteira de Identidade e do 
titulo de quitação do mez corrente,- 


AUTOMOVEL CLUN 
Uma festa original 


O tallo, que distinguldos elemen- 
tos da nossa sociedade promovem 
para a segunda-fejra do Carnaval, 
no Automovel Club do Brasil, pare- 
ce vne ser uma das fostas malk 
brilhantes o animadas do celsbrado 
triduo de Momo, Os preparativos do 
bailo estão adeantados, dovendo us 
luxuosos salões do Automovel Club 
apresentar uma decoração felta a 





e o “Guimarães Jazz” outro 


otanno, o baile official da Prefeitura, 


Não se realizando, este 


no Theatro Municipal, será, sem: 
duvida o bailo no- Automovel ' Club 
o de malor guccceso, 


NAVAL 


Prometto alcançar ruidoso stcces 
so a festividade carnavalesca «on 
que n 8, Christovão A. C, homenn- 
geará, amanhã, dia 27 do corrente, 
o America PF. €, 

A festividade, que constará de um 
lindo balle a fantasia, precedido por 
uma grandiosa batalha de confettl, 
torá início às 22 horas e prolongar: 
se-à até às 3 horas, tendo por local 
o rink de basketball, que para asse 
fim será caprichosamente ornamen- 
tado. y 

O traje exigido será de passelo ou 
fantasia. Em caso de chuva, as dan= 
tas terão logar na séde soclal, 


COLUMNA NAUTICA MARAMBATA 


Alcançará, por carto, o mais brl- 
lhante exito, a noite-dansanto pros 
"movida pela Columna Nautica Ma 
'rambaya, filiada ao Club de Natação 
a Regatas, e-que será levada q «tí 
felto domingo, das 20 às 24 horas, 
nos salões do glorioso club da an- 
cora branca que, para esse fim, Já 
está recebendo artístico e original 
ornamentação. 


À PRAÇA TIRADENTES 
EM FESTA 


DOMINGO, A* NOITE, AS 
ESCOLAS DE SAMBA 
DESFILARÃO 





























O BAILE POPULAR, NO 
JOÃO CAETANO 


Será um attrahento espe- 
claculo carnavalesco, as fes- 
tas de domingo proximo, dia 
28, na Praça Tiradentes, 

Finda a festa externa, ha- 
verá, no Theatro João Cae- 
tano, um popular baile a 
fantasia, “A Praça Tiraden- 
tes terá artistica ornamen- 
tação e profusa illuminação. 
Serão armados 2. lindos co- 


retos, onde tocarão duas 
jazz-bands. 
O “clou” da festa, será, 


por certo, e desfile das “Es- 
colas de Sambas”, que so 
apresentarão com & sua pu- 
janca costumeira, 


O BAILE POPULAR 


Finda aq festa da praça, 
haverá no Theatro João Cae- 
tano, um balle popular, O 
inicio do Dalie, será ás 22 
horas, o terá, n “Turma 
Mambembe” e “Guimarães 
Jazz" como Impuislonadores 
das dansas, O theatro rece- 
beu artistica ornamentação. 
Os ingressos serio cobrados 
a-precos populares, 


€& R. BOTAFOGO 


Hojs à nolte, em suas Installações 
terrestres, 4 rua Salvador Corrêa, 
no Leme, o club da “Estrella. Solita- 
rin”, fará realizar a segunda bata- 
lhn do confetti-dansante, da serle 
Já Inicinda, homenageando clubs co- 
Irmãos. ? a . 

A festa do hoje é dedicada ao va- 
loroso Tijuca T. €C. e no formidavel 
C. R. Flamengo. 

O pavilhão rustico o o rink serão 
artisticamente ornamentados, sendo 
o ultimo adaptado para dansas. 

O afamado “jazz” do Souza mais 
uma vez deliciará os presentes com 
os mails modernos sambas o marchas 
carnavalescus. 

O Ingresso dos associados do club 


promotor e dos homenagendos far-, 


se-à mediante a apresentação do ti- 
tulo social e recibo corrente, poden- 
do, na forma dos estatutos, faxor-se 


acompanhar de pessoas da familia. . 


(Mãe, esposa e irmãa solteiras.) 

Os associados aspirantes somente 
terão Ingresso quando acompanhados 
do suns respectivas famílias. 


SALIC CLUR 
O grande buile de Carnaval 


Jã se tornou tradicional o bailo 
carnavalesco que o Sallo Club faz 
reulizar annuaimente, na linda o con- 
fortavel séde do C. KR. Guannbara 
Essa festa póde mesmo ser Incluida 
entre as melhoros desse género, pola 
temos que considerar n selecção que 
ali ne faz e o rigor estabelecido pera, 
an distribuição do convites, 

No corrente anno haverá farta ula- 
tribuição de apitos, galtas, chapéou e 
varios brindes às melhores fantaslas 
que so apresentarem, , 

Está sendo contructada uma das 
melhores jazz-bands da cidada, 

O trajo para essa festa será o so- 
&uinte; 

Cavalhelros: — Linho branco ou 
fantasia de luxo, sendo permittido 
tambem o escuro completo. 


Danuts — Tollettoglo nolta ou fan- | 


tasia de luxo, 

Os socios do Salic Ingressarão 2om 
a recibo correspondente a fevore 
reiro (n, 2), 


4. A. PORTUGUEZA 


No proximo domingo, a Portuguo- 
sa estará em festas, com uma do- 
minguecira carnavalesca, que pro- 
mette, Como sempre, as festas do 
elub do Coelho são da pontinha. Do- 
miíngo, um animado juzz impulsio- 
nará us dantas, & 


MACKENZIE 


Promovida pela “Commissão doz 
6”, filiada Ho veterano 8, C. Mnc- 
kenzie, realiza-se, nimanhã,'sabbado, 
uma batalha-dansanto de confetti, | 
intor-soclos, com distribuição de 
premios A festa terá inicio às 39 
“oras, 








CARNAVAL NOS HOTEIS 
HOTEL GLORIA 


O que será a sun decoração 


Como é sobejamente sabido, exto 
anno, não teremos o tradicional bai 
le de Carnaval do Copacabana Paja- 
ce Hotel, 

Entretanto, o nosso fino “set” não 
ficou privado de uma hon festa, pola 
no Hotel Gloria realizar-se-á identt- 
ca às do Coprcabalã Palace, que pos 
los preparativos, prometto ser ma- 
enitica, 

Um dos grandes attractivos será a 
decoração, que terá o Hotel Gloria, 

Ao grande artista patricio B, Vi- 
anna Junior fol entreguo a decora- 

ão, o 

6 4 Julgar pelos trabalhos desto nos: 
so coliega e artista que em 1925 con- 
seguiu em Paris, no ballo do Claryd, 
com « decoração “fundo do mar”, um 
dos seus grandes trlumphos, pols ea- 
tn festa foi considerada q principal 
daquelle: anno, a decoração do Glo- 
ria, constituo, um novo exito para q 
Basilio. 

Basílio Vianna Junior transforma- 
rá os magníficos snlões do Gloria 
numa imitação do “Circo de Inverno 
de -Parls”, ii 

RANDJ0S0 BAILE INF [ 
DE GU NDA-FETRA DE CAHNA- 
VAL NO CARLOS GOMES 


Concurso de numbos e marchas pe 
Ing crianças cariocas 


A petiandn cnriocn está rudiante 
com a noticia da realisação da gran= 
divsn mntinde Infantil, segunda-fel. 
ru de Carnaval, bm 15 horam, no 
Thentro Carlos Gomes, em sum ho- 
menngem., * , 

Não. podia ser de outra maneira, 
nttendeudo-so à erudição voo mu 
censo desse baile com que un Empra- 
na Paschonl Segreto costumn todoa 
ou annos, naquelie din da popular e 
querida, feuta jatmidar no ertunçada 
enrioca. 

Excusando nmerá dizer. que o pre 
grmmma e organização do bnile: nes, 
rão dos munim qnlpktustes a aproprina 


gunda-feira do Carnaval um ! 
mnis animados attraciivos,: 

“Jntarnca”, o rel da graça, será 
o “elou” da tarde, tendo essa fentor 
judo artinta ao neu Indo, em Iguul- 
dade de empírito e Tliin verve, Hu 
tinho, o ten(nnrv galé” de tollem 

Além dismo, extnrá nbertn amanhã, 
no confortavel e arejndo thentro da 
empresa Paschonl Segreto, n Inscris 
pção pnra es crinnças que denejn- 
rem tomar parte no acto varindo de 
sambas e marchas do Carnnyal, 

As primeiras cinsasificadas recebe: 
rÃão lindos mimos, cabendo ás on- 
tras que tnmbem tomarem  pnrte 
nemse concarao premios de consoln- 

fla : 

Paran a mais rica e originni: fan 
tontn haverá tnmbem ricos premios, 
como ainda fnritm distribuição de 
brinunedos a bombons n todas us 
creaniças que forem naquelin data vo 
Thentro Cnrlos Gomes. 

Am dunsns, para múlor conforto de 
todos, serho effectundas no principal 
então do moderno thestro. Tocnró 
uma excelente jfnzr-band, 


THEATRG NECREILO 


Realmente, o Theatro Reorelo é 
um magnífico ponto para renliza- 
rem-se bailes carnavalescos, 

A Empresa Pinto tudo vem fazen 
do-pelo exito absoluto, O Revrelo 
será radicalmenta transformado, 

Nada faltará. Veremos optima 
musica, luz, muita luz, é as nossau 
boas “patricins”, 


REPUBLICA 


Finalmente amanhã e depois de 
amanhã as- portas do Theatro Re 
publica abrem-se para-offerecer aos 
foliões cariocas mais dois populares 
bailes a fantasia. 

“Duas bandas da Policia Militar. 
contractadas especialmente para to- 
car nestes bailes. populares, mais 
uma vez vão botar os carnavales- 
cos daquelle jeita. 

O -bailo de domingo, que é . em 
homenagem ao veterano bloco “Rea 
pelta as Caras", deve obtor sunces- 
so absoluto como o de domingo ulti- 
mo. 

Para recober esto festejado bloco, 
a directoria do “Mossoró minha Ne- 
ga”, que organizou esty festa, já 
tem seu -prógramma de recepção con- 
eluido, póls o “Respeita as Caras” 
Eorá recebido como deve ser, 

'Os salões do elegante theatro do 
Avenida Gomes Preiro ostá capricho- 
idea decorado, luzes em quanti- 

ado, - 

Todas as musicas carnavalescas 
sorão cantadas pelos foliões, os or- 
wanizadores destes balles enviaram 
nonvites para lindas mulheres, atim 
de que os verdadeiros carnavalescos 
dansem para não mais parar, Quem 
faltará no Republica ? Ninguem, cer=- 
tamento, 


BROADWAY 


o FARTURA a loucura carioca, os 

aht. 

Quem-quizer aprecinl-o, desde já, 

só dirigir-se para o cinema aci 

ma, onde as figuras de Francisco 
Alves, Almirante, Lulz Barbosa, Ma- 
delu' Assis e Ary Barroso, lidimos 
foliões, fazem as delícias da platéia. 
E" ali que so terá occasião de 
verificar a verdadeira Interpretação 
dos sambas e marchas do Carnaval 
'curloca de 1934. ' E” alí, ainda, quo 
Se poderão ouvir as musicas que fo- 
ram premiadas pela Prefeitura, no 
concúrso realizado no Estadio Bra- 
sil — “Agora é cinza”, “Yáya for 
mosa", ns dols primelros sambas; o 
“Typo 7", “Linda Lourinha”, as duas 
| primeiras marchas, 
Ademais, ha a considerar a 
jrestréa, tambein, no mesmo palco, do 
malor imitador de Lulz Barbosa, 0 
| homem do chapéto de palha, 

Todas as musicas do programma 
| serão acompanhadas por uma grches- 
| tra, unica no genero, e em que te- 

remos a opportunidade de ouvir Luiz 
Americano, o principe do saxopho- 


“Calendario Carnavalesco 
d' O JORNAL 


HOJE 
Rua Moraes o Silva, 
C. R. Botafogo. 
Rua Cruz e Souza. 
AMANHA 
Rua D.-Zulmira. 
Estação "de Engenho de Dentro. 


Do Ra Marechal Rangel (VW, Lo-, 
UV). 


dos á garotada que all terá; ma nos (|, 





| 9: M. Rei Momo será rece- 
Dido condigaantente pelo 
| GR. Plamengo 


A sub-commissão de Car- 
naval du Prefeltura, defe- 
rindo o pedido do veterano 
campeão de mar e terra, pa- 
ra que fleasse com o encargo 
de receber 8, M, Rel Mo- 
mo condignamente, velu per= 
mittir que o baile de Carna- 
vol dos rubro-negros, Já por 
st tradicional, obtenha em 
1934 o seu apogeu. 

Esse baile, que será ren- 
lizado no dia 4 de fevereiro, 
no Palacio das Festas, mar- 
cará, sem duvida, uma das 
notas mais chics dos festejos 
carnavalescos deste  anno, 
havendo grande numero de 
surpresas. 


Travessa 8. Domingos 

O. N. Dopolavoro. 

Largo de B. Pedro do Alcantara, 
Rua Antunes Mnclel, 

Rua Jordão Reis. 

Nerval de CGouvela, 


DIA 22 |, 


Rua D. Zulmira, . 

Rua João Vicente, em Bento Ri- 
beiro. ) 

Estrada D. Castorina, 

Avenida Passos, promovida 
Cedofeita, 

Praça da Bandeira. 

DIA J0 


pela 


Rua Felippe Camurão, 
DIA 10 DU FEVEREIRO 


Rua Pontes Corrta. 
Rua Maxwell. 
Hua Pontes de Miranda, 


DIA 2 


Praça Secca. 

Fluminense F, Club, 

S, Christovão A. Club, 

Vilia Isabel FP, Club. 

Ruas Derby Club, Conselheiro Ole 
gario e Arthur Menezes, 


DIA 3 


Rua Barão de Ubá, 
Rua Santa Lulza. 
Rua Pacheco Leão. 


DIA 4 


Rua Santa Lulza, 
Rua João Viconte, em Bento Ril- 


beiro, 
DIA 5 


Campo do Bomstccesso FP, Club. 
Rua Almirante Cockrane. 


º DIA 6 


Rua do S. Salvador, 
Rua Carioca 


DIAS 10,11, 12 013 
Rua João Vicente, em Bento 


beiro, 
ENSAIOS 
Nos BLOCOS 


“Não posso ms amofinar" — 'Tor- 
ças o soxtas-felras, 

“Rocreio da Floresta” — Terças- 
e quintas-feiras. 

"Caçadores de Veado” -— Terças 
o quintas-feiras, 

“De lingua não se vence” — 'Ter- 
ças o sextas-feiras. 

“Sou do amor” — Terças 6 soxtas- 
feiras, 


“"Respeita as caras” — Torças e 
sextas-foiras. ' 


NAS ESCOLAS DE SAMBA 


“Estação Primeira” -—— Quintas- 
feiras, sabbados o domingos, 

“União do Estacio de Bá" — So- 
gundas, quartas-feiras e domingos, 

“ve se pode" — Quartas, sextas- 
felras e domingos, 

“Azul e Branco" — Quintas-fel- 
ras o domingos. 

“Para o anno sãe melhor” 
Quintas-feiras e domingos, 

“Depois das sete” — Quintas-fel- 
ras e domingos. 

"União do Amor” — Quintas-fel- 
ras 6 domingos. 

“União das Florey” — Quartas e 
sextas-feiras, 

“Alliança Club” — Quartas o sex- 
tas-folras, 

“Parasitas do Ramos” — Segun- 
das, quartas e sextas-folras, 

“Destemidos da Caverna” — 'Ter- 
ças e sextas-feiras. 


CARNAVAL 


Baile da alta sociedade E 
: 


Ri- 





E a 0 0 0 0 





— NO — 
AUTOMOVEL CLUB 
DO BRASIL 


Segunda-feira, 12 de forereno É 
Artistica decoração. Tres OM 4 
chestras, inclusive a do Grilk-« 
Room do Copacabana x 
Reservem suas mesas. Traje des, 
rigor ou fantasia de luxo + 
PALA PPP A PA 


BATALHAS DE CONFETTI 


LEMOS BRITTO 


Em homenagem ao sr. Perdigão 
Noguelra, os moradores da rua Le- 
mos Britto, om Quintino Bocayuva, 
promoveram para amenhã uma linda 
batalha. 

Aos blocos, ranchos, carros e mas- 
caras que melhor se apresentarem 
serão offertados varindigsgnos pre- 
mios, 

São promotores dessa batalha os 
incansaveis foliões Affonso Contns, 
Antonio Antunes, Soster Pires, Ma- 
noel Soares e Antonio Sandino, 


RUA DOS ARTISTAS 


Será a primeiro do fevereiro que 
os carnavalescos da rua dos Artistas 
dão sua fosta, 

Os preparativos para essa linda 
batalha Já vão bem adenntados, 
Habil artista fol contractado para 
transformar aquello recanto num 
verdadeiro jardim. 


NA BARCA “INBUHT"” QUE PARTE 
DE NICTHEROR A'S 7 HORAS 


Esta marcada paro o dia primel- 
ro, promovida por u grupo de 
foliões n batalha de confelti a ser 
realizada q bordo dn barca “Imbu- 
hy” que parte de Nictheroy ás 7 
horas. 

São promotores dessa festa os ra- 
pazes que compoem o grupo dos “Ga- 
viões Pellados”, 


“pa 5, LUIZ GONZAGA 


Realiza-so no dia 31 promovida 
pelo sr. Luiz Accyoli, Mario Durão e 
Alredo Sonres Vinagre o coadjuados 
pelos moradores +« commoerciantes 
locaes a batalha de confettl e lança 
perfume da rua São Luiz Gonzaga 
no trecho comprehendido entre a 
Praça Marechal Deodoro o rua 
Emancipação. 

No local dos folguedos serão arma- 
dos tres artitiscos coretos, onde to= 
enrão duas bandas de musica e um 
excellento jazz. 


SAMUEL GUIMARAES, CEARA, E 
FIGUEIRA 

Terá toda a pompa as batalhas 

organisadas para as ruas Samuel 


Di et a is E 
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Productos 


"TEDKIO Benhoras e Senhoritas ele- 
Fm! gantes preferem estes prody: 
“  otos por serem es mais 
rerfumados, 


SABONETE 
LEITE LEITE 
DE' : 


BEN JOIM 


Ds Dl e 


BENJOIM 












Raio MAROA REGISTRADA 
dando-lhe 

um avellu- Nestes productos estão » sua 
dado In- belleza e o tom avelindado da 
compara- pelle incomparavel obtido com 


vel, 


R.KANITZ 


Perfumista 


D 


e seu uso diario 


EE A e e 


A* venda em todas as per« 
fumarias, pharmacias, 
drogarias, em todos os Es- 
tados do Brasil e na 








O SEGREDO DA ARTE DE EMBELLEZAR 
Leite de Benjoim 


Perfumaria Kanitz 


|| 


Infalitvel om 
extincção das 
enrdua, pas 


mos, manchas 
no rosto, quel 
madursa de 
sol, rugas, cra 
vos espinhas 
e de todas ms 
erunçies da 
pelle. 


R.KANITT 
Perfumista 


RIO 





RUA 7 DE SETEMBRO, 127 E 129 


- , : 


ESTADO DO RIO) mwroRMações 


NOTICIAS DE NICTHEROY 
NO TRIBUNAL DE CONTAS MINAS GERAES. 
PRADOS 


O Tribunal de Contas, em sum ul- 

Fma nesaão, dulgot, o continua: do Exposição de imprensa escolar 

Pomento o Defesa Agricola som di- PRADOS, jJanvlro (Do vorr e 

relto à gratificação addiciogal que dentes) a Si Eca MENOGICAS da 

pele, visto só contar de “serviços Imprensa Escolar do Brasil, renliza- 

computavois no Estado 4 ennos, 5 da no Rio de Janolro, fol o “Ideal 

mezes o 7 dias, desattondida sua pre- da Escola", oditado nesta cidade, po- 
los alumnos-do grupo escolar “Dr, 


tensão quanto no tempo que serviu 
nas capatazias da Alfandega, por Viviano Caldas”, contemplado com o 
primeiro premio, 


não encontrar apoio legal, 
Esta decisão do jury encarregado 











— Foi julgado inopportuno o po- 
dido de contagem de tempo, felto 
pelo ajudante de chauffeur do Ser- 
viço de Automoveis, Quirino Vicira 
da Silva, visto sá lho dever ser 
computado o tempo de exercito, 2 
annos, 2? moxzes e 10 dias, para o of- 
foito do nposentadoria, independen- 
do, assim, do roconhecimento agora 
pelo Tribunal. 

— Tol julgado sem direito nos fas 
vores da lei nm. 1.891, do 19 do no- 
veinbro do 1920, para contagem do 
tompo de Juterino, por não ser func- 
clonario do Estado à sua datn, o en- 
genheiro José Goyano Prlino, 


NA POLICIA CENTRAL 


O chefe do policia do Estado des- 
pachou os seguintes requerimentos: 
Alvaro da Cunha Martins, A, C. 
Fortuna & Cir, e Pereira & Irmão 
— Requisite-so; Jolo Lopes Esteves 
— Como requer; José Bittencourt 
Silva — Certifique-se, em termos, 

— Foi transferida para o dia 27 
do corrente, às 14 horas, a praça é 
concurrencia do fornecimento de ma- 
ido & Repartição Central de Poli- 
cia, 


PARA RESPONDER PELOS SERVI- 


ÇOS MEDICOS DA PENITENCIARIA 
DE NICTHEROY 


Fol designando o dr. 
Costn 


de seus membros, 
DIVERS0ES 


PRADOS, júnelro (Do correspon- 
dente) — Será lnuygurada amanhã q 
nova sédo do “Serrano Club”, socio- ! 
dade de diversões quo ha mais de 
um anno vem funcelonando regular- | 
«mente neste logar, Ficu, pois, 4 nos- 
sa cidado dotada de dois clubs bem 


apropriados, 
VHBERADA .. 
Velo ensino 


UBERABA, janeiro (Do correspon- 
dente) — Attendendo és solicitações 
quo lhe foram dirigidas peiu popu- 
lação, a Prefeltura está empenhada 
em conseguir do Estado a crenção 
de mais escolas publicas, nesta mus 
nícipio, e melhor apparelhamento dus 
Já existentes aqui, 


BAHIA 


A ENCHENTE DO 8, FRANCISCO 


S. SALVADOR, janeiro (Do cor 
respondente) — A actual 
do Rio 8, Francisco começa a assu- 
mir proporções damnosas, com a 
destruição de multas plantações mar- 
Elnaes. Já Be proevóé quo os prejul- 
tus serão consideravois, 


CACAO 


8. SALVADOR, janeiro fDo corres. 
pondente) — Durante o mez de de. 
zembro foram exportadas  138,469 
saçcns de cucão, devondo-se destacar 
que somente o Instituto do Cacão 
exportou 57.900 saccas, 


CARAVANA UNIVERSITARIA .. 


8. BALVADOR, janeiro (Do cor- 
respondente) -—- Segulu para Jlhéos 
uma caravana da Associação Unliver- 
sitaria Bahiana, quo vac angariar 
donativos para à construcção d “Ca- 
sa do Estudante”, 

Os -jurnaes recordam que fol por 
iniciativa da -Associação quo se ini 
elou na-campanha com o fim do erl- 
glr um predio para a Faculdades de 
Direito, o qual foi edificado à custa 
dos esforços dos estudantes oncabe- 


Americo Alves 


Emquanto durar o Impedimento do 
dr. Antonio Cluffo, quo se encontra 
addido uo gabinete do secretario do 
Interlor e Justica, fol' desiguado o 
dr, Americo Alves Costa, funccolona- 
rio da Penttenciaria, para responder 
pelos mervicos medicos do estabele- 
cimento penal do Fonseca, na vizl- 
nha cidado do Nictheroy. 

Fol isto que o dr. Rello Filho, d]- 
rector geral do Departamento do 
Interior a Justica, communicou no 
director substituto da Penitenclaria, 
er. Rubey Wanderley, 


UMA DESCONHECIDA ATROPELA- 
DA E MORTA POR UM OMNIBUS 


O Serviço de Prompto Soccorro foi 
chamado hontem, pela manhã, pari 
prestar goccorros a uma moço que 
so achava calda nn praia de Icara- 
hy, nas immediações da run Gena- 
ral Porcira da Silva, onde fôra atro- 
pelada por um auto-omnibus. 

Compareceu ao local uma ambu- 
luncia o removeu u victima para o 
posto, ondo velu a fallocer unia hora 
depols do ter dado entrada all. 

Trata-se de umil moça de côr par- 
da, de 2%) annos presuniivels, O ca- 
daver fol removido para o necroterio 
do Instituto Medico Legal, 

Até a hora em que escrovemos es- 
tas linhas, a policia nÃo havia con- 
seguido descobrir a idontidado da 
vietima, 


DIDI ASSPSLALAL PALA LA LAPA PAD 
Dt ds 


Guimarães, Ceará e Figueira a serem 
realisadas no dia 27 6 28 do corren- 
to. 

Promove essas batalhas a “Ala 
Tudo pelo Itaquicê”", 

Nos coretos a serem armados to- 
carão duas bandas militares o um 
“ntinado jazz, 

Haverá farta distribuição de pre- 
mios nos blocos, ranchos s cordões, 


RUA FELIX DA CUNHA 


Está marcada para o da 2 do fe- 
vereiro, é run Felix da Cunha, a ba- 
talha de confotti em homenagem. 
ao America F, €, 

A festa prometto ser brilhants, 

Serão armados artísticos coretos, 
A rua teri iluminação profusa to- 
carão duas bandas o hnverá gran- 
do numero de premios, 


VISCONDE DE FIGUEIREDO 
Em homenngem no “Cruzeiro” e 3º 
Regimento de Cavalaria Divislonnriy 


Está marcada para o proximo dis 
5 do mez vindouro, em homenagem à 
querida revista “O Cruzeiro" o no 
sympathico 1º Regimento de Caval- 
laria Divislonario, uma sumptuasa 
batalha de confetti e Jnuca-pertumes 
na rum Visconde de Figueiredo, na 
Tijuca. a 

Fazem parto da commissão de fes- 
tejos sympathicas senhoritas da nos- 
sa alta sociedade. 

Lea dos Santos, Maria A. Montel- 
ro de Barros e Nybla da Rocha Le- 
mos e os incansaveis senhoras Aldo 
Silva, João Santos, Mario Monteiro 
de Barros e Alvaro Paes de Barros. 

Toda a arterla em festa receberá 
Intensa e profusa illuminação e sa- 
rá caprichosamente ornamentada, es- 
tando os respectivos trabalhos entre- 
gues a abalisados artistas. 


BARÃO DE COTEGIPE E PRAÇh 
SETE 

Realiza-so no dia 31 do corrente 
grandiosa batalha de confetti pro- 
movida pelo bloco "Sou do Amor”, 
aa Vilia Isábel, São grandes 05 es- 
Orçou para a realização des à 
abrilhantada festa, . Pardo 

Serão armados 4 coretos e n fllu- 


minação açcha-so a cargo do artista 
Moraes, 


Souza, nctual director da Escola, 
Accentuam ainda que a Associação 
Universitaria Bahtúna é hoje uma 
grando organização, pois possuo ex- 
cellonte bibliotheca, mala do confe- 
rencins, servico do ussistencia e até 
um jornal moderno, orgão universi- 
tarlo, com olficinas proprias, tudo 
graças no esforço Intolligento e à 
inlolativa privada dos estudantos 
bahianos, 


A BAHIA NA FEIRA DE AMOS- 
TRAS DO RECIFE 


EB. SALVADOR, janeiro (Do corros- 
pondento) — Os Jjoranes 
longo noticinrio das festas realiza- 


da Bahia visitado por mais do 5.000 


pessoas, 
PARA" 


O EMBAIXADOR DO JAPÃO VIA- 
JA PELO INTERIOR 


BELEM, janeiro (Do correspon- 
dento) — Em navio posto à sua dis- 
posição pelo interventor Magalhães 
Barata, partiu, hontem, dara uma vl- 
sita ás cldndes de Mosquelro e Soure, 
o embaixador do Japão. 

Com s. excla, viajam os membros 
de sun comitiva e diversos funcelo- 
narios postos à sua disposição pelo 
governo do Estudo, 


PARANA” 


£ºNHENOMENOS METEONICOS 


CURITYBA, Janeiro (Do correb- 
pondente) — No logar denominado 


bambo, registrou-se um phenomeno 


NASAIS SIA SDL SALAS LILA LAPA A AAA DO 
Di o dd 


& composta dos iIncorrigiveis fo» 
lides srs, Jonquim Gomes da Costa, 
Cyro Desiderin da Silva, Juzenio 
Borges Paschoal, Hello Fernandes, 


tem poupado esforços para que es- 
ta so realize com o brilho do cos- 


tume, 
n. ZULMIRA 


Realizar-se-Ão amanhã ce depols, 
as tradicionnes batalhas de confettl 
da rua D, Zulmira. A “Rainha das 
Batalhas”, será ,este anno, em ho- 
menagem ao “O Camizelro", e se re- 
vestirá de raro esplendor, visto .es- 
tnr a commissão promotora viva- 
mente empenhada em manter bem 
alto o merecido título que desfruta. 


BENTO RIBEIRO 


Os nossos chronistas convidados 
fazer parte da cominissão jul- 
, gadora 


4 estação de Bento Nibelro viverá, 
no proximo domjngo, horas de grande 
DERBY CLUH enthusiasmo com a batalha de con- 

Está marcada para o proximo dia 
2 de fevereiro uma linda batalha na 


populosa “run Derby Club, Divisoria. 


Duas bandas militares já estão Serão armados varlos coretos, has 
contructadas para alegrar o cora- 
ção dos foliões. q ierãe pocos. cordões, 
ue samba e fantaslados avulsos, 
E BARÃO DE UBA Tamborim e Bojudo 
Estã marcada definitivamente 


bara o proximo dia 3 de fevereiro 
» grandiosa batalha de confetti e 
lança-perfume da rua larão da 
Ebá, em homenagem aos nriuradores 
e negociantes do local, 

Valiasos premios serão offertados 
Boy melhores carros, ranchos, hJ6- 
cos e ao mails espirituoso nnscara 
que se apresentarem, 

Para cesso mister, a commissão que 


commissão julgadora. . 
AvISsSO E 


Todas as nofícins referentes n bn- 
ínlhas de confettl, ballez á faonta- 
sin e demnis festas carnavalescos, 
dentinndas á publicidade, neste jor- 
nni, devem ser dirigidas nos chro- 
nistas — TAMBORIM, BOJUDO E 
ULICA, 


gados pelo professor Bernardino de | dus zo 


Timbó Velho, nos limites dos muni- | sympathias, esporando-so 
ciplos de Porto Unlão e de Curity- | cangará pluno exito. 


fetti promovida pela Commissão de | treposto da pesca, creado 
Carnaval da Bento Ribeiro, na rua | mente. Todos louvum a ucção o tras 
João Vicente, entre as rugs Apody à ae O do actual presidente da Conta 


-— 


DOS ESTADOS 





singular. A's doze horus despencou 
so 
a certa ulturit, estourou o trunsigrs 
mou-vo em futtcus, exulando um choi- 
ro semi-asphyxiunte, O povo du lógar 
julgou ser o fim do munido... 


do <êo uni bolido luminoso, «ur, 


Culcula-so tor sido na queda dy wu 


acrolitho, 


RIO GRANDE DO SUL 


A exporinção de frutns 
PORTO ALEGRE, Junoiro (Do cor= 


do julgamento é motivo para nos respondente) — Dó ANDO & UNHO ve 
encher do orgulho, Já por ter sido torna, munlor 
à Exposição onto ia pOr todo o! rograndontes, já Demi uceitus 
Brusil, já pola notoria competencia | Varios morca 


a exportação du frutis 
em 
os do pulz. 

Mulor seria so já cuntusso O puis 
to com uni frigorifico destinado u 
recebol-ns para desso modo q por 
muito tempo so poder vuxportal-hs, 

Devido a Isso, us muldus seo Iuni- 
tum u poucas semanas, isto 4. du- 
runto » sus colheltu. 

Ha promessas part, no corres 
auno, so dotur Porto Alegro de um 
trigoritico, cuja faltu é bastanto uun= 


organizados o Installados em predios | sivcl. 


Tambem so fala no estabelccision= 
to do vagões frigoríficos, uu Vias 
ção Ferreu, para do varios pontos do 
Estudo sorum trozidas ns frutas no 
nosso porto, afim do aqui serem re= 
embarcados para fóru do lstudo, 


BANTA MARIA 


Melaornmento rodovinris 

SANTA MANIA, janeiro (Do cor 
respondente) — Nos setimo o quinto 
districtos ucaba do so concluir um 
grundo molhoramento «quo muito vis 
rá facilitar o escorumento dos pros 
ductos du lavoura q du pecuaria pas 
ra q sédo do municipio, 

Trutu-so da abertura do uma nos 


enchente vu cstruda do rodagem, que, Miu 
do, no Arroio Arcnal, os úniy úUlss 
triotos acima vefuridos, põso va 


communicagção rapida, com um ch 
curtamento do nada monvs duo tres 
logous, os nucleos “Colonia Pão a 
Fique” e “Colonla Penna” deste las 
do, com os fortus O progress 
nucleos “Colonia Vaccacahy” u “Cos 
lonta Nova” do outro lado, onda 
tambem dá escoumónic para q ca 
trudu que demanda o São Cet, 

Antes dy abertura da nova cuttas 
da, para so attingir estes ullimus 
nucleos, o trujevio longo O pesou 
ora feito pela untiga estrada do 
Arenul o pela u au colonia Cons 
celção, 

A estrada oru Inaugurada medo 
des Kkilommetros do extensão o tem 
uma lJurgura do vinte metros. Para 
uv seu nivelamento, Lorum consteui= 
gos sete puntllhões cm 'siugiudou=- 
ros e sobro o arrolu Arenul, uma 
eclida ponte, medindo dezessle qit= 
tros de comprimento por cuico us 
largura, 

Esses melhoramentos constiulaim 
wra velha aspirução dos murudgreus 
nas a quo vão vervir, 


Praça Saldanha Marinho 


SANTA MARIA, junciro (Do cure 
respondentes — Completumento vos 
modelado, to; entrogue, domingo, vo 
publico, 4 praça Saldunha Muvinho, 
que é u mais central da cidado, 

ESTRELLA 
Musiluentria 

ESTRELLA, janeiro (Do correm 
pondente) — Existem no anunicipio 
pura mais do 2ôU estabeluciuuiios 
industriaco, com um capltul suporiar 


publicam | & sela mil cortus e um produeçio Lin 


Interior w dezoito mil contos, dire 


tucando-se a no generos utimenticios 
das nara ANS Pont peido com 142 estabelecimentos e o caple 


tul de 7.730: CUGU0O o wu prolucção 
da 14.668:7/VGUUL. 


GRAMADO 
Ediflvlio don Correios 


GRAMADO, junciro (Do corres 
pondente), — À Assuclação Cormict 
clai está vivamento empontiua ir 
conseguir que o Governo  Yudsru 
manda construlr nesta cidado um 
predio para o Correto 6 Talusrupho, 
gujo terreno verá cedido, como já 
está asssntado, pola Prefeltura, 


BOA VISTA DO EREUHIM | 
Exposição agro-pecunria | 
BOA VISTA DO BRECHIM, Janrl= 
ro (Do ccrrunpondento) — Divorsos 
agricultores o estancielros pretendem 
reulizar aqui, brovemente, importans 
te exposição agro-pecunria, 
A ldéa teve do prompto, puracs 
quo us 


LIVRAMENTO 
Ferrovia 


LIVRAMENTO, janeiro (Do cors 
respondente) — Dentro ds aiguns 
dias serãy atocadas as obras de cons 
rtiucção d+ um ramal fercoviaris 


Hello Desiderio e Rubem Dias, não | desta cidade para D. Pedrito, Já va 


tardo votada polo Estudo a núueur 
sarla verda, 


CAXIAS 
Testn da uva 


CAXIAS, junelro (Do cortesnone 
dente) — Entjo as classe contwrs 
vadoras o elomentas oftlclnos já +3 
vem notando interesso pela proxis 
na Fears da Uva, à “o realiza: uqul 
em junho, 

Acreditu-zse que, este anno, teii 
o cortamo grando enthusinimo «4 
cencorrencia. 


ESTADO DO RIO 


05 TRABALHOS DA COLONIA 7 1 


ITACURUSSA!, Janeiro (Do corres 
pondente) — Tem causado a inelhor 
impressão no melo du classe vo! 
pescadores o funccionamento ro en 
recentes 


15, tenente José dos Santos, que 
tem conduzido com habilidade us 


vendo grande numero de premios para | Interesses dos homens do mar nesta 
escolas de | localidade. 


Agora mesmo, o referido oficial 


receberam | acaba de fazer acquisição de um pres 
amavel convito para participarem da | dio, ônde se Installarão & séde da Cas 


Inia e uma pequena enfermaria é 
tuarmacia, afim de attender 45 ne- 
cessidades urgentes das famílias dos 
pescadores, fornecendo-lhes recmuúlizs 
e medico, 

A Colonia tambem mantem uUuzs 
escolas para os filhos dos poscado-| 
res, disseminando, desse mode, 9) 


ensino primario uo mcio desta pus 
bre gente, 








o Dia SiS mas 


rp ie ai! 


So UND, 
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REGISTRO 


Hontem, de 14 horas, realizou-se, no Clno-Theatro Roz, q 


sossdo inaugural em “avarnt-premidre” para os jornalistas, com q 
celibição do seu primeiro programma, quo constou da um jornal 
da Universal e da producção desta companhia “Nós e o Destino”, 
Antes de inloiar-ve a sessão, foram feitas diversas cxporiencias do 
tuz, afim de que se pudesso avaliar dos effeitos conseguidos com a 
iluminação moderna da nova casa de cspeotacuios, que pormitte 
apagar e aocender n salão suavemente, passando por varios mati- 


sou do luz de grndo effeito, 


O cinema, conforme já dissemos, é sumptuoso, magnificente, 
possuo poltronas commodas e espaçosas, o a tela de grandes pro- 
porções aínda apresenta as figuras com grando nitidez, O appe- 
relho de reproducção de Bom permitto que se ouça a vor com 
bastante clareza, não procedendo o recelo que havia de que o som 
do novo cinema não correspondesse ao que delle so deveria esperar, 
Aliás, causou boa impressão a ausencia abioluta de ruidos no 
graundo salão de espectaculos, que consegue. este milagre ds, em 
pleno coração dn cidade, ondo o movimento é intenso é o barulho 
de vehículos cnsurdecedor, manter um silencio quas! que de ciats- 
tro, cm que o espírito póde sontir toda a belleza dou alogos e dos 
sons que dimanam dos celluloides, sem perder um unico detalhe, 

Quanto ao film de estréa, não poderia ter sido escolMido me- 
lhor celuloide do que esta produoção muzima da Universal que 4 
“Nós eo Deatino”, em cujo “cast” estão 93 “estrellas”, mas cuja 
“estrella” dominante é Margaret Bullavan, uma nova descoberta & 
uma das maiores revelações do amno, sscundada brilhantemente 
por John Boles, O film, cuja direcção 6 de John M, Btahl, o fino 
ostheta do sentimento, é um pungente romance de amor, cheio de 
“toques” suavissimos e humanos, que tanto caracterizam o grande 
director, algumas vezes sentimental, q ponto de humodecer os olhos, 
outras tantas respigando uma fina ironia, que o mais feHcissimo 
dialogo já mostrou mao cinema falado, 

Findo o espectaculo, que proporcionou agradaveis momentos 
de arte, foi offerecida aos presentes uma ceia "ovok-tall”, tendo 
usado da palavra, em nome da imprensa, o prosidente da A.B.l., sr. 
Herbert Moses, que so congratulou com Vivaldi Leite Ribeiro pela 
ousadia do seu emprehendimento e com a Universal pela escolha 


feliz do cartaz do estréa. 





A ETERNA PERFIDIA DO AMOR 





Fernuna Gracy e orallo eps 


O sr. Beller, opulento antiquario, 
mantem no maior luxo a formosa 
Annette, que o engana com um jo- 


ven estudante de direito, Robert 
Brassart. 
Em extremo credulo, Le Belller 


deixa-no iludir por Annotte, quando 
esta lho conta que Robert, a quem 
Belier acabn de encontrar em sua 
vasa, é almplesmente... seu filho! 
Le Bollor aceltn, sem pestanejar, 
ousa revelação extraordinaria, q por 
que é em extremo bondoso, declara 
que para q futuro elle ge ocdunarh 
do muncebo e lho fará uma esltua- 


ção, 

Robert, desde ento, debate-so en- 
tre & solicitude nffectuosa de Le Be- 
lier e ns rocriminações dos seus ver- 
pros, 


undelros que o accusam de 






Horhert Mundin, o Interessante 
sctor amerienno, teve que fazer “mn 
violenta econa mnmorosa com Clara 
Bow, para n proxima pellicula dest, 
r. dA ancordo com as indienefies da 
flreotor, Mesoempenhou o papel 4 al« 
tt da suns forças, o mata: posal+ 
vol... 

Terminada a eceonn, nos estudina 
fa Fox, nssim as denlarou elle 004 
micamente compungido: *Parece- 
mo que ma excedi nos heijos e tanho 
medo de não contar com O vardia 
do Clatn...” 


W alla, quo o ouvia, traneuilizon- 
o, dizendo;: Conte com o mku perdão, 
porém, tenha mais culdado em pre- 
parar-se, ao manos escanhoando À 
harda afim de que, no roçãr um ros 
tn, não nos faça recordart do arame 
farpado em tempo de paã... 

Frances Drake, n estrella Ingloua 
true é nmericana e conta dezenove 
rnnos),. foi contratada ipeln Para: 


.nanannas em ms no er rs NA MA A ma aa 


A encantado... 
aventura de um 
ostudante, atirado 
por uma Intriga 
amorosa num pavo- 
roso dédalo de 
complicações 


FERNAND 
GRAVEY 


F LORELLE 
BARON FILS > 
E SATURNIN 


em. 





“O Milo Inesperado” 


abandonar constantemente o domicl- 
lio dn família, 

A princípio achando graça na mys- 
tificação, Robert depressa lhe desco- 
bre on Inconvenlentos, tanto mais 
quando está apaixonado por Fanny, 
uma menina encantadora cujos paes 
acabam de convidnio a Ir passar o 
verão num praia do Sul da Franca, 
De um lado, Belter vê com bons 
olhos o casamento, mas Annette, do 
outro Indo, enfurece-se com a tral- 
qão de Robert, multo embora nada 
possa dizor, sob pena de desvendar 
no antiquario toin à mentira que ar= 
chitectou para defender o seu amor. 

Elis aht o que é "O Filho Inespera- 
do", uma comedia parisiense com tres 
estrolins nos papéis principnea: Fere 
nand Gravey, Florelle e Baron Fils. 


o. 
es. 


mount, Em Londres filmou tres da 
lejoros calinloides qua bastarum pa. 
rr A sun popularidade em toda n Nu- 
ropa. &' morena, tem a estatura de 
cinco pês e duas pollsgadas, pesando 
107 Jibras... W' sá o que sabamos 
della. 

Cora Sue Collina, de sols nnnor 
do ldnde, fot a eleita entre mais do 
duzentas criancas. para Interprotar 
o papel de Gretn Garbo em “A Ral- 
nha Christina da Succia”. 


A pequenina miss Collina está 
agora ás voltas com os jornnes. Um 
destes lho foz a seguinte pergunta: 
"Está contente de trabalhar com 
frota Garbo?” E n menina respon- 
deu com notuável Iúgenuldado: “Gro- 
ta Gatbo & quem trabalha nomml- 
go...” 

Depois dosta resposta clin merece 
ser estrelia om Hollywood, A pro» 
vosito, querem vocês maber por nur 
n preferiram ás demais aconourren- 





AMANHÃ As 4 hs. 
INAUGURA ÇÃO 
DO CINEMA 


que pó: 
Bastn contar-lhe alguma 
molun triste para que chore coplv: 
samento... 


tea? Peln facilidade com 
shorar! 


E como em “A Nalnha Chrlatina” 
4 preciso que chore a inludo, basta | 
que chegua o momento, para Collng'| 
tranalr a testn, fazer mi cara é cho 
car & vontado do director de poe- 
ni. 


a 


Myma, Loy fol contratada pela 
Metro por tempo indeterminado..- 
A ennmorada de Ramon Novarro ga- 
nhou 'esse caso por força de arto! 


Mary Pickford e Mao Wert ulmo- 
garam juntas multos dias. Mary es- 
tá decidida a colaborar com Mae 
numa producção. D por que no? * 


JA” CONHECE A LINDA E LOURA 
ROsY BARSONY * 


“Tima Jdéa louen”, f um teénbalho 
da Uta que vne apresentar-nos uma 
pequena “louca” de bonita e de In- 
teregsante que é Linda e loura, ar- 
tista e ballarina no mesmo tempo — 
olla se npresenta nesse film. de um 
moda que lhe cria logo uma peso- 
nalidada, e flor -desdo logo querendo 
bem, e querendo ver mnis vezes, Ro- 
sy Bnrsony € à estrélia de "Uma idéa 
louca” —- mas ha, no ladn della. uma 
outra estrela — Dornthéa  Wieck. 
Dorothéa nó revelou nponas umn vez, 
no cinema, mas n seu trabalho em 
“Senhoritas de uniforme” lhe gran- 
geou uma reputação mundial, de per- 
feição na nrte. 


O galk é Willy Fritsch. 
UM DRAMA FORTE, COM RICHARD 


DIX 
Decidindo produzir “Day of Ree- 
koning”, poderoso. romance, num 


film, u Metro fot buscar o artista rê- 
querido pelo dlfficil papel. E! por 
Isso que Richard Dix, & o “astro” 
dessa flim cujo nome para nós sorá 
“O juizo Tinal", e mostra. Richard 
Dix, numa das mnlores victorias de 
sua carreira, Ao seu lado veremos 
Mndgo Evans, Conway Tearle, um 
velho favorito; Raymond Hatton é 
Una Merkel, A direcção É de Char- 
les Brabin. , 


“DANCING LADY” 





- Joan Crumwford! ku é “Lunc- 
ing Lady"! Joan Crawford vas 
mostrar, dentro em breve, nes- 
se romance-"feéris” da Metro, 
a artista vorsatil que sabo sor. 
O successo de “Dancing Dady” 
na America constituo o trium. 
pho maior da carreira de Joan 
Crawford. Além disso, succede 
que o Jim alvoroça, mio só os 
“fans” de Joan Crawjord, mas 
os de Clark Gable e do Fran- 
chot Tone — que a adoram, 

ncsso film-deslumbramento... 





O ROMANCE DA GRANDE DESILLUSÃO DE UM HOMEM Ur 


ACREDITOU DEMASIADO NO 


RICHARD 









"O CHOQUE VIOLENTO 
DO AMOR DE UMA 
MULHER CONTRA A 
INCONSCIENTE INGRA- 


TIDÃO DOS 


HOMENS”! 


Uma: super-extraordinaria 


4 








aMOR E NA MULHER. 


MADGE EVANSV 
CONWAY TEARLE 


UNA MERKEL 


* * CEG.FEIRA * + 






>. PALACIO 





a 





UM GRANDE ACONTECIMENTO MUNDANO, SABBADO, 


A'S 14 HORAS, 





Rá CINELANDIA 


Ee 


Margaret Sullavan, e John -Boles num dos momentos mais dott- 
closos de "Nós e q Destino”, da. Untversal ” 


4's 14 horas do sahbado se dará 


a malor acontecimento artistlon do 
momento cinematographico: n Inau- 
guração do (Ginema Rex, templo de 


arta, onde n Universal Pletures ca 


trén A sua produccão maxima da 
Anno: “Nós e o dertino”, com ums 
elenco de 93 estrelink, 


Para se calcular & preciosidade que 
é este film, basta dizer que com 
grando difficuldade, John M. Sthal 
conseguty da Universal Pictures per- 
infasão pura realizni-o, pois que, nos 
ra o perfeito desenipenho da ahra 
por que se ennmorara, exigiu quo 
mesmo as partes aocindarias fossem 
confinadas a artistas de primeira 
Erandeza, 


O executivo da Fabrica Universal 
teu-lho, por fim, carta branca, e o 
milagre so produziu, 

Noventn e tros artistas conhecl- 
dos que estão na categoria de na- 
tros, num só film. é uma colsa Jás 
mais vista, e provavelmente, não se 
voltará o ver, 

Colncidindo, assim, & apresentação 
desta pellícula, com a Inauguração 
da bella e sumptuosn casa de enpe- 
etacnlos, o scontecimento despertou 
dn tnl forma a attenção dos produ- 


Ç 


ntoras nmericanos, qua o jornal cl- 
nematographico da Universal Pietu- 
res acaba de enviar um telogramma 
para que se flimasse o acontecimen- 
to, + um “cameraman” lá estará n 
postos com a sua objectiva, 

Vivid! Letta Ribeiro, teve-a feliz 
Idén de retornar a um dos costumes 
mais apreciados no Rio, usando uma 
archestra na snla da espera, que a 
eifnematographin abandonou quando 
so mudou vara n nova Cinelandia. 
| Atém da orchestra no balcão da 

an'a de eknera, Villa Lobos será ou- 

vido com sun orchestra aymphonica 
no nalco do novo Cine-Theatro. 

Fistho, nesim, de parabons, o publl- 
co e om cineastas. 


La AI MM A mA Upa 1 


WARREN WILLIAM, EM “O VI= 
, DENTE"! 


Para “o proximo mez, a “Numbor 
«One Company” apresentari um cal- 
lulolde que conta com esse grande 
| eynico, esse Irresistivel nvassalador 
do corações, Warren William, mettl- 
; do na capa de um charlatho de fei- 
'r&... Elle é, em “O Vidente”, O gran- 
de e myeteriono Chandra, a maravi- 
lha do seculo! Forém, a sua selen- 


CASINO 
PACABAN 


TODAS AS NOITES DIVERSÕES 


JANTARES DANSANTES NO GRILL + ROOM 


158000 por pessõa 


DUAS ORCHESTRAS — CINEMA 


Matinée aos domingos — 





a's E hormk dn tarde. 





LAS ISLAS LA LADA DADAS: 


cia occulta apenas o seu cerebro do 
advogado, o seu coração de Tenorio 
dosabusndo e n sua anima de perfei- 
to canalha! Era um fnarçunte, um ex- 
plorador da infelicidado alheia, Nas- 
cora para ser aquilo! Não podia mu- 
dar, O mal estava na massa do, seu 
sangue Arrastou muitos Infelizeá no 
suicídio, destrulu imuítos lares, tudo 
isso em troca de poucos dollars que 
gastava nos cabarets! Warren Wil- 
Jiam tem, em “O Vidente”, o sou 
malor desempenho. Despe-se da rou- 
pa de seductor e cobro a cabeça com 
o turbante de Mago! E explora a 
crodulidado dons fracos de espirito! 
Com elle está Constance Cummings, 
muito bella é muito expressiva. Al- 
len Jenkina é outra figura destaca- 
da desse cellulolde da Warner-First 
National, que veremos no proximo 
mez de fevoreiro, 


AS TRES MULHERES DE “ASAS 
DA NOTTE” (NIGHT FLIGHT) 


Apparecem tres mulheres em “Asas 
da Nolte (Night Flight), esse film 
que Clnrençe Brown dirigiu para a 
Metro. Elas são: Helen Hayes, que 
interprota a figura da esposa de 
Clark Gable; Myrna Loy, num papel 
do brasileira, na figura da esposa 
de William Gargan, e Dorothy Bur- 
Eoss, Uma aventura passageira de 
Robert Montgomery. O “enst” tom 
tnda, como se sabe, John Barrymo- 
e q Lloncl Barrymore, 


SYLVIA SIDNEY NUM ROMANCE 
DE AMOR 

Um dos muls brilhantes livros do 
Vina Delmar é “Pick Uo“, a hiytoria 
de dois Jovens, um rnpas e uma mo- 
ça, que vêm a conhecer-se, indepen- 
inntomento de qualquer apresentu- 
cão 

Srivin Sidney é a moçá, o George 
Raft, € o rapaz, Bylvia, posta em Ji- 
hardade na vrisfio onde fol parnr por 
uma traição de seu proprio marido, 
vê-se no abandono na cidade febril 
que não se npieda dos desherdados 
dn sorte, Morta de fome e-de frin, 
abriga-se da noite chuvosa num taxis 
nue enrontra vasin, Raft o chautf- 
feur, munda-n suir, mas quando se 
nonvence de que é verdadeira A his- 
torla que elin conta sobre a situn- 
cão em que se vê, compadece-sa úa 
pobre moca e vie em sm anrrorro, 





Sulvia Sidney, u “estrello” do 
“Achada na rua” 


Não tarda que os dois se mpaixo- 
nem, muito embora não zo possam 
desposar, NRaft adquire uma garage 
nos suburbios da cidade e logra pro- 
sverar, Quando, porém, uma “co- 
quette” da sociedade elegante como 
ca a fazer a córte no rapaz, Sylvia 
enche-se de receios e busca um nd- 
vogado de quen: espera um bom con- 
selho. Etffectivamente, Informa-lhes 
este que não é difflcil obter a zn- 
nuliação do seu casamento com o 
marido préso, o que a deixará livre 
de desnosar a Raft. 

No dia em que ella, finalmente, nl- 
cança a liberdade, apparece-lhe o 
marido que, para se evadir da <u- 
dela, commetteu um novo assassínio. 
Agora, perante a esposa que elle 
considera traldora, perante o ho- 
mem que lhe ganhou o amor, elle es- 
tremece de colera e de ciume, dis- 
posto & uma vingança completa. 

Mas Sylvia enlva a vida do hos 
mem a quem ama e assim ganha à 
unica felicidade que deseja. 


Uma nova estrella! 
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“EI... DE... PALHAÇO", ESTRE'A, 
HOJE, NO CAHLOS GOMES 


E' hoje que o Carice Gomes vao 
dar as primetras de “It,., de Palha-, 
ço", accomedin cartnavalosoa de Mar-. 
ques Porto e Paulo Orlando, 

Quer isso dizer qua, u piurtir de 
hoje, vão afilulr vira o cleganto 
thentro da Empresa Paschonl  Be- 
greto todos aquelies que andam an- 
slosos por ver uma boa peça repre- 
sentuda num bom tlivatro. 


Nesta Gpoca de fehra carravalesca, 
com Momo a se npproximar da cle 
dade, “RI,,.de Palhuço” vae cons- 
titulr uma novidndo pois que é pe- 
cu folta para o amilante de carna- 
vale na qual tudo tras o cunho cva- 
racterístico da alegria de Momo. 


ft Foi isso o quo os nutores teimn- 
ram em fazer de mado un dar ao pu- 
blico do melhor theatro da cidade, 
com a interpretação da nossa me- 
lhor companhia do cimedias, à me- 
lhor peça do momento. 

Seria longo que se procirasso des- 
eríminar cada um dos papeis confin= 
dos-4s figuras que fuzem parto da 
companhia dae Antonjo Palma, 


A Mesquitinha e a Connhita de 
Mornes couberum os malores papeis 
comicos, mas, no indo delles, têm 
creações quo ngradarão Intentumerto 
Pincido Ferreira, Restler Junior, Ly- 


gia Sarmento, Corcdelia Worvetra, 
Graca Nooima, Barbosa Junior é 
Armando Lousada, todos colinendos 


dentro de flguras que foraiy eserl- 
ptas especialmente para elles, 


O grande ncontecimento da “MI... 
de Palhaço” será, sem duvida algu- 
ma, a estrén de Sylvio Caldas, que 
vae cantar, acompanhado an piano 
por Nonô, as malores novidades mu- 
sicaes do Carnaval derto ano, 

Com esse cortejo de colsas 
“Ri...de Palhaço” vom fadada 
mator de todos os sucrc4sos, 


“HA UMA FORTE CONRENTE” 
CONTINU'A MARCANDO EXITO IN= 
VULGAR NO THEATRO RECREIO 


“Ha uma forte corrêonto” é uma ros 
vista politlea o carnavalesca to mo- 
mento, levando no Teatro Recreto 
um publico numeroso o que contem 
todas um musicas carnavalancas de 


buna 
“o 





1934 e charges politicas do grande 


nctualidade, 

“Ha uma forte corrente” 
se, hoje, Às 20 e 33 horas, e amanha, 
em matinése da mocidade, às 16 lioras, 
com 50 por cento da abutimento nos 
preços dus loenlidudes, 


ma 

















Mesmo do mais 
torpe lamaçal 
se póde tirar 
uma perola 
sublime! 


| tinão carnavalesca 


repete-. 


SYLVIA SIDNEY 
GEORGE RAFT 


Improprio para crianças 


Com. de Censura Clnemat, 


uma praduçãõode 
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A CASADO CANOCLO E A SUA | 
MATINE'E CARNAVALESCA 


So f verdndo que ns matintes dos 
sabbados, na Cast do Caboclo, foram 


| sempro um presente mngniflco para 


o publico, é tambor verdade, e Una 
verdade quo ninguem contestará que 
a matinão do proximo sabbado — ma- 
vao Mor um 
presento mntoc ainda qu mails aprecia- 
val do que todos os pusandos, um 
voz quo Duque fam oueutio dao em- 
préstar un essa reunido um carnotar 
excepcional, . 


JA à péça que esA am cartas — 
"Rei Momo na Noga” -— é, por ni 80, 
um attractivo notável, mia, como se 
isso não bastasse, uindn o chamado 
templo da canção nacional está pros 
curando reunir atiracções cutram, 
da modo a dar ao bublloa um verda- 
delro enxame de novidades, 

Wesse nccumulo de novidades vao ser 
avidentemento um presente do vulto 
nora o publico, tanto máls quanto se 
sabe que o preço dás locenlidnses, na 
matinén carnavalesca do amanhã, vas 
sor reduzido pura dois mil rólz, 


|| CARTAZ DO DIA | 


CARLOS GOMES — “II... de,., 
Pulhuço” — Comedia carnavalesca 
original de Marques Forto o Paulo 
Orlando — A's 20 c 24 horas, 

RECREIO — “Ha uma farto cor- 
rente..." — Revista política o cir- 
navalesca do Lulr Iglesias o Prelre 
Junior, com Aracy Côrtes A's 
20 co 22 horas. 

CASA DO CABOCLO — "Mômo ns 
roça” — Peça sertancja do M, Hora, 
*: Duque, Miranda o Calazans — AU 
16,30, 20 e 22 horas, 











| 
| 


|| Theatro Carlos Gomes 


EMPRESA PASCHUAL EEOUNETO 


HOJE, fu 8 o 10 horas «= Pela 

Comphânhia de Comedias Moder- 

[E nas — Sensacional *premigre” du 

comedia carnavalesca da Marques 
Porto e Panlo Orlando 


RI. . DE. . PALHAÇO 


As novidades do cargaval serão 
cantadas por Sylvio Cultas, ntom- 
panhndo por Nônh -= Grande or- 
chastra — Preços dy costume. 
AMANHA — “Mnatinãe das Mo- 
ças" e “Carnet Carlos Gomes” — 
A's 4 horaus — Poltrona; 38060 
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Serviço organizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 


DA EUROPA PARA A AMERICA DO BUL 











































































































DA AMEKIOA DO SUL PARA A EUROPA 
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PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 





NoONTO 


Air France -— Victoria, Caravetias, Bania, Macclô, HBecife, Natal, 


Dakar, São Luiz do Senegal, 


Porto Etlenns, 


“Villa Clsnetros, Cap; Juby. 


Agadir. Casa Blanca, ktnbat, Mniaga, Tanger, Alicante, Barcellona, Per- 


pignan, Toulouse e Paris. 
Condor Victoria, Curavelias, 
cajúó. Penedo, Maceió, Recife, João P 


Belmonte, Iinã&os, Baba, Ara- 


eusoa e Nata 


Para Matto Grosso — De 5. Paulo: Baurf, Lins, Pennapolis, Tres 


Lagõas, Campo (Grande, Aquidauana, 
Panair — Victoriu, Caravelas, 


Corumbá e Cuyabá, 


linhãos, tanta, Aracaju, Maceio, 


Recife, Natal, Arela Branca, Fortaleza, Camocim, Amarração, B, Lui, 


Bolém, Hravos, Guarujá, Prainha. Sa 


ntarem, Obidos, Parintins, itacoatia- 


ru e Manãos, Guyanas, Antilhns. Amerios Central e America do Norte. 


FARA 

Alr Frnnce — Santos, Fiorianop 
viã£o, Eusnos Alres, Mendoaa, Banti 
Condor — Santos, 


Alagre, 
Panair — bBantos, Paranagua, 
Grando, Montevidéo, Busnom Aires, 


transportando passageiros e malas postaes para o Chile, Peru', 


dor, Colombia e America Central. 
« O fechamento de malas postass 


Paranaguá, São Francisco, 


Eiorianopolts, 


o SUL 

olta, Porto Alegre, Felotas, Monte- 
ago, 

Florianopolis, Porto 


Porto Alegre, Nto 
Desse ultimo porto partem aviões 
Equa- 


obedece ao seguinte horario: 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTÃES 


Ale France - Para o neste, — 
horas e registrados até ás 17 horas 


Correspondencia ordinaria até as “3 
de sabbado. Para o sul: cor:espon- 


denclia ordinaria até 8s 19 horas e registrados até &s 18 horas de sexta- 


feira 
Condor — Para o norle: 


correspondencia ordiaaria até s Z1 noras 


€ 


registrados nté às 13 horas do quarta-feira, Para o sul; correnpondencia 
ordinaria até ás 21 horas e registrados até &s 18 horas de Segunda-feira 


e quinta-feira, 
Para Matto (Grosso: 


correspondencia ordinaria at6 4s 16 horas € 


rogistados Bté fr 16 boras de quarta-feira, 


Panair — Para o norte; ccrrospo 


ndencia ordinaria AL6 s 17 horas € 


reglatrados ntéê 4a 10 1/2 horas do sexta-feira. Para o sul: corresposden- 
cla ordinaria nté ás 17 boras e registrados até às 16 1/2 boras ds quarta- 


folra. 


No Correto Goral as malus fecham &s 21 horau dos mesmos dias, 





Ingeriu formicida 


A AU'TOPSIA DA TRESLOUCADA 


Conforme noticiamos, hontem, Cla- 
ra Canavarro, poz, ante-honten, é 
nolto, termo & vida, ingerindo for- 
micida, em sun residencia, à rua 
Itegurica numero 13. 

Hontem, á tarde, fol feita u au- 
topaia do cadaver no necroterio do 
Instituto Medico Legnl, pelo dr, 
Armando Campos, attestando: “en- 
venenamêénto por vin gastrica”, 

O corpo fol recolhido & “geladel- 
ra”, até ser reclamado para a sun 
inhumação, 





Aggredida a socos 


Na rua Pedro Americo n, 20, onde 
“eside, Maria Pinto do Amaral, foi ng- 
dg E socos por seu companheiro, 

ullo Perelra Simões, 

Recebeu, a victimna, um ferimento no 
ouvido esquerdo, pelo que fol soccorrl- 
da pela Assistencia Municipal. . 

O: commissario. Zildo Jorge, do 6.º 
ed So policial, abriu ret a res- 
peito. 





Menores presos por 


vadiagem 


3! ea is Dulcidio Goncalves, do 
E. distri pesstae está movendo uma 

orte campanha contra os menores de- 
lin pastos que vivem pelas ruas da c! 


Alrida hontem, essa autoridade effe- 
ctmou a prisão de um grande grupo 


- desses desoccupados. E. e, vas sa en- 


tender com o julz de Menores, afim do 
dar destino conveniente a estes deti- 


+“ 
vr 


Reassumiu o cargo de de- 
legado do 2º districto 
policial 


Nenlizou-se, às 14 horas de hon- 
tem, 4 manifestação de symipathia, 
que os funcclonnrios do 2º districto 
policial promoveram em virtude do 
regresso de Pernambuco, onde eu- 
teve em gozo de Jicenga e ao reassu- 
mir o cargo de delegado, o dr. Al- 
berto Tornaghi., 

Exercin interinamente o respo- 
ativa cnrgxo, o commissario Inspector 
dr. Fredgard Martins, que no trans- 
mittir-lheo o mesmo deixou para-todos 
ns funccionuúrios da delegacia, pnlar 
bons sorviços prestados, À sun mes- 
tio, na ausencia do dr. Alberto Tor- 
naghi, um elogloso agradecimento. 





O automovel colheu-o na 
rua Aguiar 


9 menor Feliciano Lopes, de 16 
annos, morador à rua Agular, hon- 
tem, nessa mesma ruu, foi atropeln- 


| do por um automovel, recebendo, em 


consequencia, contusões generaliza- 
des, 

A victima teve os soccorros da As- 
sistoncia. 


Atacado de insolação 


Quando trabalhava na separação 
de trilhos, na rua São Christovão, fol 
victima de um ataque de Insolação 
o operario da Light João José Sant” 
Anna, com 51 annos de idade, e resl- 
dente à rua General Claudio n. 60. 

Após os soccorros do Posto Central 
de Assistencia, Sant'Anna retirou-se 
para sua residencia, 


PARA" . para Bahia, Maceló, Re- 
cife, Cabedello, Natul, Ceará, Tutoya, 
Maranhão e Pará, 


Impressos até às 6 horas do dia 
26: objectos para registrar até 18 do 
la 25; cartas para o interior até 7 
do dia 26 e idem, Idem, com porte 
duplo até 7 do dia 26, 


PORTOS ESTRANGEIROS 


EASTERN PRINCE — para BSan- 
tos, Montevidéo e Buenos Alres, 

Impressos até às 8 horas do dia 
26; objectos para registrar até 18 do 
ala 25 e cartas para o exterlor até D 
do dia 26. 


VAPORES ATRACADOS 
NO CÃES DO PORTO 


Armazem 1 — Hinto nacional “An- 
gela” — Cabotagem. 

Armazem 3 -— Vupor nacional “La- 
guna” — Cabotagem. 

Armazem 8 — Vapor americano 
“West Ira” —Importação, 

Armazem 9 — Vapor chileno “Pan- 
ta Arenas" — Importação, 

Patco 10 — Vapor Inglez “Sabor” 
— Exportação. 

Pateo 11 — Hlato nacional “A van- 
to” — Cabotagem, 

Armazem 12 Vapor nacional 
“Rnul Soares” — Importação. 

Armazem 13 — Vapor belga “Lnu- 
donler” — Importação. 

Armazem 16 — Vapor 
“Diknarte" — Exportação. 

Praça Mauá — Vapor Ingles “Vice- 
roy Of India” — Excurslonistas, 


MOVIMENTO DO PORTC 


ENTRADAS 


Do Porto Alegro o paquete nacio- 
nal “Araranguá” — LI. Nacional, 

Ds Fortaleza o vapor nacional 
“Araruna” — L, Nacional, 


Do Valparaiso o vapor 
“Punta Arena” — A Camara. 

De Buenos Alres o vapor msucco 
“Oscar Medling" — A Camara, 

De Buenos Afres o vapor allemão 
“Slorra Salvada” — T. Wille, 

De Duenos Alres o vapor ingles 
“Southern Prince" — H. Brothers, 


LUNGACIBA 


Diarrhéas, desenterias, co- 
licas, más digestões, flatu- 
lencias, dôres de cabeça, ton- 
teiras e falta de appetite. 

Vende-se em todas as 
pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de 8. Pedro 38 
e rua de 8. José 75. 


AAA ISIS SSD 


LEILÃO DE PENHORES 


EM 30 DE JANEIRO DE 1934 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO L NS, 158 & 30 
(Antiga Espirito Santo). 


A Salvadora Lda. - Rus = 


Leilão de penhores 
EM 31 DE JANEIRO DE 1934 


americano 


chileno 








Rosendo”, 





[Eimomsspeênie | 
GRIPPE ? 
VICETARUS 


Formula deixada pelo 
Dr. Licinio Cardoso. 


Depositarlos: 


RODOLPHO HESS & C. Ltd. 
63, Rua 7 de Setembro 





DR, JOSE' PE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexuses do Homem 
Diagnostico causal e tratamento dk 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua ? Setembro, 207 — Da 1 às 6 horas 
PALLAS LADA DAS SPAS PLS SA SSI 


ASTHUMA 


XAROPE ANTI-ASTHMATICO 
ROSSINI 


Indicado no tratamento da 
esthma, Combate promptamen- 
te os accessos, com algumas 
tolheres! Vende-se nas Droga- 
rias e Pharmacias. 









Não deixem de 
experimentar os 


PÃO WERNER 


deliciosos pães de diversas qualidades, 
fabricados com as muls flnas farinhas 
que vêm ao mercado, bem assim os 
biscoutos finos e o afamado pão preto 
para diabeticos e integral, da Pani- 
floação Werner, rua da Assembléa, 21. 


Reparem bem no letreiro luminoso, 
com o numero 21, Tel, 3-1445, 





Furtos apprehendidos pela 
policia 


Pelos Investigadores das dolega- 
clas districtaes foram apprehendidos 
os seguintes furtos: 

Roupas no valor de 3008, furtadas 
a Francisco Japiassu', à ladoíra Ma- 
dre de Deus n. 13; roupas no Voa 
de 300%, furtadas a Eufelia Sllva, á 
rua Benedicto Hyppolito n. 76; di- 
nheiro na importancia de 3504, fur- 
tado a Casimiro da Silva, & run dos 
Cajuelros n, 69; objectos no valor de 
100$, furtados a Salvadorine Derima- 
ne á rua Uruguayana n, 9; um ves- 
tido no valor de 1508, furtado u do- 
na Anna  Marquezon, à rua Rio 
Branco n. 173; um terno de casemira 
no valor de 4508. furtado a Lulz de 
Oliveira, no Stadium Brasil; roupas 
no valor de 170%, furtadas a Oscar 
Cunha, é rua Vieira Fazenda n. 61; 
livros de medicina no valor de 5008, 
furtados a Arnaldo Melisílac, à rua 
Sylvio Romero n. 23; mercadorias no 
valor de 300%, furtadas à firma Ma- 
gdalene & C., 4 rua da Alegria nu- 
mero 246; uma capa impormeavel nc 
valor de 1205, furtada a Nelson Gui- 
marães, na Felra de Amostras; um 
relogio pulseira no valor de cd 
furtado a Machado Pavão Junior, à 
rua Capiberibe n, 7; uma bicycleta no 
valor de S0$, furtada a João Baptis 
ta Bilva, é rua Carolina Machado nu- 
mero 380 e roupas no valor de 1505, 
furtadas a d, Djanira Silva, & rua 
Solis n. Sil, 


NAL ppt vi 


- MOVIMENT º) M MARÍTIMO CA) [CML PEQUENOS ÂNNUNCIOS] | 


h di 


26 de nro” de 1934 


Santos do dia 


Bio Polycarpo, 
Esmirna, 155, 

Bio “ Teogenes, bispo do 
Hipona, o mais trinta e seis 


bispo de 


martyres quo derramaram o 
seu sanguo na perseguição 
de Valeriano, 200, 

Bunta Paula, viuva, 404, 


São Severiano, bispo de 
Mende, seculo 1, 
Bio Bllvano, bispo de Cre- 


mona, , 





PAROCHIA DE NOSSA SENHORA 
DA GUIA 


Resta, ninda, a cumprir a seguinte 
parto do programma “elhborado, em 
commemoração à Semana Buchuris 
tica-Parochinl; 

Hoje, às 6,90 horas — Missa do 
communhão geral do Apostolado da 
Orngão, da Confraria do N, S, das 
Dôres e da Obra Pontificia da Pro- 
pagação da Fé, 


A's 19.30 — Visita à parochia da 
Ordem Terceira 'Becular dos Servon 
de Maria — Exposição o benção so- 
lemne — Sessão de estudo em que 
AMiscursarão os oradores padre dr, 
frei Peregrino M, Poll og o dr, H, 
do Carmo Netto, prlor da mosma Or- 
dem Terceira Secular, o d. Esmeral- 
do do Lima, 

Amanhã, às 6.30, horas — Missa 
“ Gare geral das Filhas de 

aria, 


A's 19,90 horas — Exposição a 
benção solemne — Na Sessão de Es- 
tudos falarão os oradoros padre Ala- 
xandre Tavares e capitão de corveta 
Armando Saint Brisson Pereira e do- 
ha Maria Luiza Desrlay, 

Domingo, 28, 4s 7 horas — Missa 
tampal de communhão geral, de to- 
das as nssociações da parochia, 

A's 9 horas — Missa sólemna. 


A's 16.30 horas — Procissão Bo- 
lemne do Santissino Sacramento pa- 
las principaes ruas do balrro — 
Benção solemne do puteo dn Liga 
Nacional de Protecção aos Cégos — 
ATA das crianças na chacara da 
familia Piragibe — Benção fingl no 
adro dn matriz. 


IGREJA DA SANTA CRUZ DOS MI- 
LITARES 


Devoção a N. Senhorn da Plednde 

A Mesa Administrativa, guardando 
a tradicção e conforme o que pre- 
celtua o compromisso, faz celebrar, 
todos os subbados, às 8 horas, missa 
em louvor & sua padrosira, Renll- 
ra-go na missa do 2º enbbado de ca- 
dana e communhão mensal das Ir- 
mãs 


IGREJA DE NOSSA SENHORA DO 
ROSARIO E S. DOMINGOS 


No proximo dia 28 do corrente, às 
8.30 horas, serão rezadas missas fes- 
tivas na lgreja do Nossa Senhora do 
Rosario. 


A's 16 horas, haverá solemne re- 
titnção do terço, com Indainha, can- 
ticos sacros e benção do Santissimo 
Sacramento, 


MATRIZ DE 5. JOÃO DAPTISTA 

TerÃ logar, no proximo dia 28 do 
corrente, às 20 horas, a reunião 
mensal da Ligu Catholica Jesus, Ma- 
ria, José, da matriz do S, João Bú- 
ptista da Lagoõa. 

Essa solennidads será presiiida 
pelo revmo. vigario padre Manoel 
Boares, director dessa associação, * 


MATRIZ DO SAGRADO CORAÇÃO 
DE JESUS 

No proximo dia 3 de fevereiro, prl- 
melra sexta-foira do mez, data con= 
sagrada à devoção do Sagrado Cira- 
ção de Jesus, o“ Apostolado da Ora- 
Ro dessa matriz, promoverá à hora 
o costume, e cslobração da missa 
festiva de communhão geral, para 
tados os membros n elle filiados. 


FESTA DE 8. SEBASTIÃO, EM 
RODEIS 

Renliza-se em kRojlleo, no proxima 
domingo, n festividade do Bio Eo- 
bastião, que se venera nu igrela de 
Morro da Soledade. A cummissão de 
festejos, no corrente anno, compos- 
ta doe srs, Jonquim Costa Moraes, 
Joaquim Fontes, Americo Alberige, O 
Joaquim Lima, não tem poupndo es- 
forços para quo a festa nltanca a 
pompa e brilhantismo do costume. 


O programma é magniítico e faz 
prever que estn festa axcederá a to- 
da e qualquer espectativa. Na proça 
Dr. Nery, já numerosas barraquinhas 
estão armadas, dando um cunho fes- 
tivo e interessante à cidalezinho Llu- 
minense. 


1IGREJA DE 8 BENEDICTO 


Promovido pela Irmandade de 
Nossa Senhora do Rosario e 8. Be- 
nedicto, será officiada missa festl- 
va, ás novo horas, no dia 27 do cor- 
rente, 

O capellão ,coneg>  Olymplo de 
Castro, fará ao Evangelho uma. pré- 
dica ás fleis presentes , 


IGEJA DE 8. FRANCISCO DE 
PAULA 

Promovida pela Urdem Tercel- 
ra de São Francisco de Panlo, será 
officiada, amanhã, ts olto horas 
a missa festiva compromissal, 

Ao Bvangelho, monselhor Mello de 
Souza fará uma pratico nos fieis pro- 
montes. 


PÃO DE SANTO ANTONIO DA 
IGREJA DE NOSSA SENHORA 
DO PARTO 


A reunião da goiadora do Pão 
de Santo Antonio" da Iwreja de Nos- 
sa Senhora do Parto sará realizada 
no proximo dia 28 do curronte, às 8 
horas, no Circulo Cutholico do Kio 
do Janeiro, 

Presidirá essa sesslio o padre Jo- 
já Murla Corréu, vice-roltor da igre- 
a. 
PEREGRINAÇÃO BRASILHOIRA A” 
CIDADE ETERNA 


O Centro B. Vital, associição fllla- 
da à Colligação Catholica Brusilel- 
ru está organizando uma peregrina- 
cão à Roma, afim do uttender ao 
chamado de 8. S. o Papa Plu XI, que 
convocou ou cutholizus de toda a 
perte do mundo a participaram das 
graçis e Indulgencias extraordi- 
cnarias que serio concedidas em Ro- 
"ma ,por occaslão de Semana Santa 
que se celebrar do dla 26 de março 
a 2 do abril, em commemoração ao 
20º ventenario da morte do Nosso Se- 
nhor Jeus Christo. 


O Itinerario & o ssguinte: 

Lourdes, Roma, Lureto, Assis, Fio- 
rença, Milão, Lausanne, Paray-le-Mo- 
nkel Parle, Lisleur e finalmente, Bou- 
logne-sur-Mer, donde us peregrinos 
regressarão ao Brasi! 

A partida do Rio de Janeiro terá 
logar u seis de murro o o regresso à 
14 de maio, 

O director da peregrinação é 
revmo. padre Leonel Tranca 8, J, 


SOCIEDADE DE 5. VICENTE DE 
PAULO, EM OLARIA 


Conferencia da Santinsima Trindade 


A Conferencia da Santissima Trin- 
dade realiza, no proximo dia 23 do 
corrente, a sua festa de 9º unniver- 
sarto de ngegregação, constando de 
missa com communhão gerul às 4 
horas, em acção de graças pelos be- 
neficios recebidos na dita Conferen- 
cla, no decorror dos trabalhos du- 
rante um anno, e de reunião festiva 
no salão parochial, “& rua Senador 
Antonto Carlos, às 10 horas. 


Atropelado por um auto- 
caminhão no Cattete 


Na esquina da praça José de Alon- 
sato com a rua do Cattete, defronte 

à “Drogaria Jacy”, foi colhido pelo 
auto-caminhão n. 4.497, dirigido pelo 
chauffeur Arthur Pereira da Rocha, 
o soldado do 3º R. 1., Lovy Luiz da 
Motta, 

Em estado melindroso, a victima 

teve os soccorros do Posto Central 
do Assistencia sendo a seguir inter- 
tda no Hospital Central do Exer- 
elto. 
O chauffeur causador do desastre fo! 
preso e apresentado ao commissario 
Jos& Jorge, de serviço no 8º districto 
policial, que mandou autual-o em 
flagrante. 





CASAS E COMMODOS 
Centro 


a ns 
LUGA-BE o protlu u rum do Sus 
nudo, L4, loju o sobrado, pintás 

do de novo; trutasso no Janco Por- 

tugues dy Brasil, tolophons 4=-G4UU, 


LUGAM-SB bons coinmodos para 

cosauu q molteiros, vom direito à 
cozinha, preço baruto; telephone 
2-0036; À rum Conta bastos ns» 15. 


Lapa e Cattete 


LUJA- 3 um quarto u possua que 
trabalho fóru ou d& casu uam 
tilhou; à rum do Cutteto 143, casa n. O 


LUGA-BD à rua Lola de Dezem- 

bro nu. 123, quartos com optimiu 
pensão; uma pessua 220$UVO, casi 
1605 6 G4U$; mesa farta, banhos de 
mar e telephone. 
































ALUGA “513 uim quurtu vim cusa de 
familia a cusul sem filhos ou ra- 
pases, tem telophone 6-4070; à rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 7. 


LUGA-SE por 1709000 uma sala 

ou quarto moblilado, com ou sem 
pensão, em casa de familin do tra- 
tamento; à rua Sllvolra Martius 60, 
telophons 5-2126, Flamengo, 


Laranjeiras 


LUGA-SE por s00gUUU o predio 
da rua Paysandu, n, 190; as cha- 
ves estão no armazem proximo. 


GRATIS: 


Aluga-se ou vende-so aprazível o 
confortuvel residencia à rum 13 de 
Malo 194, Trata-se na mesma, 


LUGA-SE é run Cosme Velho nu- 

mero 234, uma esplendida casa 
com quatro bons quartos, duas salas, 
cozinha, banheiro, etc. e porão ha- 
bitavel, podendo ser vistos u qual- 
quer hora; tratu-se no Banco Portu» 
guez do Brasil, telephone 4-8490. 


























LUGA-SE uma boa sala com ou 

sem moveis, em apartamento mo- 
derno; é rua das Laranjeiras 66 A, 
apartamento n. 8 


Botafogo 


LUGAM-SE em casu de pequena 

familia, confortavel sala de fren- 
te ou quartos, com ou sem pensio. 
& casaes ou senhores de tratamento, 
à rua Voluntarios da Patriu n.º 895. 
sobrado, 


DA ig e cit em 
LUGA-SE u família de tratamen- 
to, confortavel predio rocente- 

mente construid , à rua Macedo So- 

brinho n. 63. Largo dos Leles; ns 
chaves encontram-se na Confeltaria 

RE “ prata Cuo & rua Benedicto Otto- 

nim à 


AUUSA- -SE uma bonita casinha com 
um quarto, sala, cozinha, fogão a 
gaz, Installação sanitaria completa e 
moderna, jardim na frente; 4 rua de 
5, João Baptista n. 41, casa 6. 


AIC a casa da rua Paulo 
Barreto n. 19, em Botafogo. Alu- 
guel 908$000; trntn-se & rua Buenos 
álres n. 100, sobrado, 


Leme e Copacabana |: 


PAUSA -SE tres quartos em casa 
de familia, com ou sem mobilia, 
a casal ou a cavalholros; & rua de 
Copacabana n. 60. 























VIDA 





VA LUGA-BE optima casa em centro 
de terreno, tendo dola pavimer= 
tos, quan! Independentes, por 
ço de “crise”. Nua Bolivar, ho. 
ta-so no 74, Tol,t 71100, 


ros 
Tas 


LUGA-SD um quarto de trente 

com ou sem pensão, em cata de 
familia de respeito; á rua Raymun- 
do Corrêa 29 Posto 4, 


GRATIS 


Quem soffre do estomago e dos In= 
teatinos, venha buscar, gratis, uma 
amostra do MAGNESIA 8, PELEGRI- 
NO; à rua do Carmo n. 17, 


Gavea 


LUGA-SE por 2808000 a cnsn da 

rua Maria Angelica mn. 56; trata- 
no no armazem da esquina ou poin 
telephone 7-3220 


GAVEA 


Venha busoar gratis uma amostra da 
portentosn MAGNESIA S. PELLE- 
GRINO «e constntnrá seus beneticos 
resultados. Rua do Carmo, 17. 


Ipanema e Leblon 


| Nrtitichtardoa 1 optimo apartamento; 
à rua Gareila Davila n. 16, aber- 
to das 9 às 6 horas, Ipanema. 




















LUGA-SE a cnsa com garage da 

rua Annibal de Mendonça n. 27, 
e para tratar à rum Prudente de Mo- 
raca n 653, casa IX, tel, 7-3857, 





LUGA-BE amplia sair de frente; á 
A rua Visconde de Plrafá n, 146 
sobrado 


Rio Comprido 


À LUGA-SE uma pequena sala, ontl. 
ma para qualquer negocio. Tun 

DO RMIaa Love 208, esq. de Haddock 
o é 











À LUGA-EB com ou sem mobila 

uma cusa & rua do Mattoso 159 
para pensão. coltegio ou família: 
tambem se vonde, facilita-se o paga- 
mento: negocio do occaslão 


Praça da Bandeira 


DETETAE O 
ACAM ram hona salar de frente 
à rua do Mattoso n. 111, 


A LUGA-SE uma boa casa com tres 

quartos e duas salns; á rua Pes 
retra de Almeida 49, praça da Ban- 
deira, trata-se na mesma, 


Santa Thereza 


A LUGAM-SE sala e quarto bem 

mobiliados com fina pensão, em 
casa com grande jardim e linda vis- 
ta, bondes á porta; é rma Almirante 
Alexandrino 537. 


ti 
À LUGAM-BE a 50$, 605, 8086 90$000 
apartamentos para pequenas fa- 
milins; à rua Progresso n. 14, garita 
Theresa; bondes de Paula Mattos é 


porta “- 
São Christovão 


a em 
LUGA-SE | enta toda asulejada, 
com morada para familia; à rua 

da Alegria 375. 


UGA-SE em casa allemã um 
uario bem mobilado a senhorvs 
distinctos. outro quarto vagio He 
quintal, por 60$ 6 garaga, por bogo Ê 
4 Avenida Paulo de Frontin D. 52. 




















D 


ALUGAM: SE, na conceltunda 


ALUGA-Sh baratissimo 


Leopoldina 


LUGA-SE Uma cnsa para NERO 
tom as paredes rovertidns PA 
aauiddo! erp Vir morada; à rua 
elrom | trata-se 
estação de Ramos, iii 


DESTES mn 


DIVERSOS 











pens 


são Silva Lobo, confortnvels Apos 


sentos; Mariz e Barros, 200, 


ontim | 
In do frente para excrintorio pra 
consultorio, À run Urugunvana mn 
95, 1º andar. Trata-so na loja. | 





— 
LUGA-SE quarto com ou sem Den 
ae: Carlos Vasconcellos, 144 : 


P, Pena, 


(JSEINHEIRA — Precisn-so de 
nara pequena familia, 
asseiada e snlbn cozinhar, 
run Domingos Ferreira 6, 
mento 2, das 3 fs 6 horas 


GRATIS 


Uma amostra de MAGNESIA S4Q 
PELEGRINO, o melhor purgante - 
do gosto agradavel — Vonha buscar 
à rua do Carmo n, 17, 


qu Uma 
O me 

Tratar 
Apartas é 
— Covas 





EST TESES eee 
Lindes alporcatinhas, fortes 
nitas, no preço de 3420 o Dar, boa 


LOJAS ELDORADO 
AVENIDA PASSOS, 103 
TR COS a o 
PRECISA: “SE do uma menina dg 
cor, de 10 nm 12 annos, para ter, 
viços domesticos, em casa do famis 


Ha, Rua Alico Figueired — 
chuelo. abala Rito 


eee 
pRRoIaA-sm de uma amu seces, 
& run Justiniano da Recha va 
P=—— 


telophone 3-4640, 

DO DD DE 

parecia -SO de uma empregada 
para todo o serviço: bom ordes 

nado; à rua das Marrecas 28, soh | 


2º ANDAR | 
Aluga-se o da rua 8, Jost, 7, ame 


plo, proprio para familia, trata-se na 
loja, 








AOS T ET — — vendo-so novo | 
typo de mnchinn para rechelar 
palitos ou outro formato, novidade - 
pera rua, Taço tmmbem sociedado, 
Cartas pedindo Informações para Sr, 
dera rua Hermenegildo do Barros, | 


o a) 
Valete uma pharmuacia em Ice 
rahy, & rum Miguel de Frina q, 


187, com ou sem o predio, Plige 
ne; 384. 
NDEM-SE os ultimos lotes da | 


rua Aureliano Portugal, lado par, 
junto & rua do Blspo, Tratar Era 
Martins 4 rua da Quitanda n, 60, 
andar. 


Nintendo? por 3:500%, metado da 
valor, boa cosa e terreno 10x40 
em 8. Jollo Meroty: trata-se, rua Sos 
nador Euzchio, 57, lola. 


A ni a, 

(IENDE-SD casa com dunr calos 
e tres quartos, doln chuvefros, 

fogão a gaz, bom quinta!, omnihug 

E bondes á porta: facilita re: à rua 
, Romana 68, Engenho Novo. 


Ari a iai 
A7ENDE-SE um motor de 100 pi 
los e um do 50 quast novos, 
Moncorvo Fllho, 109, Tel,! cinto 





VIDA DOS CAMPOS] 





SEMENTEIRA DE: FUMO 
E SEUS INIMIGOS 


J. Perissé — Santa Barbara — Es- 
creve-nos: 

“WPenclonando me dedicar à cultura 
do fumo, fiz como é preciso, a ser 
mentelra. Depois de nascida, Lendo 
mesmo uns dols centimetros, come- 
caram a “metar” ou “requeimar”, co- 

mo dizem. Julgo ser provocado por 
insectos, polis amanhecem as folhi- 
abas picadas, o aquellas, adeus... 

Tem muitos grillos. Serão elles? 
fem, tambem, uma lagarta preta, 
(talvez pelo terreno preto), as quaes 
só vi quando estuva limpando a se- 
menteira. Dizem que no fumo dá 
tambem o purgão (ou pulgão). 


A sementeira fol feita no fim de 
dezembro p. passado, Terreno fros- 
co, adubado com estrume e folhas 
podres, regado quando preciso e co- 
berto com folhas de pindobas, nos 
dins de sol, eis o methodo quo em- 
preguel, Pulvorisel cinga, com pou- 
co resultado, Agua do sabão com ko- 
rozene, quo teve como resultado a 
morte immedinta das plantas attln- 
gidas. 

O que dovo fuzer? Fazer outra? 
E no caso de ropetlr?”, 

Respostn — As somentelras de fu- 
mo são cublçadas por uma multidão 
de insectos, grlllos, lagartas, cara- 
ções, pulgões e assim a pratica mo- 
derna estabeleceu como princípio a 
vrgunização de cantolros especines, 
munidos de téla do arumo “Clieesa 
eloth", como dizem os cultivadores 
de fumo norte-americano. 


Eis como R. Azzl o V. Fucellu, 
especialistas da cultura do fumo, 
explicam a confecção dos cantelros 
para a sementeira do fumo: 


“Os canteiros cercados de tyjulos 
serão sempro feitos acima do nivel 
normal do terreno, Lendo os múros 
lateraes ligeiramente inclinados para 
deanto, e, de metro em metro da pas 
redo anterior, serão dotadas de uma 
abertura protegida por uma rêéde mo- 
tallica, A parede anterior terá uma 
altura de 30 a 35 cents. e u poste- 
rior 40—45 cents, O fundo dos can- 
teiros devo ser tambem pavimentado 
de tyJolos”. 


Em logar do se fuzer paredes de 
tyjolos pode-se usar taboas. 

As sementeiras devem ser res- 
guardadas com uma cobertura de té- 
la, mesmo .por saccos, sustentados 
por fios de arame z alguns centi- 
motros acima do nível dos canteiros, 
A cobertura Jevo ser movel e con- 
servando-se fechada no primeiro pe- 
rlodo da germinação, c só retirada 
no momento da rega. Quando as 
plantas tiverem alguns centimetros 
de altura, a cobertura retira-se nas 
horas frescas da manhã e da tarde, 
e só se fecha nas horas quentes do 
dia e à noite”, 


A téla fina de arame resguarda 
os canteiros de certos animaes, im» 
pedindo que lopídopteros ahi .pone- 
trem para fazer postura quo” daria 
nascimento a lagartas vorazes. 

Assegurnda uma perfeita drenagem 
dos cantelros e não existindo excesso 
do humidade, está tambem evitada a 
mela, que é uma molestia frugosa. 

Como os esporos dos fungos po- 
dem-se encontrar no terriço o no 
estume, B' de bõôa pratica, antes de 
semear, pôr por cima dos cantelros 
uma camada de gravetos ou outro 
material bem secco e combustivel que 
Bo queimará. 


Isto é de qualquer fórma uma des- 
Infecção da terra do viveiro. 

So npesar destas precauções ap- 
parecerem grilos lesmas ou cara- 
mujos, uso uma mistura de clrza e 
naphtalina ,ou cal e naphtalina, que 
ec espalha em redor do canteiro, 
evitando a entrada dos Íntruzos, 

Para os pulgões que não raro In- 
vadem a plantação não so empre- 
ga calda de Kerozene o sim pulve- 
rizações com um soluto do extracto 
de fumo a 1 º/º, 

O assumpto para ser bem escla- 
recido exigiria ainda maiores expia- 
nações mas Julgo sufficiente o que 
aqui fica, A's ordens ficamos para 
outros informes. — E. 5, 


O AMENDOIM 


nmendoim, que se ufigura ainda à 
muitos como o producto do impor- 
tuncia secundaria, alimentando ape- 
nas o comercio do amendoim torra- 
do, que floresce quasi clandestina- 
mente aqui pela cidade, é hojs um 
producto do alta valia industrial, a 
que devemos prestar particular at- 
tenção. 

O malor valor do umendolm resl- 
de, hoje, na excellencia do oleo que 
produz, mas sobra-lhe ainda vasto 
emprego como alimento humano e 
Epi quas! todos os animaes domes- 
ticos. 

O oleo extrahido do emendolm, par 
ra que 5e diga numa palavra o seu 
valor, basta apresental-o como o me» 
lhor succedanco do uzcito de coli- 
velra, 

O azeite do oliveira do commercio, 
quando de primeira qualidado, 6 70 
por-cento das vezes fabricado com o 
oleo de umendolm. 

Realinente, quando se faz u extra- 
cção a frio de cnroços de amendolim, 
despelliculados, obtem-se um oleo tl- 
nissimo, umerello claro, quast Inodo- 
ro, não acidíficado, de sabor agra- 
dnvel e delicado, o qual é emprega- 
do na fabricação, ullás, sem Inconve- 
nionte, do azelte de oliveira, 

Quando o amendoim empregado na 
fabricação do oleo não fol previa- 
mento desprovido da pellicula, já o 
oleo se apresenta mais escuro 6 exl- 
go clarificação, 

O vleo obtido em segunda pronsa- 
gem, ou u quente, é destinado à fa- 
bricação de subões, à lubrificação do 
machinas ou é liluminução., 

Na America do Norte, .fabrica-se 
uma mantelga dc amendoim (pea nut 
butter) que tem grande procura, pols, 
om 1916, quando se começava a incre- 
mentar esti industrin, tres grundes 
estabelecimentos fabricava 3.021 to- 
neladas metricas dessa mentelga e 
varias pequenus fabricas consumiam 
1.400.000 hectolitros de amendoim 
nessa industria, 

Quanto ao oleo do amendoim, em 
1916, ou Estados Unidos produziram 
113,400 hectolitros de oleo e impor- 
taram 76.994, 

A producção do amendoim, em 1916, 
nos Estados Unidos, cra do ..zessee 
14.000.000 de hectolitros. 

Como planta oleoginosa, o amen- 
doim upresenta vantagens quer no 
custo, quer na excollencia da materia 
produzida. 

Entre todas as seemntes oleogino- 
sus, 86 o gergelim lhe é superior em 
percentagem de olco. 

Calcula-se em 40 a 60 litros de 
oleo por cem kllos do amendoim dez- 
cascado, 

Mais: dilatados são, no emtanto, os 
prestimos desta utilissima legumi- 
nosa. 

Como alimento humano é , sem 
duvida, um dos mais completos, con- 
formo revela a sua analyse chimica, 
feita em varios luboratorios, 

Num estudo do professor Koning, 
effectuado na Allemanha, encontra- 
so o seguinte quadro do valor com- 
parativo da farinha de amendoim 
com varios productos alimentlcios: 

Unidades nutritivas por lbra: 


Leite desnatado . +... U8,2 
Queljo de leite desnatado . 870,0 
Lelte completo , . « + + 145,5 
Toucinho + . «uq ve. 1.257,17 
Mantelgu ... o... 1.186,09 
Carne de vacia +, ev... 526,9 
Curne do bol , , «cs vs 630,9 
Ervilhas . . vcs. 778,8 
Batata ingleza . .«. «ss. 138,2 
Farinha de centeio , «us. 602,8 
APrOS): celerero 0/6 010) 0,0 634,6 
Farinha de amendoim , . .« 1,426,0 

Vê-se, pelos algarismos alludidos, 


que a farinha de amendoim é a mals 
nutritiva da tabella. 

Não ficava ahi o estudo do profes- 
sor acima referido, visto ter organt- 
gado um quadro sobre o preço do 
custo de cada 1.000 unidades nutrlti- 
vas e ainda neste ponto o amendoim 
figura custando 3 centesimos, em- 
quanto o mais barato doz productos, 
as ervilhas, custavam 4,5 centesimos( 
sendo a carne de bol, de todas, a mais 
cura, pois custava 26 centesimos, 

O emprego do amendoim na alimen- 
tação está restricto à pura gulodice, 
entrando na confecção de confeitos, 
“bonbons”, “petil-four”, como substi- 
tuto da amendos, mas, com a sua fa- 
rinha fabrica-se um pão saboroso 
conforme communicação feita 4 Aca- 
demia de Sclencia da França, em 1917, 


EA SUA IMPORTANCIA INDUSTRIAL | 


pelo sr. Falland, director do a 
de panificação em campanha. 

A culinaria naclonal conheco vas 
rias formulas de  biscoutos, bolo, 
etc. em que o amondolm emprexta u 
seu sabor agradavel, não falundo vo. | 
“pé do moleque” que é o doco obris - 
gatorlo das creanças brasileiras, cons 
felgoaria rustica, de certo, nias que 
sempre resume umu syutheso alimens + 
tar vullosa, 

O bogaço do amendoim vem ultke | 
mumento sendo empregado na fabrie 
cagão dos queijos typo Reina, 

Uma colsa realmente digiuu de nos 
ta é » facilidado com que o amens 
dolm se presta & falsificação do vãs | 
rios productos. 

Já vimos que ello constitue, mesmo 
nos púulzes ondo-te cultiva n olivels 
ra um succedaneo do seu ulnmado 
oleo. 4 

Na Europa é na Amorica do Nore 
te, o ameu oim é usado em larga cs 
calu como substituto do cacão, na far 
bricação de chocolutes inferiores, 

Nos pnizes ondo o café é mistue 
rado 4 chicorea e outros productos 
já se recorro é mistura, tuinbem, com 
o umendoim, que oflfereca mulores 
vantagens, dando um cute de eabor ] 
agrudavel, que lombra algo de cho | 
colate, 

O pistache é substituldo frequene 
temento pelo amendoim, não sonda | 
outro o condimento que flgura nos 
sorvetes de pistacho dus mossam sora 
voterias, onde seria feio tomar som 
vete de mendobl, gols que lembra & 
preta velha o do “pé de moleguo”, 

O mesmo podemos dizer da umen 
dou européa, e é multisslmas vesti 
substituida Daio prosalco amendolim f 
indigena, 

Na alimentação dos unimacs do 4 
mesticos, as tortas do amendolm | 
constituem uma ração appetecidn & 
do nlto têor alimentício, não offerte 
cendo ob perigos quo varias outrad 
tortas, que até podem envenenar & | 
gado, | 

Entre as tortas mails ricas on mãe | 
teria nzotada, figura a colza, com 30 ) 
a 31 e meio por cento ,emquanto & 
do algodÃo te mapenas 27 À “3, Polse 
bem, a torta de amendoim tem 41 & 
43 por cento. Todo o gado a accelta | 
com prazer, sendo excellente, quer | 
para as vaccas leltelras e bezerro | 
quer para 4 engorda do gado bovis 
no, porcos, carneiros € gallinaceos. 

Sendo a cultura do amendoim cx 
tremamente facil e attendendo aos 
multíprios empregos quo encontra à& 
Industria sspeiuimena de-oleos fia 
nos, multo é de recommendar a ins 
tensificação de sua cultura, 

O amendoim Já flgura nus nossas 
exportações como o quinto producto 
na classo das somentes oleoglnosa 
desde 1923. 

Cada vez 6 mulis Intensa & procura 
das sementes oleoginosas em todo O 
mundo e temos, portanto, tm mer 
cado seguro, sem contarmos com à 
industria nacional de oleos, que 
começa a atrahir capitaes para a sus 
movimentação. 

O Brasil, contando com tão dispus 
tadas sementes oleoginosas, como 
custanha do Pará, o bubassu', à bag 
da mamona e o caroço do algodão, 
para só falarmos dus que vultosts 
mente exportamos, tem no amendoim 
mais um producto que, em breve, He 
valizará com os demals nas clíras da 
da exportação, 

Para elle devo convargir, nero | 
momento u attenção dos nossos ngris 
cultores. 

Ultimamente, 
dr J, Kulmann descobriu entre os in* 
dios Tupys, do extremo Matto Grots 





o botanico patrício & 


Bo, uma especie nova de amendoim 7 


cultivndao por estes Indigenus, 

Trata-se do um amendolim, cujas 
sementes attingem 2,5 a 3,5 cnin. 08 
comprimento, por 1,5 cm de longo é 
de córes variadas, branco, smareltos 
enxofre c estas córes misturadas 
(sempre duns a duas em cadu grão) 
6 que constituem os typos mesclados 

ste amendoim fol classificado pot 
Hoehne, que o denominou “Arachis 
nambyqyaras”, E 

Com esta descoberta pareco tef 
ficado reforçada a opinião dor “io 
crêm ser o Brasil o “habitat” 
amendoim, que, indo para a Abro 
de lá tomou novos rumos. 

Assim, além das variedades. co 
nhecidas, possue o Brasil uma novrê 
especlo, que talvez offereça maiores 
vantagens na producção c € o que 
cumpro ainda estudar, 


“ 


e E ao caia 








O JORNAL — Sexta-feira, 26 de Janeiro de 1934 | E 


FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO 


MERCADO MUNICIPAL À MENCADO 4 TERMO O o tesaçós 0 | MERCADOS: DIVERSOS 


Pr 
PREÇOS CORHENTES — Gallls vaio typo 7) LOMBO CAMBIO — Sobro Londros a 4 4/256 
nha kilo, 88100; frango, Kilo, 1º PREGÃO 28400 | 8. (Lb, 685825); Paris, $755; Pors 


) 














CAMBIO E DESCONTOS ai ig TD - 
MERCADO DE LONDRES SiPnriy, tol, por F, 0 suesasstos 0:88,80 8.700 OM MO e 4804000 - 



































































































































































o ” - 24300 a , y 
45000; ovos, Kilo, 38100, Pulxos nou hiienova, Lol, por F. O, oremara f 13 Venda, - Comp [Mineiro tugal, 4560; Nova York, 288; Banco 
Pa do mercado: garoupa, Ki- SONDRRA as da janeiro SiMudrid, tol., por FP, o, sesesse 18.77.00 Poa dios fofas tod Es - [Para janolro ,, 136860 139645 | DO Sul... 0 04100 A 28800] AeBme a para “maus Pd Te 
to 38500; budejo, kilo, 595003 In- 7 Mirai WINANCIAL BlAmutordam, tel, por Play Greve ME HU,OU 44,00, tdom 1:0009 4% = -  |Para favereiro , 13$025 134725 MANTDIGA (Lib, 608419); para compras de cos 
guado, Kilo, 96500; pescadinha, axu da doncontom BiBerna, tel, por F. 0, «cersasess 00.78.00 00.05.00 | ro go Pára março , + 138900 138800 | por kilo: bortura é Aj138 do (Lib, 684520). 
kilo, 48000; camarão, kilo, S&U00 a | po p Mojo Anterior | Siruxollas, toly por PF. O ceere  22,12,00 22.97.00 | ara nm, = -  |Bara abril, +. 148000 138000 | pirata o, 5$200 À 54500 MERCADO DI PRODUCTOS 
18000; Sorvina dello, 18106, Carnes | Do Bunoo A Aa dnsa ve ano sera x Hm SiBorlim, tal por P. o. src B748,00 37.88.00 | pio Grando, ParA nao eo A so E 8 MILHO q eat6: No Rio, dispenivols metendo 
venda no balcão: bovino, Kilo o etnensas NOVA YORK, 26 do Janeiro. ejo = em EO Emo, typo 7 » Nova York, 
sos a PALM vitelo, Kilo, 18000 a [44 EENOO da Lenlla coscanernanaanao & “% *Cuxas com que abriu hojo o mercado do cam» feio nojo = — | venda Snccna | Por sacco! cnimo, com baixa de 3 n 6 pontos, 
y 300; sulno, ki b$400 n U$800 o | po qndo da Hespanha , cem 6% U% olo. nobre nA neguintes praçáo: B, Eanto, 6% =: = ORGAR srt oco 0/67 vii 1,000] Vermelho . «+. 198000 159500) Algodão no Rio — Merendo firme, 
narnelro, Milo, S$800 a 84000; toucl- En tando da Allemanha touro),,. 4 % 4% Mojeo: Anterior | Alograito .. ir pes Mercado io For Kllot Boridó, tyno 9, 396 n 4u$, 
nho, Kilo, 28000,' Carno de walll- 1 Londrom, 3 mos ,ocssessavos 1/33 11/37 RiLondres, tel, Li Geoccrsansanaco  4.DTLGU  4.OB.VO | Frunast, 1008. L ÃO Amurolio , +, . 188000 4 1386500) Nova York, na abertura, bulxu, «é 
unas, kilo 59400; frango, kilo, 53800, lia Nova York, à mezos (vonda), |3/4 2/4 Rliario tal pro P, é 6:39,00 6.39.b0 | “8 ojô -— -. | Pura Janeiro proa Torrão Mesciado . . . . T6gOgv a 17$000]G a 7 pontos 
m No m Ss +89, , AManiç dita ni oa os. 
Laranjas Kilo, 9900 a 3800, “Alnon) CAMBIO O * moxos (compra) 6/4 5/8 BiOQua ti tolo POL) av rs A RiRIa ri ACÇÕES: para fevereiro + 148100 138900 Mercado PCA cal dai verpool: no fechamento, bal- 
, , , ' R . Oo sereanas 4% anta A e. ” 
14600. Gasolina para fornecimento tala) “ibruxollas, n/v, por £, F', 22,04 32:45. BAmitordnm,” tols por Fls, GC... 09,05,00 09,90,00 | | Dancuas Para abril, 148300 14050 Por kilo! Assucar — No Rio; — Morundo 
do carros do praçu o partioularos, Mada” “Londres, nly, por £, L. 69.UU R0.58 GiBorna, tol, por F. O. .ecrecero 30.170,00 20.76.00 | Bram soe o=D8000 8778000 | para mato “SS 148200 138975 | De diversas pro firme, Cotações: branco crystal,,.., 
Miro 18800» Fa Morena 08; hlyy Dor É P. 89,20 4000 gliruxelna, tol, por F. ouro su. 42,08,00 22,12,00 mon pano e. = TD [Para junho , , 144200 138060 | cedériciau 9500 A go dirt oryetal amnrello, 443604 u 
(Concluso da 7º pag)” | Uuhon 'nLondras” ao (tendo TAL8T 74:00 Blmoritm, tel, por MM. o. .eceriios 27440.00 37.49.00 | Homional + +» — — | Vendas preea TOUGINHO Mascavo, 335 a 315, 
DOF É, GUOM., sesersrrarioo as EF, Publicos 404500 46F00L [rot MS vOndia rs o mM 7 Maschvinho — nominal, 
FECHAMENTO Lisboa, uiLondros alvi (ticompi)  OiOD O DD.0 MERCADO DE PARIS Mercantil... — — E Su Pg 1.000] Por kiloi ' 
NOVA YORK, 25 do junalro por £, owcu ! Economico , , 404000 B0F00L é Couunum,. «vs 18500 a 1360 Preços; 
Aerondo calmo, com baixa do 4 LONDRES, 35 de janeiro. """ poRts hide A jmaraade “ig Tt fechou hoje com as soxuln- | Credito Geral = = Ages NO DIA Frida it De Minas o “aba Hm - Mor Minimo Maximo 
* O pontos nau oyçõos, cotundo-so Taxas cumbiuos que vigoraram hojo, neate mar CEP de Portugues Portos 7 ; Sacena | De Rio! e tt q 06 | RAR nero enes os mem 18080 
F . : E . .. 19700 nº da00b | 
por lbra-peso; endo. por ocensifio da abertura, o as COPronDOndant a Cd Waje  Antarlor port. so, 1458000 1958000 Ynpor “Santos” De 8. Paulo?” 13700 Vitollo,. seas as — —— — 
Pira imo Mole Ant; ao fechumento anterior, sobro am mecvintos praças! E SiLondres, 4 viatu, por £ Fervres Sli ia e Lomba tr oe RPA LiAS era mese aa as Ad Mariana! trma, 700 a 1390! Sulnos +. EINS, : 
ra malo Soc! pq y ole Antertos  Slrtalin, 4 vista, por 100 Ls, Poe 193,76 mes cid VS — — Eras DUO ROSANA Ran XANQUE eia re 
ço Julho “. y o Dos SiNovua York à vista, porE G.,.. 4.D$.A4 0.00.60 SiNova York. à vista, por £ Fr... 10,04 15.08 AA EA = TT [Montevideo ,, Camcuitrm 360] Mot 
Para Betombro UU St 40:46 10,49 Reno as à vista, por £, Ice 69.47 Guta MERCADO DE BUENOS AIRES Argos -— = Molstnalel o rr Pete 1.900 Rio da Prata 25309 SE4UU 
Vondas do dia “(16.000 aacu, | S Madrid, À vista, por £ Presa 19/49 4d. Mu , Vareilatas o oi — 13400500 | Ab Ryan PRE TER SO Mes LE tORTO fp Re INSPECTORIA FISCAL DO ESTADO 
/ AO RO BiParta, f vista, DER SN “ua re Ma) ADO cre aro paso sa 004 44 1.630 | bi tmuntas ,. L$UUU A 3$1UU t dada e 
NOVA FORD DU o Do MAR Sllinboa, à vista; por EM 210/00 AE RUINS Ea A Dao Oo Garanta od: — ==) Vidor de lote Re O o ititiaaso e SHOÓIA th IMPOSTO DE 7% REV AÇÃO 
O morcado de ento disponivel | SiBsrlim, à vista, por E cerco 3IY 13,32 | ABRRTU pm | Brasil... — — |Dantalg .o ice rs 63 : SOBRE O CAFE". 
funoclonou com ms lIypos do Rio | SlAmstorium, à vista, por ui .S0 A Fnle  Anter e = EE VORA DRA O CA 
o Eantos inaltorados, * Cotando-o ra À vista, por à rs 10:50 dE Eirondias t. tu por £ papel, tv, 8 16.05 ds le NELE VGA cer 7 CARNES VERDES Ronda do din 25... 38GSG$ 
por llbra-peso: EBruxellam, A vista, por É, severe 22.64 42,45 | BiLondren, t. t. nor € nanel) tow & 15,00 a Amer, Fabril ma "003000 Vapor “Rodrigues Alvent MOVIMENTO DE HONTEM Do Lim 2h co TAOIIASGIU 
Compradores LONDRES, 35 de janeiro. BUBNOS AIRES. 25 de janeiro. Aliança , .s ir T0GN0O | PARÁ OL, re as rs ai ra ra 815] oram abatidos no Matadouro de | Em JEtl periodo do ; 
Mojo Ant, Taxis cunbinvs uto vigoraram hojo, nento mat» Pibto HAM NO jo» | Brasil Indust, — 4203000 [Natal 4. cus o serao 60 | Banta Cruzi 1OB3 o cr TOSIISFIU 
Do Santom nado, por encaslÃo do fechamento, é as corraspondes- Hot Ants | Bom Pastor . — — [Maranhão saio, 4º | Tozeu “1 Dittorença para menus - 
TypO 4 co sera reco RO IA 10 1/4 | fon DO diu antorinr, mobre as aoguintos DrAGas: SiLondres, t; t., por £ pupel, Liv, $ 34.08 10.00 | santo Aleixo . — -— Vapor “Bnependy” VIteLios one Discos picar ia om TDMA 4 MiTTOELOO 
CEL qm çã BD Cv as IO ia y il Per OR Hoje Anterto: | SlLondres. t. t., por £ papel, tjo, $ 15.00 16.00 E: Anountetas — — fado E TU O TES Roe ED pt pp TOO : PAUTA SEMANAL DE SS a SS DE 
eta prelo ova York, f vista, por £, ses 4.097.756  G.00.5U orcovado . . = er QU Da sad % Pp og RA es JANEIMO 
ANDO 8 inrsite nero DOS O Pe iigandom d vista, por Liricecacel MBNSTE 69.64 MERCADO DE MONTEVIDEO Massa Uva dios se E Total IS TA15 oram Peas tidos pare ão Diogo: | Café pilado, Kilo 1$270 
co NV ao 00 as rid, v H E VS 40,: KER a ' O HO sans — va (So 0jo Janio t , 016] [daN a(o AT 
SAAE RO O a Ra EIPRSTO A ia, a iDor PS mid do a MONTEVIDE'O, 25 do junoiro. Manufactura . 1508000 1155000 EMBARQUES DE CAPE' iam e nloNi ao na aero 84 | | Idem, torrado em grão, kllo 18780 
ABERTURA, Mlinhon, À vinta, nor E Berccos 310,00 310,00 | CD a) DOAR E aSMANOB|| European AM BUINGe AL tg ta  S Renan ido aa a SAN ETUO 
KB h ' aje Antertor | Pr, . Industria -— ' - : pará e Ano DS CIO tão) endn do dla 25 de junciro de NM 
| ade apida penar PA rt MA TPLA CARA Na Psp ER TA DICOR AP OM AENEE ME DON AB UE Oy e piora tp E pd nd Mg ineir : = avos Rebello Alves & CI nen Perdição romottidos para os sub» | Papel 1 uL:Otag3oo 
" + + 4 .. + . —— pai q Rota ro vuL e qlico vio altera Dodtiibadça 
franco, cotundo-so por cinco kilos | SlBernn, q vista, por É F...sevecso 21.29 10.15 o t. E. por RJ ouro, tle, d, 37 87 1/8 Pet é rata a res —  |Me, Kinley & Cla, ., 600 | urbios: De 3 n 45 do corrente 28,505;9558$564 
em francos: SiBruxellau é vista, por É, sc 82.53 28.45) TONTEVIDE'O, pie Taubaté Ind, — — Vivacgua Irmãos 8, A, , B00 | MOON cs venime quo! palitos 137 Em lgunl poriodo de 
d * r r o “ 
Para março ,, Fr TETE MERCADO D NOVA YORK fisadira ta pos : aura tiro Pá 1/4 do a E Guam 143000 3:0109004 elas af ED cab da Witélica pa RSA Noiniio ojfoi 1 x Difrecencá app 25.665,0018400 
Parn mulo (, ). 102 14 11 g/4 NOVA YORK, 24 do janotra, oe ADIAR Geo lr E. de Ferro Pinheiro Ladeira & Cla. . 187| Foram rojeltndom; em 1934 2 DAL:DEAGIGO 
Para julho (, ,,,. 151 1/2 151 Taxas com quo fech h d me e Carrint Pinto Lopes & Cla, ,, .. 138 | Rezar... vers» = NONO Dae ejs ore renaro MGIGSSAL 
Para setembro ., 150 1/2 150 bio, mohro um noguintes rasa pt iodo MERCADO DE SANTOS Minas de Bio América do Norte: Vitellos NUS Ze io 1 : 
Vendas .. NE 1.000 envcas sit Hoje Antero SANTOS, 25 de junciro. pr iSranymo 1188000 — 115$500 End PAO Montolro Filho NAT Ca britos ia me 6 o denis 5 “NOTICIAS DA ALFAN- 
FECHAMENTO sondres, À vista, por £, $.. 4.98.00 5,00.62 YPoritdo, hoje, nesta praça, ctorla e - : COMA Ra as A ho ra ' PI É 
4 4 preroa a) — [E G. Fontes & Cla, 500 tECOS DOS MANCHANTES 
HAVRD, 25 do janciro, mm armas q Ve Ecras secam — | Paulista Eat. Pinto Lopes & Cla. ., 500 Maxinio Ainina DEGA 
Rr Ai ço na Desde o fechamento anterlor, ba! [ fechou calmo, cotando-se por 100) No Federal funcclonaram fracas e| Ferro... -— Eco | SORO SUR HINÕ Es stisi 26716 500 | Remes ss co as os 180800 18100]  Attondendo à situação anormal vm 
60 Kllou, cin francos; x ge as 6 pontos para memoria aiça postos nas docas, em pesce- | em quinta ae Cu oo do aros Lito Frpescéso Theodor Willy & Cla TT PAi e. a. au au 18100 a Pd aRe sa GEEOn LA O Prapicho Murcurto, 
T] can IFulures”, quo eta cotado em | papel: souro de 19 81 o as upoll- ' Peço ques pre A à O] rn HINQR so vera as ae “ ento du ultima oxplosão ou- 
Para março PISTA Re conte, por pita namo tas a Moje Ant. | cos Diversas lomissões nominatívus, Care ieça ali talo Biro 269/70 ido ps to ev retas e — aj ne fubrica de dyunmito “Sty- 
d .. .. > a 7 : R Ê ) 4 pd suiso eleitos dd + DS UNto RS O Teo — — , e s o : 
ra julho o (dé do HH io SH | amorican MHdALing pers Sei nação CA Tn Res Eu) a po co Peça D. Santos, ty, + es79000 o jMec Kinlny & Cla, 28] Foram abatidos no Matadouro de Con vidando Dl spent ao: biz 
Para metembro "U) 150 1/4 150 Uslundo , cesso 14h 21.60 | iva male US 5.75 6,92] ram cem condições do estubilhlude, | D Santos pe. 2475000 BAU F00U Totalvembarend TO Cesaao: Mendou, cadorins naquello traplolio q desen 
Vondas do dia, VOU: dnGCaM Pnra março cosmo MIL IM DO ni nivalr bem como as estadonos, tendo, po- EN Eras E me = E NGEDTR Teo 320 Rezeu user er ralos 194 baragadus no prazo do 48 horus. 
ho dh untoriyr ,, S.UVO suecie ção Par a cerenas Rar rt Typo Burleta para o rém, us Obrigações de Minus juros Caxambu! E er AMOPICRUUCO RAS ANDA tun | vo 00» 0a “04 a e Pura conhecimento dos funccio- 
MERCADO Dk HAMUUUGO Para outubro Coolo 11.63 116) Brasil. , 2, 6.75 6.75) do O co Pottrido pequeno declinio | Transportes e VOTRE SS EE SVO; | CAVEILOR e ope ee eee? EAV RADTO po PS Pe E op 
se. . + Dal ú ft : à = pm rAaO RS E RISO ne de va vo no us — Ê ; ia- 
ABERTURA ABERTURA MBICADO DE CHICAGO ie RoCoR Ta PPS pi ram near Fungns + Leon dstael S.A. — Nova 130 | pEOram remettidos para São Diogo | ral do Thesouro, communicundo que, 
HAMBURGO, 35 de janeiro. NOVA YORK, 25 de juneiro, CHICAGO, 24 de Janciro, ostnveis, com excepção das do Ban-| ervas, .. — -— | Uard, Rand & Cla, —'No- E Pod PNR a bis dh | de necordo com o deliberado velo Mi- 
Perto Som baixa Durclal O merendo de nlgodio apresentou- je ae fo Aro R Meo Rerou co Portuguez que pah firmes, prtetaniaa de va RPE RE ISO LES a 205 Cobritor ve ne ve as + = a AE TAUio Tan Dão Dea narram idade 
o »» Sotando-se por melo | se com orrncter normal, devido as | com a uintes cotações cm dol- | com os preços em alta. torracha , . — — dMnrcellno M. & Filho a da A A rota do 
kilo, em pf.: vendus no Wall Streat.. Inres, por bushel: Os demais titulos em destaquo |E. Lourenço . — — Cia, — Nova Orleans... 50 | CRENeIPOS.. so iso esa = | Governo Provisorio, o sr, Ruben Iu- 
Hoju Amt, Drsde o fechamento anterior, bal=| Para mato . .... 90:95 00.50] não dospertaram grando Interesse, | Jerras e Colo Ornstein & Cla. — Val tese romettidos para os sub» pao cheto do gublneta do mesmo iml- 
Para março... SOS vo qu |xa des n 7 pontos para o “Amorl-| Para Julho... 88.62 88,75] tudo conio so vê logo em seguida | nização , . = = EEPRERISO Eros tensa aa EU TE AD 98 Rr e a pre ieão 8 pra 
Para Julho Péma ice o ag ao ge Conts. pet PRE abro pd ATE PRAÇA DO RIO VENDAS REFECTUADAS MONTH Minas Bum E Era De 1.586 Pp cem asas sra 15 ns pondencia official! da "Ministerio da 
Pura setembro !U gl 31 42 Comp Vend MERCADO DE C ba pe PM a tn Daio TS 09000 é | poa ia CI Si FE O dO á ini 
Vendas O red Pot o AMBIO, Iederneas Letrosi Hamburgo a. us 025 | Carneiros ,, ceu ee se na e ao E 
O QRO as ce Para março ec 11.05 HI.tl Likoa oNUSdA 124 D. Emissões, nom, Banco Credito Palvn Nunea & Cla, — Foram ramettidos para Dona Cla | tormri enantaiata ds RO COitR alça 
BOATO Fa maio sseeecce 11,18 11.25) O mercado do "cambio funcelosou M000B o. B28$000| R. de Minas cm —: Nova York ., air 10 | tos em quo The Rio do Janeiro CHy 
pedra 25 do genoiio: k Pari e PE RE Mia 11.65 pb grave! e com as taxas muls | é Er pd 8303000 indo rbd dad Rd 135 Vita PERDIA E Aee md Improvements Com pan Ad pad 
Mercado calmo, com balxa paretal 9i2,8,019,4 é *Dê | uccessiveis, polis, a cotação du libra : cora sa 1h ança 2 ho ge O E E a Lp EE Leopoldina Rallhvay Company, Ltd 
do melo pfz., coltindo-sy por nielu MERCADO DD 5, PAULO soffreu declínio nu Bolsa de Londres.| 108 D. Emissões, nom, 1º serie. , 1609000 — [Souza Pimentel & Cla, Sulnos «+ enero aros ao = Cor t ns Me- 
kilo, em pri E S. PAULO, 25 de janeiro. O Banco do Brasil dou inicio «u 1:0008 , 2 2.00... B40$900 | 1, industrial . — O EDITOR ecl (o 850) q Foram rejeitados: E tia ig e pat bo 
Es apo Ant | Ferindo, hojo, nesta praça, suns operações, sacando a 4 5Jl!S d,| Obrigações P. Industripl. 1905000 1778000 Hamburgo .... AEE 300 | Vitollos .. e cesar os 3 cão, solleitam inenção a roducção dos 
Para mais oii do g9 12] MimoADO DE paRvAMbUcO | (É SOM41O) o ANIS A CE Bossa | É Obelg: Thsbouro 1940 Coloni Gatas TD  apagooo | Vivncada Irmão & Cia: PERES SSSODA CRE DO | il nt a da 
BUAS O 7 E RECIFE, º E idos “0 ), EA OO OCA 006000 | De. EA Es = 5. A. — Nlotheroy , .. 500 | Preço . mine quo espacharam com aquel- 
imptos Err .. | 1js a 412 | O moreado Era pt ae EA fituação em que deixânios Pp uprendo,| 38 Obrig. Thesouro 1030 b. da met é es Es A EA An o Pra E 1s080 | lex favores, mediante nsslgnatura da 
Vendas do dia ,,., —- em melo din, manifestuva-so firme, cerramento eva ie get er gorda ido 1:000$000 Pluma BF = qa 4.564] Vitolos ., se so er ro us 18500 gi so PLENO a DAI 
No dia unterior ,. — == ; , À , : DCE di Fa gy id TE 9 Sulnom .. ce ce ce ve er vo B$500 o nutorização concedida pel 
RERSADE sro SEE ai cesta, Ra não Pi a ot a paEeado dio Obrig. Ferroviarias TO LEOA Helias rqirano 1:4608000 PER MERCADO DE ALGODA Foram abatidos no MiLAESUAA as a da Alfandega, 
ê o | k " pao apilo ia o Win e ne pr ; adiado pad so) | Penhas — Ao delegndo fiscal do Theuour 
LONDRES, 35 de janeiro, No din do hojs ,... 600 FR RICE RE NGS uetan taxas) 4 Obrig. do Minas 200; 2045000 | U. Nncionaes TA — sbalha norton qndo die pontyal Roses: ,.r se) au) 00. ou 80 Nactonnl no. Estndo do Rio Grando 
Cotações do café disponivel, às 11 | No din anterior ,.. 600 | maneceu e fechou o mercado Inmito-| 4º Obrig. de Minas 500 5108000 | Manufactura . EE; — |sou encorramento, om posição tlr-| Vitellos .. «use cs vera 27 do Sul foram solicítudas providon- 
horas do hojo, por 1% ilbras-peso: De 1º do setem- rado e co mnegocios inoderados, 72 Obrig, de Minas 1:0008 1:026$000 ra Eranma Fes DU me e com os diversos typos sortea- | Sulnos .. .. 8 clas no sentido do ser Intimada n 
: : i Mojo Aut No HAZE ho) O Banco do Brasil aftixou pura | 138 Obrig. de Minas y Campista . E — | dos pelos possuldores nas cotações | Carneiros . , . — firma A. J. Renner & O., estabelo- 
ypo E Runas or an tam N Tr E seas 112.700 | ramessas à cobranças as seguintes 1:0008 . +. cersreros 1:026$000 atercado . .. 2104009 — anteriores. O movimento entre com- | Cabritos , . « cesiaseers — alda om Porto Alegre, a effertuar q 
ErorAD SN Aa urque 44.0 44.5 xistenal TIOF + 117.100 | taxas: Entadones: Hotels Palnco. pa — pradores e vondedoros esteve ani= Foram rejeltados; pagamonto da importancia de réls 
vpo |, Kilo, promo No al cin: A A penso | 2º Estado de Minas De- Edificadora .. = aim mado, sendo, assim, fechados nego-| Rosen .. ess vo se ua — 100$200, referonte 4 multa imposta 
para embarque ,.,. 40,0 40.0 Ne ls de hoja ..., 23.500 Londres ' 4 Bros creto nº 9.716 7 % H end po Sed clos em bôn, escaln, SUÍNOS ,, ce so ur so vo as — âquella firma, por infracção do de- 
MERCADO DE SANTOS Pa Se RaSar io ... 23.100 Libra CEASA SOSILY Port. cem Contra sas 8708000 po Pça = 1004000 O movimento estatístico verlflcn- Preços! ereto n, 19.90], do 27 da abril do 
SANTOS, 25 de janeiro TONA O ide ; PR pestana nda a a RO 2 Estndo do Rlo 4 %.. 1054000 DO E LIPA Bass do no di anterior foi o seguinte! Minimo Maxime | 1831, relativa À npprohensão do olto 
+ o . . - é 1 


Londres «a. 4 3/2456 Munlcipuent entraram 356 fardos, sendo 23 dn | Rezes,, ., ca ms 1$060 » 1$100 | Enrdos vindos pelo vapor nacional 


Libra +... 685825 
dal O ASS O 9755 


Primeiras sortea: 
pd por 18 Xki- 
Os +: 


O mercado do café não funcelo- 
nou hoje, por ser feriado, nesta pra- 
qa. 


Vetn. 204 — 192$000 


ft. Fluml- 
DEDO der. 201$000 1905000 


23 Imp, de 1904 port... 505$000 


Parahyba o 103 do Alagona; snlram | Vitello ,. seco e 1$100 a 18300 | “Ttaguora”, entrado neste porto em 
50 Emp, de 1991 port, . 180$U00 


831, ficando o stock em 6.605 ditos, | Sulnos .. sa er «+ 2$000 a» 28100] 20 da novembro do 193%, contendo 


vista 
fa E 240 Emp, 192 ar Jo O mercado a termo nio funccio-| Carneiro ,. .. «. = — | tecidos de IX pura, 

MOVIMENTO ESTA'IS'TICU Compradaroa 424009 439000 e SER ARE TBS 50 Son do 1981 Porto: 1009500 MERCADO DE CAFE” |nou. Cabrito «ce — =| Ao presidenta do Consolho do 
PP PS pe ER LA paga Eri SO 1010 = | 586 EmDs de ISS port: 1913000 COTAÇÕES DE HONTEM Foram abatidos no Matadouro de | Contribuintes fol encaminhado o re- 
No dia de hojo ,, .,.. 98,141 Saldas Fardos 180 ls, | Portuga] SU ICTRS $550 — 16 Emp, de I9ãl port, . 1924000 | o mercado do café disponível ope- Preços por 10 kilos: Nova Iguassu: Pe curso do John Jurgena & C.. Intor- 
No dia anterior "! 1º 40:56) Não houve, Hespanha ..,.. TSH e 15 Emp. de 163 port, , . 1938000 | vou hontem, dn abertura ao fetha- Fibru longa,.— Rozes silo ve neo» 0. í nosto do neto da Alfandoga que lhes 
Em igual data do "1033 39. bu Bolgica, ouro . , son — 100 Decreto 3264 port. , 1763000 | mento, em pusição firme o com os Seridó: Vitellos ev. ue vo 0004 4 impoz n multa de 48% por infracção 
Embarques: ; ASSUCAR Nova York +... 124000 — 5b Detroto 3264 port. , 176$60U | diversos typos sustentados nas cota- | TYDO 3 4... 1. vo 398000 n 403006] Sulnos 4. cv co on co uu — do regulamento de facturas consu- 

No dlu de hojo ., tem Buenos Aires , .. 3576  — | 50 Deoreto 3204 port. . . 197$000 |qões anteriores. O movimento de |TyDo 4 ,, 4. «+.» 388000 4 293000 | Carneiros 2, ao se so unos Inres, 
No' din anterior |... pl.421 MERCADO DE NOVA YORK Montevidão . ... 74700 pr Acções: procura esteve pouco animado, razão Fibra média — AAA AAA a pra 














Em Igual data de 1943 — 


Sertões: 
Jxistencia de hontem 


mic ENDIC ADO 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 24 de janeiro, 


18 Banco do Brasil,,,.,. 3808000 


pola qual foram fechados négucios 
50 Docas de Santos, port. 2454000 


Ep rt orindsiant em escala mais reduzida, 


aura embarques: Londres ., 44. voa 











Debentures: issão de preços 
No din de hojo « 2.000,02h | | Merendo estavol, com alta da 1 n/Libra, . o... GOA rot sqatinádia Coto y — eme me rememtiee me 
No dia ta ndoe ts TIO + 2 pontos, cotando-se o assucar bruto COBERT d00 Bellas Artes . . ... 2059000 |cotou o typo 7 & base anterior de ease Age E ir; 
Em Igual data ido i9dá 1:170601 | por libra-pogos ' "OBERTURAS 200 Manufactora Flumi- 3008000 13$800 sor des, rr média pemianel ErDOia Spa 
n 179, Para compra de debentu HONSO Ts reter em que foram fechados negocios du- *orveneresas ED cos -—  Do= 
PAO e araDa 34.149 | Para janeiro, ball io Banco do Brasil aftizou hoitenv as 111 Confiança Industrial 708000 | rante o dia, no Centro do Commor- | TYDO B +. «e se vs nominal M I Dr. Adauto Botelho cente é 


Fibra corta —- 
Minttmms 
DYDONM O eee o pêra 


Alvurh 
105 D. Emissões, porta 


clo do Café, num total de 2.901 sac. 
cas, nponas, contra 6.680 ditas ven- 
didas do vespera,. 


MERCADO Di 4, PAULO 1.43 1.42] “oguintes taxas: 


: chefe de clinten da Fnculúnio de 
“ 1.47 1.46 


Medicina —- [Doenças nervosos e 





co 
Para março , . « 
.. A vramo 


Para maio, , 


8, PAULO, 25 de Janeiro. 258000 n 368004 






























































. 5 Pura julho... : Praças . com 4 coupons vencl- i ê&n Oberar| mentnes — Electrichindo medien — 
i ripar enté em Jundiahy, pe- Para ETR ita : duto 2.89 Londres, «vo 4 dr — AON TS Esteio no eo o 932$000 Fechou o mercado Inalterado e criado curta à 334000 a 345000 Dr. Brandino Corrêa ções: | Electro dingnosticn. uniten-viotetn, 
No din; de hoje 45.000 ABURTURA TEC O ddr E dito E OoRunizado au reger Agra hd prostata, eis. Cura rapida por pro” | intra-vermelho, fono-therunia, efe, 
No dia anteri .. 0. de Eye Ê Nova York , cv. 115 40 — z; mmissho de preços CC] TyDo 3 oco co uo nomina? pr eto. ç “| Cine Odeon (Pençn Florinno), 5.º ame 
Em igual date do Tosa cio AP dad br tr ásia OE Rca om olis pátio = Geese Vand, Comp: tubo dê us SAL Ea ES AO nominal perfis adia pedo Sar Blenorrhagia dar, anln B14, de 45 úm 18 horns. 

Um Sho Paulo, pela So- de 1 ponto cotando-se o assucar bru-| Alemanha . ,.',. 43215 — Ult. 6%... 838$000 — 8, A. Pedrosa Joppert, MERCADO DE ASSUCAR e suas complicações; Prostatites, or= 
Do apo nva Dai go: to, por libra-peso: - * vista | Emp. Nactonal O morcado do café a termo fun- chitos Custas Ca ie | Dr. Octavio Rodrigues Lims 
o Ty des ps DM ro soa Eras Hoje Ant, | Londres, +, 1. 3 150 sr 1903, port. — - | cclonou, nos dois pregões, em posi- Ç: spbda e funcclonou esso merendo, | Assemblêa, 23 — 1.º Diariamente. Docente dai DEI Gas Es 
En cicaa! em PERSA Ds Parn março .. «co 1.43 1,43] Libra , 2, ,. 5R$029 ES DO, Em. 5%, m. me -— ção by arado Cadausado asgocius plo NORA sb ipa A io Das 7 4s 8 1/2, 14 As 18 horas, tD Gn eaa Aa otamf Mrisiosaç 
no E os Aa de ia Ve Core esa ed Ep patbimo fado Ri RO RO SAS riem 4403000 | dos no pregão da Abortura * nuiti? sição firmo, sem alteração nas co- da Assemblda, 48 + do and; — Talos 
DI6 so 0054 3,004 e a fa ; a ma bao Es -<m x em. ções e pouco movimentado, tendo : one; 2- — Diariamente de 1 
rr E E ELO) ic nao Ta e a e AAA SD siso O nao É = gasgo0o 8374000 ENO DIABO Do accusndo negocios sobre o diupani- | Des Irineu da Fonseca —| finge fl Residencia; 6-3737. 
m igual' data de 1934 Ss CONDE o ps LONDRES Por cabogramma: |. Obgs. Rodoa- Entradas lr sa VP a ado eia do Dounqa dos Penhora E meo Ramalho Dessas ME ssa 
PA po dera É E Cotuções do Medici tros bran- Lia STS EA = Obriga Thee, Rá "| Leopoldina: ns; pera constou do seguinte: entraram | Ortigão, 9-1.º Tel, E-4352, Dr. Jurandyr Magalhães REM 
trada Paulista, com co crystal, por meia libra-peso: |Nova York..,-.. 113490  — Nac. 1981 . — — 1:0109004 | MNMS 2. siso crer asas 2.046 | 6.933 snccos de Pernambuco, 4.000 Ouvidos, nariz e garganta. Consul 
destino a 8. Paulo: Hoje Ant. | oieee idem, idem, à RIO co asso no so va qo 1.045 | de Alogoas e 1,050 de Sergipe, num torto: Assombléa, 74-2,º. Dlarlamen- 
E S Sacens | Para janeiro. +, 4.9 34 4. 812 CAMARA SYNDICAL DE 3 — 2985000 Niotheroy 1. se ve ve as 40 | total de 11,383; salram 6.389, fl- Dr Miguel Pizzolante —= | te, às 6 horas, Tel. 2-6009. 
No dia de hoje , +... — |Para março. .. 6.014 4,11 dl CORRETONES ldem, Idem, E ES TSAT 587 cando armazenados em stocle 145.131 Vias Erinesido == nRsngaa TONS der R p= 
No dia anterior . +... — Para mnlo . +. . 5.3 6. 2 ie Curso official de camblo e mos: E EAD — 1:014$000 IMarltima: , o ado a termo não funcolo- | nhoras —= Hemorrholdes — Syphilis Blenorragia PA bem Sanga 
e epa lgual pie de tosa — |Pata junho... 5.6 6. 612) doa metallicas mobre as priiçut | Obgs. Ferro- MUAB SS span ds varios 4.039 UU. '. — Electrotherapia — Alta-frequencia | mento da uretra — pacato pes 
no Rato o pela Es- MERCADO DE 8, NAULO abaixo: viariom (19, RIO AN ele aito a Eve iio cife a 1 A mai COTAÇÕES DR HONTEM — Dinthermin — Ultravioleta | giga e moderno ho homem e n 
trada Paulista, com S. PAULO, 25 de janel Reis por libra , 60$413,728 595883040] 2º 6 30) ,., — — 1:012$000 |S, Paulo ,, 1.217 | Preçon por 60 kilos, cif.: Diariamente: 9 ás 11 o 5 em deante) jp HO ms 
“o destino a Santos; PO EIS ADE Rojo aos Londres . .«« 4 F138 4 JiS8]Tratado da Pg SS mm B tal as CL 513000 | — Ansemblém, m, 67, 3º (elevador) — | Nº" — Dr, ALVARO MOUTINHO a 
No dia de hoje ,. .. 1. 23.000 ) + nesta praça: PaRia qi ato str paid dis Bolivia, 3 ep am tm mê 5.256 | Drystal amarcio..” 44850 $ Tels 2-B473. Rua Tuenos Aires, (7, éº andar, «m 
No Gia anterior 1. ci 34.000) pRENCADO DE PERNAMBUCO | pnrig ATE 8755 | Estndunem Cabotagem: E. Rio sq Roo ÃO dar pa Jo às 18 horas, 
Em igual data do 1933 . — , e Janeiro, Portu: o = 45515 | Ea Sant ) Regulador Plum. Sfig” y ASCAVO 1 a 0» a ars Tt RIA ts SA 
Total: ; O mercado de nusucar, hoj, 4s | ortuBnt + 5! o) egulador Flum.: “Rio 651 | Mascavinho . . . « Nominal) — É 
No dia de hoje al 28.000 | 12 horas, mantinha-se E aos y Portugal , .« — 4552] 1:0008. 6 »jº ce -— | Reguladores de Minas ,, 437 Dr. Ayres Teixeira Alves Dr. Peregrino Junior Asilos 
No dia anterior "to 24.000 | Entradas desde hontem, em sao- | Belgica, papel, « = SATO | Desse Ne ERA —— | MERCADOS DIVERSOS |-— crnica gerai — Gynecologia — da 30 Enfermaria da Santa Casa 
Em igual data do dia”, — |cas de 60 kilos: Belgica, ouro , « — 28 200%, nom. -— te ROMS Lisa sand 10.531 Partos. Run Borda do Matto, 45.| (Serviço do prof. Austregesiio), Dou 
Sacena Hespanha , .«. pese 14546 ld. de 1:0008, Idem anno passado , ,. 10.155 O Centro Commercial de Csrenes Tel, 8-5069. enças internas Rua > Po e 
MERCADO DE VICTORIA Noldia dois, 20.200 E rp a — pero Pee o 7308000 Das o 1º do mtz ,. vu gonsear forneceu, hontem, para Si Generos 3º andar. Tel.! E-038 (edificio Sa 
VICTORIA, 25 de janeiro. No dia anterlor +. «.. 22.400 ' tia = 15 i A crun co ue us nos . abaixo, as seguintes cotações: ; Jolio do Dous) 
a É Ê eHspanha . .«. — 13545) port. 6% .. — 710$000 Ce e Toc A OBD TAI uza ms ke 
nom Doritalta ds RPI durante No diaas Ps 2.856,900 Sulssa RN OLE = 38710] Idem, idem, . Média esta E à Et Agulha, ma ai pas SOR E sanio: do Tratamento E 
Movimento estatístico de hon-|No dia anterior, , +... 2.834,700 a BIONAQUIA is E JRNNOS Pr pres pay TE om | eta ros nho ano pasa rellão .. .. vo. 108000 a 185000 | Inst, Og. Cruz, Doenças da elle: | LuDerculose — peclalizado. Mo= 
tem; Existencia: Add ita pia = 73700 Ft TS 8783000 875 BAGO nr ra acer ou o» 2993.1648 | Brilhado especial , 828000 a 858000 | Tratamento moderno da Lepra o de | lestias da pleura é pulmão. Applicas 
Sncena |No dia de hoje, . « «+ 1.826.500 | Monte apto B8736 | ad id i 54000 ==> Brilhado de 1º ., 768000 a 783000 | outras dermatoses troplones. Phyalo- | ções de PNEUMOTHORAX. Rua As. 
Entradas ,, sc. 2.477 |No din anterlor , . +... 1.334.800] B: Alres, papel . — br Idem, os m, rd e RTETNÃO no se Paulista especial . 728000 a 143000 | therapia em geral. — Consultas das | somblée, 67-3º — Diariamente, 8 ds & 
BONUS e aa os no st a n.958 | , Saldos: e qto PA = 45700 | Obs” Miras, Fm Di PA o E pe dada NEI, dao EO DA TOS0OO | 8 ás dL. Ri Ubsidino do Amaral, 21. | horas. Phone 8-6224. — Dr, Hernant 
Etiatencia ==, St AT GUON | para Sapo SO JADGINO jo "2:000 Dercano ce 4 5j128 FPS Add EE = BMBARQUES nd 580 |igem de de |. GO | e e | mat 
NR De DAS X ancario . . y = em, em, : ; Japonez esepolal ,' 598000 a 005000 a (Da Be- e 
ALGODÃO Pra auto Portos ão 8.000 | *> Matriz sc ss E 3... 16278000 P.0258000 Amorica do Norte ,, «. vw 2:500 Inponoz de qa ce 58$000 À 575000 Dr. Arnaldo Ballesté nnticen- | Prof. Dr, Mario de Gócs— 
MERCADO DE LIVERPOUL — MOEDAS a pad Parto SA nO Do Tiro | Japonez de Za... 538000 a 548000 | cla Portugueza) — Gynecológia e | Occulista — Mudou seu consultorio 
LIVERP Total.. ss o a ss sia 38.000 | Libra, phpel . +... 778200 | (go “5008000 2 o — O | Japonez de 3.º, .. 498000 a 515000 | partos, Tratamento moderno de va-| para Rua Alvaro Alvim 37 —= 2,9 T, 
OOL, 25 de Janeiro, COTAÇÕES " | Escudo, papel . . +. S740 mM, peito A a Total 6.328 Mercado estavel. rizes (ulceras e eczemna varicomas|2.6376 — das 14 ús 17 horas. Cinos 
0UD O Cora n goes RIBOSÃO (disponivel 15 Klios | Dollar, papel... .. 155300] qPOrt 8 9%. ATOS 4508000 | pa e mmsado CO. SrIR8 BACALHAO Ss) [dai arde DP cr ame Bati 
presentava-se ás 19 , 4 VOFt. ex- SAI * ' rea, - é“; telephone 8- + ros 
1 ) , Usina sup e 1.º; Peso urgentino, papel. — fas, la Desde o 1º do mez ,, +. 195.093 Por caixa; . 7 
ri enlmo, com 'as seguintes al- Hojo .; Eae ta E Nicot. | Libra, ad hp A go 15340 ajo, 2.316 Do 1º de julho .. 1º .º 1.881.080 58 kilos dencta: Almirante Tamandaré, 62; ADVOGADOS 
ções: dai idem 1008, 4% 105$000 1043000 telephone 5-1678, 
No disponível brasileiro, baixa de |DIa anterior ,. cesisesses Nicot. | Franco, papel . . . P. do Norte, ldom anno passado ., ., 2.248.208 Expecial caixa . . +. 1705 A IRUS 
3 pontos. Usina de segunda: a IMPOSTOS “AD-VALORLM" [EM Rap — ri | enc cms uno ss aaa SAEM Gupartoricaita too o sao 1B8G a 408 Dr. J. Coelho de S -— |D . . 
É No disponivel americano, baixa de PEA, CRP DO OE Eli No calculo dos despachos “ad-va- | Sergipe. 2003 = e ao Pro pirind Te of 500 | Cascudo . . +... 1153 A 1205 r. J. Lociho de souza F. Joaquim Inojosa — 
No teto americano, baixa de 5 à Cryutaos: Ego pi Da AGO aa O POSDOS ” gos 779 E dai a ida ds ão Sospital Price “4 Pim e 
) | de ! ram . |Mevem" ser observadas as seguintes o. d: ' 628.779 THA pnaria, & andar — Teloph.: 4- 7 
* pontos, COTAGON ET SEO UR RE Node médias da taxa cambial de dezembro | Port... Cortes —  |Cntfé retirado do mercado k Por caixa: |S- João Baptista da Lagôs e da Po- 
Gotiy NEAR findo, registradas na Camara Syndi. |  Munteipaes: pelo D. N. C. em De Porto Alegre; Ivolínica de Botafogo. Consultorio; Dr. J S Ê Ribei- 
Pence por libra: Hoje a Nicot. | Cal de Corretores; £ 20, nom, .. 5108000 — GASTE gira 0] Rosa 1498 a 1505 | UM 7 de Setembro, 94 (6.º and.). - Jorge Severiano hRibe 
Eh Ri Uoje Ant | Dj anterior ,. ceseressoo Nico. Relgica tranco-ouro . ,. 2$573 facm, port. “+ BL0$000 — —es ora | Outras marcas... . 1308 a 136) feitor asniconcias Ra vao ro Advogado. Flo, Bento 41-1.º. 
uco “Pair”, . 1.02 page tra RÃ ustrian, «ac cs. +. N. houve a. « nom. — sa 628.773 GE rage Eee ' . : elephono: 3- “ 
An en ade nigo 99 6.08 Este fiunaa: Njcot. | Belgica, tranco-napei de = Idem Bor: . — 1595090 |Café-bonificação 10% .. 632 ei A cer JOGA 1825 | 7.370. nato ; 
, , y - 4 SR ALA AIEA, "4 . + Alres, peso-papel . .. 38714 as nom. — — “ do a meio . x — e —— eee . 
a PED 5:08 8.02 Bla ianterior co orssrereso  — NICOL Buenos Aires, Deso-ouro .N. houve Mist nor sie = — Pxeiateneia SUA ie aneo ns ARO (hs cade oi » e; 1989/8:1889 ] peof: Clementino Fraga Drs. Justo de fia E 
o me Y namare sueonqrev o eU iN a) Ê o « nom, sm e em anno passa .. e. 478.064 >. — 9 ” 
Para maio ..cer, Bl 6.4 cala dife Ao O Note CNO NERO erre nes N. houve | Idem. pot, . . 1605000 1588000 e e pintas BATATAS Uoenças Internas (especialm, appa-| Herbert Moses Rosario, 112, 1.% 
fio Julho ses. B.il 5.27 Ef pl DA se 2. h Cannabis plc vd 115900 | De 1917, port. — 1578000 |No dia 24... 4... 2. 2. 5.680 Por kilo: no: resua trarcuicas RAtebi dem Ca 
ara outubro ve... 5.72 MTmoge LC 4 Nicot.| Hamburgo, selchsmark. . 45419] De 1920, port. — 157$000 — Mercado flrme. Do Intorlor . ,.. gia q000 | Queidor 36. Tel. 3-4810, 8 be. em | pa Gomes de Matios € 
FECHAMENTO Dia anterior, .. .....  Nitot.|Hespanha. . .. 2... 19513) De 1930, port. PS = NO DIA 34 Do Rio Grande ,., nominal otro E 
LIVERPOOL, 25 do janeiro, Ã Holanda + +11 +20 16657 | De CLOSI port JOBS ARO e lagiaL haras 2e oo, ET CEBOLAS Dr. Milton de Carvalh Olavo Canavarro Pereira 
Pare Hoje au CAC 0 ” Halta > Ss e fe o ç > x 397% Dec. 1550, 7eio pré 1803000 No fechamento ,. .. us 1.132 Por caixa: = r. on de vVarvalho —= | — Advogados. Rogario 108, sod. - 
Para maio cr coeo: Siva ENO MERCADO DE XOVA YORK TEDÃO. o sis ce sepan ave ms 35828 | Dec. 1622, 6 ojo — pd TT Do Rlo Grande . ... Mja 355 QUVIDOS MARIE [a GARGANTA Telophone 3-3819. | 
Para junho Lico. 6.72 6.77) NOVA YOBK, 25 de janeiro. Londres. libra 60$117,416 . 3 1271126 | Dec. 1623, 6 el» — — 2. FARINHA PAULO ORNE o seio iodo DE 7 ntmm AQVO- 
Para outubro voc. 5,72 5/77] O mercado abriu calmo, cotando-se | Montevidéa . ,. 1... 73000 | Dec. 1933, 6% = Jet | COTAÇÕES DO DISPONIVEL | | Por naccos pro. do Assis, Largo da Carioca, 6-€º | Dr. Targino Ribeiro 444º. 
O mercado do algodão melhorou | *& Por quinze kilos: Bode Noruega. . cc cursa N. Moure Cação 1999. 7% 1813000 179810 Nrpes, Por 10 kilos N no | andar (Edificio Carlucr,) Tel.: 2-6209 Carmo, 60 (4.º andar), (elevador). 
depois da abertura, mas afrouxou Pará mação E 4.54 Nera Tork... «cv. e da Dec 3094 8% 1903000 TYp 2 oleole pecas cerca 143600 spot pasado Há Ha pipe 
nov ; Fr ..... + q 0.0 e co s 6 + «q a DE Foto dia) o e o . vemensenusse 0. e. e. + 
CTA eico Da PES CORDAS GO EA io Loro e ii no A BASE 7A9 | GRE LAS Ro elias o 3554 | Deo, 2097, 8% — 1758000 | Typo 5 20? 142400 | ExtracFina 1) 1] 139500 8 FáSO0O PROSTATITES 
“E h 4.84 4.86 é S : q Dec 2339, qo e Marão  corcanqneses “ .. 1 al 
Desde o fechamento anterior, bai- | Para julho , «qa ve . -S8 | Portugal, réis Insulanos . N. houve ESPE UI E TIPO Bs o ocevsossossor 14$000 | virossa ., .... o. nomin Ive A 5 
xa de 5 pontos Para setembro + « «+ 4:98 5:02) Rumania ......... No houve) Dec 3264,7% 1768500 1768000 AYDO T+ o a assceranass 13$800 FEIJÃO Olinica especialisada de Vias Urinarias E 
: DE NOVA vunk EE is 7 ER Estndon: 7 PRA PPA AO Por sacco: Tratamento da gonorrhta e suns complicações, Rhcumatismo, impo- 
NOVA ORE an TO, TRIGO M CADO DE TITULOS B. Horizonte AAA ia O 9299 tp siod cas ; aa o tencia, estreitamento, orchite Doenças de rins, utero, ovario, bexiga 
NOV. [ORK, 24 de janeiro, É O mercado de valores rerulou, 1:0008, 7 — — reto, especial , . a e 
mercado do REGAR melhorou | MERCADO DE BUENOS AIRES | pontem, bastante movimentado | Petropolis, 7% — -— [Imposto de Minas (ouro) . 33000] Preto, bom ..... . 305000 a 33$004 Dr. Herculano Penna 
depois da reabertura, mas afrouxou| BUENOS AIRES, 24 de janeiro. com regular negocios sobre os pa-|Pref. P. Als. Imposto EB. do Rlo (ouro) 54000 | Branco, grau'do e Travessa do Ouvidor, 27-2.º andar, das 3 às 6 


Novamente, devido as eiquidações. O mercado do trigo nesta praça | peis em evidencia. gre decrete Pauta de 23 a 28-1-933 ., 15370 meu'do ,'. co «o 44Gu 645 





, A 
é | E ; DZ SAM 
A e o = Delas prh E ai] é = k E MATA pa : ps a T's E cid E 
ini e is Saias gas Ási sessao aC si ari lat Á ossisa Espacio Und tous e Tais 








O 


tinta: 








CDS ES me mpe a Tr gd afim qo Ai 








a 
pa 
a 
K 


E rtdor Lã RA 


E < 


ais 


), 
4 
f 
4 
] 
di, 








ANNO XVI 


Perda cd 0 —õ 


sata pm 


O cms da fmdção de São Pano NM x 








UMA SECÇÃO 








As commemorações realizadas na capital paulista e no Rio 

— Foi inaugurado o monumento a Ramos de Azevedo — 

O novo Hospital de Prompto Soccorro — Discursos prônun- 
ciados ao microphone da Radio Record 


5, PAU (Dia succursal d'O JOR- 
NAL — pelo telephone) — Commo- 
morando a ephemerido da fundação 
de Sho Paulo, hoje, às 11,00 los 
vas, fo) descerrado, nesta capital, o 
monumento de Hamos dn Azevedo, 
Guronto Ho Lyceu do Artes o Oftl- 
clou, 

O monumento Inaugurado é uma 
obra sumptuosa o imponente, com 
vuarins alegorias de grande efívito 
o muito felisos, do csculptor ull= 
leu Emenrabile, quo floou em mnla 
de mil contos de rély o mede vinte 
“o cinco metros: do altura, 

A ceremonia da entrega do monu- 
mento & cidade logrou reunir numas 
roun assistencia que so acotovoly 
vii, compacta, destinada nos convi- 
dados de honra, estuva tambem ro- 
plotu, vendo-se o senhor Antonio 
Carlos do Assumjção, prefeito du 
capital, corpo docente da Escoly Po 
Iytechnica, representanto do Intor- 
ventor, secretarios do Estado, chef 
de policia é commando du Região 
Militar e da Força Publica, consu- 
les do Japão, Itulia e Portugal e q 
autor do sumpltuoso granito,  Es- 
tavam presentes tambem os estu- 
dantes da Escola Lolytechnica com 
os seus estandartes e à tribu de ns- 
coteiro Paes Leme, 

Cerca de melo dia o senhor An 
tonlo Carlos de Assumpção; ao som 
do hymno de Sho Paulo, exevutuun 
por uma banda da Força Publica é 
acompanhado polos professores da 
Polytechnica, senhores Ricardo Ka- 
vel o Arnaldo Villares, descarrou 
o monumento, 

Logo em segulda, o senhor Anhnala 
Mello pronunciou, em nome do cor= 
po docente da Escola de Engenha- 
ria, o que Ramos de Azevedo foi di- 
roctor, um longo discurso oftero- 
sendo o 'granito 4 cidade. 

Usou, a seguir, da palavra, O pres 
feito da capital, senhor Antonia 
Carlos Assumpção que, após disser» 
tar rapidamente sobro HRamos da 
Azevedo 6 sus obra, agradeceu, em 
nomo da cldade, a offerta da “sum- 
ptuosa obra de arte.” 


FOI INAUGURADO "O HOSPITAL 
DK PROMPTO SOCCORHO DA 
CAHUZ VERMELHA 


8. PAULO, 25 (Da succursal d'O 
HORNAL — pelo telephone) — Con- 
forme notlclámos com grande anto- 
"edencia, fol "hoje, em commemora- 
vão no din de São Paulo, inaugura- 
do solemnemento o Bospital de 
Prompto Soccorro da Cruz Vermea- 
iha Brasileira. 

Estiveram presentes à ceremonia, 
nlêm dos representantes das autor!- 
dades civin e militares, do corpo con- 
sular, Innumeras pessõas da maior 
representação social, 

A ceremonia fol presidida pela 
cxma. senhora dona Antonia de 
Bouza Quelroz, tendo o sr. Buge- 
nulo Rosenburg feito o discurso of- 
ficlal, descrevendo o que era a nova 
institulção do assistencia publica e 
salientando os esforços da Cruz Ver- 
lodo em bem servir o publico pau- 

sta. 


Falaram ainda outros oradoras, 
tendo, por ultimo, usado da palavra 
o professor Gama Cerqueira, vcon- 
sultor Juridico da Cruz Vermelha, 
que agradece, Em nome da directo- 
ria,» presença de quantos all ge 
enconrtvyani, 


AS. COMMEMONRAÇÕES PROMOVI- 
DAS PELA FEDERAÇÃO DAS CON=- 
GREGAÇÕES MARIANNAS 


5, PAULO, 95 (Da succurbal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — A Fe- 
deração das Congregações Merlannas 
promoveu, hoje, às 9 horas, a com- 
memoração do dia de S. Paulo, em 
frente uo monumento da cidade, nt 
praça João Pessõe, 

A praçu ficou tomada por contenas 
do crianças de varias escolas paro- 
olilaes e de Innumeros centros de ca- 
thecismo da cidade. Estavam presen- 
tos os srs, Christiano A. Sllva, secre- 
turio da Educaão; Antonio Carlos 
Assumpção, prefelto municipal, Fran- 
cisco Azzl, director geral do Ensino, 
Henrique Lefreve, official de gabine- 
to da interventoria, além de outras 
gutoridades civis e militares, 

A ceremonia foi Iniciada com um 
discurso do prefeito da capital, que 
vedeu a palavra ao sr, Christiano Al- 
tonfelder Silva, secretario da Dduca- 
ção. Ambos pronunciaram eloquentes 
orações sobre a historia do S, Paulo 
o os feitos da gente plratiningana, 

Em segulda o presidente da Fedo- 
vação das Cangregúções Marianna, 
sr. Scbastlio Nader proferiu um 

urso allusivo & data. 
nda w oração do gr. Madeiro ns 
erlanças desfilaram atirando braça- 
dus de flores ent torno do monumen- 
to à cidudo do B. Paulo, s 


Terminou em conilicto 0 comi- 
cão anti-Tascista 


Varios operarios e uma au- 
toridade paulista feridos 


8. PAULO, 25 (Da succursul d'O 
JORNAL — pelo telephone) — Estu- 
va marcado para hoje, às 17 hovas, 
no Inrgo da Concordia, conforme 
hontem noliciamos, um comicio de 
caracter anti-fascista. Como repre- 
sentantes das associações subseripto- 
ras do manifésio convidando o povo 
para a reunião, destacavam-se o to- 
nente-coronel Cabanas, o conde 
Francesco Frolo, o capilão Guarany 
e Aristides Lobo. 

Antes da hora marcuda paru u reu 
nião, all se agglomerava consideravel 
massa popular. No momento em «ue 
um dos oradores começava a falar. 
niguns manifestantes levantaram ve- 
hementes protestos contra o fascis- 
mo é“ outras idéas políticas, ugitando 
bandeiras extremistas, Entre es- 
seu, destacou-se uma mulher, para a 
qua! correu o Inspector Vicente José 
Francisco disposto a urrebatar-lhu 
das mãos a bandeira que uitava, 
mas fol aggredido a cacete, tendo fi- 
vado ferido no parietal direito. Não 
tendo a cavalaria entrado em acção, 
foi pedido o comparceimento da au» 
toridade de plantão na Central. A' 
chegada da caravana policial com ra- 
forço das pruças de infantaria da 
Força Publica, já havia mais dois 
feridos: os operarios José Pelogim. 
com ferimento contuso no parictal 
direito e oulto da mesma naturezy 
no mollar esquerdo e José Bodoi, 
com uma contusão no nariz e outra 
no lablo superior e escorlações na 
região eseapular esquerda, Cerca das 
19 horas chegou uo local o dr. Lina 
Moreira. commissurio da 1.º Delega- 
eta Auxiliar que pediu ao tenente Ce- 
banas que se dirigisse vos manifes- 
tantes pedindo-lhes que se disper- 
sassem, O tenente Cabanas falou no 
povo e pouco depois deixava o local, 
Nessa hora a cavallaria procurava 
evitar que ali se formassem grupos. 








“Cocheiro colhido por 
automovel 


Ne rua Bernardino de Campos, ful 
colhido por um automovel, recebon- 
do em consequencir contusões o es- 
conriações generalizadas, o cochelro 
Jacyntho Coelho França. com 25 an- 
nos de Idade, solteiro, de naclonali- 
dade portugueza o residonto nessa 
mesma ruas n. 37. 


O Posto do Assistencia do Meyor 
EBOCCorreu-o, 

As autoridades do 20º districto 
não tiveram conhecimento do occor- 
rido. 


PORQUE NÃO SE NEALIZOU A MIS= 
SA NA ESPLANADA 


8. PAULO, 25 (Da sucoursal d'O 
JORNAL — pelo telephone) — No 
programma das commemorações du 
din de S, Paulo figurava q celebra- 
qão do uma missu, àu 4 horas, na Ea- 
planada do Ypiranga. A ceremonta 
religiosa, comtudo, não se realizou, 
por não ter o arcebispo metropolita- 
no, 4, Duarte Leopoldo e Silva, dado 
a necessariu licençn, O gr. Juvenal de 
Moraes, presidente da Confederação 
dos Capacetes de Aço, entidude de 
ex-combatentes  constitucionnlistas 
que promovyiam aquela manifesta- 
cão, explicando o facto a um vesper- 
tino desta capital disse o seguinte: 

a Dunrte Leopoldo, receben- 
do-nos pessonimente, declarou-nos de 
viva voz que não podia confirmar 
nossn combinação com o vigario do 
Ypiranga, visto ns missas campnes 
constitulrem uma solemnidado ex- 
tragrdinaria renllisavel somente 
quando motivos especiaes o permit- 
tem, Em resposta, declarel que o dia 
de 8. Pnulo cra por nós considerado 
como uma data especialissima. Don 
Duarte, porém, não nccedeu, allegan- 
do «que essa é uma data que nada 
tem que ver com a Igreja. Solicitel, 
então, do arcebispo, que fizesse uma 
exceppio nas praxes estabelecidas 
por 8. R. em nttonção exclusiva £ um 
pedido que partia dos ex-combatentes 
filiados à Confederação dos Capace- 
tes de Aço, D. Duarte não se demo- 
veu, dizendo que não lhe era possivel 
abrir precedento nesta praxe Els 
porque não -se realizou a missa an- 
nunciada, " 

à “IDORT" CONSINERADA DE UTI- 
LIDADE PUBLICA 

S. PAULO, 25 (Da succursal d' O 
JORNAL — pelo telephone) — O sr. 
Armando de Salles Oliveira assignou, 
hoje, um decreto sob n,º 68.254, con- 
siderando de utilidade publica o In- 
atituto de Organização Racional do 
Trabalho (IDORT). 

Pelo presente decreto, fica o 
IDORT incumbido de estudar a re- 
organização dn administração publi- 
ca do Estado, devendo apresentar no 
governo os necessarios planos e re- 
Intortos, correndo ns despesas décor- 
renteá da le! por conta da verba 
consignada no orçamento do Estndo 
para 'o exercicio financeiro de 1034, 
relativa á raclonnlização da admi- 
nistração publica, 

AS COMMEMORAÇÕES NA, SECRE- 

TARIA DA BANCADA PAULISTA 


Constitulu uma nota de vivo inte- 
resse a commemoração levada a ef- 
feito pela secretarln da bancada pau- 
lista, exaltando n data afinlversaria 
da fundação de S. Paulo. Usaram da 
palavra, no microphone da Radio Re- 
cord, a sra. Carlota Pereira de Quel- 
roz, srs. Alcantara Machado, Gincina- 
to Braga, Henrique Bayma, Cardoso 
de Mello Netto, Barros Penteado, Mo- 
raes de Andrade, Monteiro de Bar- 
ros, Mario Whatley, Hippolyto Rego, 
Alencastro Camargo, Pacheco e Silva, 
Pinheiro Lima, Ulplano Pinto de Sou- 
sa é Plinio Gorréa de Oliveira, todos 
levando a S, Paulo a suudação calo- 
rosa de seus representantes que inte- 


gram a chapa unica por S, Paulo 

unido. 

A SESSÃO DE HONTEM DO CENTRO 
PAULISTA 


O Centro Paulista desta capital, 
commemorou, hontem, com grande 
enthusiasmo, a data que recorda a 
tundação da cidade de São Paulo. 

A sua séde ênchcu-se de grande 
numero de familias e cavalheiros. da 
nossa melhor sociedade que alif fo- 
ram testemunhar a sua sympathia 
pelo Estado bandetrante, 

Reunida, em sessão solemne, a di- 
restoria do Centro, para commemo- 
rar n passagem do anniyersario da 
capital paulista, o presidente, dr. 
Oliveira “Coutinho usou «a palavra, 
fazendo brilhante allocução sobre a 
data, sendo, ao terminar, vivamente 
npplandido pela assistencia, O pos- 
ta Laurindo de Brito declimou uma 
poesin dedicada n São Paulo. Segui 
ram-se depois varios outros discur- 
sos, todos exaltando o sentimento 
cívico da mocidade e do povo pau- 
lista, 

Após q sessão, foram servidos sor- 
vetes e doces is pessoas presentes. 


a mr e dm mo re 


Defendendo o patrimonio 
da empresa em que 
trabalhava 


Proscguem, no cartorio da delega- 
cia do 6º districto, as investigações 
que aos poucos elucidam completa- 
mente q queurrencia da mudrugada 
de domingo, ma avenida Oswaldo 
Cruz, em que perdeu a vida o cm- 
pregado do posto de gazolína 'Texa- 
co, ali installado. 

Foi novamente quvido pelo delego- 
do Belens Porto, José Teixeira Pln- 
to, o “Gullalho”, 

Na delegacia da rua Pedro Ame: 
reu, esteve, honlem, à tarde, o ad- 
vngado Evaristo de Moraes, que ou- 
viu o relato da scena tragico, de seu 
ennsttulute, o chauffeur Joaquim da 
Silva, o ““Tamanqueira”, principal 
aceusado, 

Assim que chegarem ús mãos do 
delegado os Inudos do Gubiveto de 
Pesquises Selentificas, será dado por 
encerrado o trabalho de cartorio * 
pedida ao juiz competente a prisão 
preventiva de “Tamangqueira", “Dus- 
so” e "Gallalão”, 


PARA O GOLPE DEGISIVO 
EM DEFESA DA AMBRICA 


A ARGUMENTAÇÃO COM QUE 0 
DEPUTADO MAC SWAIN DF- 
FENDE A NECESSIDADE DE 
POSSUIREM OS ESTADOS UNI- 
DOS A MAIOR MARINHA E A 
MAIOR FORÇA AEREA DO 
MUNDO 


WASHINGTON, 25 (Havas) — 
O deputado Mac Swain declarou 
que os Estados Unidos assumiam 
grandes responsabilidades ao ga- 
rantirom os direltos do hemis- 
pherio occldonts), em virtude da 
doutrina de Monroe, O presidon- 
te da commissão militar da Ca- 
mara dos Representantes qbsor- 
vou que era urgente n necessi- 
dade da União possulr a maior 
força aeren do mundo, afim de 
der o golpe decisivo, quando ne- 
cessarlo, na defesa de qualquer 
região, seja da America do Nor- 
te, seja da America do Sul. 

“Menifestou-se tambem aobre q 
necessidade dos Estados Unidos 
possulrem n primeira marinha, 
mas insistiu particularmente na 
importancia da aviação em caso 
de guerra. Propor a crenção de 
uma força serem nacional pela 
fusão des forças do Exercito e dn 
Marinha. Reclamou igualmente 
que o Congresso levasse em con- 
sideração a ,resolnção que apre- 
sentou. tendente a prevêr o es- 
tudo do systema de defesa na- 
cional, 
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as Geraes 





Casos de typho — A nomeação do sr, Capanema para 
o Departamento Nacional do Café — O relatorió do repre- 
sentante da Associação Commercial de Bello Horizonte nó 
inquerito Murray, Simonsen — Uma noticia curiosa sobre 
um deputado perremista — Banquetes aos srs. Orozimbo 





Nonato e Milton Campos 





BELLO HORIZONTE, 26 (Da Buo-, denunciantos, o que lho enusou ex- 


cursal d'O JORNAL — pelo telophos 
ne) — Corra hontem pela cidado à no- 
ticla de alguna casos do typho, não 
só na capital, como em varios pontos 
do Estado, 

Adcantiva-go mesmo que essa occor- 
rencla ussumia caracter epldemico mnis 
Sério, por Isso que em outros Estndos, 
o phenomeno era Igualmente observar 
do, sendo que no Estado do Rio o re- 
erudescimento de casos reclamara mes- 
mo a prompta Intervenção das altas 
autoridades navaes do porto de Angru 
dos Rels, , 4 

Dis porque decidimos ouvir a rar 
pnito o sr, Mario da Bilva Campos, di- 
rector da Saudo' Publica do Estado, 

8. a, rocebeu-nos á tarde, em seu 
gabinete, falando-nos . ligeiramente so- 
bre varios asgaumptos. 

—  Bitocilvamente, . vorlficaram-se 
nqui e em outros pontos do kistado, al- 
guns casos de typho, phenomenos aliás 
aobsorvado regulurmento nesta estação, 
com o advento dns aguas e o calor 
mais ou menos intenso, 

As providoncias tomadas foram as 
da vaccinação e do Isolamento, de ma- 
nelra a que não-tenha malores conse- 
quencias o pequeno surto da insidiosa 
molestia, Outrosim, o meu doparta- 
mento trabalhe activamente no senti- 
do de Investigar as causas mais dire- 
clas desse phenomeno, observado en- 
tre nós todos os annos. Talvez sê pos: 
em nttribullio a água ou « outra cir- 
cumstancia qualquer, O facto é quo 
os nossos Jlaboratorios so esforçam 
por fixar e resolver o problema. 

— Mas não ha perigo | imminento 
com o apparecimento de alguns casos 
do typho na cldado? |, 

— A molestin contaglosa  suggero 
naturalmente o perigo, Entretanto, com 
as providencias . tomadas em tempo, 
para evitar nu propagação da moles- 
tia, obscrva-se commumente que n mor- 
talidade é insignificante, quasi nenhu- 
ma, em relação 4 gravidade do mal, 


O QUE Q SR. GUSTAVO CAPANEMA 
DISSE SOBRE A SUA IDA PARA O 
DEPARTAMENTO DO CAFE" - 


BELLO HORIZONTE, 25 (Da Suo- 
cursal d'O JORNAL — pelo telenho- 
no) — Em sua edição anterior, o “Es- 
tado de Minas” divulgou um telegram- 
ma da agencia Meridional, segundo o 
qual o gr. Gustavo Capanema seria 
nomeado nderço do Departamento Na- 
clonal do Café, á 

Ouvido pela nossa reportagem, hoje 
4 nolte, no Grande Hotel, o ex-inter- 
ventor interino desmentiu a noticia, 
com um sorriso enlgmatico, 

— Poderia Informar o que discutlu 
hoje com oimtorventos federal? inda- 

ou o reporter, 

à — Simples visita do cortezia. O Br. 
Valladaros se fez representar no meu 
desembarque ante-hontem, Ful agra- 
pres, E enatau nisso duas horas? ob- 

ou o reporter. 

“o er, Capanema pediu licença para 
retirar-se, Estava na hora de tomar 
logar no banqueto nos sis. Orozimbho 
Nonato e Milton Campos, 


INTERVENTOR BENEDICTO 
VALLADARES: PROMULGA UM 
ACTO BUNEFICO PARA OB El- 

TUDANTEA DE DIREITO 


BELLO HORIZONTE, 25 (Da suc- 
cursal d'O JORNAL — pelo telo= 
phone) — O interventor Benedicto 
Valindares assignou, em data de 
hontein, o. decreto numero 11.203, 
segundo o qual fica restabelecida & 
concenião de cartas de solicitador 
nok universitarios de direito que já 
tenham sido approvados no teraa!- 

anno. 
“psd decreto vem trazer um gran- 
de beneficio nos alumnos da facul 
dado do Direito, reconhecidos otil= 


Imente, permittindo-lhes tribu- 
EPA forum oriminal com vlena 
Ubardado, 


Essa convessão é devida, sobreLr- 
do, AR esforços do "Centro Achde- 
mico "Affonso Penna”, da Faculdia- 
de de Direito. 


PEPITA DE OURO COM 
VMA EZENTAS GRAMMAS 


BDILO HORIZONTE, 25 (Da sum 
cursal d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Acaba de ser 
districto do' Chapada, 
Minas Novas, uma penita do 
pesando duzentas grammas. 

Os falscadores daquelle municipio, 
no anno possado, conseguiram co- 
lher tres é -mela arrobas de ouro, 
nun: valor de quinhentos contos de 
róis, 


UM TORNO DE UMA NOTICIA 

SOBRE A IDA DO DEPUTADO 

YUNTADO DE MENEZES PARA 
A VIDA MONASTICA 


BNLLO HORIZONTE, 35 (Da suis 
cursul d'O JORNAL — pelo teles 
phone) — No segundo Im erto, «a 
minigtro Ferreira Vlunta, Ltulnr da 
Justiça, em vez do morar no hotel, 
hospedavu-se pum convento, 

Dsso exemplo parectu ter ficado a, 
pelo menos, diziu-so uqul que o s* 
nhor Furtado de Meneges, ropresem 
tanto de Minas ua Conalituinte, elel- 
to pelo P. R. M. o indicudo pela 
Liga Bleltorkl Catholtea, procura 
hospodar-so nun convento, 

Agora, porém, chega-ros dg lba- 
rabe uma notlclu * sensacional: a 
deputado minelro estarin disposto & 
retirar-so para u vida monastica, 

Ao conhecermos wu notlela, na qua) 
se dizin mails que o senhor Purtada 
de Menezes lrin lIugretisar no com 
vento dos Dominicunos, procuramos 
obter esclarecimentos u respeito, 

Recebidos na residancii do “Jour 
dor” perremista, que so ucha no 
Rio, alt falamos u uma sua Clin. 

— Ji" verdade quo o senhor Fir- 
tado de Menezes pediu ao superior 
do convento de São Domingos, da 
pretadas park resorvar-lho uma cob= 
a? 

— Não, não 6 verdudo. Ha uma 
confusão nesso caso, Reulmente 
papnae ve entendeu com aquella su= 
perlor, pedindo-lhe un logar nom 
Dominicanos, mus esse, para méu 
Irmão Domingos, que so fará mon» 


municipio de 
onra 


Fol o que vonsegulmos apurar, 

BANQUETE AOS SENHONES 

OROZIMBO NONATO E MIL- 

"ON CaMPOS 

BELLO HORIZONTE, 45 (Da sur- 
cursai d'O JORNAL — pelo telepho- 
ne) — Realizou-so hoje, no Grande 
Hotel, um banqueto de duzentos tn- 
lheres, offerecido nos doutores Oro- 
Zimbo Nonato e Milton Campos, que 
acabam de ser escolhidos ndvagado 
geral do Detado o presidente la 
adido Consultivo, respecilvanien- 
e 


Falou, offerecendo a festa, o dou- 
tor Tancredo Martiny, agrndecendo, 
nelos homenageados, o doutor Oro- 
zimbo Nonato, 

O RELATORIO DO NEPRESENTAN- 

TE DA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL 

DE MINAS NO INQUERITO MUR- 
RAY SIMONSEN 


BUELLO HORIZONTE, 2% (Da sue- 
cursul d'O JORNAL — pelo teleplios 
ne) — Na sessão de hojo da Asso- 
ecinção Commercial, o sr, Luiz Sayão 
do Faria, representante de Minas no 
rumoroso inquerito do Instituto de 
Café de 8 Taulo, fez entrega de um 
relatorio, historlando os trabalhos 
du comnmissão de inquerito e flxan- 
do as conclusões p que ella chegou, 

Diz o sr. Suyão Farla, de inicio, 
que, logo após sua chegada a São 
Paulo, empregou os seus primelros 
dias de cetada naquela capital em 
ubservações o dessns observações tl- 
rou n convicção do que o amblente 
era desfnvoravel uos denunciados, o 
que, aliás, não podia surprehendel-o, 
porque, como todos nós sabemos, “a 
mentalidado humnna tende sempré a 
adoptar como exactos ns conceitos 
pejorativos, cexplorando-os com re- 
quintada volupla”, 

Dedicou-se, então, ao estudo dos 
autos dos dois primeiros Inqueritos, 
e assim pôdo verificar o teor da de- 
nuncia apresentada o a ausencia ab- 
soluta de provas. quo a pudessem 
justificar. Nesses nutos era coplosa 
a somma de depolmentos prestados 
pelos nccusados o n Inexistencia ab- 
soluta de um unico depolmento pres- 
tado pelos accusadores, isto é, pelos 


encontrada, no. 


tranheza: Afinal, o sr. Savio de 
Farla fez n leitura dos Inudos rofé- 
rentes no primejra e no segundo In- 
querito, duas peças quast antagon!- 
cas pois multo raramente apresen- 
tavam pontos de mutua conclusio, 
Comparando os. dois Inudos, note! 
que o ultimo tinha a Indisfarcavel 
preoccupação de deutrulr o primeiro 
lnudo, ainda mesmo nos pontos for- 
çgudos de justo contacto, 

+ Completada n commissão do con- 
tabllistas encarregada de responder 
nos 16 quesitos npresentados, deu-so 
logo Ínicio nos trabalhos, ficando 
decidido, por deliberação unanime, o 
principio de que o Instituto estava 
no dever de effectuar o seu morvi- 
ço do emprestimo, cumprindo á rla- 
ca todas as obrigações contrahidas 
em contracto, Vencida essa primel- 
ra difficuldade, os peritos atacaram 
vigorosamente as demais, e paclen- 
temento foram colhendo os elemen- 
tos extrahídos da escripta do In- 
stituto e reunindo todas as provas 
que a coplosa documentação apre- 
sentou e nesim puderam entregar no 
&enernl Daltro Filho, em 27 de no- 
vembro, um laudo Intelriço, honesto, 
Imparcial e preciso, 

O primeiro, Inquerito,  presiuido 
pelo dr. Costa Netto, conclulu pela 
absoluta improcêdencia da denuncia 
offerecida contra an flrma Murray 
Simonsen & Cla, Ltda., chegou a 
contrarial-a fundamentalmente, re- 
conhecendo lucros auferidos pelo In- 
stituto de Café de 5, Paulo com ns 
operações effectuadas, O segundo In- 
querito,. Inicindo pelo dr. Pinto de 
Castro, foi Interrompido quas! ao 
concluir-se e o laudo pelos peritos 
quo nelle funccionaram apresentou 
um vultoso prejuizo, superior u 
10,000 contos de réls, occastonado 
ao Instituto de Café pelas operações 
realizadas. 

Pois .bem, o laudo apresentado 
pein commissão de peritos que func- 
cionou no terceiro Inquerito appro- 
ximou-se muito mais do primeiro 
laudo e consequentemente distan- 
clou-se do segundo, submettendo-o 
a uma rude e anniquilante analyne, 
aliás attendendo ao 10º quesito for- 
mulado para esclarecer as razões do 
antagonismo verificado nos dois pri- 
meiros laudos. 


O sr. Luiz Sayão de Faris termi- 
na o seu relatorio historiando us 
operações feitas o apresentando as 
conclusões a que chegaram. Damos 
a seguir esse trecho do relatorio: 

“Em setembro de 1931 o governa 
federal, mediante decreto, conferiu 
ao Banco do Brasil o monopolia das 
operações camblaes, de maneira a 
evitar as possíveis e prejudicines as- 
peculnções de camblo, O Instituto de 
Café de 8. Paulo, que habitunimente 
fazin as suas remessas pelo Banco do 
Estado, medianto simples autorisa- 
cão, porque esse Banco era o ngente 
dos banqueiros incumbldos dos re- 
ccbimentos da taxa de aviação de- 
positada pelo Instituto, não mais 
poude conseguir as camblaes destl- 
nadas ao serviço do emprestimo, 
por força do monopolio e assim pro- 
qurou fazer as suas remessas pelo 
Banco do Brasll, que por não dis- 
por de fundos no-estrangeiro ou por 


emittir as camblaes solicitadas, 
Nessa emergencia, o Instituto, pela 
sun directoria, envidou todos os es-- 
forços possiveis junto á-direcção do 
Banco do" Brasll o tambem junto ao 
exmo, 'sr. ministro da Fazenda. 
Tudo foi em vão. Apellou então 


para os bons officios da firma Nyx é 
Foprq- 


ray Simonsen & Clin. Ltdaix 
sentante dos banqueiros em &. Pal 
lo e essa firma, depois de prelim 
mares entendimentos junto nda ba: 
quelros Lazard Brothers & Cla, de 
Londres, conseguiu:a abertiira do 
“m primeiro credito especial .e pos- 
terlormente' de mals dois creditos 
identicos, conforme icontractos eple- 
tolares. Esses creditos tiveram 0 so- 
guinto desenvolvimento: os ban- 
queiros Lazard: Brothers & Cla, 
Ltda, abriram os creditos n favor 
da Companhia Nacional-de Commer- 
clo de Café, O Banco comprou pce- 
la sug taxa de compra da Companhia 
Naclonal; vendeu-os no Instituto pe- 
ln sua taxa de venda, emittindo 
cambiaces w' favor do Instituto con- 
tra os banqueiros; o Instituto re- 
metteu as camblaes pos banqueiros 
e estes pagaram com o producto os 
Juros e amortização do emprestimo 
do Instituto e finalmente a Cmpa- 
nhia Nacional exportou valé-e com 
o producto da exportação cobriu o 
credito nos banqueiros. Os Banqueiros 
a commissão de 1% do Instituto para n 
cobertura dos creditos c o Bunco do 
Brasil obteve entro us suus taxis 
do compra e de venda lucros pro- 
porcionados pelo Instituto, "Punto as 
commissões cobrudas pelos bunquel- 
ros, como as difícrenças do taxas 
nuferidas pelo Banco do Brasil, fo- 
“ram conalderadus como projulaus 
do Instituto no laudo do segundo 
inquerito, mas positivamento não fu- 
ram prejulzos o sin despesas nali- 
raes das operações, Todo o serviço 
prestado ex!ge remuneração e dentro 
deseo criterio a: denuncia não en- 
controu apolo capaz de a Juslificar, 

Deve-gn ainda accrescontar que us 
operações de creditos especiacs do- 
ram lucro" ao' Instituto, bem assim 
a todos os que nellas se envolveram, 
Essas operhtões attingiran à impor- 
tancla do £ 7%69.417-5-1 ou seinm 
41,623:5024050. Para à remessa dns 
referidas librus dispendeu o Instl- 
tutu, em commissões, sellos, correta- 
gem, percentagens, Inclusive o lucrn 
do Banco do Brasil, a importancia 
de 2.834!1237750, ' 

Dade 'a'désvalorização dos (lulas 
dn Instituto em Londres, os banquei- 
ros resgataram-nos com qn differen- 
va de £ 139-0-0 favoravel ao Inati- 
tutn ou seja com o lucro de 'réla 
7.588:6443570, qua, cobriu todos nx 
pretensos prejuizos e ainda deixou 
um saldo bem apreclnvel, razÃo vor 
"quo os peritos julgaram inatacavels 
ns operações de creditos especinos, 
Tambem nÃn forum operações des- 
honestas sob o ponto de vista legol. 
porquo a. interferencia do Banco do 
Brasil afasta desde loga qualmmer 
nuspeita, o us revesto da fodos ny 
enracteristicos de lJegnlqnde. Logs 
que foram Íniclades us anerações re- 
lntivas no terceiro eredito especiul, 
nuando -a -Camoanha Nacional de 
Commercio de Caf& começou pn ex 
nortacão de:rafs destinado a fechar 
n O estphelecido; voly n denun- 
cin e consequencia fol o retrnhl- 
mento dn Banca do Brasil e com clin 
n susnensÃo das aperarõeg. Achutt- 
se o Tustituto dennte de uma har- 
relra Intranaponivel pelos melos le- 
enes, mns contornou-a, vnlendo-ae 
do cahlo clandestino, A directoria 
do Tnstituto adauiriu de diversos in- 
dlviduos ox depositos em ouro que 
ox mesmos disponham no estrancel- 
"0, e nos banqueiros transferiu essa 
nuro, AH operaçhes de enmblo nogra 
montaram a 8,10517581an e q custo 
dn Jhra esterlina nscillou de 60º q 
48500, de neccnrdo com as cotarcães 
fn orensito. Multn emhara na tahol- 
las do Banco de Brasil fixassem em 
448, momen mala ou menos, o valor 
dn Hbra da comparação não se de- 
vin conrlul= preintzos, norque à Ban- 
endo Bras tinha tabelas e não tl- 
nhn lHbras, ao contrario do cambio 
rlondestino que não disounha de ta- 
helia e disnunha de Jibras para ce- 
del-ns no Instituto ao preço das co- 
tagões, 'n que desmalon da muito ns 
nerrrs onrem q nilo attrihntine. 

A firma Murray, Simonzson & Cla. 
Lida. nessas onerações clandestinas 
de camblo lHmitou-se às suns fune- 
ções de representante dos bannueiros 
avisando n Instituto das Importan- 
clas recebidas de Londres e ro 
equivale a dizer que mesmo no caso 
dessas operações constitulrem motl- 


qualquer outra cousa, recusou-ra | 


PERIGOS. NO HORIZON- 
TE RUROPEU 


EM CONSEQUENCIA. DO 
INSUCCESSO DAS NEGO- 
CIAÇÕES FRANCO- 
ALLEMAS 
ROMA, 25 (H,) — O 
“Popolo d'ftalia” publica 
hojo um editoria] não ussi- 
gnado, em que mostra n no- 
cessidade do uma interven- 
ção italo-britannica para evi- 
tar os perigos, que se an- 
nunciam no horizonte, em 
consequencia do Insuccesso 
das negociações directas 
franco-allemãs, O jornal 
ucredita, porém, que tul in= 
tervengiio, por parte da Ma- 
não esteja Iimminente. 


Ha, 
Sião palavras suas: 

“A Italia não tem nenhum 
Interesse directo na cuntro- 


versia sobre a revisio doa 
armamentos: tem o mesmo 
interesse que todos os povos. 
Acredita, no emtanto, «ue 
fóra das discussões em fle- 
nebra nada de positivo 
se poderá concluir em ma- 
terla de nrmamentos. Sem 
a Intervenção da Socledade 
das Nnções nenhum compro- 
misso nesse terreno poderá 
ser | considerado estave!, 
Duns partes interessadas en 
presença não encontram a Jl- 
nha de sabedoria que devem 
trilhar. As grandes poten- 
cins, garantindo os intoresses 
das dunas partes, provam. 
ninda uma vez, que a sorte 
da Europa depende dellns”. 


ESCANDALOSO CASO DR 
IRREGULARIDADES GAM- 
BIAES NA ARGENTINA 


A BURLA ENVOLVE ALGUNS 
MILHÕES DE PESOS — PRESO 
UM ALTO FUNCCIONARIO DO 
MINISTERIO DAS FINANÇAS 


BUENOS AIRES, 25 (Havas) — 
A Commissão de fiscalização dos 
cambios descobriu graves irregu- 
Inridades em operações cambiaes 
cujo total, ao que se assegura, 
anbe a varios milhões de pesos, 

Foram effectundas sete prisões. 
entre as quaes a de um alto fune- 
clonario do Ministerio das Flnan- 
ças e do chefe de uma necção do 
um banco estrangeiro. 


EM QUE CONSISTIA A BURLA 


BUENOS AIRES, 25 (A. P) — 
Os jornnes da tarde noticiam que 
foram presas algumas pessoas, 
eutre as quses um empregado da 
secção de cambios do  bancu 
Londrea e Americado Sul e o 
pagndor geral da repartição de 
fiscalização do cambios. 

Os presos são nccusados de te- 
rem praticado burlas que se ele- 
vam a varios milhões de peson, 

fls nomes das outras pessoas 
presas não foram publicados n só 
a sorão depols de encerrado o in- 
querido a que se está procedendo. 

A burla consistia na falsifica- 
ção de pedidos dirigidos á com- 
missão de Fiscalização para cam- 
binr francos e obtidos estes & 
taxa official, eram depols vendi- 

- dos a taxas não officiaes, com um 
lucro de cerca de vinte por cento. 


REABRIRÃO HOJE AS ES- 
COLAS DE MADRID 


ULTIMAS NOTICIAS SOBRE A GRE- 
VE DOS UNIVERSITARIOS 


MADRID, 25 (Havas) — Proscgue 
sem incidentes do gravidade a greve 
dos estudantes, Em Sevilha a nolicia 
simulou uma cnrga afim de dispersar 
uma manifestação. > 
Nest capital, os centros de ensino 
hontem fechados por. ordem: dy vei- 
torin resbrirão gmanhã, Na Fuenlda- 
de de Medicina, alguns estuluuLes, 
membros da nssociação  ropublicana 
denominada “Federação Universitnria 
Hespanhola”, quebraram vidraças. 
INCIDENTES NA FACULDADE DE 
MEDICINA DE MADRIN 
MADRID, 25 (Mavas) — Veriti- 
caram-se uovos incidentes nn Pucu]- 
dude de Medici, Estullou uma rixa 
entre estudantes de varias Ideoto- 
glas políticas durante a qual foram 
disparados tiros. A policia não pôde 
intervir, visto a briga se ter dado 
no interior da faculdade, O teiluy da 
mesma abriu juquerito, 
Outros: estudantes cm gréve que- 
brarem os vidros do edificio da Es- 
cula de Commercio, A policia pron- 
deu alguos alumnos que andavam ar- 
mudos. 

















Um desastre de automovel 
na Avenida Menezes 


FENIDOS DOIS OFIFICIALS DA 
MARINHA MERCANTE 
Cecorreu hontem, à muito, mi aves 
hidu Monczes, um vdesastro dy an- 

tomovel, 
Os pussagelros duo carro, ambu” 
ottlcises da Murinha Mercante, cram 
Astrogildo do Barros, de 43 unnos 
de Idade, cusado e residento 4 rui 
“urcia Hedondo, numero Ii, uqus 
tecebeu ferimento no frontal e do- 
sé “Phevdoro Pinto Aleixo, de qua- 
reuta e vito annos é morador no 
Motel Vern Cruz, gua soffreu fra- 
etura da clavioula esquerda « feri: 
mento na enheça, 
à Assistencia prestou seus serv]- 
ços aos feridos. 
O primeira retirou-se e o segundo 
fol recolhido & Casa do Saude Pe- 
dro krnesto. 

4 policiu do vigestino primeiro 
districto teve seiendia do facto, 
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vor. do penalidades, o que ny parece 
logico, outros s não a firma deviam 
ser os denunciados. O nosso luudo 
hão defendeu, não aceusou, expoz to- 
dos ox actos « factos comincrciaes, 
conveutentemento documentados, You 
terminar, mas antecipadamente “de- 
claro quo sendo q nosso laudo uma 
obrii de conjunto nenhum merito me 
cabo destacndamente, mas: sé por- 
Yenturi estou emqulvocado, do bom 
grado us transfiro sos denodados pa- 
ladinos dessa ardua jornada que Toi 
o ruldoso caso do Instituto da Café 
de S. Paulo, Refiro-me uos funecla- 
narlos dao primeiro Inquerito prestdi- 
do pelo dr, Costa Netto, nos peritos 
paulistas, que desassombrados e ga- 
lhardos vontiveram a onda Immensa 
de lama que ameaçou submergir hon- 
ras e reputações, 

Externando a minha ediniração pe- 
los insignes contadores Pedry Pe- 
dresch!, Aristides de Macedo, Iris 
Rotundo e Wencesluu Guimarães, in- 
directamente presto homenagem na 
grande Estado de S. Paulo, o maior 
viveiro de contabilistas, mestres que 
honram u contabilidade brasileira, 
Bello Horizonte, 25 de janeiro de 
1994 — Lulz Sayão de Faria.” 
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CEGO O UMA CIRAVMA E ESCOEROS CE MS GRE 


Os luzidos “boys scouts” estão hospedados na Escola de Educa. 
um e e e me mm GO Physica do Exercito ———— == mam 





Us escoteiros de Minas posando para O JORNAL no garo Podro UH 


Pelo trem que aqui chegou hon- 
tem, ás 21 horas vinjou para o Kilo 
uma luzida caravana de escoteiros 
de Minns Geraos. À turma velu diri- 


glida pelo chefe Geraldo Vieira e ae 
compõe do “2 rapazes pertencentes 
a diversas associações escotelras de 
Minas. A caravana está viajando 





DECLINA O SURTO EPIDEMICO IRROMPIDO EM 
ANGRA DOS REIS 


— (Conclusio du 1º pur.) 
para mais. Os trabalhos intensos des- 
tes ultimos dias, não me permittem 
dar um numero certo. Casos fataes 
apenas 8 em Angra e mais 1 em Pa- 
Faty, procedente. desta cidade, 
hospitul de emergencia estadual estih 
a cargo do major dr, Adhemar Mor- 
burgo, chefe do Serviço de Saude. da 
Força Publica do Estado, 

A Prefeitura installou desde o ini- 
cio o hospital de emergencia munici- 
pal, para indigentes, a cargo do dr. 
Aristoteles Nunes, À Santn Casa local 
presta grande auxilio, jnternando cer- 
cm de 48 doentes, que são tratados 
pelo director do Hospital, dr. Mop- 
cyr de Paula Loho, e pelo dr. Hum- 
berto Soutto Mayor. O Mainho San- 
tista, poz à disposição do governo, 
um vasto armazem, para o hospital 
de emergencia; o Departamento No- 
elonal de Snude Publica nuxíliou o 
governo do Estado com 6 enfermei- 
ras de Saude Publica. A inspecção das 
Ilhas está-sendo feita pelos drs. Ma- 
rlo Crespo e Manoel de Castro. 4 ins- 
pecção do leite pelo dr, Baptista Pe- 
reira, Na Escola de Grumetes não ha 
nem um caso, O sr. ministro da Ma- 
vinha mandou fornecer tudo que fos- 
ne necessario para bom resultado da 
campanha, Deve chegar amanhã, 
grando stock de medicamentos e pes- 
soal para o serviço de assistencia nos 
doentes, concluiu o dr, Genofre Wer- 
neck. et 


O QUE SE SABE ATRAVÉS DA NO- 

VA CONFERENCIA TELEGRAPIICA 

ENTRE NICTHEROY E ANGRA DOS 
"REIS 

De accordo: com 0: que antecipou 
O JORNAL, o dr. Ruy Buarque, se- 
eretario do Interior do Estado do 
Rio, teve, hontem, á tarde, mais uma 
conferencia telegruphica com o dr. 
Stanley Gomes, que sc encontra em 
Angra dos Reis, 2 convite e na con- 
panhia do commandante Ary Parrel- 
ros, 

A entrevista se realizou us 16 ho- 
ras e mela. Além do dr. Ruy Buúr- 
que, achnvam-se presentes na estar 
ção telegraphica, os srs. dr. Americo 
Oberlaender, director da Saude Pnbli- 
ca; Geraldo Imbassahy, official de 
gabinete do interventor; Raul de 
Oliveiru Rodrigues, director do “Dia- 
rio Officinl",- e representante d'O 
JORNAL e outros collegas de im- 
prensa, Na estação telcgraphicea de 
Angra dos Reis achivam-se os srs. 
dr. Stanley Gomes, à chefe de Poll- 
cia do Estndo « o dr.. Mario Crespo, 
medico da Saude. Publica. 

Trocados os cumprimentos, o dr, 
Raul tiomea transmittlu a seguinte 
communicação: 

— A situação clinfen é um piuco 
melhor, sentindo-se que a eplderiia 
ertá em declínio, segundo a opinião 
dos medicos, A cidade apresenta ns- 
pecto quasi normal, accontunando-se 
n confiança ds população nas provi- 
dencias tomadas, Chegaram hoje aqui 
pals tres visitedoras e algum mater 
ral. O interventor tem percorrido q 
fittoral de nlgumas ilhas. que não 
foram attingidas nela enidemia. 

A" esza altura da conferencia q te- 
fegraphista avisou que o dr. Stanley 
Gomes deseinva 'tranumittir assum- 
ptos reservados sobre administração, 
retirando-se então ss demais pessoas 
para uma ante-sala. 

No film de alguns minutos, o dr. 
Stanley Gomes voltou a tratar da 
epidemia, vindo, então, a saber que 
as providencias solicitadas já haviam 
eldo tomadas e mais que a Marinha 
aprestara o rebocador “Carioca” pa- 
ra zarpar centro de poucas horis 
com destino a Angra dos Reis, le- 
vando viveres, medicamentos e mate- 
rlal. 

Informou muis o dr. Ruy Bunrque 
que o dr, Americo Ober'nendor deviu 
partir, hoje, pela manhã, num avião 
da: Marinha, para Anrra Gun Tels, 

A entrevista terminou às cinco ho- 
ros e quinze minutos, ficando apra- 
zada uma entra para hoje, às nica- 
mas nrns. 

A VACCINACÃO DOS SOLDADOS DA 
FORÇA MILITAR 

Prosegult, honten, durante o dia, 
o serviço da vaceinação contra o ty- 
pho das praças da Força Militar do 
Estndo. 

At turde, o dr, Azevedo Falcão, se- 
cretario da Directorin de Súude Pu- 
blica, providenciou para que fossem 
hot: enviados Aquell corporação 
mais quinhentos tubos de vacetna, 
como VÃO PASSANDO OS DOEN- 

TES REMOVIDOS 

O tenente Antonio Fernandes Tel- 
xelra o sita esposa d. Corsina da Sll- 
va Telxelra, que foram atacados de 
typho em-Angra dos Reis e se encon- 
transóem-Nictheroy, vio passando 
bem, Dois Sta Day a 

Nestas ultimas vinte e quatro ho- 
ras tiveram os doentes sensivels me- 
lhorns; São seus médicos assistentes 
os drs. Aridio Martins c Justino de 
Menezes, 

O sr. Cyro de Castro, que tambem 
velo daquela cidade, ainda continu'a 
sob n vigialncia das autoridades sa- 
nitarlas por apresentar uma febre 
suspeita. 

MAIS ENFERMEINAS DA SAUDE 
PUBLICA FEDERAL SEGUEM PA- 
RA ANGRA DCS REIS 
O secretario da interventorin do 
Estudo transmittiu ao dr. Muy Buar- 
mus, escretario do Interior, o telc- 


param do ministro da Educação 
e Snude Publica communicando o em- 
bnarque, para Angra dos Rels, nfim 
de se junturem ás suas collegas que 
nll Ji se encontram. prestando servi- 
ços na campanha contra o typho, 
mails duas enfermelras e quatro vi- 
| Sitadoras do Departamento Nacional 
"de Snude Publica, 


DEZ ACADEMICOS DA FACULDA- 

DE FLUMINENSE DR MEDICINA 

VÃO PRESTAR SERVIÇOS CONTRA 
V A EPIDEMIA 


De ordem do commandanto Ary 
Parreiras, o dr. Stnnloy Gomes tele- 
graphou, hontem, no dr Americo 
Oberlnender, director da Saude Publ! 
ca, solicitando providencias no senti» 

, do do embarcarem para a cldnde de 
| Angra dos Rels dez nendemicos dn 
| Faculdade Fluminense de Medicina, 
atlh de prestarem serviços na campa- 
nha contra à febre typho. 

Foram tomndas hontem mesmo, as 
providencias solicitadnsa, devendo em- 
p Parear para all os academicos, 


INFORMAÇÕES DO INTERVENTOR 
FLUMINENSE AO MINISTRO 
DA JUSTIÇA 


O sr. ministro da Justlen recebeu 
o seguinte telegramna do Intor- 
tventor no Estado do Kio, u proposito 
| da epidemia reilnunte na cidade do 
Angra dos Reis: 

“Sobre a situação do municipio de 
Angra dos Reis tenho à honra de ln- 
formar a v. ex. o seguinto; Está sen 
do ultimada a Installação do hospital 
de emergencin. pura Isolamento no- 
socomial do doentes cujas habitações 

não permittam o Isolamento donilcl- 
Hare, bem assim, a de um posto de 
observação dos vasos suspeitos, ol 
Instalado um posto de abastecimen- 
to do generos alimentícios, dictu, e 
estabelecido o controle das tabelas 
do preços. Fol feita a vacelhação 
proventiva de toda R população lo- 
cn), devendo ser amanhi Intelada na 
dos Ilhas proximas. Foi estabelecido 
n fiscalização de salda dos habitan- 
tes para qualquer destino, e fornccl- 
mento de certificado de saude para 
livro embarque, Existem cerca do du- 
zentos doentes, affirmundo os med!- 
cos encarregndos do serviço que a 
epidemia entra em declínio pela poa- 
slvel extincção do foco Inleta], sendo 
que ns ultimos cusos constatados são 
resultantes do contaglo que o Iyolit- 
mento nosocomial vlolará definitiva- 
mente, O unico auxilio do que neces- 
sita o Estndo, no-momento, é facl- 
Mara Saúdo Publica Federal n for- 
necimesto de vacelnas é vinda de en- 
formeiras,” 

TELEGIHAMNMAS ENVIADOS A! ASe 

BOCIAÇÃO COMMEBUNCIAI 


A Atrociução Commercial recebeu, 
hontem, de Santos, o seguinte telo- 
grummas 

“Ponho disposição vnssencla metis 
servicos medicos gratultos opllomlis 
tyrpho Angra dos Reis. Aguardo or 
dena com urgencia rua Conselhoiro 
Neblas, RIA, Santos. (4) — dr. Al- 
berto T.oal”. 

O dr. Armando Vidal, presidesta 
do Departamento Naclonal do Café, 
fer à Ansocinção Commerviul a nf» 
forta da 1.50 saccas de café, que 
soro vendidas e n seu producto der- 
Hnado a soceorrer os necessitados qn 
Angra dos Rela, , 

Nesmo sentido o presidente da As- 
cociação Commercial telegraphou 20 
prefeito daquella localidade, 


UM APPELLO DO GOVERNO FLU- 
MINENSE POR INTERMEDIO 
DA A. DB, 1. 


O dr. Ruy Buarque, secretario do 
Interior o Justiçu do Estado do Tio, 
enviou & Associação Rraslieira do 
Imprensa o seguinte appello; 

“Er, presidente da Ansoclação Brn- 
Glleira do Imprensa. O governo flu- 
minense, dennte do actual surto ept- 
demico de febre typhoido na ciduds 
te Angra dos Reis, mente-so capaz 
“dos malores esforços e todos os su- 
arlficios om defesa Un população e 
dag vizinhas localidades, A vidio 
In Angra Já recebeu n conforto mo- 
ral com a chegada, al, hoje, do Jn- 
terventor em companhila do chefe de 
policia e do dr. Slanley Gonies, 
acompanhado de diversos  meileas, 
enferimelras, Zi gunrdam e unldados 
da policia estadunf, O director va 
Saude Publica do Estado vem provl- 
tenciando a remessa de todo o mu- 
teorlal necessario para a hospltalizo- 
qdo dos doentes, vaccinas preventl- 
vas, modicuamentas diversos, viveres, 
fructas, etc. O Ministerio da Murl- 
nha e a Snude Publlen relleram con- 
siantes offertns e tado o muxillo nfim 
do clreumsérever o fóco e debolinr 
q epidemin, Aenho de ecanferanelar 
em communlcação dlrecta telegra- 
phica com o dr, Stanley Gomes que 
informou haver diminuido a numero 
do censos novos, de hontem para ho- 
fe. Appello nara o Mustre presidon- 
ta da Associação Brasileira de Im- 
prensn no sentida de fazer sentir aos 
fornnes a conveniencin de evitar nos 
ticlas demasindamente alarmantes 
de fontes não nfficinem, Fistr Secro- 
tarln dará publicidade de tados os 
communicados que possam interos- 
“ar o conhecimento do publico, At- 
tenclosns saudações, (n) — Rny Du- 
nrque, secretario do Interior e Jus- 
ten” 

S. PAULO ANFAÇANN PELO TER- 
RIVEL MAL . 


S. PAULO, 25 (Da succursal d'O 
JORNAL — pelo telephone; — Au que 
parece, Sio Paulo. estã aincaçado pe- 
la epidemia do typho. nra se alas- 
trando no Estado do Ito, sobretudo 
na cidade de Angra dos Reis, Nos ul- 
timos dias registraram-se dez casos 
futaes nesta canital. sendo doloross sa 
lientar que, em Villa Pompeia, uma 
senhora perdev, viclimados pelo ty- 
plo, em dias consecutivos, lres fi 
hhinhos. 
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ha tres dius, tendo cimburcado em 
Bello Horizonte na Oeste de Minua, 
Os escoteiros dum Alterosis viilnm 
a expensas proprins e truzcimn mun. 
ção de bocea tambem À sum conta. 

O embarque para o No fol feilg 
na Barra do Plrahy. Sua permiinei» 
cin nesta cupital sort do 4 dias, de. 
Vendo, no seu regresso ou eueotalros 
mineiros rentlvar cm Julz de Fára, 
Barbacena, S, João del Rey, Lravas 
o Palmyra varias demonstriuções ess 
coteirns tres como exercicios, for. 


matura, gymnasticn, canticos ele, 
em propnganda «du «doutrina do 
Baden Fuwell, 

Os rapazes mineiros neliunsa 
hospedados. na Escoln do Cultura 
Physlcn do Exercito, ua Fortalvza 
de São João n convite do respectivo 
director, Hole, os membros da cxtite 
vana vio reallsar varias visitas wu 


estabelecimentos escoteiros e u vi; 
rias nutoridades escotelras, 


CHEGA HOJE VMA LEADEIL pe 
MOVIMENTO EScorEIRO by 
BELLO HORIZONTE 


Deverá chegar, hoje, às 10 horas, 
procedenta do Bello Horizonte, | 
doutora Helena Antibofê, professora 
do Psychologia do Curso de Aperfel- 
conmento e orientador do movis 
mento escoteiro em, Bella Horlzonte, 
Uma commissin de escoteiros agunr. 
dará a conhecida oducadora na gure, 


UMA SAUDAÇÃO AOS COLLEGAS 
CARIOCAS 


O chofe da caravana, o escoteiro 
Goruldo Vieira faz por Intermedho 
d'O JORNAL, uma saudação ao sous 
collegas cariocan, 
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“Portugal na Capitania de 
Minas” 


UMA CONFERENCIA DO sm Ms 
GUSTO DE LIMA JUNTO, 
AMANHA 
Reallizur-so-á, amanhã, dm SI lu 
ras, na séde do Reul Gablnoto Por 
tuguez do Leitura, drum Luly de 
Camões, 20, uma conferancli do es 

criptor Augusto de Limi Junior. 

A palestra do conhecido historias 
dor patricio, será subordipuda ao 
thema do “Portugal vu Capltunia do 
Minas”, 


Vadios presos 
e processados 


Foram presos em T[lagrunto c us 
tão sendo processados como! Jucur 
sos no arm, J9M du CC. 1 Po pelo 
cartorio do contravenções da D, 4. 
1. os goguintes: individuos! formas 
Nostor do Hollanda, Mario Netto, Are 
Lhur Ferreira da Sliva, Theroza Bra- 
gu, José dos Santos, Alfredo Ollvel- 
ra e Souzy, Raymundo Martins, Dl- 
na Juva, Lucio Antonlo da Costu e 
Deolindo Silva, 

Pela mesma contravenção, fol pre- 
so pela sub-gecção de Vigilancia, no 
Meycr, o eutá sendo processado pelo 
19º districto policin), Cesar do Liu, 


Informações uteis 


O tempo 
TEMPERATURA 


Moxima — 34,8. 

Minima — 22,6, 
Previsões porn o pertado des ÍA hos 
ran do din 23 x 18 horas do din 30, 

Districto Federal o Nistheruv: 

TEMPO — Bom, com nebulosidndo, 
passando a Iustavel, con chuvas é 
trovoadas, 

TEMPERATURA — Elevada. 











VENTOS — Predomlnurão os do 
quadrante norte; fricos, 

Estado do Rio de Jonairo; 

TEMPO — Bom, pazsando 1 mis 
tava), com chuvas e trovontas 

TEMPERATURA — Elevada, 

Estados do Sul: 

TEMPO — Perturbndo, com chu- 
vas o trovoadas, 

TEMPERATURA —- Estavel, tule 


vo no Rio Grande do Sul, onde so eles 
vará. 

VENTOS — Varlavely até Purant 
e de uul a léste, noy Jomals Liatidos; 
rajadas frescas, 





"OJORNAL 


| 
AVISO AOS ANTIGOS 
ASSIGNANTES 





Confirmando a circu- 
lar que fez expedir 1 
todos os assignantes, a 
Gerencia d'O JORNAL 
scientifica-lhes que fez 
restabelecer a expedi- 
ção desta folha, res 
peitando o restante do 
prazo que as assigni” 
turas ainda tinham de 
vigencia, quando se 
verificou a suspensão 
involuntaria da sua re- 
messa, 


A GERENCIA 


| | 














| 
! 
| 


PS SR TS mam Tata 


gem mem 


lag die ão o E 


4 


MED 





